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Varie té , c'est ma divise. 
Legende, 



INVOCAÇÃO. 

xjLRchanjo da poesin , vem poisar-le 
N*i lyra ao Trovador ; vibra-llie as cordas 
Co'os dedos de carmim; uns sons lh'caiprcsta 
Dessa etherea mansão , onde te libras 
Nas cambiantes azas d'oiro , e prata , 
Com cerúleos listrôes de puro esmaltei 
Archanjo da poesia , as loiras ondas 
Dos te4is golphãos de mel banhem seus versos; 
língrinalda-lhc a fronte co'as papoilas. 
Que nos campos do céu á noite brotam ; 
E fronte juvenil , da-lhe um carinho , 
M'um beijo inspiração^ n'outro ardimento! 
Teu hálito co'as brizns lho cicie 
Na grenha da floresta amenos carmes , 
Ou por fisgas de penha alcantilada 
Um rigido cantar lhe assopre o vento ! 
Nos teus pairos d'amor sobro esmeraldas 
Destes campos d'Igncz , sobre o lustroso 
Tão sereno cristal do seu Moudc.^<i^ 

\ 
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Archanjol ao Trovador enlSo lhe esparge 
As mil chaves, que tens d' abrir mil cofres 
Ou da terra , ou do mar, do céu, do inferno I 
Archanjo da poesia , vem poisar-lc 
Na lyra aa Trovador; — que ousado engeila 
Essas louca» ficções da velha Grécia , 
Quebra numes d'Ascreu , Musas desprésa , 
Renega anligas leis, descrê do OJympo, 
E por Musas te quer , por crença o Elerno, 
O uxundo por altar , os céus por templo I 

J. de Lemos, 



S(y DEUS! 

11 e$t f eul , il cst tout , à jamais , à la foU i 



R. 



lUge, solto no mar, o norte agudo 
Das agrias nçoilando o dorso altivo; 
Entona-se vaidosa a onda turva , 
Espumosa aos baldões caminha ao largo» 
Desdobrasse mugindo, e corre e corre , 
Vai na praia quebrar-se. 

Garrida, descnvolla as azas lindas 
Continuo desenrola a mariposa; 
Vai ó restea do sol colher doçuras 
Sobre o cálix da flor , vai alta norte 
Seu fadário acabar d'cncontro ár chama , 
Yai na chama perdcr-se. 
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Get^mina vergonhosa cnlre os espinhos 
Em botão virginal purpúrea rosa ; 
Vai a briza Iravcssa arfor-lheo seio. 
Com brincos a festeja : — eis desabrocha. 
Vai sobeibo tufão sopra-la doido» 
Vai no chão desfolha-la. 

Np passo derradeiro á primavera 
Os orvalhos seccon o sol do estio ; 
Vea) os viços tisnar o oulono á foHiU , 
Vem do tronco arranca-la, e vai a triste 
Km Indibrio d'amor»cair no inverno. 
Vai em cinza tornar- se. 

Para o nada a correr se afana o homem ; 

No clehii embrião começa a morte; 

Knlro mimos tle Mac nos foge a infância ; 

Entre afagos d'amor se enroscam penas ; 

No horisonlcTí dés^^cr st3 escoa a vida. 
Vai na tumba íinnr-se. 

A vaga , a borboleta , a rosa , a folha , 
l\o.<umem sonhos da existência humana ; 
Vão as rodas do tempo «esmigalhando 
Uma por uma as ilhisdes daí terra » 
Tudo morre no mundo — tò não iTiorrc 
A existência suprema ! 

J, X* /?• Cordeiro. 
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A ESTATUA. 



E 



FaUava-lhe a voz; — n3a falam anjos; 
Seu olhar divinal diz mais n^rm riso 
Que mil palavras iki linguagem d'Iiomeu9w 

Era a ros^a, qua as rosas mais bella ; 
Era o anjV, que os anjos mais pura; 
Meu9 oitcanto^y o sino , e ternura^ 
Minha vida , meu bem , minha cstrclla^ 

Tinha uns dentes de Jaspe formosos^ 
Tinha uns olhos mui lindos , mui garço», 
Bous rubins sobre os lábios esparsos » 
£ dons seios de neve alterosos» 

O Jasmim enlaçado co'a rosa 
Coloria-Ihe o rosto fagueiro ; 
E nas tranças amor prisioneiro 
Apontava uma set» mimosa. 

Era o pé m»ut pequeno ^ e gentil ;: 
Era a mão transparente , c nevada r 
Breve cinta louçan , delieada 
Keqnebrada com ar senhoril* 

Era a rosa , que as rosas mais bella i 
Era o anjo^ que os anjos mais pura; 
Meus encantos , e sina» e ternura, 
Minha vida , meu bem , minha oslreU»» 

E faítava-lhc a voz ; —não falam anjos; 
jSen olhar divinal diz mais num riso 
Que mfJ palavras na lingnagom d'homottSr 



E olvidei ser eu enle cá da torra , 
Que a linguagem do céu não sei : falei-llie; 
No peito temperei minhas palavras 
Com todo o mel , Ioda a meiguice d^alma. 
— Foi em vão, — RelumlKiram pela sala 
Meus, tão do intimo seio, sons canoros: 
Mas estatun impassivel peruitmece 
A bella imagem , sem me ouvir. — Bradei-llio 
€om dobrado calor, voz mais dislincla : 
Em balde , não responde. — A niclodSa 
De coração , mais intim^a , esgolei-a 
N'nm sorriso de amor : — jaz mnda estalun, 
— E faitava-Hie a voz ; — não falam anjos ; 
Seu olh»r divinal diz mais n'um riso 
Que mil palavras iia linguagem d'lií)mens. 

Quo sinlo eu pelas vei^iís alterosas 
A nic €6cak!ar o coração j e a vjda? 
- — Oh ! qiicr»>-llic dizer; — não podo o labiò 
Clalar transp4)rlc assim: só ella o saiba. 
Recuse embora', — r- ha do escutar o arcano. 
Se balda for a voz, hei de cantar-Uio 
Da minha lyra na mais doce corda* 
Se a lyra não bastar, hei dc[^crever-lh'tt 
Ko branco pedestal com leiras d'oiií). 
Se immovel permanece , — com meus lábios 
Sobre a ftice mimosa irei gravar-lh'o 
N'um osculo de amor; — c ha de enlendor-mo 

Anjo , fada , jllusão , — quem és ? — Estatua 
Ko gentil pedc;:tal jamai* erguera , 
Tão casta , e tão perfeita , e viva , e bclla, 
DeUrccia, ou lioiua e;?UUuario iilustrc. 
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Anjo, fada, illusao, — nào és da torra: 

Embora dos mortais feições retrates , 

Ha n^osse esmero emanação do el jseo , 

E reflexos do ceu. — Faisca eterna. 

Destinada a animar no paraiso 

Algum arehanj.o rei, das mãos dotitume 

Escapon-se talvez, pcrdeu-se no etbcr, 

E veio -to poisar no rosto angélico. 

Anjo, fada , iJlusão , — se não me é dado 

Em amplexo d^amor unír-le ao pcilo , 

Se não tens dxi mulher mais que a apparencia > 

Se és feitura de Deus, — quero adorar-te, 

E que estatua também aqui me prendam , 

Colado á terra , a contemplar teus olhos. 

E tocoa minha mão a tua dextra; 

« 

E teus pós docemente se agitaram 

D'um piano ás sonoras harmonias 

Em bailado gentil. — Cooti-me n'alma 

Devaneio celeste de ternura. 

— Quando a lei do snráo nic arrebatava 

Para o fronteiro par , frouxo era o passo ; 

Triste a cadencia me expirava «'alma : 

Desvairados meu* olhos me ficavam , 

A par do coração, nos teus pregados. 

Mas eis muda a cadencia; eis volvo rápido 

A buscar tua n)ão, viver de novo. 

— ^Oh I estatua não es : — ó quente a dextra , 

A dextra bella, que na minha aperto. — 

Arfa o leu seio cândido de neve. 

Pela orbita gentil vagam teus olhos, 

Onde os meus olhos sofirgo? se ctt)bcbemr. 
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Teii bailio de flòrÇiS me embalsnmti. 
Roças por mim a lua vesle aérea. 
E defloixado annel da trança d'oiro 
No salto feslival me açoita as faccí?. 
— Oh ! estatua não és ; — tens alma , e vida. , 
E faltava-Uie a voz; — iiHo falam anjosr; 
Sou olhar divinal diz ioais n'nm riso > 
Que mil jiíalavras aa liaguagom 4'homeas* 

E a linguagem d' amor, cjue eu falei. 
Oh! dos termos não foi cá da vida; 
Expressão foi dos Íntimos seios 
Sobre um estro divino colhida. 

Escapando me foi :^ta 4\ gola 
Em lampejos de meiga ianç.aríL ^ 
De meus olhos passa^nd^o a aeiis ollic« 
A ccn talha vivaz da ternura. 



E íillava-lUcí a voz ; — níío falam anj(*« 
Seu olhar divinal diz máls" Jí'um vU^ , 
4}ue mil palavras na líjagitagem <i'k4knicns, 

••/. F. de Scrjia. 



DESESPERANÇA. 

Nos seules Tirites» hommes, sout les doulenrsw 

liãinaFiine» 

t/Ua»do da Tida na recente aurora 
l)'oiro , e rosas iini véo cobre o futuro ; 
Quando apoz mil venturas» que o desvelam 
Sobre, as azas ligeiras d'uma esperança 
Adeja o coração librado ciq sonhos; 
Só n'essa quadra d'illusões mimosas 
É fagueiro o viver , é mar d'encanlos. 
Mas em breve se rasga o véo risonho , 
Surge em vez da venlora o desengano » 
Cada dia desaba um céu d'csp'ranças , 
£svae-&c uma illusão cada momepto 
Cabe murchada uma flor» morre um presidia 
Té que o jardim fulidico da vida 
^i'um csleril deserto so converte. 

Tal é hoje a vida minha 
D'aureos sonhos descercados: 
Dos espinhos da verdade 
Quem livrasse 9 malfadada I 

Já não Cl cio na ventura 
Ka ospVança, que posso crer? 
Minha crença n'esle mundo 
É sòmeule o padecer. — 

J. RL Couto Montcira. 
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A^MANHAN DE QUEM SERA^S? 



J'ai tOQJoiurs dans mon seia roulé cclte pensée. 



V-><Andida pomba na terra , 
Suave espelho do ceo , 
Donzella , que és meu thesoiro, 
Minh'alva estrella sem véo : 

Sabes tu porque entre afagos 
De vei em quando estremeço? 
Junto ao meu leu peito arfando 
Porque sombrio entristeço? 

Porque apertando nas minhas 
Tua nivea incauta mão , 
A*s vezes tremendo a largo 
Pregando os olhos no chão? 

Porque bebendo em teus olhos 
Celeste , doce magia , 
A fronte me tolda ás vezes 
Kogra sombra d'agonia ? 

l*orque ora alegre te falo 
E depois volvo á tristeza , 
l^orqiie ora ardendo te abraço , 
Tc fujo apoz com frieza? 

Porque nos lábios ardentes 
'J'anta vez affogo um ai , 
Quando comtigo a meu lado 
Digo aos séculos — voai»- ? 

Porque cm vago dessocego 
Bate oppresso o coração ? 
E na côr, na voz, no gesto 
Vomita o peito um volcão ? 



Lamartine, 

Porque anceio , e tremo , c córp 
Quando comtigo sosinho. 
Quando em meus olhos minh' alma 
Busca nos teus um carinho? 

Porque gemo- se suspiras , 
Porque gemo se sorris , 
Porque grnio , se uma pérola 
Te fende as faces gentis? 

E has-de sabelo, donzella , 
Queres rasgar-me esse véo , 
I^ão podes ver uma nuvem 
Cobrindo um astro no céo? 

Ehei-de, anjo, revclur-te 
O pensamento infernal,,» 
Que me lampeja na mente 
Como toxa exeqiiial ; 

A cruel acerba ideia , 
Que entre as outras me negrea 
Como a pedra d'uma campa 
Por entre as heras alveja; 

Que verle fel em meus sonhos , 
Aos lábios veda o sorriso , 
Que me despenha no inferno 
Ao pensar no Paraiso ; 

Voraz aLysmo escarpado , 
Negro cachopo medonho , 
Onde se quebra, onde morre 
Da ventura o bre>e sonho ! 



Essa ideia , esse tormento 
N'um receio encontrarás; 
Hoje és minha , mas quem sabe ! 
A'manhan de quem serás ? 



Dczeml>ro 22 de ib!\2. 



A. LVvwa. 
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A ESTRELLA. 



El 



Graçns á minha estrella. 
Marília de Dircco, 



|U não lenho na terra os meus amores , 
Alma aíTinada pelos sons da minha 
Só exislc nos céus, é nivra cslrellal 

Não tem o mar uma concha » 
Não tem as selvas cantor,' 
Não tem os montes um ccho, 
Não tem prados uma flor. 
Não tem o mundo uma virgem 
A quem diga — és meu amor ! 

Todas as conchas mirei , 
E as conchas vi todas feias , 
Kram limosas , ou durns , 
Eram cobertas d'areias , 
Eram vasias, e eu queria 
Que essas conchas fossem cheias. 

Escutei as aves todas, 
E as aves todas mentiam , 
Trinavam sempre carinhos , 
Carinhos, que não sentiam : 
E cu sonhara umas aves, 
Que os seus cantos entendiam; 

Acordei todos os montes 
Os cchos todos chamando^ 
Ou eram mudos, ou tinham 
O condão d'ir imitando, 
E cu quero os echos , que sabem 
A^oros son^ ir invcnUudo. 
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Eu colhi as flores Iodas , 
E toda a flor desbotava , 
Era viçosa um momento. 
Logo murcha desfolhava , 
Assim Iodas , e eu queria 
Só a flor, quo não m^rchava. 

Requestei todas as virgens^ 
Mas nellas vi resumido 
A concha, i\s aves , os cchos , 
A flor do prado lusido , 
Vi não lopei um só peito. 
Que me tivesse entendido. 

Não tom o mar umá condia 
Não tem as solvas canlór , 
Não tem os montes um echo , 
Não tem prados uma flor. 
Não tem o mundo uma vir^iem 
A quem diga — és meu amor 1 

Onde irá velejando o pensamento? 

A quem hào-de escutar ouvidos d'ahna? 

A quem hei-de falíar voz da ternura? 

Onde um viço nasceu , que não desholc? 

Onde vivo a mulher, quo ha-de ser minha? 
Nem mar, nem selva, Nt-m mão, que afague, 
Nem sobre a relva Que a sede apague 

Colhi a flor , Do trovador! 

Nem houve um echo Amor, espVança , 

Para o cantor. Nestas edades 

Nem um só pcilo Não tem bonança: 

Para o amor, Deixo as cidades. 
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Deixo as aUéas» 
Deixo as chorêas 
Das ninfas bellas; 
Doido por ellas 
Gurlira cm vão , 
Frio do inverno 
Calor do v'rão ; 
Embalde, e em mal 
Fui sempre Icrno 
Do serra em serra , 
De Tal om vai : 
A' guerra , â guerra I 
Solte a Iro m bela 
Grito profundo 
D'execração ; 
Morra em meu verso 



Reino perverso 
Da borboleta ; 
Sus , campião , 
Troca , jucundo. 
Troca uma bel la ' 
Por uma eslrella; 
Ah ! sus, á guerra 
Meu coração ; 
Foge do mundo > 
Que não é leu 
Vento do inferno 
E gelo elerno 
O apodreceu : 
A' guerra , á guerra , 
Foge da lerra • 



Ama no Céu ! 

Eu não tenho na lerra os meus amores , 
Alma afinada pelos sons da minha 
Só existo nos céus — é nive.a eslrella ! 

Brilhas tn no Oriento formosíssima , 
Engastada em azul pcr'la de fogo ! 
Solitária desdenhas milhões d'aslros. 
Que em lorno, ao longe, te contemplam loucos 
E loucos por le amar. . . nenhum ! nem anjos ! 
Teu amante sou eu , Ui és só minha, 
Prendc-le ao trovador seu canto altivo, 
Prenden-te a corda d'oipo á ebúrnea lyra , 
Prcndeu-te o meu condão d'orgner-mc aos lumes, 
D'amar o que é do céii, cingir-mc ao Elerno , 
D'iiahi:lar o Içu Deus, d'engeilar dias 
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Que o mando Tia nascer, crescer somir^^se? 

Estreita , és minha amante ; a ti meu canto > 

A li meu coração , meu puro extremo I 

Quando á noite miknosn vens sorrindo 

Ao rasgar do teu yéo , como eu saudoso 

Com a face na mâo , do rio á beira 

Vou sôfrego colher teu brando riso ! 

Mós falamos d'amor, trocamos mimos, 

Dou-te as minhas canções, das-me o leu brilho 

O zéphiro travesso a ti remonta , 

Lcvou-te um beijo meu , roubou-to centos , 

Ameigada talvez aos meus requebros, 

Yens mais perto de mim mostrar -me a f{ice 

Com tremente clarão nns frouxas aguas» 

Mais desejos criando a quem te udora ; 

A's vezes de ciosa vais íingir-me 

Sob a nuvem que passa um breve arrufo ; 

Eis mnis leda , mais doce um novo raio 

Vem a fronte afagar-mc! Eu lo amo , eslrella , 

Eu te amo : vezes mil repetem auras 

Meu singelo dizer. — Tu sabes tudo 

Ou venturas, ou pranlo, um só segredo 

Não recata meu seio á linda amante! 

O dia I o negro dia ! eis surge, ó bella , 

Como é triste este adeus , adeus d'csposos I 

— lAime , lume formoso , adeus , cu te amo ! 

— Adeus ó trovador I-rlé que de novo 

Da noite no regaço outra vez volvei l 

Sempre linda e (iel não faltas nunca , 

Nunca debalde te aguardei à noulc. 

Meus carinhos, meus ais nunca baldados I 

Estrella, és minha amante, a ti meu cavwVjò^ 

A li mcn coraçSo , uxcw v^'^^^ ^'s\\^vsív^\ 
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Salvo, Deusa dos céus t3o brilhanle , 
Salve, pura, genlil , doce eslrella. 
Salve Ui, que não és inconstante. 
Salve 111, que só és minha bella ! 

Sempre a mesma te encontra minli'alma , 
Ou lu surjas no tempo das flores, 
Ou tu surjas no tempo da calma , 
Ou tu surjas do inverno aos rigores. 

Compr'endeste o meu seio fervente, 
Omeu pranto, e meu riso enlendesle. 
Eu entendo leu brilho lusenle, 
Eu entendo esse amor, que mo deste. 

Não és concha das aguas balida , 
Níío és echo já d'onlro chamado. 
Não és flor, que murchoti rosequida, 
Kcm donzella , que houvesse já amado. 

Ès sò minha , criou-le o alaúde , 
Foi canção, que soUou trovador. 
Um anhello criou-to, és virtude , 
Es eslrella, és um nume, és amor. 

Salve Deusa dos céus Ião brilhante. 
Salve > piu^a , gentil , doce eslrella , 
Salve tu , que não és inconslante. 
Salve tu , que só és minha bella : 



Eu não lenho na lerra os meusíamorcs. 
Alma afíinada pelos sons da minha 
Só existe nos céus — é nivca eslrella. — 

J. de Lrmos, 
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RECORDAÇÃO. 



Ciei ! que me restc-l'il cl'un ctat si charnjant? 
Un souvenir affreux qui fait tout mon tourmenl | 
He lotte. 



V 0*s , brilhantes engastados 
Nessa infinita saphira , 

Magas estrcllas lusenles » 
Vinde ouvir a minha lyra. 

Correi , correi mansamente , 
Doces aguas do Mondego , 
Escutai tristes queixumes 
Do meu penar sem.socego. 

Kão agites os salgueiros , 
Aza importuna do venlo , 
Deixa echoar pela margem 
A canção do meu tormento. 

£ tu , ó briza das noites , 
Borrifa com teu frescor 
Minha fronte abrazcada 
Pelos requintes da dor. 

Do cabello escuras tranças 
Pelos hombrof. lh'ondeavara , 
E no pulido alabastro 
Travessas se doslisavam. 

Pensativos, quaes da lua 
Ka floresta os raios bellos , 
Fulgiam d*entre as pestanas 
Os olhos cor dos cabellos. 



Suave aroma, que exliala 
Da boca rósea, que esconde 
Os denlcs de puro esmalte , 
Virá d'alma, ou donde , donde ? 

Esse aroma, que embriaga 
Qne embevece os mciis sentidos 
Oh! quem poderá sorvé-lo 
Naquelles lábios queridos. 

Os dous pombinhos de neve , 
Origem dos meus tormentos, 
No seio delia namoram 
Lascivos dedos sedentos. 

E eu amei-lhe as negras trançaft 
Amei-lhe o selo de neve , 
Amei-lhe os languidos olhos , 
Amei-lhe a boca tão breve ; 

Amei-lhe os doces requebro» , 
Palavras .pranto , sorriso , 
Kra a vida desta vida , 
De minh'alma o paraiso. 

E tudo sonho mentira, 
E tudo , tudo illusão , 
Tudo engano lisongoiro 
D 'inexperto coração. 



Deslisai por minhas faces, 
Lagrimas de desespVanca, 
Corre, corre, pranto amarij;o , 
Talvez Die Vsa^as bouíiue^. 

U cUi C. TícYcVv^v.. 
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INIVOCENCIA. 



Sans nommer le nom qQ*il Uxxi benir et taire* 



O' 



Meu anjo , vem correndo , 
Vem tremendo , 
Lançar-te nos braços meus : 
Vem depressa , que a lembrança 

Da tardança 
Me aviva os rigores teus. 



Por innocente tens medo 
De tão cedo 

De tão cedo ter amor; 

Mas sabe que a formnsura 
Pouco dura , 

Pouco dura como a flor. 



Do teu rosto — qual marfim 

De carmim 
Tinge um nada a côr mimosa 
É bello o pudor , mas choro , 

£ deploro 
Que assim sejas tão medrosa. 



Corre a vida pressurosa 
Como a rosa , 
Como a rosa na corrente : 
Amanhã terás amor? 
Como a flor , 
Como a flor fenece a gente. 



Hoje ainda és lu donzella 
Pura , c bella 

Cheia de meigo pudor ; 

Amanhã menos ardente 
De repente 

Talvez sintas meu amor. 



J. Gonf alves Dias. 
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A LAPA «OS ESTEIOS. 



»!ro de ncibro nlnvin. 
Onlriira uo .^ito <1<) llioiilo 
L'in raslcllíi (*:ii!i|>oava 
r<ir rsse líirgo orisoiitc» 
Ornui/inli:) ii cn>!t*ia.n 
Do síMi |)íii chitn Ferraniontc 
De c;ír|H*r, clitiriu* fur v'll<$ 
Nos 0II108 liolia uma runtc* 

E do ltiituil() defronle 
Pela cinza paloriial 
Dm lias anciãs do Iraiiitporlo 
Um jiiraincMilo faial: 
Pro(iit*u<Mi morror doiixdla » 
E ser á jiirn l<*al , 

Nunca ainai% (jiPMn ípior que fosse» 
Ou cavalltíiro • (lu xa<:aL 

E no roslo an'C<'íic.il 
Ti«I belleza fnl-iiirava 
Qnv, n;íi sina, (jurm a via, 
Qnrni a »ia Icíjí^in amava.-*» 
E"»U^ c!«í |)t»na morria. 
De rniva a(}nelle íín.ivn ; 
Isenta >em|)ro a dmi/.ela 
Rcn«lim'»nlos despresava. 

Dona Lai<la se chamava 
A caslelati sem -amor, 
Trijilu vida, que TÍviat 



TrisU vida sem labor 
Ccfnsòlavft-sc dizendo: 
Ao menos vivo sem dor. 
Té que bate ás férreas porias 
Cavaltciro irovadur» 

—Não onlros, nobre senhor; 
Não Tcjus o rosto inen : 
Quem mo viu idolatrou-me. 
Quem mo idolatrou morreu. 
Meu amor não posso dar-lo. 
Mou omor )urei-o ao céo.-— 
A$sim disse; e o rosto lindo 
Occulloii cm negro véo. 

£ logo transpareceu 
Ao olhar o cavalleiro 
Pelo rosto da donzella 
O signal do captireiro. 
Oj« corações »e entenderam 
W'nqnf»I|c encontro primeiro^; 
Os seus olhos se fallaram 
M*um reltince derradeiro. 

Um dia d'csse parceiro» 
Fora o da jura cruel; 
£ orn ao cabo de três annos 
Foi á promei>sa infiel. 
Oii 1 (pie choro n'es5ns faces ! 
Oh I n'essc peito que fel 1 
Dona Laida venda os olhos, 
£ abandona o seu castel. 

£ com palavras de mel 
Olrovador a sejjuia , 
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" —Se qncrcs ser iiiintiâ nintQio 
J;)rro ífoíro lo licidrdV ihv; 
— Volc o rosf-iPii o l<»u jarro? 
Liic tlísse u rosa ii cor«ir« 

^-II(*i(]o nas liorai» da stsit 
O l«Mi »< io lH*rrifar; 
— Eu u*nlio As Siglas n l)ríj«. 
Que v( 111 a calma o]ifigar. 

— Quautlo á noile ealiir nero. 
Da iirvo le liviíle guardar; 

-— Uai^la a (oiliage on<l^ iiubílo* 
£ o $oI, que luc hçtle cficlingar» 

— Oli ! vem sor os nirns amorrs I 
— Olil qno não lens que loimar; 
Por caçar as horliolf las 
Fora* a rosa cngollar, 

—Isso nunca; sou constante t 
Vai niiniin mãe prr^jiutar ; 

— É incllior não tor amores. 
Que csso amor acredilar. 

Oh] donzelln grntll, és como irrosa. 
Que até suspeílat 
. Qiiealé •íiigcila , 
Da innoccncia o amor, por desdenhosa 

Lá murcha , c morre ílor desperdiçada | 

PoÍ!^como olln, 

Sorás, óbdla^ 
Por despçrcíicio ku abandonada. 



j1, X. fí. Cordel 



:u'0. 



O moço çlíoio de urdor . 
Knmorailo/tíslcndo a mão; 
Abraçou rijo prnrdo , 
A g(MiliÍ doiíztlla nn vHo. 
TaiiilHin a iiiísc ra , (jiitindo 
O cinpn ao coração , 
Cingia o Ironno lascado 
D'mn> freixo, que dVllc ii5o. 

E transForinaJos Ia jazciD 
Os doii$ inancrlxis rt;ars 
iSobre «*> Lapa dos Kslcios 
A aiiiar-5c, si v<»r-se , e não mais. 
— CMi! (}ueiii rnlrar nesta gruía 
Kão faça jura* falai* : 
AqiM lé os freixos aiUilo» 
Alé. as penhas duo ais. 

J. F. de Serpa. 



A DESPERDIÇADA. 

Orgneil 

Xv n'cst poÍDt lá lu bouhriir de U femine. 
Louisc Cotctm 

Fr r 

J_jlin d anrorn no sorrir priinriro, 
C.inlava a rouxinol, hriíirnvain anras, 
J'*i hrincavi , còino «li.r>;, Iriiro íiifaiUO 
Do fonno.^o jiirdiui sobro osínerjildas ; 
Ko buiro divíi«rar lopa unia rosa 
Eu» braços inal-MMi ars iiiila <'n.bullada; 
5orriii-.se o lindo infaiilr, acarinhou-a 
£ua V02 uaijuóradâ a«ii)ii lho dls;»^: 



" — Se qncrcs ser níiiífiâ nrotqio 
Jorro íPoirolc liôide cJV d(ir; 
— Vulra i^osf-trii o lon jarro? 
Liic tlisse u rosa ii cor«ir« 

— II(*j(]o nas hora» da $e8it 
O líMi íirio borrifar; 
—Eu u»nlio As scíilíis a l)rij«^ 
Que v( 111 a calina apagar. 

— Quando * noile eiiliír nero, 
: Da nrvo le livide guardar; 

-— Kasla a ftdhage ond^ iiabilo* 
£ o $oI, que nic hçile cfic litigar» 

— Oli ! venn sor os nirns amorrs I 
— Olil qno não ien» que Icímar; 
Por caçar as horliole las 
Foras a rosa cngoilar, 

—Isso nunca; sou constante! 
Vai niiniin mãe prr^iruutar; 

— L niollior não lor amores. 
Que csso amor acreditar. 

OIil donzelln grntll» és como irroia. 
Qucalé suspeita t 
. Que até *í!igrila , 
Da innoccncia o amor, por desdtmhoia 

Lá murcha , c morre ílor desperdiçada I 

Poií^como oHa, 

Sorás,óhella,- 
Por de?pçrdicio ku abandonada. 



O ORPHÂO. 

Mais c*€n tst íait. Grand Ditu ! Mvffres-tu tant dliorrcarii^ 

BcattcUamps, 



H< 



[Orrireí fnraçSo açoite os arcsT 
Vendaval furibundo escava as ondas. 
As ondas » qno ainda ha pouco desIisav«>R» 
Pelas fendas da pcdrs^ níveos soros , 
Que fugiam depois lambendo a areia; 
£i-las monles e valles, que ora assustam 
Té mesmo o que &$ tonnenl»» vive aíTeito! 

A chn^ft y que do Ciéo desaba a mares » 
Os elcclricps fogí^s,^ que sç cru^^am 
Na escnra. cerração, que lolda a lerro. 
Os horrendos trovões bramindo roucos , 
O rugir do Oceano embravecido. 
Tudo abala, c assombra, c pasma, e géfii I 

Orações para li, nau la sem rumo 
Pela vasla soídáo das negras vagas. 
Orações para li, vidií^Hi infausta 
Enredada no vorlícc das aguas, 
Quo em cada mabolhãolo abrem scpulcbros. 

Quem por manbáa do borrasca Perlo dVIIa se fir.aVa 
A* beira do mar avalia?! Ó pescidor sem venlariin 

Qnc pfito forte, e ousado Que a» ondas tinham «iispido 

Eiles horrores insulta?! Na roelia Uinosa c dura. 

Contra o pobre , cxhausto sfio » Terra « Céos» Cxclama a (rrsle 
Apertando o seu filhinho Ouvindo-lhe um ai penoso, 

Desgraçada mâc divaga .» Dai-lhe ao menoi brevç angustia 

Pehprah cm desalinho. »» Se náo salvaes meu esposo. 
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E ari-oja de si o filho. Bcijt-o mil teics noi lábios» 

íievantt os olhos ao Céo, AperU-Hia as mãos geladas , 

Os olhos que não lem pranto. Nas síias mãos convulsivas 

Que ao coração re\crteo; Contra as faces escaldadas. 

E a louca se precipita Qucdou-se por longo Icmixi 

Sobre o corpo agonisanle ri(. que um vagido iunoccntc 

Do que fora o seu amparo, j)q menino, que acordava. 

Do que fora o seu amante. j^ fez erguer de repente. 

Trava d*clie furiosa 
' l^eita a correr ululando; 

j,i-sc niuilo para o filho 
por seu o$p'eso chorando. 

Já não rola o trovSo» nem cruzam raios^ 
A naliiieza alegre oslonla o brilho 
Dns suns prodiicções. Tudo é bonança^ 

A' fombrn de copado cedro anno60 
Um cadáver lii jaz: e junto d'ello 
O menino (jue brinca c'os cabcllos 
Da malfadada niãc morta em deUrio. 

Orvalho puro do Céo 
Borrifa a mimosa flor, 
A rosa branca dos êroios, 
PiVlida eíligie da dôr. 

Coimbra 5 de. Junho de 18/i/|. 

L. da C. Pereira. 
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O S1.\0 DA Alli\IM TKKRA. 



J «ngc, tangi», aiij^islo bronze 
Teu som alegre c frsli\o, 
Dospn laudo Mins do peilo, 
lax-me (irar puiiboliNo! 

Kra assim (pio U\ cantavas 
Quando nasceu miiilia iiãe, 
Quando a >i.Nlívsor esnosa, 
£a|'ozler fiUjos lauibou). 

Clíorasto-a qnai.doflo sfpulchro... 
hov.Qo idéa tí;o (nncsla I 
pja assim (jiic Ic alt^jjravas 
1'odososdi.s (\v fosla. 

Kra assim qnc Ic folírasle 
Onamio fui. ('ri il n>í nino, 
IMprgidtinr nas s.mlas pgnys 
O ir.rn cor;*.o p(M|i»cnino, 

Kra assim «jiir iio Cro dizias. 
Acoivpaniiando a orarão. 
«ssMais um ioid)0 a Salanní, 
Para V.vos niais nm *ihrislôo;=3 

Tarí»n^ fí ngo, nngnsto bronze, 
7Vu som aU'íT|7» o fcsllvo 
A cada nova pancada, 
Me lorua mai.*» (ensa(i\o. 

Qjianlrs vozes me nhamaste 
Em meio de uírns folguedos, 
A louvar c*o povo lodo 
La Igreja lindos segredos I 



Dans le rioi Iier demon TÍIIaiff 
n esl vu snnoiA iu.-.tniincnt , 
Qur j^ rcoulbis fian.5 nion jVnne 8g« 
Coiniu uiie \nit du íirniauMQk 
Lam ithie 

Ora h nussa con\idando. 
Ora ao solomne srrmão. 
Ora a inxejar os anjinhos 
Que levava a Pioeissào. 

Ku c«a doiílo no templo 
C*os sons do oigam sagrado, 
Caiilo, insrnso, ramallicles, 
E c'o Irono iíliiminado. 

Minhas pnces mal »;oLidas 
Eiam Iodas d'i,inoc4'ncia, 
Inda os hijiioi recusavam 
As pirces da penitencia. 

Oh I como !n me recordas 
^^*ssa voz enicrneíida, 
Poce vi\er dVssas lor^s 
lia anrora doce da viib J 

Trng(». lange. angnslo bronze» 
Teii ^ons, c.sado cunnnigo, 
^ rada no\a pancada 
Me torna m;iis leu amigo. 

A's \e/,cs nas horas cpieiiles 
Onan('o eu l;iiiica\a c sorria, 
>inhaii In í)radar-me=r reza 
Que é chegado o meio dia ! 

A's \ezes n*liora da sesta 
Acordava ao leu clan or. 
Era nm chrislâoque pedia 
A vizila do seiíLor, 
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A*s Tezf 5 }imt<r da iio*te - Enf (j|n« a toe tom fnois doçura^ 

Tmliiilio amando um. rtfliro. Tom «o j^ei lo *ma|j» desejos , 

Til mo afrfgnsle onlaçnndo São os tUou mais mimosos, 

Tod suspiro. 90 móii suspiro. São mais siiavos os boijos, 

A*s vrzos lambom vioslo N:id«i disso oii conhecia, 

Dii»'r-nio fom voz do ferro. Mas lua voz fciliccira, 

— Canuiil).'* p*ra a<pii .-igor.i ^fo mo na r.iinca iiidifírcnto, 

Co loii amigo o enlcMio! — ■ Kiiiica me foi oshaiigoinu- 

Eti chorava.. . . oras Torçado, IIH viviílo de li lonofo, 

Era a mão ilo alroz siiroico, Desfio a infância iiâo te ouvi 

Kãooros hl, (pic buscava Ec novo agora le esculo. 

Ser da morle n j^irgueiro. De novo a infância .sonli. 

Tango, lango, aiignslo bronze, Von partir ... (alvez pVa sompra 

Tou som. casado commigo, Lovom-mc os ochos da serra. 

A cada no\a pancada tKslcssons. que heidr amar sempre, 

Mc lorna ntais len. amigo. O síjio du niiu l a teria! 

Com quo ospVanças vi saudar-tc So índa aqui vier morrer. 

Lavrador, qne a lida insana Chora no mcn fmioral, 

Doixaxa, para cos filhos K se fur om terra alliíia, 

Ir doniaiKiar a cabana ! Kcpotc o alheio signal. 

Com que h'dice l't'sp'ravain Ta>i;je, lan»o, angnslo broaw 

Tornos aniatiles d'aldoia ! Teu som, casado com m iço, 

Tl Iltes di/.ias a hora Inda na morte me agrada. 

Em qne inda é morta a candeia. lnd.i al!i sou Leu amigo. ' 

Peso da Ucgua 15 de Julho de 1485. 

J. de Lrnwf 



{ 26) 



A RECEM-NASCIDA. 

Soyons deax 1 . . . 



O. 



xS'ayons à deux qii*un€ vie 1 

IN 'ayons à deux qirun espoir 

V. Hugo. 



^N(lel vens ílesponlar, candidn rosa, 
PudilMinda oçuccna, onde nasccslc? * 
Fadon-le gr«ças mil, cliovcu-le cncanloi 
A mão qno lo criou; — n\i\s essas galas 
Dp frcíco maliiial, porque esperdiças 
Nas urzes desle sarro? 

Delicado, loução, incauto arbuslo. 
Porque enlre abrolhos verdejando assomas? 
Porque vens, exhal«udo alnios pcrfuinos 
D*innoccncia o candor, cravar- le ás bordas 
Desse alro ohysmo, que cbauiararn vida. 
Insondável nijslcrio? 

Voa, cftndida pomba ; — além das nuvens 
O leu ninho acharás, lá lens n palria, 
O mundo é ne^ro açor, rog;í*.-lho as garras; 
Não, singolo bolão^ aqui nSo abras. 
Tem vetmes esle ch5o, veneno os ares, 
N'um inslanle murcharas. 

Da ínnocencia genlil o cálix d'ouro 
Todo v«sio denlro em pouco o viras , 
E só fel de paixões depois le dera. 
Tua angélica voz não é da terra , 
'^ascesle pr*a aíTmár celoíles coros. 
Não le esculCiU os homens I 
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Foge, fogÇ ía'qin^rp^p*fa ifituiosa7 
Mtt c'rôa do sonhor vai enpsttii^-te^ 
Lnzir no firmamonla entre as estrellas : 
Fo{íe, procura o títo, ahi lo a.^yla, 
l)'alado$ òherubinsonlro os phalanges 
Sê meu anjo da guarda. 

Chove, ohove-me eoUo mil áureos sonhos, 
li)sp!ra-me dela canções divinas. 
Rouba um hymno d^amor ás harpas d'anjos, 
K vem do coração passar m^o á lyra, 
En^ínar-n?e a gemer arremedando 
Gelcsles njelodias I 

Mas pcrder-le, anjo meu !-'^perdlo, fui louco; 
Mno vivia Ião só» n&o desejava 
Um seio feminil» que m'cnlendç9so, 
Um roslo, umas feições, onde algum dia, 
S*infòliz a perder, veja o retrato 
Da mãe idolatrada? 

Vive, e ^ó para mim, penhor sagrado, 
Abraçada cominigo qnal a hera > 

D*allivo rokle encadeada ao tronco; 
Qual vivo ao coração casada a espVança, 
Irmãos n^\Inla e no sangue, assim Ui vivas j 
Enluçada comigo I 

Outubro 9, islã. 

À.Limá. 
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A TinGEilf. 



I 



La vir^'inelle ó temile alia rota» 
ÂriQtlo, 



V-illIon-le Dros acaso chlro os Inimanos, 

O' virjrnn Ião lormosa, 
Qiial eiilrí^ :k flor»**, á rinibar-lhe fiicantos 

A inirpnriíia rosa? 

Planloii-ltí cá no nmndo asjiiin deserto 

Do virliule, e cr.un(»r. 
Tão piira» e Ião ioiiçan , como entre ospinbas 

Utiia l>rifh»nlo flor ? 

E fuz-lc á iiiia<:oin pura do sii*afma 
Tilo Icrna c' Ifio líijsiicira , 

Para seres do Cóo ao iiiosiiio passo 
Siinl/lo o nionsn^eira ? 

Dcii-tu Deus lai piircsa. c hrillio lanlo 
Entre i»s crimes do nMindo» 

Como cslrclla liríllianle, r solilnría 

Km Cóo nrjíro, c prófnndo? 

Oii« como a íonio no drs<*rto í:ninen$0 
|)a Libía qneíinadora» 

Fadoiwtu o saciar em nossos hihios 
A >cdc alirasadora? 

Oiif como íím plagia tórrida, e escalvada, 

lim tronco vcrdejanlo. 
Para acostar do Sol vau cliania ardcnto 

O cançado ▼iondaiUc ? 



(«*) 



Oii n'iim rJíiô incfiird df? l^rnnra '- 

Geroti -íe <• Cruiilor , 
Para seres, como luirpa iitavlosa 

Na« uião.« cio IrovaiUir? 

Cúiíio liurpa, nu (|uo uni suiu, que oâ dedos tirana, 

h souipn» uma liarmouia. 
Ou couio a nioHM'la, (iijo acc<*ulò 

E sempre uma poesia? 

E tu Icvni)ln9 tua IViuile allivA 

C%í um viço d<- cnulura. 
Como cysno, <\ur nad-i sohfrlmso 

Na tiquiíla esp(».çura. 
k leu rosio, *|u:i| plácida o .sorcna 

A lua afogu<'ada-. 
Que na exlensão ctdr.sie so alovanla 

Km n(mle soce^acia. 
E se dos ollu)s léus vem mua lagrima 

A lace (lcsl)olar, 
E pura , cnu»o n laj^rima da aurora. 

Que a ll<»r vai rociar. 

Um pensaineulo Içu não .-obe á menlo 

Sem vir do coraçíio : 
Esval-se n*um suspiro, cpial no oulouino 

Da tarde a viração. 

Feliz de li, ó nrgem, n'esla vida, 

Cou)o anjo do Senhor; 
Feliz de li, poesia lAo íajíueira 

Ma Jjra do cantor. 

Coimbra— Dczeuibro do 18(i2» 




('o; 

r 

UMA KOITE NO TEJO. 

Dtílcisiimo fiiM'à vlvif in tnt bra^f, 
ní«ber ewnlAbrixa tu ■licnto divino, 
Dejar iiucstra Tida sin pennt, %\n \ato% 
Flofaral «licnto íVum áo\ct âf.nXino. 
Btrmudê* de Caxtri». 

J\ Dojí» , coração , desprende o$ voos , 
Volve t\ quadra Feliz dos ieiis auiores ; 
Golhn nma flor nos campos do pa.^sodo 
Qncoí eiUre espinhos do preseule nncoia. 
Horas ligeiras d^inefavel goso , 
Que eu passei jiinlp d'ellaab! vinde alegre» 
Poisar nos lábios meus brando sorri:>o. 

Ia a noilo serena , e manso o Tejo 
Do níTanoso lular rançado , exliauslo 
Brandamente a dormir no Icilo immenso 

Apenas arquejava. 
Era em lonipo d'cslio; as leves auras 
Dos ardores de sol inda abrasadas 
Sobre as ondas brincando a cahna ardcnle 

Das azas sacudiam. 
Como cysne a boiar no azul das aguas 
Preguiçoso nadava um frágil barco, 
E lá dentro coramlgo , em caslo abraço 

Ia a meu lado um anjo. 
Brando zeíiro as IraUças graciosas 
The soltava travesso e no meu rosto 
Dttspnrzia os subtTs doirados fios. 
Nas fugitivas praias se prendiam 
Em fagueiro sciímíir seus lindos olbos: 



( 31.; 

Ignaes no brilho sen» languido, iinmorel, 
A*s eálrellds dos céos quando desmaiam 

Enlre os risos d'nnrorn. 
^^llva fronte meus lahios lh*im|>rimiam 
£in deli(|uios d*anior fervido^: beijos. 
£ o doce ncclar, que libavam soUV^gos 
Me acendia no peilo ondas de fogo. 
Ébrios d'anior n'tnn exlasi celeste 
Pulsando os corações um junto d*oulro, 
Por suspiros mui ternos s*inlondium 

No silencio dos lábios. 
Vinham lascivas ondas h porfia 
No ditoso batel poisar mil beijos 
Âljufrando-lhe a »enda, (\\hí trilhava 

De. pérolas brilhantes. 
Nossas aln^as n*uujn alma confundidas, 
Quaes harmónicos sons d*arpas sonoras» 
A elhcreas regiões sVrgueram juntas 
Sobre as azas subtis d'um meigo arrobo, 
Juiguei-n)e entre illusões, d'um sonlio grato. 
Que deixa ao despertar \n<'ig«'^ saudade 

Crcpusc'lo da ventura ! 
IVnsei , que amiga, carinhosa fiida 
Rle arn*l)al'iva em hora de mysterios 
A uma esfer» d'amor, niansâo d*encanlos. 
£ nAo era ilhisSo. não era ilm sonho. 
Seu primeiro sorrir mostVou-m'o a sorte. 
£ as>im vogamos largo tcntpo unidos. 
Sentindo um só sentir nas almas d 'ambos 

I)'amor euíhriagados. - 
Alfim quebrando o plácido silencio 
Cazei da noite ás meigas harmonia.: 
De meu pobre alaúde 05 sons masi \j0bre0: 



(M) 



Vés innn anjo, aqnclla f 5trelU 
Que Ciilrc ns oulras iiinis fulgura? 
É Vcnus,M'ju mcmuiía 
DVslu iioile (Ju vcnUru. 

Kâo MMilrs grmcr nas pratas 
Siiri.ií* Lii.'-í»s cio n nr 
Svii rar)>ir U* aU^uibrc um dii 
Meu di*Unle suspirar. 



R viva sempre cm Ceo peit» 
Fulgente diania d*airor. 
Como vive iVe^sn rstrella 
Eterno, meigo fulgor. 

(}ne rm (jUíitto nVslas área* 
Affuieni onda» do Tejo 
5cr£s In ntcn ptMisamrnto, 
Scras sempre o meu desejo» 



Porem já sol>re a praia i\ ngiida qnilha 
Resvala, e ni«;o» relalliando arcas 

Com mal $tLs|ido impulso. 
D'acor(lQ(io sonlmr fagueiro c ledo 
Desperlani nossas 9huft5. 
Meigo, Icriio volver do* oIIhis dVlla 
No M d'inn triste adcos vtrrleu doçuras. 
E uma iiotlc (cli/ snouo-sc hrcvu 

No pego do passado: 
Hoje nas margcus do fiigii.'/ Moudrgo 
Saudnso suspiraudo. 
Do tempo <|uo Ingio me a))ra% lembrar-mo* 
E lí limla Vénus no íindar da tardo 
Vem eo'npassiva dospar/ir-me n'almn 
D^es^^ii iioilo d'amor, do Trjo, e dVlIa 
Memorias suavissiinas. 

Guiuibra Zí d*Oulnbro de 18/j2 

já. M* ÇúiUo ÀlanUirú. 
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" —Se qncrcs ser mintiá nmaqlo 
J;)rro d^oíro Ic liindr clv Aiw; 
— Valo o l'Os^tl*il o loii jijrro; 
Liic disse u rosa ti C€)rnr. 

^-IIcMde nas Ixovixê da $e8it 
O l«*ii >< i(> borrifar; 
—Eu wnUo h$ soíilíis n l)rij«. 
Que v( 111 a calma opdgar. 

— Quando & noile riiliiV nero, 
D« iifvo le hvfde guardar; 

-— Uasla a fidiíage on<k hubílo* 
£ o sol» <liic luc iunie cnclingar» 

—Oh ! vem sor os nirns amores I 
•^Olil qno nfio teiT5 que loimar; 
Por caçar as horliolf las 
Foras a ro.^a ongollar. 

—Isso nunca; son constante! 
Víii uiiniia mãe perguntar; 

— E mollior não loramoreí. 
Que csso amor acredilar* 

Oh] donzolla gentil, és como irrosa. 
Qticalé suspoílat 
. Qiieaté •íiigcila , 
Da innoccncia o amor, por desdenhosa 

Lá murcha , 4? morre ílor desperdiçada I 

Poi.^como ell«, 

Sorás, óhelhi^ 
Por desperdício ku abandonada. 

>í, X, fí. Cordeiro, 



(U) 

Itosanna ! . . , É tá dormes, ciclaclOy inda qnêdal 
B a choça já vive» já disse **-»aqni estou; 
Que a choça, mal veja luzir na alameda, 
Sortí-sc i ajoelho , meditu » e 1*62011 ! 

Que vista I • . . . d*uljofar a relv« se tolicã ^ 
ArgeiUea corlina d^sdobra-s© aosiilí 
Fugaz borboleta sC eamaUa, de touca » ' 
LongiDqiia montanha se veste d^azul. 

Nad mtioé Verdejantes lens frtif^to? offerla 
Cerrada |>tialftitge de estitrro oHvah 
E nm Doo:j lhos recebe na dcxlra, que abort* 
fim4)enç9o9 Itros paga d'amor paternal. 

Nas Rgoaíf"'do rio , quítl í^ysne , a zagaia 
Sc ri, se espaneja , se mira , e revê', 
£ a lympha contente nos braços a e/ilhala, 
Qnc a per'la dos máros tnais linda não é. 

AvuHa na encosta pastor com a flauta, 
D'amo^ enlo^nat^do íoVfohlt^s a íliix, 
Dunosa akatiía , co' as galas incauta. 
Dos sons naàiorada , áos pés lhe reíuz í . . . • 



Hí)5ítilha ! . . i E lá ddfíttcs aíndft, ò cidade f 
MiU haja teu somno, leu vil resonar, 
EngcílíarO dia , no dia , quem ha-de, 
Dns iras do Eterno , fazoMe acordar? 

RefrjiPiige mil faros o gôlo táô pnfehro 
Na Irónlo^ escalvada dos montes d'iliéu). 
Refrange «fiil ráio^ a cruz d'uni sepulcro, 
Qm nanta perdido na ptiriu aití tom I ^ 



(35) 

£as a^ns d'iii9 barco revéiam-sè , ao]ongc^ 
rl^^uiaslica pomba no lago. fdorffiit* » 
Da Efuuçlii i\ús parlas a,cep^-lb9 ó monge, , 
Que á beir;i das iira« Ibe Jíí^*"^ lÁusi |K>t*vir I • • •• 

Hosanqa ! . . . E iá dormes , òidade maldila » 
Ouc áã porias o inffrno te bata, oxalá ! 
Pe^pe^ta co* ei^iròiido , tu^a voz lho repila^ 
baldada iie^^a bora« — perdão , JvliQvál 

^h! snrgo, não durmas, ó nova Sòdòina, 
No loilo dòs vícios souhándo cp' a paz; 
Teu son.bo desfaz-sc. . • . das pedras de Roiná 
Sacode-lhe a ciuza . . • • só lés — aqiii jaz ! 

^^í5^« sccplro le vale> por doce , on pòr fóro^ 
Nem génios feiís filhos, nem márcios Iropbeòs» 
A mãi d'um Vir^flilí; d'Angnslo, d'um Nero, 
Tombou -a co' ás aziís n fúria 4os ecos. 

Debalde exclamaras — rogcu-mó Dom Pedro, 
í)'Ignez o íMDanlf , cuhiou-m^os Cainòes ! , . . . 
Na fonlo amoro.^a , repara, ao grão Cedro (a) 
Idelteram-Ibe os bombrós sedenlos lufòes 1 

Arrojo das ondas a rocha lá vejo 
Do régio proscripto, què ipimobll, cm pé,' 
Das Gallias á c^roa dispara um desejo * 
£ á déllc coi escimias na praia não vè f' "' 

Alli fadigosa sua ulma lhe estampa 
Viclorias passadas, o Cairo, Ausírelllz, 
Ma» logo co' as garras aponta-lhe a cãúipa ' 
tJma águia , que morre aos pés d'iuirea Ipl 

(a) o maior e mais íoémòtío Gèdro , qu« bM^^I^Mto da$ 
àttxín-çt foi vlètij^a dó inverno de i9ff» 



h 




(-sr, ) 

'tíimiza òrgnlhoso , se hgora to nfnnivs • ^ 
Cíu'us parca.^, que cfii vergam tens Úúl cofuehfeòl^i' 
K5o «nida o fiilnrò , qiicJ ^s margens lyríi nas ' 
Gour , fúnebres fàdôís le erijn escíifcfrosl 

Que ilnpórla á cidade, que imporia o fulurò? 
Lá doroic indu (|nêdft ! . . . nfio dorme, já não : •' 
Hosánna ! lá brada rto bronze, que csturo 
Sc curva e balança dizendo — oraçSo! *^ 

Daí praças, das ruas, de màriHoV nos braços 
Gentil SC esper^uiçá doí» aslròs a Ilor , » '. 

Grinaldas do raios péndcndo-lbe a espaços ' * 
A pedra íu]jj;urâ co*a linipida* cor, 

Tíls ntivem de seda coln fórihas de nimphd' 
O as[ro recaia com raro sondai ; * 

Parece nadando por baixo da Umpha 
rs'o banho da tarde forinosa vcslal. 

Ò ceo ! ífue oceano! cerúlea campina 
Sem ralos , sem fundo i das auras ínansào ^ 
Pdiz dó ciepuscMo ', da auroiora divina , 
©os carmes ignotos da ignota Sião ! 

E a luz , que da lardtí nos lábios soluça. , 
Arrjuoja ^ esmorece , dos labips lhe cahò.I. ' ^ ^ 
U roble saudoso do vai, se debruça , , . ' 
A rola sentida modula-Uie um aí I 

Do ether nas pmlas, que. agita a palavra i ' ^ 
Adi jau) j)erfumes , vapores sem íím ; ' ' 

As aves , os eçhos , e a Ina , que lavra 
•^egmlos c amoríf^- G^'a mão de maifiui í. ., 



(S7) 
.j.,,jOí»^ li**'o de íbgo por noites escriplo. ! 

Ntis IctrQ:* y -que áinnio descubro o! inCnila ,. ■. 
E letra jxor letra mo. dt% — Jckovà l ? • - 

Senhor! salvo > àíiilre!^^— No*><wié6>fla glém ; 
Do cajips á^ U\avn6 hradaslc — sê hi^ ! 
£ a Inz descobrio-lc^ na immcnsa vicloria» 
Os orbe?, o csjwfí»,'* tc^fl^í^^nnTa crnz I 

HosalHia i.-. . . Ê r^òlheVô!* Ityftinos da Icrra 
Dcíojos o yi.^ti^s, (jiie o homem te deu; 
O vago mnrmiivio. do bosque , da serra , 
Das piidas , dó^abysmo^ dos anjos» do ceo 1 

Dp ceo; que uas harpas do cordas Infindas « f 
Eleri)a Jbarmo-nj^,|.c ^dío chcrnbíns ; :, ,..,..,5. 
D'(íllior<íOS arbnslospor sombras Uo-IíimÍííIj ;-: .\ 
lím oi^aro lnpeie'4'^lh6reos jasmins^ » -^ a 



E ti facbo &cfcêrtdíào de Phydia» ii'iimn''àíúiíí 
Jirolando vivoíUcs ao som do cinzel. 
Foi hyniui>, ^"^^ j^'^y í*^' lúcida palma , 
Elerna engastada no eterno l^ur<?l. 

D'Apclles as tinias, cflttçõos do Meónio, 
I)'Amphião mclodí^asV de Newloti asfcis, 
A espada in venci vel do gfSò Mfacfedonio , 
O sccplro dos génios, e o scepLro dos reis» 

São tyras só lua , sS o pranchas sonoras 
No mui>dôè^teu fièBíí^€anÍ'8n<lo a boiar, 
SHo perMas cabidas das fronte 
N*uui riso j^l^^do^ ri 
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*a«»»«f 

Só tu , poeta , eoncUiKir podía^s 
Vov ondas do mar roxo o, povo sauto; 
Só lif , pqr que só tu aa Detos Eieri^o 
Sabias em louvor toceç um canto. 

Revelas (n» r>oçõe$ a quetla infausla , 
Me^mp qtraudo da gWiu estão no cumulo^ 
No sen dia ítnM tu só 1'on contras 
P'ra chorar as nações sobro o sçt^ tumulo» : • 

E passarò (íonlo a lava pr€'ístiroi5í» • 
Nos lab w do- vukãò , ^mvrroin mil. põt<^s >• 
Acabam geraçô^\s d€j*àbai*i scèulos • / 

Oulra viã» òs feêlUHla^ eiurgem iioíros. '^' •-** 

Tii iiil.^n)orrçs,, cantor , lo vivos somjyrç % . 
N'osse abysmo, que sorve elornidades, 
Revive o leu fuIg;or , çómo revivem 

Na mento *dò senhor nova^s. edades. ' ' 

*. . •. . - . . . * ' • . • • , ■ . . •' ' 

líilas, cuffv^ri^íiaQ-chão^ao Ifír t«(t noBpiQ» .i 

4r(i vc»' ^.pe^iio t^n (Jriar: llioíV!0Í4;qs.>.;: . .:; 
(h\c vivem iinmaruoti a ;|>ar ..<í<ns leiupos >; ; : = 
(Ju« enriquecem iiaçõ^iis , Ç4>Ilicn4t^ lOÍA'P*.^ . .1 

És centelha cTa vJda , ó poola , 
"Viva sríii^í-ô YitU-^baiiipVb^lo nSa^y ' * ■ "^ 
Niinca á' vírfa ífôpiivaá co''i a mela , ' ' ' ' ' - 
Niuiííí a chama dcíxaslò .ipagâdà. 

. Vcs mil astros crusar-se rotundos 
A ramj>iiui,d<»s ecos aljolViir, . ... . ■, 
Viío teus sonhos, seí^uln (lo oj^ses muaJí^Sj, = 
Vuii (los astros o bvUUo uu\V\xv. 



Vê nin pç/títp ria esphprj» a liirír , =^ 

Vai», poGla, encontrar o dcíilino. 
Vês segredos no pçíp ao porvir, 

V^is na íaccd'aiirora risonha 
Beber 6^»Mm «4e vifla e-é^amoF , 
Vais na^ííe ^i ijôíle wedonbit , 
Belver canfos de morle e d-horror, 

Choras sempre misérias do pohrc, 7 

'ís'álti\^òVid^'^jp^^ dos Téíí?; -' ^^ 

Nuriça,i^'^a](as àò^^^^^^ dó pobre, ■'■ 
Vais humilde coUior.;tcuí; lacreis. 

pès miètótlòy eséiirafti''tí*Â.<1ivmn6s; 

Jehova -7r.o§; lejis J}y;Q;uQ.r,hraaftr/íM;i:,.^ ;..; ^ 

São lens cartóedtJcflejwn?? .divinos, 

São ^livipos , íj,ii^9. píi. ceos ^lio^.^pirar^ng). , ^ ^ 

. ■ . . .' c>«3l»«»M5*> "n;.--- ;.;. ■ -. i > (■/) 

Sublime é Mi coTrtdSo /'tr? iVharTfíònljt-t , -^^ -^ ^-í 
Brando Cysnc*a soííãr cãíUos elornos 
' No Qcoâ^ò 'iToíi Itéflípos. • 

Borbòlha-le em 'cabliôes ria frorité o*g;èri?<y, " ' ' 
Eléctricos tons sons còminóvéni al-nns , 

" '• Tcíís nkvbriíadc iliil stépli^õ. • ' 

E1ova$-ta'»[&s;iíxa9;s«)br.6:ás.nnveat,i . 11 -i / 
Mandas teu estro eftYbei^c^ecií^sõ altivo 



,MEnUfq,os.)iuipçs, d.9 Coo,. .. 



».-> 



Qu ai novo PróriícLhcÒ rou*t)W-llTié h Túúioí ''l' 
volves a Icrrn a «n/i^a.V J5>jjj^>|^iikIos 
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Sublime é leu condâp « xoi d'iiarmonÍA9 , 
Éftoovo ciT^dur, éâ vale» ésnuiAe, 
É« ziiílugre do Eleriio. 

Coiípbra 2 A de Jnahp 4e iS/^^t 

>rf. X. R. Cordeira 

o MEU TUMULO. 

Çeci cst çaoi^ tett^uiènt. . • 
N. . . . 

J^Ongc do mundo 4 na soIdSo d'um sêi^Q 
Peiídidp ao mar, a namorar-lbp as ir^s » 
Sagrai» amigos» ao meti somno infindo 
Ciçlido leilo, 

Cavai bem funda » seja negra a pe^rai» 
E em leiras brancas escrevei-lhe — Vm trUUl^^ 
Funéreo lume d'imia cruz pèpdonle 
Tre^nulobrílbe. 

Gyprosiekt cedros » lacrj-moíos forrem 
Mo chão da morle sepulcraes rnizes » 
Jlpxas saudndcsn ao redor « e goivos 
Pallidps cresçam. 

No (ronco csg^iio d\iin çyprcsle quero 
A a n liga lyra » que eiiloava amores ; 
Qnebv^í-ll^e.as cordas , arrjincairlbG a« Tozei^ 
D^halílo doce, 

Eslatna d'anjo co*uma e$pada em punho 
Irosa finja que defendo aos zoilos 
Violarem fevos o trophem » que i^lembra 
Avidpsçpzos, . 

Gentil donzcTTá » qne cu ame? na Vida» 
Com dt^beís passos ahi venha á noiíc^ - 
Clamahdo^-i-bardo í — respondei- lhe — bãrdó--» 
Pávidos echos I • 

4. à€ Lenxos, 



S( 



t&M 



p CAWyO DO CISNE. 

A. moi ia covtroBBé (i*,4^piii6i,, 

. , ,.,.,.• ,^ ■; .r. Hugo. 

. . , . ... Mejçondena ai silencio dela mu^rtfi. 



lOIla, ólyra qtieíxpíia,ocan|oc)tlremo^ \ 
<'.omo ísxirémo fulgoi^ de. Kr/, "qúe morro; 
Sons lamenlòíos, qtftre^ (^nrEiiiira<^d]í$iie: 
Da vida ao dcspcdiV-íé , lioj« me cnlpr«*ia , n. i 
Uma nenia, depois, . i ; *íiíérlcio tter^ÍMi;:^ • j 
Ptft^e eib toeigò uluúde al^grie$'^òi^^if ^ i /. 
Qnem^ãá.èxistcncrá ratycòllicfido as rosa?, /'• 
Sem qnc espinho traidor íh«haáigt*eíi dôxlraf l 
Sorriam labíos dó qiw^Vê k>rrir4lie . ; ^: 

Kò8 seios dó porvir fiigiieíra eiipVan.çií {' J 

Que a liiim. .... ihesmo.cnlrotòjt, jovt^ns aipigois» 
'Kao mé ca^be o sorrir, sò cabe o pranlo. 
Perdoae $0 t- pire vós meti rosloé iriítle. 
Se a lyra minlia de cypreste 4H*i^ada 
Casia os sons d.n trislesa aOvS hynm6.< vossos. 
Se da nuiic passada auspícios gratos • 
Vos fadaram reh luras, isfedè alegrei y , ' 
Que eir só li 'ií<.r(i?}^í^(i^iia ^ Héui agoiros. 
Coroados dè^bíiyrté ás n1l«tf*g^!^4tt]dffs ■ 1/ 
De meu palriò Món(d<]fgo 'ido- ensinando ..- ..^: 
Vossos carilos d'ti«iòr fia6iiid€Ís> d*<alt»a , . . = - i 
]im ^nantoÉs bti^tfs, qiiXQXihire Mjfoihi» (geméiú^ 
SólU) 0% sUí^i>íros^,'q«€rí|i d^Aviti ^y-^v^scí^v ;> nV 
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An)«i 00 cle»poiiliir dn flor da vídaj» . 
Ardonlo snsjiirar murchou precoce 
Mos labiuis meus sorrisos dír iTl^occ^c^ll• 
Men ICBro coração to^ici por guia 
Has ondn$ do qiicamor scrnriii a vida. 
Incerta eslrella d*inconslaiilc brilho 
Era meu norl« íój densos" negrumes 
Í)c quando çoi c(iipndo a face lhe emcobriam| 
IVI^s du ipcerlcza dividipdp ns trevas. 
De parjcei» em pnreeit» Já qiiasi cxhimslo, ^ i 
Meu coração con£tluD4,ç a.dçmandaya.. ,^.^ ^ ,. . ^ 
^ottvi piinge|)iOj^9 hp(ridp« cUw.e$» .. . : ,; .-> 
Em lojp^j^ ausência suspirei s«:rftdadcí, ...... ^ 

E os cspjuAios d'a'mor íxcnli^dp lodos . .,^ . .^ 
Nem sombra d'!iirm pr^^e^r me coube /^p.ipacnos^ r 
Por eisses campos» f|uç.;0 Mondego.al^gjrjl, ,, ,,.■ ^ 
EiT€Í 80$i»ho Pí^puidoz-da ,iar.(J:ç, . . . ,, ,:..;; 
Na pobre lyrA do^caiUatvlp; «W PP.W^i íí-, n, : 
Que os versoj^ J»e ir^sj^lvÃva; c.í|)lí^llf.§.J:í;zQ|5 .•; 
N'aquella fonle»,aléau JMWlo ao* c} j>vps!kç&, ., , 
A's lagrimas d'ígnd2; jiinlei meus pr,ai\lo» K > .> 
Mas apozt o çhprar brando sorriso ,, . ^ . r 

Vinha n'um ^Gjno (UvagiM* da.ineula. .. ' 
Poisar nos frios dGácòraios lábios., , , ^ ^ ,. ^ 
Era o sorripdaespVai>ça ; .assiiivf^iígMra . i. /. 
Apoz negrg (orm&pta ^nlt raio dcbil ,, ^ .. ,,^ ^ 
l)o sol, qjie foi^dp as g^lçjanl^s. uui^Ji^Sr .-, . 

Nulri daim sonho UrgaíeAi?pcijT'VÍ4a,.. , :,/; 
No fulurri entrevi miilio<ios:.jí^i,f{au«s , .^ . .. . . (f 

Do moalaoloííoflViO^xiUaldaá^jÇrtVijÇív)^^ ,,, .., f 

^ p!«i <|nal natiU Ui&HíA^qjfclOiíÇ^r^ a^ :pA*f}<KliIIaaí 
Só Jcíip/mnçrt yiAmà mias;;ao .lo^jv^-a -■ ♦ 

Jii qníindo avi;>la o poclo,o\^v, vv ^vw^^wVOk 



KTíle ãíTojâío na bn^cadn praia ' 

O barco, a vida, a fe6|/raD<a inJa mais carai 

Hlydòu-ife o iiieu vivur, se acasO vivo. 
Munso.e manso meus. dias vão correndo 
Scin dâr e st:m prazer, quncs se deslizani 
Por sobre um serro cm meio d'um descrlOá 
Géóu-nie n^ calma dézabrido in\eh)d« 
E não volve p*r^ niim quadra do flores, 
Neifi um sopro d^au^or^ que me avivento 
Gomo as brizas da tarde a flor já murcha* 
Védc este ramo carconíido e sécco 
Conio em pò se désfajfc a poucio e pòtidòi 
Véde-íhe tis folliàs despoli Inndo apenas 
Mirradas como estão, qtic as leva o vento —^ 
Sabeis porqcte não vive ainda que as auras^ 
E o frescOf da manban venha afl*{ig;i-lo? 
É fcjuc do Íront:ò o sopilrara tlm golpe* 
Eis do meu coração íiel retrato, 
Gtieiatíde viço om lorno lhe flonam 
Tctirait éspVáiiças como ao ramo I19 folhas^ 
Uilí golpe o fulminou, morrou-lhe o viçoi ' 
E as espVíinças murchadas vão caliíndò 
<G6teo\;as1olIia^ no toulono a uma e uma* 

Não mais^ não^ iuai« .6 lyra desditosa; 
Que vale o suspirar se uni écbo i\o nienos 
N'um condoicto peito éoivão procufas? 
Qiife raid á meiga, soliloria r&la 
Entre Ironcos sem alma, o surdas rochas 
K^ufi dorido carpir , i:iver , íin.ir-sc ? 

De mo us tormentos derradeiros éclios 
Meus pobres versos .findareis mjcus cantos, 
Comíbi a- H de Junho de ISbU. 



(A6) 



AMÁLIA. 

Quancl le ínatin ta róis bríller Ia fOie« 
^OA£;6 qu*aa soir tll« n'«&iste iilua* ' . ' . 



'Orbulháfa o branco Ijtíq, 
£ as i'0up&5 alvas, iiiimoFas, 
Dcsalara ao pé do arroio 
j^obre as pedrinhas ^úsgòsas» 

Vinham rocios d^aurpra 
As folhas dcs^brpcharTll)è; 
Vinham as brisas da tarde 
Lindo scÂo aboloar-ibe^ 

Dcbruçadq ndonneeíá . 
Ko Cristal da lympba pura.. 
Vinha ò sol , c despcrlava-d 
Kwiai sorriso de ^cnturaé 



Tnncçcnte . is tàmbèm lyrio^ 
Í)úc borbulhaste no mundo, 
Que lhe adormeces á beira. 
Que dormes íotiinoprofiinri<ij» 
. 3 
. Eslê mundo é inánècniihay 
Que convida a addrniecer , « 
Também tem vriíenò a sombr|i , 
Veneno , que faz mÒin^bV. 

Velam inònstrós qn ando dor^ei, 
Sc adormece o aivjo teu , 
A casta flor da virtude 
Nesses dois som nos idorrea. 



A corrente engrossa uhi díá; Não adormeças nò loundo , 



taiidaiòsa trúi^s^^dbi];.- . 
Corla o lyrio^-r-f! sol e brisas i 
Orvalhos, ludô açabou; 



Pode lovar-lc a çorrenlc , 
t^odem bafejos do bomèni , -_ 
PoUuír-íe , alma innoòétíte. 

J. X. R. Cdrdeira. 



i^-i^S»C<^K2-3' 



ÇAI^TO D^AMOB^ 

9fi tma^ «o^UKí un ètf e âu .^^f^^P ^ ni« mi. vkt 
K tíúgó: 



©È tá tò^hoúveras arna(Tó, 
Eslrélfa dòs sonfcôs tnfeos , 
Ingcnúa Copia dtííánjoíí. 
Formoso' mimo d^s-^s ; 



Semh. floiraras éo'um riso 
Minha <ã^ iida exiálènèia; 
Sc diurna phrase fèòfuv ira 
llciga t cclvste . cadèucia ; 



(47) 



ÍBt és metis ais condoída 
Em doce arrobo d'ainor , 
Um dia , aò menos dísscráli, 
Sierei taa, trovador: 

beras a vida ab tàdàviHrf 
Ao cego deras o dia , 
Deras a fonte ab dfesertd , 
Dieras viço á pònedia; 

Sempre a thuS pés m^eúcotitrára^ 
Submisso , terno , iíel , 
Sempre extrahindo pVa (ía^-tfe 
De tn^u seio o puroolbl; 

Tu seriais da minb\ilma 
A metade bém irman , 
Do men riso ou do m u pi^átiio 
O ségrbdo , o talísman : 

j^ôras nás trevas do peito 
A luminosa porçco , 
A rosa para e hingclsi 
Ka garganta do voicão $ 

Eterno phárol d*e«p*rânçá 
Nas lorinéntas da existência, 
Como entre os vibios do n^íánéo 
Es uni astr^ d^Âàiiflioeiíçiai | . . 

Perennc fonle sércmi < 
Fonlc dóeterataruioota» ' 
Onde alvas peuaas J^l^spe 
íinda pòmbâ , a poesia ! 

ídolo, facíai ibcsoírò, 
*íúáó seHaS , metí nume , 
Dentro d^almâ uma .florinha , 
Nt; pensamento um perTume^ 



fi tu foras sempre a f^onibrá 
Do pensamento singelo, 
Nas cadeias, que forjasse. 
Sempre acbarias uni éto; 

E foras entSo só minba , 
Í''bras preza ao peito moo , 
Comb á folha é proza atí tron rbj 
Cbmo a estreita é preza ao ceo. 

Ê èu ensinara teu nome 
A's avezinhas do ar. 
Ao bosque , ás flores , ao vento 
A*s bravas ondas do mar ; 

£ tu^ então te cantara , 
Eslretlâ dos sonhos meos, 
Ingcnua copia <|os anjos, ; 
Fontíoso mimo dos ceos ! 

Ep te amara çoifio se aeia 
tlin sonirío da nVadruçad.^, . 
Cohio o favonio amu a face 
D'alma vera prateada ; 

Èii it amara como as chammas 
Ama mcaiiia a maríposa , 
Como da brisa a bafagem 
Ama a. Horinha mimosa; 

fio te amara como õb bo&tjueâ 
Ò plnmósò rouxinol , 
Como v»o inycvM amo 4> -pèbre 
A qt^edle resi^^ do sol ; 

Eu Ic 964tirlt: tpi>it> à •nda 
Ama da praia as areias , 
Como a doiizcDa dos campos 
Ama innoceiíícs clioicàs > 



( li^ ) 

Eh- te Amara como a ràla £u te amara como o iofante 

Ain» o ninho, em que nasceu. Ama o pcilp malernal , 

Como o viajor tk) deí^bito . Como orvalho maliiUiio 

Ama a fohlc em que bebeu; ^ ., Ama a ^iolela do vai ; .. . 

£u te amara. . . como te Amo, 

EstreUa dbs sonhos nicos , . .« . 
Io gcn|4 a copia dos anjos, .., 

Formhsomiinoílosceos. , . . 

Coimbra 24 de Junho de 1844. i .: 

A. Lima, 



A^ ONDAS. 



o. 



'Lha, Elvira, n5o vcs, áléni, ha jiraid 
Dm iocliedò surgir, altivo, crespa, 
E as Irvcs ohdas, Citpimiosas; fôlaS 
Yít bcíja-fò, c mòrrcr-llie ás plantas c.riíás 
£iu plácido uúiniiu rio? 

Olha, agora não vês como qqeixa^ÁS 

Ante a penha ioseni»!veI recuando _.. .-. 

Maia gemebunda» foj^^jA?. •. . < 
Elvira, á rocha es tu I — aíísiid lo bÁnhiiiH ' ' í 
. l^éj|»idas ondas dMniiqiOs suspiros. 

Que te ferve in aos pés, -^e morroiúiquebrani-se M 

.Gonia.a(|*iellas, que além vc^mo^edtíâ^a^ndo * 

^ i\a porfiosatíde. '- 
abril 25, 18Í43. 

,..•■:•.... .. ■ • JÍ^rLima^^ ' ■ ^'^i 

' — : — ' '" — 1 — """ — : y.i- ■^•■;i.-M '. ■• ' ■ ■ ■ ' . — '. — ^. 

A. B, Ai poesias aaladas de 24 Junho aíxo as que foi-ain reclladas 
tia festa descripta no art.®— O S, João Pccluo —da Ihvisía Vnivcrsaf,-^ 
As outr93 pocúa» mencionadas no mciíiio arl' iião no st-guliiie iX.» 



I I I— n o n I ■— 

O MEU BERÇO NATAL. 

jLJn quero descantar na lyra" d'oíro 
O meu berço natal; quero imprimir-lhe 
N'um osculo d'ainor 'minha saudade. 

E Irinla annos lá vão, já quasi; — e apenas 
Um vago recordar'8ublil revoa 
Do trovador na desvairada ideia. 
São estes os vergéis Ião perfumados, 
Onde ledo brincava prasenteiro. 
No folgar infantil, calcando ao leve 
Sobre a relva macia as roxas flores. 

— Oh! calquei-vos em vão, falais boninas; 
Que em capellas á fronte me trepastes, 

A ímprim!r-me na face dolorosa 
O índcJevel condão d'alra poesia. 
Oh! calquei-vos cm vão; que renascestes 
C4o'a bri/a tão fagueira reanimadas. 
Ao arrulo das pombas, ao murmúrio 
£u)baladas do pUcido Mondego, 
Da laraugeíra ao magico perfume, 
A' branda sombra de viçosas murtas , 
Por largas ruas do jasmins o rosas. 
Das aves ao gorgeio acalentadas. 

— Oh! calquei-vos em vão; que era impossível 
Ao viço resistir, com que brotastes 

Dentro em meu coração, dentro da vida. 

E cm vez das frescas aguas do Mondego ,- 
Cá dentro vos reguei com minhas lagrimas; 
E em vez da briza plácida c cheirosa. 
Com suspiros de fogo de6l)olci-vos. 
Ko \uk^.o das paixões luc^u^vvx^o » 
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Fnl nrrancaivTOS da ha$lca tao mímo»a 

Do imo coração, para prcnder-vos 

Em oxpcclacnlo aos homciís sobro a fronte; 

— E o sorriso dos liomcns profanou -vos ; — • 
Ingrato o desleal , marlyrisei-vOií ; ■ 

E venho após vinte anno? de delírios, 
E^c amargas illnsdcs, de espVanças falsas, 
J)c loucos frencsis , reslituir-vos 
Na bonança da vida aos vossos lares. 

Eu quero descantar na Ijra d'oíro 
O meu berço natal; quero ímprlmir-lhe 
N'um osculo d'autor minha saudade. 

E Irinía annos lá vão. — D' esse presente 
De tnocrdade, o força , que me ò nume 
Tão bondadoso concedeu, que hei feito? 

— Quatro capellas meio emurchecidas 
De abotoadas rosas de Amalhunta, 

Com frouxo laço ao coração pendentes ; 

— Quatro loiros colhidos no Pcrmesso , 
Viçosos honttrm , desfolhados hoje. 
Talvez desfeitos amanhan no olvido; 

— Quatro capollas, quatro loiros; — círizcí, . , 

— Oh! cinza tudo jaz apoz trinta annos; 
E no infando acordar do argênteo sonho 
Vão, poesia c amor , de rojo á campa. 

Eu quero descantar na lyra d'oiro 
O meu berço natal, quero imprlmir-lho 
N'um osculo d* amor minha saudade. 

O' pensamentos meus tâo tristes! — longç* 
Não vedes que sorri a natureza 
Prasentcira o louçã por estas várzeas? 
Sorride-vos também.- — Não ha lá dentra 
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Nos nrcanos rcccndilos do pcllo 
Uma corda seqiicp, que não vibrasse 
O plcclro da amargura, corda virgem, 
Qnc sirva a descantar meu pairío l>orç<i? 

Trovador, trovador, qno es la na terra ?. *. 
Formou Dens a lua alma d'outra essência 
Sublimada inda alem da essência d' homens. 
A benção, que te dcif, foi outra benção. 
O condão > que espargío 5Ôbre o leu peilo. 
Amargo c doloroso embora, — é saneio. 
E saneia é a missão , que tens no mundo , 
Emanada do céu* — Cumpre-a ; — ou maldiclo)^ 

E vós heis de cúmprit-a > irmãos, qni* Innlo 
A' ílor da vida vicejais sublimes* 
Breve é o mandato, mas «òlcmne^ o apenas 
Duas palavras sós conlem escriptas^ 
Duas; — vale- uma só lodo o universo: 
— Amor, c Deus. — E amor, e Deus, çanlolros 
Té rouquejar> desfallccçr. Da lyra 
Desafinadas cordas venho agora 
Sobre a Icrra depor, opde nascera^ 
Cá fica a minha cVoa de pocla, 
Cá fica a minha rosa dos amores; 
MíMi ser, e meu condão. — Tinha um sorriso^ 
Um só, tão virgem,, para vós guardado; 
Vou dcpól-o na palria;mais não lenho. 

Eu quercx descaniAr na lyra dVíro 
O niou berçp. rtala),; quero iniprimir*Hi6 
Wuni osculo d'£«moí* laiftha satidadc# . 

Qiiiiila das Varandaj-, 2/í do Junlío, de IS/iá^ 
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Fui arrancar-YOS da baslea lâo mímosai 

Do Imo coração, para prcnder-vo» 

Em oxpcclaculo aos homcus sobre a fronle; 

— E o sorriso dos homens profanou-ros ; — • 
Ingrato o desleal , marlyrisei-vos ; 

E venho ap/)s vinte anno5 de delírios, 
I^e amargas illnsôes, de espVanças falsas, 
I)c lo n cos frencsis , reslilnir~vos 
Na bonança da vida aos vossos lares. 

En qnero descantar na Ijra d'oíro 
O mcn berço natal; qnere imprimír-lhc 
Wnm osculo d'an\or minha saudade. 

E Irinía annos lá vão. — D' esse presente 
De mocrdttde, o força , que me ò nnmc 
Tão bondados© concedeu, qnc hei fcilo? 

— Quatro cnpellas meio eniurcbecldas 
De abotoadas rosas de Amalhunta, 

Com fròiixo laço ao coração pendentes ; 

— Quatro loiros colhidos no Permesso , 
Viçosos Iiont(rm , desfolhados hoje. 
Talvez desfeitos amanhan no olvido; 

— Quatro capoílas, qnaíro loiros; — cinza. . • 

— Oh! cinza ludo jaz apoz trinta annos; 
E no infando acordar do argênteo sonho 
Vão, poesia c amor , de rojo á campa. 

Eu qiTero descantar na lyra d'oiro 
O meu berço natal, qnero imprimlr-lho 
lS"um osculo d* amor minha saudade. 

O' pensamentos meus tão tristes! — longç* 
Não vedes que sorri a natureza 
Prasenteira c louçã por estas várzeas? 
Sorrícte-vos taoíbem.' — Não ha lá dentro 
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'I\os nrcnnos rcccndllos do pcllo 
Uma córda scqiicp, que não vibraí^se 
O plcclro da amargura, corda virgem, 
Qnc sirva a descantar meu palrío borça? 

Trovador, trovador, que es In na Icrra ?. *. 
Formou Dons a lua alma d'outra essência 
Sublimada inda alem da essência d^homcns. 
A benção, que te dcif, foi outra benção. 
O condão , que espargío sobre o teu peilo. 
Amargo c doloroso embora, — é saneio. 
E saneia é a missão , qne tens no mundo , 
Emanada do céu* — Cumpre-a ; — ou maldiclo) 

E vós hcisdc cnmprIUa i irmãos, qnc lonlo '■ 
A' flor da vida vicejais sublimes* 
Breve é o mandato, mas solcmne; o apenas 
Duas palavras sós conlcm escriptaSé 
Duas; — vale- uma só lodo o universo: 
— Amor, c.Dcus.; — E amor, c Deus, çanUi-os? 
Té rouqucjar> desifallocçr. Da lyra 
Desafinadas cordas venho agora 
Sobro a Icrn» depor, onde nascoraé 
Cá fica a minha c'roa de pocla, 
Cá fica a minha rosa dos amores; 
Meu ser, c meu condão. — Tinha um sorriso^ . 
Um só, tão virgem^ para vós guardado; 
Vou dcpôl-o na palria;mais não lenho. 

Eu quero, :dçscanlar na lyra d"oíro 
O meu berçp. nala) ; quero imprímir-lhe 
]N'iini osculo d'amor miníha saudado^ . 

Quiiila das Varandas, 2â de Junlip, do. l"^(\Ki 
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ii M i-ooai » i '» 

COIMBRA. 

FleuveSf roc/iers, foréts , sotitudês si chores ^ 
Un seul étre vousmanffue e1 toai est dépeuplé, 

lamautike. 

X. alría minha gcnlil» risonha lerra, 
Flôf viçosa das n)argens odonTeras 

Do plácido Mondego, 
Como enlevas meus olhos , como prendes 
Minha alma extasiada em tens encantos I 
Nobre princeza das cidades lusas 
I! das do mundo em gentileza, e graças 
Invejada rival; salve Coimbra! 
A rainha Icuçã , que empunha o sccplro 

Das ondas Adrialicas , 
Yeneza decantada , a ti se rende. 
Criou-lc o'Elcrno em bonançoso dia 
Co'um sorriso d* amor fadou teus mimos« 
Louça , formosa Coimbra 
Linda flor de Portugal , 
Bcllezas , que os céus le deram' 
Na Icrra não tem rival. 
Por ti desce do Hermínio, excelso throno» 
O soberbo Mondego ; esquece o berço 
E corre , c corre pressuroso a vêr-le. 
D' amor vencido vem bcijar-le as plantas^ 
K de teus mimos preso n custo arrasta 
Em torno a pura preguiçosa limpha : 
Curvas-lhe a face no inquieto seio. 
Carinhosa estendendo os niveos braços 
Entre amenos sorrisos: 
Assim ViVgcm forxiaossv o^ Yt§ liixmvvw^o 
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Na fulva arèa» á beira dn corrente» 

Alonga os braços, curva as mãos emconcbas » 

E as rozas banha do formoso rosto. 

Grata scona d'ainor » encanto de olhos^ 

Da natureza mystica harmonia , 

Hjmno eterno do Deus , que o mundo rege. 

Filtras no peito divinal lernural 

Louçã 9 formosa Coimbra 

Linda flor de Portugal, 

Bellezas, que os Cens te deram 

Na terra não tem rival. 
Nas doces horus, cm que o sol se inclina 
Doiirando apenas do horisputc as lorfCi^v 
Entre as verdes campinas , quo te cingem , 
És diamante engnslado entro esmeraldas 

Na prata do Mondego. 
Será Veneza do que tu mais lind^ ? \ 



Do mez das flores nas caladas noites. 
Quando vaga nos céus páUida Ina, 
Melnncholica , e mei^a, o canto escutas 
Do barqueiro, que yae sulcando as aguas 

Em pérolas mudadas. 
Dos rudes lábios seus ouves-lhe as trovas, 
. Que já d'alumnos teus yulgara a lyra. 
Assim Veneza altiva ao gondoleiro 
Ouve de Tasso adulterados versos. 
Será Veneza dp que tu mais linda? 



Bafeja a face tua amena briza 
Enamorada, e pura como é puro 
Suave suspirar d'um casto seio , 
Que amor ignoto seule a s^% yvvvsí^vc^^ 
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To!Ja-lc nm céu fagueiro, c ledo, o mcljjo, 
Qual da iimoconcia angolico sorriõo. 



Gonlis donzcllas, cjuc leu campo liaMlam , 
Que íoruiDsas, que são! que lindos oHíds 1 
Vozes que cxhalaai descantando alcu;í'cs 
Despertam n'ahna enternecidos echos. 
Seu mágico ademan, seu porlc airoso 
Mão sabe arteiros , refalsados gostos. 
Seus alvos donles são de puro jnspo 
Os lábios de coral, de neve os sflus. 
Assim de neve o coração não íossel 



Moram lemas saudades genicdoras 

Kos verdes salgilelraes , que as niargms vosleni 

Do leu plácido rio. 
Quantas vezes sosinho alli vagando 
Magoas do peito suspirando cxbaío! 
Quantas vezes na lyra desditosa. 
Em sentidas canções, em versos tristes 

Cbóro niinlia veuliual 
Já de me ouvir mais Irlsto a rô!a gí^mc. 
Aprendeu- me o carpir, chora comi^io. 
Ouve a fonte d'Iguez miijbas endeixas, 
K suspiram de vêr-me os altos cedros. 
Que o sitio enluclam co'os funéreos ramos: 
Blomorias da infeliz meus ais lli' acordam. 



Doce fora o gemer, suave a morte 

K'esles saudosos mágicos retiros , 

Sc em compassivo peito um ócho ao menos 

Encontrassem meus ais, meus vãos lamentos: 

Sc o meu viver Ião só uão deslis\\ra 
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Wesle Edcn formosissimo! i^ 

Louçã , formosa Coimbra 
Linda flor de Portugal, 
Bcllíízas, que os céus le deram 
Na lerra uáo lem rival. 

Coímfcra 1 de Maio de 18â2. 

A. M. Couto Monteiro. 



JLLIA, 

4oucz, uluintcz, soTCz l'unfaat^ 

unccenle gcnlil, vem aíTagar-mc , 
Chegar leu alvo roslo ao meu tisnado; 
Vem poisar-mc no collo , entrelaçando 
Co'as mãosiulias de neve as mãos íralcrnas, 

Júlia, olha para mim; — tremes, coraste? 
A venda do pudor cubrÍu-tc os olhos. 
Onde briilia suave a côr eek-sle , 
Onde um pego de luz lua alma espraia ; 
Júlia , (|uero-le assim, que o pejo ó rosa 
Na face da mulher; — cu amo a cslrcila 
Que o Iremuio lufgor modesta esconde 
Nas pregdé d'uma nuvem! 

Como és Ihida , meu anjo ! — agora escuta ; 
Quero ver-le na boca um uieigo ribo , 
Aurora d*alegria; 
Quero ver ledo ztóphiro eucre^^piando 
As ondas do carmim , ([de bauhiuu > cv^\v&^>^ . 
As pcr'ias ivi \jcua àj:uV^^\ 



I 
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Assim , mea anjo , assim ; — ligeiro , brere 
0401110 um ai, que morreu, fugiu teu riso; 
Jnlia, sorri-te assim » que mais que os astros 
Amo a fila €lo luz que corta o espaço 
lN*um rapido']momeato I 

Um brando olhar mo rolreste, 
Desle-me apoz um sorriso , 
Juliu» agora quero um beijo^ 
Peço o mel do paraizo I 

Porem que vejo ! — fugiste ? 
liingua estranha te AUiei; 
Ah ! brinca > folga , e que o mundo 
Não t'en$ino o^que eu jâ sei 1 
Aba 27 , 1814. A. Lima 



SMOOG 



T. 



INVOCAÇÃO. 

(Tradticção de uma Harmonia poética de Lamartine,) 



U que do mundo qa deserta phiga 
Meiga me appareceste , 
Filha do ceu , na terra peregrina I 
Tu , que brilhar fizeste 
Na minha noite escura 
Doce raio^^dc aoíor, c hiz celeste ; 

l)cscobrc-te a meus olhos deslumbrados , 
Dizc — d'ondcés — teu nomo -^ o leu dcslino: 
A lerra dcu-leo berço? 
J Ou os sopro divino ? 

Vóis de novo cnlranhar-te em luz eterna? 
On neslc exilio — triste e luctuoso — 
Mísera^ tens çox: {vuio 
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Percorrer leii caminho l«5 penoso? 
S«ja qual fo< tevnoaie^ e a pátria tua » 
Filha da Icrra , ou anjo do senhor, 
Deixa-ino £on$agrar-lu» Ioda ávida. 
Meu cullo « o meu amor. 




Sc tens do aqui findar tua carreira , 
Sé na terra meu guia : a quem te adora , 
Consente o pó beijar dos passos teus ; 

Mas se, uvc passageira , 
Vais o teu voo erguer , e alem do espaço 
Pulrar , irman dos anjos , junto a Deus , 
Tu que na terra teu amor me deste 
h ! de mim não te esqueças là nos céus ! 

F. 



A' BEIRA DO MONDEGO. 

Je pleure • • ,• < • • • 

rourquoi pkurer ? j'ai tort:Iefi pleurs D'eiracent ricn» 
C, Dclavigne — Marino Faliero» 

Xjl beira do Mondego, é doce ao bardo 
Casar aos sons da tarde os sons da lyra , 
Sonhar sonhos d'amor entre o susurro 
Dos inílammados beijos, que na margem 
Colhem auras subtis ás castas (lores. 
Agora, que nas cordas da saudado 
Mais triste a parda rola gemebunda 
Canta da viuvez queixosa neniá'» 
Mais triste o coração co* a triste canto 
Lembranças de ventura I — fHiica estrella 
Brilhando em céus de ferro ao des^caL<^QAL^\ 
Ihísurja aqui do loaxulo íí^ ig^vV^ 
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O ji morto YÍT«r de nietis amores, 
Arclianjo «isepnlcral ii'um chão de loisas; 
£ sombra de sorriso, crranlc n*alma , 
Ycnha aos lábios beber oudas de pranta 
Dos ollios, onde a luz ja fatigada , 
^ias oudas, como sol^ se afoga e morre! 

Oh ! como era formosa a minha Júlia 
Lá quando, ao lado meu em tardo cslira , 
Na verde relva a fronte reclinando, 
Qual pérola perdida entre esmeraldas. 
Do pobre trovador amava os versos I 
Cantava-lhe canções d' a mor extremo , 
Canções, cjue eu aprendi nos olhos delia; 
E a cada verso, em paga, me ensinava 
N'um mimoso volver mais versos novos; 
Jurava-lhc mil juras, que seus lábios 
Vinham nos lábios meus firmar com beijos; 
Pintava-lhc depois, nòs meus anhelos , 
Da embrandecida JulIa um terno abraço, 
E da piotura em meio, me sentia 
Por laço fie marfim já preso o colío. 
Como era bella então! — disséreis Ivrio 
Em ca ndidf) festão desabrochado! 
A's vezos .por manhã de primavera 
De cristallina fonte ao pé dxxs agoas . 
la Júlia assentar-se! — cu de joelhos. 
Um áureo maliiiequer lhe desfolhava 
No regaço gentiU© minha sina 
Soletrava, tremendo, em cada folha ; 
Eis d'mija aoujLra flor volviti Qji ojhos 
Quanijo a ultima. folha me cabia . 
Das meios co'um m<^^ me rjucr sç.vi\.\io ^ Wm^c\. 
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Miis seu brnndo sorrir, qual meiga briza, 
A nuvem 4*S8Ípííva , c a Ibr do prado 
Ficava Rvonlirosa aos pés do Júlia í 
A'noite , ii'uai barquinho , ein lago puro 
Vogavauios sem .Uuo » o da floras la. 
Fagueiro rouxinol caulava amores; 
FeslejaViT da lua a face argeíílca , ' 
Bri!hando'«m ccn d'anil, como brilhava 
O relralo de Júlia á flor áas ' agoas ; 
Embalada no barco a minha amada , 
Como nivco jaimiui n*ãza de cysnc, 
A pouco e pouco languida deixava 
Que o somno lhe apagasse os soes do bardo ; 
E o bardo apoz, <}e cego , ia buscando 
Cjo' os hibios acender o lume exlinclo ! . . • 
Ah ! que ledo já fui *»e live creríça 
No amor da mulher ! — julguei que a rosa 
Em bolã({ virginal mio linha espinhos; 
Auiei como .no uaujndo amar $ò pod« 
Kp arrebol da existência um peilo d'homcmI 

Araeirlhe a face. leio alva. 
Amei «eus olhos lao bellos , 
Amei-lhe o nácar dos lábios , 
E seus formosos cabellos. 



Au)ei~lhe as tíuctas do pejo , 
Amci-lhc a tez de selhn , 
Amei seu coUo tlccysnej 
Amei-lhea mão de i&arfiíii* 



Amei seus braços rosado^é 
Amei sua mão Ioda nere> 
Amei' seu ar mai^eíkVQ^o > 
*niei-lhc ât ]jUuU V^oVt^^^v 
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Amei seus gestos sem arle» 
Amei-Iho os prantos da dor , 
Amel-lheas doces palavras. 
Amei seu riso d*amor. 



Amei-lhe a linda innocencía « 
Amei-lhe a casta isempção^ 
Amei-lhe os seus pensamentos, 
Amci-lho o seu coração. 



Ame! o ar, que bebia , 
Amei o chão, que pisava^ 
Amei-lhe as flores da trança. 
Amei a côr, que trajava. 



, Amei-lhe os pais e a amiga , 

Amei sua pomba singela , 
Amei tudo o que «lia amava , 
Amei tudo o que era delia I 
^♦«^ 
Que importou este amor?. . .meus gratos sonhos 
Deixaram-me, acordado, entre despresos ! . , . 
Na taça oude cuidei sorver doçuras 
Libei , por mãos da ingrata , o fel da morla! . . • 
E hoje, como espectro , ando vngando 
Por margens' do Mondego a curtir magoas , 
Saudades do que fui . •> . . do que era Júlia ! . . ^ 
Baldado suspirar! . . . nio mais ! silencio ! 
Valor, meu.coraçao, sê rijo marmor, 
Crie um dia o rochedo outro rochedo! 
Embora o ceii perdesse argêntea estrella , 
O mar de suas pérolas a pérola , 
Perdesse d Jfrra cgbora a ftot pojá^W^i^., 
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E vós» minhas canções» mais doces vozes , 
Não mais, lici-de chorar-le , ingrata Jfilia I 
Secai-vos, minhas lagrimas, sccai-voí. 
Que prantos de homem, não os rale nunca 
No mundo noia mulher. . • . que os paga em risosl 

J. de Lemos. 



A ROSA. 



& EU a rosa que retratas 
A flor da vida — a mulher. 
Serás como cila tão linda, 
Mais linda não podes sen 

Embebida em teus aromas 
£nnovelas-te orgulhosa , 
Também a virgem que eu amo Também ella me dá lagrimas 



• • .j aim« 

Toutcrose 

Qui fleurit ! 

Ho teu botão entre^-aberto 
Tens sorrir do paraizo , 
£lia — é mais bclla se abrio 
Nos seus lábios um sorriso* 

Nas madrugadas do estio 
Da-te lagrimas a aurora , 



Tem orgulhos como a rosa. 

Mais bella que as outras flores 
Tens nas folhas rubra cor. 
Também cila tem mais linda 
Nas faces o teu rubor. 

Com a roupa assetinada 
Sobresaes no teu jardim; 
Também ella sobreleva^ 
Tem nas faces teu sctim. 



Mais formosas quando chora* 

Tens a par d'essa lindeza 
Espinhos no teu botão ; 
Ella tem entre os encantos 
Espinhos d'ingratidão. 

Quero-te muito, formosa. 
És retrato do njeu bem , 
Tens espinhos, tens meiguice » 
Tens tudo quanto elle tem. 

Vai 6 rosa abotoada. 

Apressa da> 
Vai unir-lc aos seios d'ella ; 
Não suspires a manhã ^ 

Que ]oxx^\ 
Acharás mauU^ ttX^À^ \i^^v 
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A Infância passa voando. 

Suspirando, 
Como os sonhos a fugir ; 
Quando a vida mais deseja. 

Mais negreja , 
Ncgfa sombra no porvir, 

A manhã que le Í€o hvios 

E rocios 
Tanibcm gelos to hade dar: 
Lá não sentes esses gelos 

E mais bellos , 
Oá léus dias tão folgar : 

Mas se fore» mallralada. 

Desfolhada, 
Beija a mão? qnc te offcndor^ 
Paga offcnsas com carinhos. 

Tens espinhos, 
Mas altendíe a que ó mulher, 
A. X 7?. Cordeiro. 



O MEU MVRO IIVTIMO. 

(Pagina T II.) 
• • • • •• • • * 

— iyj.Orrcr, dizes !,.niorrcr !!. — ^ que vale a vlJa 
—A triste me tornou — quando em marlyrios 

Se arrasta vagarosa ? 
Ahl vem, não tremas, vífm. . . não vês? lá dorme 
AUi. • . n'csse cristal* h morte inyolta 

Em gotas de veneno : 
D'ambos fuja b temor, os lábios dVmbos 
A sorvam diurna véz; cm beijo eterno 
Se cm vem par!\ sempre ; ctert\o \^o\\cy 
/Yo derradeiro' íihnío unidos soWcm* 



A noite vai sombria. 
Vai passando cerrada. . . a noite cxlremt 
Oh ! seja para nós ! eia ! esgotemos 
O vaso do veneno 1 — Oh I Júlio ,.oh ! chara) 

— E n'isto os braços lhe cinixià ao collo 

E a n\ce ao níveo seio, 
^- Assim queres cortar vida taõ rica . 
D'cspVanças cd'ampr!. . — d'amor 1. queousaste^ 
Amigo, proferir n'este solemne 
Trance cVangustia ? tremes?^ . . qne receias?. . •-* 

— Só receio perder- te.— Ah ! não me perdes | . 
Tua sempre serei. — Minha ? !. —Sim, lua; 
N'uma só campa dormiremos ambos 

Frio somno de morte. — 



E mais fagueiro > cnlao, mais bonançoso 
O fado nos sorrio : fulgor celesle 
De cândida alegria entre o negrume 
Da nuvem trnhsluzio, que nos pesava. 

Assoberbada e torva 
De Inclo e de amargor, sobre as viçosas 
Flores da vida , pállldas co'o sopro 

Da acerba desventura. 
Folgou cm nosso olhar prazer donoso. 

Em vez de mornas lagrimas : 
Cingiram-se de novo os braços d^ambos^ 

Os braços , que eram fogo , 
E em nossos lábios susurrou n*um beijo 
E"lre-corlado voto e juramento 

De brando e puro amor. 

/4. Pereira da CunW* 






A MINHA AMADA. 

« . O SenW na fkce d'clla', 

Qttúi a prura lançar da Omnipotência* 

/• de Lemos» 

iOmo a nuvem que o sol no occaso doura 
£* linda a noinha amada ; é innoccnlo 
Qual bonina dos campos , qual a rola 
Que sen brando carpir mal $abo ainda; 
Tem n'alma a candidez, na face o pejo, 
A rosa inda cm boluo nSo é Ião bclla , 
Nem quanto o ceu produx tem mais oncanlos* 

Quando caslo pudor lhe tinge o rosto, 
O rosto cor de neve — ou quando a face 
Purp*urea vem fender gola <le pranto» 
— Pérola d' alma que gerou ternura — 
Sc a visse o mesmo Deus talvez pasmara 
E se abrissem os ccus vcndo-a tão lindai 

Tão formoso condão como seus olhos 
A terra, o toar, o ceu onde o conhecem? 
Qncr terna os mova, quer modesta os baixe^ 
I)c magico prazer volveni-nos rios l 
Da boca breve e nacarados lábios. 
Das tranças d'ouro , c adcman Ião nobre 
Que infindas graças, dívinaes encantos ! 
— Possa um dia dizer — sou teu, és minha — 
Possa nos braços teus gozar uma bora^ 
Perguntarei ufanD nos reis da terra 
Que valem cVoas , potentados , mundos?! 

/g©5to 10, 1842. 

A^ Lima, 
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O TUMULO DE NERO. 



t. 






lá nas orlas do horUonl6 
Foi branda urde expirar, 
£ de lra% d*aqnellc oionle 
Siirgo pallido luar; 

Surge . . . iurge. . . eh lodo assoma . . ^ 
Lâ tinge aâ grimpas de Homa^ 
Das grimpas^ ao chão desceu. 
Inunda o campo Vacciíio, 
£i)» ahraça o Palatino, 
Beija a hca ao Coliseu. 

A(|ui vai doía a Tarpea 
No Tibre se rctraloa ; 
Cuido (iuvir que d'enlrc a réa 
Maldição I Maulio bradou; 
Mais alem, Roma, o teu iolid, 
O 8ob<»rb<» Capitólio, 
Qi\G vencidos Reis jA viu ; 
Agora a torre de Nero , 
D'onde em chamas te olhou fer« , 
£ fero hé chamas sorriu. 

D'aqui ao ceu cristalino 
Se eleva , banhado em luXi 
O arco de Constantino, 
Memoria dellc, e da cruz; 
D'alli . . . debalde o procuro 
O antigo roble escuro, 
De escuro tingindo o chão I 
Em vez do roble d'oulrora , 
A« nuvens devassa agora 

Marmóreo templo chrislíío» 

Tvov, ^, 
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Era ahi , da fitmo (is porias , {*) 
Que ao roble fiiih» poisar 
Negro corvo, e ás horns morUt 
O corvo sempre a grnsnnr ; 
Era o lorror da cidaclol 
Ncui velhice 011 mocidade 
Lá passava sem pavor; 
JE qu»n(lo já vinha perlo ^ 
llcdobrava o passo incerto 
O canoadq viajor. 

Roma I Roma ! era iim myclerío 
O corvo, quealíi grasnou?. . • 
Sobre as ruínas do império 
Foi Mário , qno se assentou ? 
Foram manes de Traja no ? 
Foi um Pompeo Africano? 
Foi a sombra de Calão ? 
Ou , praguejando o Senado , 
Foi César ensanguentado? 
Foi , foi (lie, ò Roma ? — NSo I 

Foge o mysierio co' a auror,», 
Co' a noite torna a Tollar; 
No mesmo ramo, á mesma liorji, 
O mesmo corvo a ^rosnar I. , 
Roma ! o corvo ogoireiro 
Dos uiortos acode ao cheiro , 
Que morlo jazia aUí ? 
A terra foi revolvida . . . 
Sepulcrhal urna partida 
Agora descubro aqui I . . • 
> ■ * I I ■ I 1 1 I 

{*) Segundo nma popular Iradirão romana , havia antigaraente, 
Boina na poria dei Popoto uma grande arvore , onde vinlia sempre eii 
hirtkr'»9\nn corvo j çaTç>n-f« H terra, e «cli.ou-»»^ um« urn^, cMti \ 
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A urna leui lellras. . . quera 
I^r a funérea inscripção. 
Eis o lema — aqui jaz . . . Nera ! . . . 
Kcro ! . . , Nero ! . . . maldirão I 
Mal liajn o tigre romano! 
Mal h«jfl, Roma, o fyrnno. 
Que em (eu seio fc vnou I 
Que é das cinzas ?. . . o moimento 
Quebrara o povo, o no vento, 
J)e Nero as cinzas lançou I 

Oh ! Roma! teu nomo eterno 
Ila-dc manclial-lo esto sói 
Kerol . . . filho U ão inferno , 
Kem lho sollVc a terra o p6 ! . . • 
Inda sepulto põo medo ! 
K do t^cpulcliro o soi^rodo 
Vlmu ucjrio corro cnj^inar ! 
Mnsina , nno é ninj^oa dura 
Tt*r um iNero $epultur<-). 
Poder Nero descançar! 

J{\ sobre o roble o machado 
Vai justiceiro punir, 
Inda alli não ter secado, 
E de Nero se nu l rir: 
Cahc o tronco da maldade. . 3 
K depois serve á piedade 
Nas pedras que alli cofiduzl 
Aonde occulla dormia 
Férreo somno a lyrania , 
Vda erguida agora a rruz ! 

J, de Lemos. 

liprãc» , qnp fii7,ia qiitj na urna se enconAvavíi ?is e\wi^% Ôl<í'^w^í\ — •** 
asJonnn limçnétm no vonro, o çiViRrov »c ti^ac^U^Wt^Vi^^ %\^«\i>.^^ 
M Maria do povo, 

5, 
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I— HOQM 



O CYPRESTE, 



jnLPraz-me a tua sombra, alio cypre«te«t 

Mudo guarda das campas ; 
Dcixa-me que a Icus pés durma na Tida 
Ao menos uma vez, anles que vejai 
Bnnhnndo-te a raiz ftreu somuo eterno» 

Como ergues pavorosa a fronte ufana» 
Verde -negro gigante solitário ! 
Kslnndartc da morte, como ondeia» 

Neste campo deserto! 
Sozinho como tu, renho do mundo 
Abraçar-me comtigo, c consolar-to 
No misero desterro, em que te deixam 

As loucuras dos homens! 
Oh ! loucos vezes mil I — sem dó, sem alma. 
Qual phantasma, te fogem; não se lembram 
De que ura dia virá, em que soberbo 
Has-dc ver a teus pé* seu pó calcada 

Suas cinzas desfeitas; 
Passam por li, mas indilTrentes , mudos. 
Nem saúdam sequer o que na morte 
Os espera fiel; — não se ajoelham 
A's plantas do monarcha venerando 

Dos império^, da morte. 
Quando fracos, servis a fronte inclinam 
Ante o grande, o senhor, o rei, o despottf 

Todos vermes da terra 1 
E deixam-te submerso em vil desprezo 
Sem jamais lhes lembrar, que dentro em pouco^ 



(««) 

Os descarnados ossos ; — tu quo um dia. 
Sombrio protoclor das sepiillnras,. 
Oshas-de acompanh^ir , ser-lhes consolo, 
E secular padrão que attcsle ao vivo , 
Que diga ao viandante , eslc foi homem , 
Resp<Mta o somno seu, e pa>.<a avante i 

Mortaes, que loucos sois! — alto cypresle. 
Tua sombra mo dá, não me desprezes. 
Sou homem, sim, mas cré-mc, amo- te ainda. 
Ainda o mcujcoraçãoj^lorpur nSo gela; 
O teu lúgubre aspecto nâ(» me assusta , 
Não me atlcrra também leu vullo enorme ; 
0hl deixa que a lle^is pés durma Irauquillo 
Inda na vida um somno! 
Mai-o 1 , 1842 

A. Lima. 

m m 1 C ti ^ ■■ ■ 

A TRISTEZA. 

(Imilação /Je uma líaimouia d^LitmaríiHi.) 

A alma triste é similhantc 
Ao céu em noite calada. 
Quando a lua se desliza 
Solitária c soccgada : 

Quando os estrondos do dia 
Parecem adormecidos , 
Quando pôde o desditoso 
Soltar em paz seus gemidos. 

Rlll cstrellas então luzem 
Aumento pura e sonora , 
Mil cstrellas qnc oUiiscaví» 
PeZtiJo brilho da vvvwovvk. 
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0'tristeza que me iuundas » 
Corre pois dos olhos meãs , 
Gomo as chuvas em que a terra 
Vê um presente dos céus : 

Corre em lagrimas desfeita 
De saudade e de ternura ; 
Ah! corre, orvalha-me o peito. 
Que eu em li acho doçura : 

E não lamcnltvs essa hora 
Que te chama para os céus; 
Nasça ou morra , ó força ao hoaicin, 
Chorar o exilio, ou o adeus. 

Tristeza , erguo-anj ao céu 
Nas azas da oração , 
Faisca do fogo d'ahua ,' 
Qu« me abraza o coração. 

ij' ) 

os REIS MAGOS. 

Uma e:trella do oriont* 

Vem luzeiíN; 
.Of trtft íeis a allumiar 

— /. de Lemos, — 

Ta adorabunl eum omnoare^es 

ííirac, oníues gí.nles sei \ lent ©i, 

— Psaim — 

I, 

Jl Or que surges nos céus , formosa csUdli», 
No manlo de mil soes qnc o brilho oslcíilam 
Inda falia oulro sol , que luz derramo I 
N'esso império d'aznl onde lu reinas. 
Tu que CS a mosiua luz enlre os Icus anjos 
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Nflo t« Lastan^, senhor, eiis^ lúzofirài ? 
fiasUai^ bnstam, senhor, mâdréinam iVâtirs' 
Nu lerra tios genliòs — -^ 

Estpella de Jacob, fulgor elcriio , 
Esp'rauça d'fsrael , astro tios aslros i 
Chama do redempção, aurora myslicíi, 
Farol de Rvíí na mundo — eu te saoda !< — 
Tu dizes com tcn brilho á terra inteira, 
i»Na casa de Jacob surge um Monurcha, 
V Já o Rei dos Judeos nasceu no mundo, 
» Nasceu o Ucdemplor. 

No teu carro de fogo scin filiando 
Dos mystorios de Deos és prep;oeir.M. 
Tu caminhas d' um polo a outro polo. 
Do Ganges ao Kedrou apag:is Irevjis, 
Convocas as nações, revolves povos. 
Grandes, pequenos ante ti se postraiu, 
Tu apontas Belhlcm , dizes — Messias— <r 
Es Irei Ia cu te saúdo. 

11. 

Os M^gos «abiani por luz da Escriplura (1) 
Que a ostrcila devia nos céus de raiar , 
Eis viram surgindo a lur que fulícma 
Disseram — ó nado quem hade reinar. 

De mythras myslorios a oslreíla que biiiha 
Lá some ; do Euphralos dois Magos la veaj, 
E corre com el!es , amôslra-lh'a trilha, 
A's porias os leva de Jerusalém. 



(J) Aiuii: 24—17. 
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Mais longe qae o Euphrales, das margeoi do lado, 
Apoz os dois Magos também Cranganor (2) 
Lá viu seu monarcba correndo, seguindo 
A aurora luzenle que diz — Rcdomptor— - 

As portas já entram da grande cidade, 
Perguntam contentes «o Rei dos Judeos 
Onde é que é na5CÍdo , que a santa verdade , 
Um astro nos disse, que brilha nos ceosPI 

Hcrodcs maldito, so assim tu desejas 
Achar tamhcm Chrislo, nHo é p'ra rezar, 
Quo em vez d'cssas rezas a Chrislo praguejas, 
E a flor que desponta quizeras cortar. 

Os Magos chamando, lyrano fulgido. 
Dos Santos logares ao de Jcrichó, 
Lhe pede que busquem o rei já nascido. 
Que quer prestar cullos ao Dcos de Jacob. 

E em busca parlirani , — lú vai caminhando 
Com íjlles a oslrella que leva a Bcthlem 
Aíí qurt um prczopo c'o a luz inundando, 
A' porta qual tocha no allai^^se detém. 

Lá viram nascido , fataos prophecia* 1 
N'um berço do palhas o seu lledcmplor , 
Humilde pobreza cercando o Messias I 
Por lerr^ caíram, bradaram — Senhor — I 

111. 
Que vista ! o Rei dos Reis em pobre alvergue , 

E a corte de animaes. 
Humildade Chrlslã , que se revela 

Por um Dcos aos morlacs. 

(2) K Iradicrão da Igreja que um era prelo. Mas de que leria 
ou naçãv» Tisse andou em opiniões muitos séculos alé que no :ainn 
lie Ji99 — JescoLiiirauj os iiobsos ai«j;uuaulas da ludla (\ur tinha bidu o 
JU'.' clç Cranj»n'ji- ^ icira— Varie 2,*-^^vvii^o "^V-^iv^ Wwavw, 
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A íllha d« Sião beijava terna 

O enriado dos Coos. 
D'Archanjos coros mil bradava» — gloria — 1 

Nas alturas a Deos! — 
Cestinhos e presentes alli pousnn, 

Que trouxeram zagaes, 
São riquezas de pobres, vai com elles 

Amor que vale mais! 
Já Magos nao são Reis , cahem-lh'as cVoas 

Ante p Rei de Judá — . 
Curvaram-sea Jesus — , a lanta gloria 

Quem se não curvará ! 
Por thesoiros também ouro lhe deran» 

Com myrrha doTliabor. 
Nos insensos que Irazcm dâo perfumes 

Ao Deus Encantador (3), 
E partindo outra vez buscam seus lares. 

Sem Herodes buscar, 
Que um sonho os ovisou de que partissem 

Sem por Syão passar. 
Só tu , Judca escrava , não procuras 

O Rei qne te nasceu,- 
Que a virgem de Jessé já desprcsasle 

Quando ás portas bateu. 
Só tu , Judea escrava , não te abraças 

A' aurora que raiou , 
Serva do servos que o leu Deus aíIVonUs , 

Lm Deus te fulminou I — 

yí. X. R. Cordeiro. 

(•) Vieira lhe chama Encantador— fnndsido na-passa^rro irisaias— ? 
Delrclabttur Jnfans ab nbort super frrtunine aspiíiii\ Vid Seimuf 2S 
ém Rosário, 
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A BRISA. 

^Elas folhas de uoi rosal 
Vi lima brisa ia sorrir» 
Fui4lie logo as boas novas 
Dos meus amores pedir. 

Não respondon ; pcndnroii-so 
Sobre o cálix de uma rosa , 
E desfolhou n'um bafejo 
À florinha ião mimosa. 

Qucdei-mc Irisle; esto agoira 
h talvez dos meus amores ; 
Brisa da uiorle osfolliou-os , 
Como csfolUou éslas Ilores. 

Enganci-me, qno eram vítos, 
[ Oh ! antes fossem as^im !] 
Eram vivos para ou Irem , 
Eram mortos para mim, 

24, Junho — l8/j3. 

/, F, de iVr/;<T. 

A DEISA DA IIARMQMA. 

^^Mevo d' olhos, meíj;o encanto d'alma , 
D'oudc has lu vindo, divinal donzella ? 
Nas regiões da vaga fantasia 
Gerou-lc a mente acceza em estro ardcnl« 
De jovcn trovador? És culo elherco 
Ficção de scismador, fallaz anholo. 
Dourado sonho que a verdade expuUe 
A'í//n cnwl despertar, gklgjOi ílcuWvq^? 
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Baixaste acaso da mansão» que hai)it7im 
Cercadas d'illusões risonhiis fadu5, 
E és d*e11as a rainha, a flor, o mimo t 
Teu celeste adcmaii • tanla candura 
Não são da terra , lua pátria é outra : 
Siin, baixaste dos céus entre harmonias, 
Ès um anjo de Deos mandado ao muiiilo 
N'um sorriso d'amor propicio aos homens. 
Enlevo d'olhos, meigo encanlo d*alma , 
Tu vieste dos |céus, gentil donzclla. 

És pura, iiilida cstrcIU, 
Casto , lindo, alvo narciío . 
Por mãos d*anjo cultivado 



FErramou singelas graças 
O IScnhor no roslo leu , 
Ks a imagem da innoccncia , 
Cândida pomba do ceu. 

Tens nos olhos a candura 
Nas faces tens o pudor, 
Em torno de ti revoam 
Meigos eílluvios d'amor, 

Deram-le essa harpa sonora 
Anjos formosos do ccu 
Depois d'afinar-ih(í as \ozes 
Jclos sons do caulo seu. 

>as cordas d'oiro adestrando 
Teus alvos mimosos dedos, 
Carinhosos te ensinaram 
Da melodia os segredos. 



Aos accordes sons que la 
Em cadente vibração 
Jlespondom suaves ecos 
IH os seios do coração. 



ISos jardins do paiaizo. 

Se um rizo te assoma aos li«.bios 
No tanger d'alegres hymnos, 
És um anjo que descanta 
Nos CÓ103 do ceu divinos. 

Desferindo em sons queixosos 
Suspiros, que o peito encerra, 
És a imagem da virtude 
Caiplndo os crimes da terra. 

Se em teu peito descançando 
]'cn$ali\a a fionte inclinai, 
És açucena que pende 
Sobre a linfa entre boninas. 

Tua angélica figura 
Vibrando o doce instrumento 
Prende os olhos, corla os vôoi 
^o ligeiro i^eusamenl^. 

Em teu silencio, em leua cautos 
És sempre no rosto leu 
Doce imagem da innoccncia, 
Cândida pomba de Ccu, 

Juu\\o — V^lv^, 
/l. AL CouloM 
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TROVA 

DO DRAJIA HISTÓRICO . 

Em à Actos e 8 Quadros 

MARIA PAES RIBEIRA, 

[AcToS.^^QuilDRO 6,»] 



e 



liAvallelro, Carallciro , 
Deixa a Moira da Moirnma^ 
Qne a Moira que lu roubasla 
£ Moira que le não ama , 
É Moira , que tora do Moiro 
Guardada funérea cliama. 

Cavallciro, a!raz léus passos ^ 
Eiu sangue não medra a flor , 
A ventura não vai preza 
Ao leu corcel corredor, 
Kcm cortam fiosd'iuIaga 
Da Moira a sina d'amor. 

Seu nmor c todo livre , 
Sou amor é todo seu , 
É como a rosa csponlanoa 
Que no pé da íunle nasceu, 
íi como a fonte , que ao prado 
Por entre rosas desceu. 

Cavalleiro ! . . . mas ao longe 
Vai correndo o Cavalleiro , 
E leva a Moira captiva, 
De captivo e prisioneiro , 
Leva a Moira Ifío coitada 
Lá pov terras d'cc>lraiVè^-uo. 
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TSo còiUda, nuo^ qae um rei 
Manda traz delle, e maU dello» 
E já chega embaixador 
Dentro a terras de Castella, 
Pede á Moira o Cavalleiro, 
Ao Cavalleiro a donzella. 

£ a donzella sobro o seio 
Põe de neve a linda mão» 
E diz que o seu roubador 
Tem dentro do coração; 
£ diz que é delle , que é »uin. 
Que alli lhe dava o perdão. 

Diz que amor é todo livre , 
Seu amor é todo seu » 
Que c como n rosa espontânea 
Que ao pé da fonte nasceu. 
Que é como a fonte, que ao prad» 
Por entre rosas desceu^ 

( Acto A. •, quadro 8.* ) 

E a Moira ao reino voltou. 
Foi com ella o roubador. 
Do seu rei aos pós lançada 
Ergue um brado vingador ,* 
» Em sangue medra a vingança 
» Se em sangue não medra a ílor !. • 

Requer justiça, o não graça 
Que o perdão foi perdão falso ; 
Dcu-lh'a o rei , e o Cavalleiro, 
Fronte nua , o pé descaJso, 
Teve a morto por esposa , 
Por altar o cadafalso !. . 






NO ALBUiM DO MEU AMIGO 

A, P. da Cunha. 



\V^ na assomada dos montes 
Sc ergueu a aurora louçfi , 
A riiíiiha das violetas. 
Das violelaf casta irmi, 
A Inrba passa» e não reia » 
Que a turba não tem manliS* 

Quando em orlas do occídentt 
Como cândida cecém » 
Cortada n'ha$tea se morre, 
A tarde morre também ; 
Passa a turba e nâo suspira , 
Que a turba lardc não tem. 

Depois SC um disco de pratu 
Como nymplia se revê 
No immenso laf!;o d*anil» 
Que. linda a noite não él 
E n turba pasêui o não ama. 
Que a turba a lua não vé. 

Mas tu rezaste f poeta. 
Porque essa aurora do céé 
Tc descobre n'aurca cor 
A côrdo mystico véó. 
Porque sentes que outro rái* 
Vem ferver no estro teu^ 

Mas tu csp'rastc, poeta. 
Por que a saudado te inspira » 
Por que uma voz do fuluro, 
N'harpa das tardes suspira , 
J'or que esstv v©z \c c.;\wV;vv?^ 
Saudades da lu^ Ayva, 
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Mm Ui amaste, poeta, 
Porque da lua o clarão» 
Dcnlro (l'alaia te alumia 
A garganta <l'um vulcão , 
Por que a noite diz — agora 
São horas do coraçSo — 

Não vive a turba o tu ^ife»^ 
Por que és da vida o ful^çur» ^ 
DUa é sein dÍ9 e sem nada 
Tu és da vida o senhor. 
Porque no dia e na vida 
Lés-te crença, esperança, amor. 
^ Dezembro 17, 1844. 

u4. X. II. Corei firo* 
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A ROSA DO MAR. 

^U já vi sobro as aguas do mar 
Balançar-sc uma rosa em botfto» 
Yi~lho abrir o mimoso embrião» 
Poucas horas depois desfolhar; 

L-ma a uma as folhinhas caindo 
Lá se foram nas aguas boiando ; 
Orfanzinha a roseira ficando» 
Pouco e pouco se foi consiumindo. 

E cu ao cabo d'um anno voltei « 
Já eslava a roseira viçosa, 
Já ])cndia outra ví*z uma rosa , 
Que lambem no botão cnchergucí. 

Eis que morre , eis-Ia vem renascer 
Cada flor sem que mude d'ess(Micia; 
Sò a rosa da humnna existência 
Puas vulas n!\o ^ode v\Nn\ 
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CadM íulha^ quo lo pago c»ír , 
Caia ao menos semmanchaf e Tiçosa» 
E nadando na rnga espumosa 
Não'^$e possa jamais submergir. 

E o perfume , que assim se exhalar 
D'cti5as puras folhinhas da vida» 
V&, deixando a terrestre guarida. 
Nossas almas no céu aguardar. 

J. F* de Serpa. 

AS QUATRO IDADES DA MULHER. 

Imitação de Millevoyc. 



^natro caixinhas, fieis 
Presentes dn Providencia , 
Resumem de cada Bella 
As estações da existência. 

Guarda a primeira caixinha 
Innocenlcs rebuçados^ 
A segunda as carias doces 
D'um cenlo de namorados. 

Na terceira o vermelhão , 
Que as faces vai besuntando > 
Inventa as rosas postiças , 
Quando as oulras vão murchando. 

Mas depois que o espelho quebra^ 
Da idade por crua lei. 
Toda a ternura se encerra 
Na caixinha do agnus Dei 

J. de Lctnos. 
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O VOO D'AL]|f A* 



c. 



iravou-se no occidente em mar de fogo, 
Entre orlas de carmins, nayens doaradas , 

A lâmpada dos mundos. 
Envolto cm negro véu some-sc o dia , 
Pelo astro que fiigiu -, milhões se engastam 
M'esse foco de luz ^ no azul da esphera : 
È um mundo cada um> milhões de mundos 
L& se erguem sobre nós no espaço immenso» 
Gampêa em céus d^esmalle o sol das noites ; 
A brilhar, a luzir» mil raios pálidos 
Na terra sé refrcingem, sobre as oguas> 
Sobre as rochas do mar» sobre alias cúpulas. 
No pináculo da cruz» na face sancta 
Dos templos do Senhor, ungindo as pedras. 
E os olhos de mortal > — desejos loucos ! — 
Querem astros sulcar, e Ifcr no seio 
Das paginas do Deus, no livro eterno 1 
Essas ondas d'azul , qiie se revolvem 

Encapeladas no céu ; essas mooíanÍMi;, 
Que a morte a vomitar dão brilho ás lrcyas> 
As vagas movediças , que d*enconlro 
Vão o raio levar de pólo a pó!o 
Não se cruzam saiilindas, e não Irngani 
Essa mão de morlnl que quer sulca-las! 
Esses astros que a luz no céu iulornam 
Quaes brilhantes faroes no espaço accesos, 

As fracas \hit\$ do iiiortal não cegam I 

Troe 6, 
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Dia e n«ile sfio daas pagiua? 
Do lirro do Creador, 
Mão as solclrain os Iion)on«:, 
Múos aâ ¥ulvem do Seiílior. 

IS^uma delias mão divina 

{Vos moslrn o mundo c'uníi réu; 

N'oiilra vê-se nm disco cm braza 

Corlqndo os campos do céu, 
Mvíilcríos Indo mais, ahysmo e Ireva?, 
Onde a menlc a sonhar se perde insana, 

A' noílc CT21 pinheiral cerrado e Irisle 
Irado rnmorcja o norte agudo; 
Pe quebrada cm quebrada caminhando^ 
Do r\j)n\st{; alrnvéz açoaCa as ramas, 
\ai ao longe rugir, franger na encosla, 
l)*ònde oíha ufano, balançando frouxos 
Os troncos y que ao passar vergou sorrindo, 

Rrbramc cm vagalhões d'cnconlro (\s rochas^ 

A morte vomitando, o mar sanhudo; 

As vagas sobre as vagas se cncapelhim, 

fio ahysmo se balançam temerárias, 

y. surgem. . . surgem mais, erguem montanhai:, 

Enconlram-se raivosas, espedaçaui-se 

Novalenle cmbaterr 
E correm, correm sempre, e ^3o ao largo 
Bravezas npagar, morrer, sumir-se. 
Novo brame o tufão, outras resurgom; 
Ao longe no alto mar entregue á s-ovi^ 
]No allivo colloardas bravas ondas 

Vô-sc frágil braixel. 
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K« florso^ dí< Cormenta ora deransa 
Os sogrcdo» do céu , roçando as nuvea»; 
Ora desce oulra vczi e vai co' as ondas 
Aâ cavernas laniber do negro abysmo» 
£sbrav€]a o gigante das lormcnlas , 
Ronca nòs unires seus o mar com Turía » 
As vagas tau monlões ergnf»m-so> altivas, 
Embala-se o baixel do ctílio d^ciias. 
Lá segiueos Tagalbões o Vai d'cnconlro 
í)€ baldão cm baldão quebrar nas rochas. 

Seqhor Deus, qiianlos viventes 
Teena findado desta sorte ! 
Quantos tuo buscar nas aguas. 
As agonias da tnorlel 

Levanlani-sõ ás mãos convulsas ^ 
Já nos trances do morrer ; 
Ergne-so uín grilo — picdada l 
E vai-so ao longe perder. 

Sc denlcs ferrar p o dessem 
A salvação n^um rochedo ; 
Se o mísero acb:\r potiessc, 
íara a vida algtmi segredo. 

Dera a carne aos duros tratos ^ 
Metade do sen viver. 
Dera o céu , mas não i|uizora , 
Não quízera um tal morrer. 

Mas embalde , as surdas ondas 
Só lhe escutam o estertor , 
Perdido na i.mmensldade 
Não ouve um ccho d'amor. 

6. 



Ao largo contra i^s penhas debalendo-se 
Escula-sç o bramir das ondas rábidas. 
E o mar c o vento conglobados riigem, 
Bravejam encrespando &s torvas agua5, 
E os continentes furiosos balem ; 
Querem praias calcar , saltar as raias^ 
Que o Scnkor lhes marcou na estancia eterna., 
li a rocha, que os escuta immovel sempre « 
\c-lho as iras quebrar nos pés de marmor. 
E qneda-se contente» 

E o astro, que surgiu nos céus d^aurora» 
Ergucu-se u'horisonte, e também passa 
Orgulhoso de. si» que es raios d'«Ue 
De dia cin dia dardejando nts i:ocba:9 

O dorso lhe tostaram. 

Refervem areaes ao sol da Syrin , 

Um arbusto sequer não nyove as ramas, 

A briza não respira , é tudo fogo. 

De longo cm longer, refrigério d'alma, 

Mas areias resalta uma fontinha» 

Orvalha o verde oásis que a circunda , 

E o lasso caminhan^le ao vé-la extático 

Nas aguas de cristal a sede mata , 

Os joelhos curvou, bemdisse o Eterno , 

E avante o sol passwi cm céus ardentes. 

Bcmdito Senhor, que deste 
No deserto uma fontinha ; 
Bcmdilo tu , que creasCe 
Jmuo á fonte iraia ílorinho. 



(85) 

Dtíále a agua , edésle o fogo, 
Désle a briza o o calor; 
Déslc á vida rerrigcrio ^ 
Débto ao mimdo o teu Amor. 

Do mundo nos confins lá verga o pólo 
Sob a mor colossal do gelo inerte. 
As serras de cristal devassam astros , 
O noto não encrespa as aguas morlas; 
No leito de granito recostadas. 
Uma vela jamais, um lenho viram 
Lá não singra o baixel aventureiro. 
E nasce e morre a ilor ao sopro agudo 

Do norte queimador. . . 

Nos seios do vulcão erguem-se as chamma^i 

Lá refervem cachões. 
Da cratera esbrazeada a lava ardente 
Se lança caudalosa» e vai de rojo 
Em rios enxofrados meaeando 
O diadema d'um dia sobre a terra » 
Que esterilisa insana^ e queima e esmaga* 

São mysterios insondáveis 
Os teus decretos, meu Deus, 
Désto a vidp a par da morte , 
Creaste a terra, e os céus. 

Deste o gêlo, e deste o fogo. 
Deste a briza, e o calor ; 
Dóstc aos bons a salvação, 
Benidito sejas, Senhor. 

Minha alma voa ao céu, lá sobre os aálros. 
Em ciuilicos d'attior, o lilerao louva. 



» 
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J« voU «'«ccumuler dei youn 
Qut «'embelUt poiat l^cspcrsmrr, 
Dt mon iuutUe ezintence 
^ Jt róis te prolonger le cenrs. 

lUJiê Flaugirgucs. 



Ara cjuc hei-dc inda langor~lo 

Incnrtn, qticixosa lyra 

So sempre nas cordas tuas 

Meu baldado amor suspira 

Teus sons nas asas das brizas 
Adejam bui^cando cm vão 
Yírgem bclla (juc os aflagu» 
Nos seios do coração. 

Perdidos no vago espaço 
Desdenhados , desquerid^s , 
São como em praias d(\'íerlas 
l>a vaga os Irisles gemidos. 

Entro os homens solilarto 
Pene embora o trovador; 
Mas dentro d'alma recal([uc 
Meigos anhelos d'amor. 

Que vale nos ermos bosque» 
A' filomela o teu canto ? 
A' meiga Vôla entre os brenha» 
Que vale senlído pranto? 

Entre cypresles e campas 
Qnc imporia vecegem llores? 
Onde ha só ahnas do bronze 
Qu« vale morrer d'amorcí5? 
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Sc , como as auras qiic udejMM 
^''ihnbild^o dos finadas , 
Mcns ais eiKOQlrain no mnndoí 
Sómt^Dle peilos gdadoA , 

Paca quo hei-de ioda tanger- U 
lucuHa, queixosa lym 
Se sempre nas cordas tuas 
Meu baldado amor:SMsp!ra? 

Ap02 ura sonho conjunto 
D'aurora da minha vida 
Hei corrido, mas a espVança 
De o lograr vejo mentida. 

Do porvir nos iMinsonlos 
riilrc nuvens d^oiro c rosas, 
l)'umn angélica donzeila 
\ ia as formas graciosas. 

Vogo estranho scnlimcnto 
Mos seios d'alma nascera; 
Desabrochou como a rosa 
Ao sorrir da primavera. 

Rosa foi, rosa d^aniores 
Que de meu pranlo hei iv^çado^ 
Que os meus suspiros bafejam 
Como a brisa a flor do prado. 

K hn-de inulil, dcspresada 
Nas solidões do meu peito 
Morrer, qual morre enlie abrolliot 
Não colhido amoi-pcrrcilo? 
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Áh I Hão- : se existes ua tcrm 
Donzella do moii sonhar 
Concede á pobre íiarinba 
Os Icns carinhos sem par. 

Porqoe ie escondes ? Não tardeis 
Corre , corre ao peito meu 
Vem trocar EDiahas angnstias. 
Petas delicias de céu» 

Vem doirar d e>ta existência 
Negras horas d'»i»argnra. 
Mudar os pra<jUos que verto 
Em, sorrisos de ternura, 

Cyprestes, e luaTmeqiieres^ 
Com íjiie a lyra engrinaldei^ 
Por Iciis oIIhís inspirado 
Pela murta os l roçarei: 

Serás musa de meus versos > 
Alma de meirs |>eiisain!entos , 
Aprenderei nos teus c»>ulos 
Dos anjos tornos acceiítos. 

Ah I vem donzella mimosa 
Receber do trovador 
Suaves canções da lyra 
Suspiros temos d' amor. 

Por um teu languido olhar 
Dou- te da vrda metade > 
Dou toda por um sorriso 
Por um' beijo. . . a eternidade l 



(89) 

Um DO oúlro encon iraremos , 
Por milagre de ternura. 
Entro as lagrimas da terra 
Doce oásis de Tentara. 

Nossa vida irá serena 
Qual preguiçoso regato 
Que ás lindas flores da margem 
Debucha o fido retrato. 

Nos distrahidos momentos 
De doce, vago scismar 
Que eu sinta lá nm suspiro 
Quando um suspiro soltar. 

Ah ! vem, donzclla mimosa ^ 
Receber do trovador 
Suaves canções da lyra 
Suspiros ternos d'amor. 

Ouve : nas noites serenas 
D'alegre calmoso estio 
Iremos colher frescores 
Nas lindas margens do rio. 

Quando as aguas do Mondego 
Tornar de prata o Inar, 
Quando entre os verdes salgueiros 
Mansa brisa murmurar , 

Vogaremos solitários 
Em frágil barco ligeiro , 
Sosinhos, ninguém comnoscOí 
Eu mesmo serei remeiro. 
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Goiarei. • . . que devaocie l 
Para mim não ha gosar ! 
lilusõcs» chimoras loucas 
Por€|no vos hci-de^ escutar? 

Porque d'ÍQUlois desejos 
Meu coração se dcfíulia 
Se não existe na terra 
Um'alaia que entenda a minhd 

Não, não quero mais langer4« 
Inculta, queixosa lyra 
Que sempre nas cordas luas 
Meu baldado anior suspira^ 
Agosto — 18 A 3. — €, Monteiv0^ 

A CAMPA E A ROSA. 

(Traduzido de Fiçtor //w^jt».) 

O' linda flor dos amores — 
Disse a campa á rosa ura dia — 
Tu qne faxes aos iVoscores 
Que em teu seio chovo a aurora? 
K In — disse a rosa á can^pa — 
Qne fazes ao quo devora 
A tua fauce de harpia? 
Disse a rosa — ó campa fria , 
Perfumes desses frescores 
De mel faço e de ambrósia 
Pois eu — disso a campa á rosa— • 
Das almas, ó flor mimosa , 
Que pousam no seio meu. 
Faço 08 anjo5 para o c^u. 

F. 
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f(i>VMA HORA DE TRISTEZA. 

Moi, soi?l loulo la vic 

Obligé d'etOQ0cr mes plainte» sauf eebos. 
{Lamariinê, Joêelyn} 

[Eu Irisle coração é como o Lngo 
Que as nuvens só rcflecle, e nunca oi fislros , 
InslrunuDiilp de dor , frágil arbuslo » 
Qne açoula a viração , o quebra o venlo ; 
Qual florinha , que nasce em plaga estranha» 
Meu rápido prazer só dura inslanles ; 
Uai nos lábios me roça , mal dcsponU 
lilphemero sorrir s^aíToga cm pranto. 

Não tenho no mundo uma só alma, 
Que me saiba cntçnder ; não lenho nm peito 
Onde as vozes do meu topem um écho , 
Onde um ai, qu*exha1ar, enconlrc uni ninho. 
— Se gemo , é só p'ra mim ; morrem comigo 
Abafados no peito os meus suspiros 
Como plantas , que o mar cria no fundo» 
E que ignoradas morrem. 

Se acaso aos olhos meus furtiva assoma 
Lagrima que revele angustia acerba , 
Minguem nelia attentou , ninguém pergunta 
» Porque choras , amigo ? — uma só dextra , 
Que m^enxugue com dó na face o pranto 
Não encontro jamais , nem boca amiga 
Que o mel da compaixão mo verta u'alma 
Com magicas palavras I 
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Sc a nuvem d*uma dor na*cnlticta o rosto 
E me pendo nas mãos a fronie anciada» 
Ninguém que m'a suslenhn, ou que me diga 
9 Em que pensas, agora , eulrislecido ?» 
— Se bato o coração crebras pancadas» 
Ninguém me conln as pulsações no poilo, 
Sc palpita d^amor, s' exangue anccia 9 

Quem sabe? a quem imporia ? 

Não ha, gémeo do meu , um peito ao monos 
Onde bala por mim uma só fibra. 
Um terno coração, cm cujas cordas 
Vibrem os sons do meu roperculidos ; 
Abandonado e s6, vivo comigo 
Qual nas fragas d'inhospilo rochedo 

Arbusto solitário ! 
Março 19, 1843. 

A» Lima. 

O CORUJÃO DO BU5SACO 

BALLADA. 

— s^íiàe vais,- dom Cavallciro, 
Com lança , malha, e broquel» 
Alvas plumas, elmo d' oiro. 
Montado em leve corcel? 

— Fui á guerra á Palestina, 
Andei quatro annos por lá. 
Meu bem quedou no doscrlo 
De soidadcs morre já. 
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Altos robros , verdes louros 
São da serra habitadores; 
AUi vive ha quatro annos 
Do Bussaco entre os verdores. 

A* sombra das aveleiras 
Hei-de sentar-me com cila: 
O' soidão] diremos ambos 
Quem jamais te viu tão bolla I 

Meus soidosos annos quatro í 
Dera cem por este dia ; 
Vou-mc a ver os meus amores 
Na apicada penedia.. 

Vciu & serra o cavalleiro, 
E a senha deu na busina ; 
Eis sente passos ao perto 
Por entre a verde colina. 

Abre os braços» e de súbito 
Ao seio um vulto apertou; 
Torna a abril~os,. . .e do espanto 
Enfiado recuou. 

Pardo burel ihé ao chão 
Cobre o corpo, qne abraçara ; 
Longo capuz de eslamanha 
Testa esconde 9 e seio, c cara* 

Com a romba haslc da lanç^ 
Ergue-lhc o vasto c:ipuz; 
Um secco ro§lo minaflo 
Por debaixo lhe li úiíIuz, 
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— Larvn, qiio i Aa nimha bella? 
— A lua boi la sou on ; 
Não pude gaiihar-te a ti. 
Ando aqui ganhando o céu. 

Deus tão plácida floresta 
Não crcou para ternuras; 
Anioros de quatro annos 
Mirrain-sc n'estas alturas. — 

Cái 001 terra o Gavalieiro ; 
Mas do subllo se ergueu; 
Profana mão dcsesp'rada 
Para a virgem inda ergueu. 

Pimiu-o Deus, c mudou-Ilis 
£in asas negras os braços, 
O ro5lo em bico medonbo. 
Em pennas os membros lassos. 

O na Iro séculos depois 
O btirtíl na selva enlrou 
E da virgem a caveira 
D'uma cruz aos pés acbon, 

E inda lá lerrivel brada, 
Alroando a solidão, 
O profano cavallciro 
Fcilo negro corujão. 

/. F, de Serpa, 
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O JLIZO DE SALOMlO. 

lo ebúrneo llirono assentado 
Era o sábio Salomão; 
Em torno o povo apinhado, 
Spldàdos d*armas jia mão ; 
AUi palcnlc oxerçíia 
As justas leis , que mediU; 
Alli pôde o Israelita 
Gomo â pae fallar ao rçi;. 
Kão Icm véus a magesladc; 
Mem inda astuta maldade , 
Mudando a cor á verdade ^ 
Torce alli justiça, e lei. 

Duas mulheres, que a vida 
Trazem solta contra Deus, 
\'id*a d'amores perdida. 
Perdidos talvez os céus » 
Eí-Ias , a turba ostremando , 
Fronte curva, e abafando 
Gemidos de quando em quando , 
Aos pés dó rei vão cahir : 
Era um caso horrendo e novo ! • • • 
— De conta-lo me commovo I — 
Fcz-se silencio no povo. 
Tudo quervêr, quer ouvir. 

• Senhor, ambas nós vivémof 
*Vida igual no mesmo lar, 

• Estes filhinhos tivemos 
nFructos do mesmo peccar, 
i».Qnando esta noite.cn dormia, 

• Aquella mulher que se erguia, 
»E cm vez da minha essa fria 

• Morta criança deixou; 

• O meu filho é este, é lindo, 
»0 delia aquelle; dormindo , 

• Descuidosa , ou não senlindo , 

• Ou n'algum sonho o matou I 
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Adsim fallon a mait bella 
Rospondcu-lho a outra — h não , 
i Mcn fiiho é vivo , foi cila 
N Que in*o trocou por traição I 
• — Nfio fni , Senhor ! — exclamava 
Com magoa a outra , e beijava 
O filhinho, — teu nSo trocava 
» O meu filho por nenhum 1 
» — Por esse vivo o trocaste 
» E csle morto mo deixaste ! 
i — O vivo é meu , tu mataste 
»0 leu, agora ha s6 um. 

Eis que o rei disse — t uma espada 
» Aqui me tragam • . . cortae 
j»A criança desejada 
• Em duas partes, edae 
nUma parte a cada uma, 
» Não se queixa assim nenhuma, 
i>E assim lia'-de á mSc alguma 
» Caber do filho porção. 
I) — Oh! Senhor, Senhor, piedade I 
Diz a mais bella, — quem ha-de 
)» Querer d'um filho melado 
» Por tal preço? a morte ! não! 

» Senhor, Senhor, antes todo 
» Vivo , inteiro a ella sò ! . . • 
E a supplicar deste modo 
Cihoravn , que punha d/) ! 
j) — A minha melado quero 
Disso a ou Ira : mas severo 
Volve o rei — «leu pcilo 6 fero 
«Materna enlranha não (cm , 
u Aqnclia sim , é mais bella , 
» N'alma e corpo, o filho é delia ; 
» Justiça, quero fazê-la, 
» Dè-sc o filho a sua mãe. 

J, (Ic Lemos. 
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NOSSA SEi\HORA DO PRAKl\ 
I. 

9SSÊk 

™M aUn a noílcr um luzeiro 
Não se rê no ceu luzir, 
E a nobre villa d*Aveíro 
Tão socegnda a dormir : 
Não dorme toda , TelaTa 
O velho ylffonso e resava 
A* virgem mãe dos Chrlslãos; ' 
£o velho jaz entrevado 
Como com pregos cravado 
Tolhido de pés e mãos ! 

Jaz enlrevaclo^ mas dores 
Não podem matar-lhe a Té , 
A virgem é seus amores 
• N'outros amores não crê ; 
E jâ de lonje a piedade 

{*) Esta fegentía , 011. como liie qoizerem chamar, foi colhida em Frei 
Luiz de Sousa e tão fexloalmcnte qyn: mais não pôde ser. O mosteiro de 
qne se aqui trata foi obra do Infante D. Pedro, filho d'EI-Rei D, João i.® 
que, em virtude da apparição da Virgem a JffhnsQ Domingues em Agosto 
de iA32, lhe lançou a primeira pedra a 28 de Maia de iA43, preceden- 
do Breve do Papa Martinho V : Mrgrou-a o Bispo de Coimbra B. Jorge 
d'Ahxieidaera 20 de Janeiro de i464»' ennqueeeu-a uma Bulia de Eu- 
génio IV , e muitos privilégios d'El-Rei D. Duarte. Ghamou-se Ammi 
Senhora do Pranto por ser cora a^uelle passo da Virgem que o Infante 
tinha particular devoção, e que nos agora Mzcmas mlpihprda Piedade , ac* 
crescenta Frei Luiz de Sousa, 

"Este mosteiro, exeptuando a Igi-ej.i , cosinha , refeitório , ccllas dói 
priores , c livrarias , foi devorado pelas chamas na tarde do dia 18 de 
Outubro de 1843. E não foi so a um desgraçado accídente que se deveu 
esta perda, deveu-se sobre tudoáquelle desleixo, e, não sei se diga, dea' 
amor, pelas coisas pátrias com que os portuguezçs deste século se lêem 
tornado quasi provcrbiaes» 

Trov. N." 7. • 
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Traz cslrcíta esla amigado , 
Qiio dos verdes annos vem , 
Tão subida e ISo fnllnda. 
Por Ioda a villa espalhada 
Que nSo n*a ignora ninguém. 

O velho Affonso rc;$avn 

Mas sem c*os Ubios bulir , 

Olhos do corpo cerrava 

Mas sem com ellcs dormir , 

Era 1) 'alma a prece ardento 

M*almu sS, pura o conlenlo 

Era lá lodo o fervor. . . . 

Eis seu nome escuta. . . c logo 
Abre os olhos vê de fogo 

Accesouoi raro fulgor! 

Não é mais clara o brllhanlo 
Do sol a brilhanlc luz, 
Nem derretido diamante 
£m rios manando a flux. 
Nem d'archunjo brilhou' aza 
Gomo dWITonso na casa 
Aqucllc logo a brilhar! 
No meio da chama pura 
Que celeste formosura » 
Que nova luz a raiar I ? 

Dos anjos era a Rainha, 
Era a filha de Jacob; 
Em rosal ardente vinha 
A rosa de Jcrichó ! 
E o feliz velho tremia 
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Na torvação, ná alegrin, . 
Blas cm sen góso a^dorou ; 
Fallon-lht)^. Virgoin. .« «ão co!)ò í 
O pobre em i»ír» mm q^eoi eabe 
O que « virgem lhe .faUott ? ^ 
11. 
— Qticm bate é poria do Inífiiâlo 
FiHio do Me«ire d*Avix? 
— UfH líollio. — Que quer?-f NSo diz 
-<--Iudú o ftol anda dUlanic , 
Mais logo SG lo abrirA, 
— Abride q^o sou.AíK)n^« • . •. 
O pagem resa um respondo. 
Como quem vê dou^a m»! 

— O entrevado 1 mas d^óisdo , 
Quem o i^omèdiÒ te dén? | ' ' 
Aponlou-iiie' parí^ o céiti 
K mai« nada ttâo retfúmie,' 
Nem á turba qiicti-íiíguiw, 
Qtie cm l%iio mirando pasma , 
iiOmo :»« visse fonlasma 
Qi\c do dcpulckro fugiu I 

— Do lafánio quero audiência^ . 
Bom pagem, leva-me lá , 
Que nmà edibaíxadk lerá 
Do reino da òirtnijíoléncía ! ^^-^ - 
K o pagem lôgò o Icvòu 
Aolnfanleqftrò^o-qne viu ''■*' 
l)'admiradó n5o o orla * ' ■' ' 
Quando o enlrevado fallòa :' 
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— Com moas olhos pocc«dores 
Vi, Senhor , a M&e do Dous» 
Oh I qne a vi, descoa dos ceas 
•Entre gloria c replondores; 
£ dísse-nie, — AiFonso , Tem , 
Toma uma enxada , c meus passos 
-Yem svguíndo. , . • e achei meus braços 
Achei as pernas Umbem I 

Fui-mò Nraz elia , c p&ssada 
A poria do Sol quedou , 
AIlí noloi se assentou 
Ao pé do muro na escada ; 
Depois do seu servo qníz 
Que a enxada nò descampado 
Lá deixasse assignalado 
Um bom pedaço, o que Gz. 

Disse enlSo-*-que o Infante tomo 
Para um. mosteiro e^lo chão» 
De S. Domingos serão 
Os fcadc8 , B meu o noiMis; 
Vae e dizo-lb'o assim , 
Dize sou eu quem to mando.. • 
Mas eu volvi*lhe hesitando , 
£ a tal me mandaes a num ? 

Eu homemsinho i o cortodo .. 
Tamanha embaixada dar! 
Oh! uSo mç hade acreditar^ 
Nem ouvir p meu recado. 
Vae , de novo. me tornou. 
Serás crido cm te ellc vendo 
Posto em pé , e requerendo 
Por quem Ic dcscnlrcvou ! 
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III, 

Por vlUa J*Awiro em fóra 
Onde vai o Infante agora 
Com tt)cla t gente melher? 
Tão galhardo o feiticeiro 

Não viu a vilk d*Ayéifò. 
Nem Infante» nem Senhor I 
A por U do sol pa8$ara« .. • . 
Mas eí-Io qaè logo pira .' 
E pára tudo ao redor. 

Foi-se a icumpririo mandado 
Da virgem » Ia desenhado 
Do entrevado pula mão; 
E pelas suas o Infante 
Lança a pedra que ao diaute» 
Sustenta o templo christâo; 
Depois n\im altar que ergnia, 
A primeira missa*' ouvia 
Com ptodóso eor^^ão. 

FaltavalS nome i qíial devo 
Dos passos que a virgem te vo 
Ao mosteiro o nhme dar? 
AqucIIe em qoe viti sentida 
Sem vida a footo dú victa ' ^ 

Nos seus braços. rocliàar: 
E do cnsocom^espantq . • ■-.». 
Nossa Senhora do Pranto . 

Se começou «1, chamar.. 

J. de Lemos. 
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A ROSA. 

Oiibliez la flcni* epIíeUicMC 
Qo* ttR.jour dVagu fail mouiir. 
P, Fiatigergues, 



lyrio div innoccncln , 
Do lyrio me apraz o nlvor ; 
Lembra o passado a saudade. 
Da saudade amo o pudoí*. 

Amo a roxa YÍoIela , 
Amo a porpcUia singota. 
Amo Itido tfíXí quo nãovejo , 
Ondo á mnda a iimgcm* ddkt. 

Mas a rosa Icm espinhos, 
£ lom, ^omoW/a, o rubor; 
A rosa diz alegria , 
Di» venlura o diz amor: 

No lindo império cias LUyr^» . 
Tenha. embora apríuiazia, 
Wasc© c abre, sccca e ;Tu>rr^, 
Trisle minha i\\m dia. 

É a imagem dabelie7,d, 
0« espinhos só lhe acWI f 
£ symboloda vcnliir»^ 
Esse nome apenas «ci;: 

NHo amoj desprezo a rosa , 
Para miui não leni valor ; 
Quero o marlyrio, on a miirla, 
Quero qunnio exprima a dor! 
Abril 23, 184^. 

A, Lima. 
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AS TRÊS DAMAS. 
I. 

— vjavallciro, Cavãlleiro, 

Queres In ser cnmpieádoTÍ' 

(lampêa por nós ná liça , 

Nós lo daremos valor. 

Ergue o liraço, avante, corre , '* 

Nós Ic daremos amor. 

— Diz que en sou a mai< formosa , 
Eu sou Elisa cliaitiada, 
01 lios prelos o cabellos . . . 
Sou lambem a mais prendada , 
Brada por mim, cava) leli*o, 
E vencerás na eslacadà.' 

— Os meus cabellos sâo louros» 
A/ues meus olhos forrtiosos, 
O meu nomo é Idalina ' 
I)»í preslcxa aos valorosos , 
Nada t^mas, cavalleiro. 
Vai vcnccj* os mais famosos. 

— Os meus olhos s^So castanho^» 
Castanhos os meus cabellos. 
Eu sou Júlia , càvalleiro , 
Nome bello» entre os mais bcllos» 
Vai á liça. Vai, combate. 
Que eu pagarei lòtis disvellos — .' 

Assiax falia vain trc&d^imas, 
hmlo d'um lagoassculadas: ..■:') 

O cavalleiro e;^culoa-lUcs . .Vw 
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As vozes tão nnDit)radtn$ , 
E alli protesta vencpr , 
Ou morrer nas estacadas* 

II. 

Foi á liça o cavalleiro 

£ por Elisa bradou. 
Maus fadários , que um coulrario 
Qnasi 9 quasi o derribou. 
Olhos pretos duo dão força. 
Logo a liça abandonou. 

Foi Ã liça o caralleiro 
Por olhos azues bradar » 
' — Mentes, mentQsI dÍ2-Iho um.vuUo ; 
E foi-Ibc o menUs provar. 
Que vencido o cavalleiro 
Da liça o furam tirar. 

Torna á liça o cavalleiro 
— Júlia, Júlia I repetiu: . 
Que condão tem e$te upme ? I 
Estremece quem o ouviu ; 
La está só o cavalleiro , 
Sosinho a lança l)ran.tliu. 

— Sou por Júlia a mais formosa ! 
Dí;e de novo o cavalleiro.^ 
Um surgiu que disse -p mentes ! 
Fel -o morder o terreiro , 
Mais três surgiram , e foram 
Vencidos como o primeiro. 

m. 

— Dona dos meus pensamenlos , 
Quatro escudos ie gonhci; 
Aqui l*os deixo, sao teiVs; 
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Mais por li fazer não sei, 
Diçse que eras a mais linda. 
Na liça o dilo provei. 

— Por loii» olho^e cabellos 
Senli nos braços valor» 
Olhos castanhos renderani-me , 
Venho buscar leu ainor, 
Eu ]h fui teu cavallciro» 
Queres mais? Sou Iro vador. 

Escutara a linda diáma 
Do trovador o dizer, 
Da-Ihe os lábios a beijar , 
Da-lhe a in5o para o prender. 
Diz-— sou lua, cavallçiro , 
Tu me soubeste vencer. 

A. X. R. Cordeiro. 



A'S ESTRELLAS. 

Pelo Duque de Bivas a binrdó d^uM vapér-Inglez. 
Traduéfêfa. 
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i 0*s , astros refulgenU^s, cujo brilho 
Da noite o v^q caliginçfso >esm^Ua , 
Que nas altas regiões silenciosa;» ., 
Girais mudos, eternos ; 
E tu languida lua , que argentada 
Costumas presidir á noite , e os mares 
Mover a teu sabor ; tu que formosa 
Agora o céo dommas \ 
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Ai f rjtianlas vczcí, ai I — bem gralas foram!. — 
Dourou vosso esplendor lioras ditosas » 
A» mais iloces talvez da vida minha , 
Qne não mais vollaráô ! . . • 
Quanl^s vexes os pMídos reílexoe 
Do vossos claros^ rostos dorram»(los' 
Ucsvalraido não vi peins collinas 
De Belis aprazivd ; 

Em seu puro erislal vossa belloza, 
Iladinntc de cnndidi>s fulgores, 
Que vezes contemplei nos braços ddta. 
Mais kiilla qne vós mesmos ! 

Brilhando agora nas salobres ondas^ 
Errante , fugitivo , c s6 rac vedt^ , 
De todo o bem viuvo. . . he^i-de Gansàr-vo5 
Compaixão, piedade! 

Agora mesmo , b dor I os doces raros^ 
Que reverbera o mar, onde os namoro , 
Sc derramam também sobre a retiro, 
'Em que ella mo pranteai 

Neste instante talvez seu.^ magos olli^ 
Sc progaráõ em vós, astros luzentes ; 
Pedir-vos-ha co-m preces lacrimosas :- 

Que nuo ireis os mares; // 

O tremulo fulgor do vossos lumeá 
Rever-sc-ha no pr»nto que cila verte, 
E que as pálidas faces lhe realça, 
Tornando-a mais formosa! 

Maio2â '•'-'' 

A, Llmâ. 
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o DESTERRADO. 

A 
/• F. de Saya. 



|ra uma tarde calmosa 
Do formoso, ardente estio; 
Já dos prados se aiizcntava 
£in cardumes o armeiítio. 

E o sol , qual globo gígaille, 
Que cm ondas de luz tt cniia, 
A -pairar no longe occaso 
De seus raios se despia. 

E a cortina vaporosa . 
Que o horisonte purpurava, 
No luminoso ambiente 
Os seus raios occuUava. 

K das serras empinadas , 
Qut lá ao longe se erguiam , 
]'Atremo brilho de Inz 
AI los cumes rofletiani. 

Negras torres do castello , 
Dos Tavoras scohorio , 
Tones que não invejaram 
As glorias que tev<^ Diu ; 

Sete séculos em pé , 
Srte sec'Ios rcs]X}iladas9 
Do saião pelo cotcllo 
Ao cabo tão humilhadas; 

As suas formai gigantes . ; 
No oriente desenhavam , 
Do extremo clarão do dia 
As améas coroavam. 

E aosplainos do céu subia .. 
A lua silenciosa , 
Itcfletindo melancólica ' 
A alheia luz duvidosa. 

E das lardes a estrelinha 
Vinha pulida a tremer, 
Parecendo ora brilhar , 
Ora p&r*cendo morrer, 

Mogadouro 9 19 d'agoslo 



E a philomcla o çeu hymito 
Efi toava ao crcador ; 
E os bronzes da capelinha 
Uma oração ao Senhor. 

K alli sentado sosinho 
Sobre 0% degraus do cnisttiro 
O trovador lamentava 

Sua dôr, seu caplivHro. 
t 
E lembrava-lhe o seu lar , 
liembrávam-Ihc os sous amores, 
Seus amig(»s» suas festas , 
Suas brisas , suas flores. 

Os suspiros, que cila dava , 
Suspiros , 'qiie clíc bebia , 
Palavras , q»* o cÂdoudavam , 
Olhos, QQde SC revia. 

. • E ,a 90l DO accaso a sumir-sc 
Com sua luz derradeira; 
Oh! quem poderá segui-lo 
Em sua v^ista carreira 1 

Espreita-ia cá de longe , 
Ê mandar -lhe u'um clarão , 
Suspiros do cies terrado. 
Lembranças daaoltdio* 

Com , torri , aol brilhante , 
Eli }C^ me fico a penar ; 
Bem vinda ao menos a brisa , 
QQé'nié aqui véh) vUitar. 

Bem vindfi, se vens trazor-me 
Da rainha amada um suspiro; 
Bem \irida se me tu levas 
Um àDeirá éTeslc retiro. 

Dií-lhfr^Wtivo penando , 
<Dl«-lhe que vKVú a morrer , 
. Qqe sentado ^q&,^ »^ ^^-l ^ 
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UMA TARDE DE MAIO. 

Como tndo está contentei 
Como bello é tudo aqui l 
A. F. deCattifbo. 

\Juc graciosa se amoslra 
Toda a natureza agora ! 
QiiaDlo cá Da terra uiora 
Tudo respira pruxcr; 
Tudo apparccc de gala , 
Tudo brandamente falia , 
E ostenta mago poder. 

Qs trovões estrepitosos 
Ja pelo céu não rebramam , 
Ncm.já^ como ba pouco, inflamam 
Mil rahmpagos-o ar; 
E estas veigas arrelvadas 
Mal foram arrociadas 
. Apoz ianto ameaçar. 

Esvoaçando contentes 
Entre aljofrados raminbos 
ps mimosos passarinhos 
Enloâm canções d'amor; 
E as.brjzas pela floresta 
• Descántt^^m cníiHom de fcsla 
Çr^atos bymnos ão Senhor. 

Na serra canta a zagaTIá , 
Canta o lavrador no prado , 
Já agora desapressado 
Da tamj^nha confusão ; 
Já folga com liberdade 
Queiri ao som da tempestade 
iíe^arri /jumílje oração. 
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Olha , Eugonin, cjue prímore*^ 
Ostcuta a campestre spena ! 
Olha como está íenaa . 
A Taco da torra e céu ! 
Mas a nenhuma belleza , 
Das que oíTrece a natureza , 
Cede o mimo e esplendor teu. 

Nem a açucena* dos vallos^ 
Nem a pudibunda rosa , 
Nem a violeta cheirosa » 
Nem o lirio virginal , 
Nem a gentil Primavera 
Nem quanto esta Deusa gera 
A ti pódc ser igual. 

Tu és formosa entro. o« anfos -, w 
f) lá da mansão celeste 
£m hora d'amor dcjSçesiQ » 
Mandada á terra por Deus : 
Tu foste a pomba enviada 
Para annunciar cliegada 
Doce paz aos dias m'eas« 

E eu te amo como ama a footo 
Sedento o cervo ligeiro ^ i . ■ ■ 

Como o encalinadp ceiíeíro 
Ama o fresco pôr do soU 
Como ama os carmes saudosos 
Nestes dias 13o formosos 
Solitário rouxinol. 

E aqui neste paroíiso 
Onde tens encantos. góso 
Ue considero ilitosq». 
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Como ninguém foi jamais: .-,, 
Sinto a mais pura alegria 
Eli que lia pouco só vivia 
De praiilo e de Irislos ai»; 

• 3i\ findou a dura ausência 
Tão lamonlada o carpida. 
Que n*outrora minha vida 
Insnpportavel tornou; 
E após ossa noilc cscurn 
De soledade e tristura 
Mais leda a aurora raiou. 

Doco enlevo da minha alma , 
Anjo mimoso do céu> 
Como esta risonlta scena 
l)â realce ao brilho teu l 

Eslas, que os prados esmaltam 
Variegadas florinhas , 
Tocando co* a planta leve 
Mais magestosa caminhas. 

Aqui te sorri o lirio , 
£ Ic canta a Philoméla , 

Aliilefallaa fonliiiha 

Linguagem branda e singela. 

Além os echos saudosos 
Repelem a lua voz. • . 
E o teu venturoso amnnto 
Conversa contigo a sós. 

Tu és Dryado nos bosques, 
Ko Jardim és linda Flora , 
E junto á limpida fonte 
És Nayadc encantadora. 
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Tu és arvore án vida 
Ncslc Éden tão dcli^koso 
E sou vn que esse thcsouro , 
O melhor do mundo, gozo. 

Soulo d'Alu(ões maio de ISA/i, 
J. Cabral Coucriro. 

A REGEMNAS€IDA« 

(Júlia.) 

£1 ii-i« sea. 
CU y ZarMi, 

Rosa, quando nasce entre a foiliai;eui 
É dV<|)inho$ cingida. 
Júlia, Júlia, nasceste. . . . eis-te cercada 
Dos espinhos da vida. 

Das alluras do Dcos d^onde baixaste 
Trazo á terra a esperança ; : 

Bclla cslrolla d^nnjor , que aqui surgiste 
Vive cm eeo de bunauça* 

Júlia , o sol da Primavera 
Só no Outono vai morrer, 
Innoccnle, não nos bijas 
Da Primavera ao nascer. 

A rosa nasce n*um dia 
Outro mais. . . oi-la murchada I 
III veja- llic a formosura 
Mas nuo lhe invejes mais nada. 

Avcllans de Ciaminho. Janciri) df. ISiO. 

A. X. R, Covdcvvo 
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O juízo final. 



Jndica me, Deni, et di*cerne caniam. 
Ptalmos de David, 



Dl 



fE soLre o% vollio^, nmoiiloados século» 
Rcsoa n Inba Ingente.. •• 
Da morte o Anjo desferrollin a« campas 
A' voz do Omnipolenle ! 

Lá vão perante um Deus o mau c o jn^lo. • • • 
Ignaes n'um só momento. 

Os reis c os povos ajoelhando escutam 
Solcmne julgamento ! 

Surge o cabos sinistro , audaz alçando 

A fronte enregelada, 
Conrimde o Mar, o Ccu, a Terra o ludo. 



Recua o lempo, é cravada a roda 
No seu volver íinal. • . • 

Cossa o possivel , fogo ;i vida e a morle 
Ao brado universal. 

A derradeira luz brilha nas trevas , 

Cercando a divindade; 
Crepita , afrouxa, bruxulea o morro. • • 

Campeã a Eternidade! 

Coimbra 2 do Pcvereiro. 

Evaristo Basto. 



c. 



í"^) 



A violeta; 



éòmè fie«in^i e-«oari 
No iiirio dV»l€ «rvoreáfl^ 
Vieste deMbroctiar ? J . ' 

Qnem lè 1ia*do ftcpilVír Bmar ? - • 
Quem hji-de, se esi0 rochcda 
NSo vê ni;ii$ que céu é mar? 1 ' 

Boixa florinha , não 4}ncra» 
Como os aareos in«Imequereâ 
Ser bem fadada d*amor? 
Não «obes , modesta flor , 
Qlio os bnscam lindas mulheres» 
Qiie os traz B*har{Mi e trovador? 

h a rosa , a rosa l8o bclla» * * 
Que anda sempre na capcllã ' 
Da namorada louça?! 
E o cravo , iiiiiSo da manliS v 
Que no seio da donzella 
Mata dMnvejas a irmã ? 

Ao aliar a despojada ^. y 

Vai d'alvos. botões ç*roa^a 
Que a larangeirv Ilie deuj;, 
A perpetua, essa vi ci| 
Sobre as ara% regalada 
Ouvindo os hymnos do céu» 

' Té âo goivo coube a sorte * 
De ser consagrado á morto ' ; 
Com piedosa* dCvoçSo ; 
Coube-Hie ouvir a praçSo, 
QxíQ ao soterrado a consovtò ' 
Llic envia do cors^i^tko; 
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Sòtn, líiololft, em sc^edo 
No meio d*e»ie ar?oredo 
lla»-ile ígiMNrada murchar ? 
Quem lo ha-de aqui vir amar? 
Quem ba-de , «o cale rochodò 
Nao vé maia qno céu e mar ? ! 

Pobre flor l acmpro sosiiibo ! 
Nem sagafa » nem rainlià 
So c*roar da pobre flori 
NiUí vir aiqaer uoi pastor 
Dixer*)he aqni-^ tii é« minha , 
Quero dar* to ao meu amorl 

Mão ver m'ngticm noite e dia! 
Ene»ta melancbolía 
Nfio «er viila por ninguém! 
Florinha » comigo vem , 
Quero dar-te a quem daria 
Tudo quanto o mondo teui. 

Vem ser amada e amante» 
E sobre a nove radiante 
D'aIvo'seio recender; 
Yem novo mar alli ver , 
Ver novo céu mais brilhante» 
Vem começar a viver. 

Oh I m9s nSo Tenhas, violeta! 
Tem amor de borboleta 
Aqitclln aquém lo ia dar! 
Vale mais aqui murchar 
Sedi ter dor que te acommella» 
Do que viver a chorar. 



Vsile OMé ; « céu é linilo , 
O iNar ^ grande «^ Í4iáÍAdo« 
li noil/e « cKa sSo teu» ; 
Hão madãm OMirc^ ném céu«, 
E^ eoi ttu« ibihas caitido. 
Vais CO* a t>riÍMi aos fi$ de Dciif. 
J« €/€ Lemos* 

Ò MEU BERÇO« 

Ob I eooM hl SM rec«rd«f 



H/ 



I>oC€ viver destas horas 
Da aurora^ocê da vida 1 
J. 4$ Lçmosm 



PA minha infância ditosa 
A iiroiro qtiadra passou ; 
Itr«vd foi 9' porém eterna 
A saudado que deixou z 

A saudado ! "— que outra coisa 
l)csse Iffnif i!(i iiKo conservo ; ' - 
Nem o iierço. • . aniava-H> tanio« • • 
Qticbi30U'-ui'*o estúpido servo ! 

Já nSo existe o mca berço , 
O i)orço ^ne mVoíbalou.; 
Penhor sagrado. •• nem esse 
O teaapo ao uienos poupou ! 

Éra da niinlia innoccncia 
O singollo monumento , 
<fkK;e a$}lo da minh^aloia 
Nas horai» do soffrimento. 

Da curta aurora dâ vida 
Era o espelho íiel » 
Untco anrigo d^oulrora 
No mccf prcscDle crueV 



( fie ) 

Elle mo vm pequenina 
X>ormind6 soinno* iiM»oceBk>y 
Somno Mix , que se derme 
SaqtMlIft DcMe sómeolel 

Viu-ine nos braços malornost 
A sorrír-nic prazenteiro, 
\ia-me nas hnmidas facos 
Corer p pranto primeíre. 

Scnliu-nie o debil poitinlio 
Brandamente respirar , 
Onvíu-mo os nomes primeiros 
Qae pude balbuciar. 

Elle esculou a meu lado 
Uinha mSo, quando canlaira» 
Elle a viu quando sollícila 
á.\ minha voz despertava. 

Beccbeu-4be o pranto amargo 
Qoe etla dos olhos vertia » 
Se interrogando meu somno 
NeHe a doença previa. 

Elle VIU, foi testemunha . 
Do que gozei ou soffri» ' 
Elle era o meu companheiro ; 
Mas esse nmígo perdi l 

Perdi. • • rtíubou-me a desgraça 
O berço que m*embaIou ; 
Da minha infância ditosa 
S6 a saudade ficou I 

A* Lima* 



.( *n ) 



CASTÍELLO E C£]I|IT£RI0, {*) 

lAimae «'ecoule, aimec. 
ff. TwNfKtly. 



M. 



Leia noito batea » e Jà tros vetes 
Sinistra cVaja resooou medonha 
Pio erguido campanário do caslcTIo : 
Vai alta a lua » os sons-adoraieceram 
Na superfídedaierra^ascampâsAi^eoi 
A' Tanta^Uca lux: cyprosles» cmzeg 
revílntam-se tremendas , esten^ndo 
Os pacificou braços sobre os mortos. 
Jiilia , entremos na mançSò do lucto 
Ê solemne esta paz • nada rectes. - 

Vens toda de branco? — VeobA: 
Cabellos soltos ? — Bem vês; 
Oli 1 vem « apcrta-me ao scim 
Que ta fantasoia oio és. 

De ne^PD embora se vista 
A filha que o pae perdeu , 
Krabora lúcios armslre 
. Quem tem um filho no cévu 

Mas tu , t]Tre ao lado me tens^ * 
' Rosa linda de purexa , 
Traja a cor, que os anjos vestem» 
Deixa as vestes da tristeca. 

Vem sentar- te alli comigo 
Sob as cruzes c os cyprestcs , 
Quero vor-tc o roslo lindo 
Tor entre raios celesics, 

O o reiíiiteiio de Torres ' No\'^s , é<i cemitério 'mais pneticatnBUl^ 
sUtmdo que eu conheço ; estendoHM pela e^ylbtuida dp «aslello , ccicadti 
de torres V muralhas antigas 5 em logar tlto e lavado do§ rcolLat ^ i&Usa»»^^ 
p«r« ot^ qno lhe passa t^ péK ' 
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fito tem d^dla ptrcrJ^^^Nso. 
Segiie9-iDe? — Sigo. Bom fmjjM, 
A»)o do» noa coraçSo. 

Ajoelha» Jalia, ajòollio 
lioile chão qae a»tfs picando ; 
Tinto o oeis annos aponas 
Debaixo Gsláo ropoàsando* 

Era ditosa no mando » 
Era bella u maf» não ser. 
Tinha força ^ tinha vida , 
Todo aqui Teia morrer* 

Uaa tn choras « Jnlia , choras? 
9em ffoicrfido o teu chorar» 
Ouvi- te o nomo d^amíga 
Enlre as preces murmurar. 

E nSo ha poder no mnndo 
Que te erga a campa chumbada ! • • 
Nem prantf»s que a amiga tomem 
Aos teus braços ? t * r * desgraçada ! 

0e algum dia assim te visse 
Cahidtt ao sopro da morte » 
Também rinha aqui de noite 
Cbornr-teda mesma sorte. 

E tu surgiras da campa 
A^siin de branco restida ; 
Os caboilos esparsidos 
Na face dcsíalccida* 
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Siii^imf , e no$ íoem braças 
Cahiras abandonada , 
Immovçl ,_ Cria , esUitica t 
De rosas brancas c^roada« 

E ou eslam^ni os inecu lábios 
Nos letis lábios sera cúot^ 
Da morto o feio ac^uecera 
A^ chama do mou ainor*. 

lasensoto ! nlo me oscules à. • 
Tira-mo doesta Tisio ^ 
Mos(ra-mo a vida nos olhos. 
A|)crla-me ao coração* 

As dhrindades nSo morrem 
Tti tfio bolla has^ morrer !? 
Da -me os tens braços i mcii aofo 
Deixannc d'isto es«|iiocer« 



Em que pensas lu agora 
Archanjo da minha vida? 
Tomos ■ morto na infância, 
On lemes esta jaaida? 

Oh ! nada temas , coragauí , 
Estas caveiras são terra. 
São terra os ossos gelados 
Que o coveiro desenterra. 

Quando o calor os movia , 
EnlHo podias toiher , 
Hi)je mordidos do vernm 
Nada teus de q^ Uç(mtr« 



CI20J 

ITonVo nro tempo/ ho miiilos aan^E 
Em qno n gnorra aqat fcnría^' 
Em que a I«nça- ^'arremesw 
Das nove torres cteserav 

Em qae a BQzrna'ae combale 
AquicháóníVa ospc&BSr 
£m que as signat^^ tremehya» 
Desprendidas dos balsõcs. 

Era qno aofre^ ogmel» 
Trincindo o freio ri ocharav 
Em qtie » grito da»- batalha» 
A' guerra , &giierr»y br»dav»r 

SnèSosíar, tremeàdes ;. b<i)o 
Já Í8k> 6Hdo calou y 
Pelhr grila d*Ofilras cras^ 
Gemer ilo min^ke ficoòv 

Extingum-sc l.mta viàotr 
Ilesta nforte veiír a dar ^ 
Assim Iwdo ---ai t este miind» 
lla-de-se emrclirièa féorsMítl 

Quando em noite fagneim» tu víre» 
Branda Tua no céu » fulgir, 
Yem À loisa da amiga , sosinha-^ 
Dos cypresle» & sombra carpir. 

Mas lá qnanrJo o arcfaanjo me cerro 
Os meus olhos p'r» Tsms le hRo vêr. 
Vem ciúmes da amiga apagàr-me , 
Nos meifs ossos loo fNranIo Terten 

Torres Noras — £845. 
A. K.Jk. Covd«i?o- 
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, ErA .?iro!. .mas tinha nos lahiot 
Uia surríso de triste ainarg&r ... 
£ nos olhos o Inme^mpflnado 
fT-omuaaTem do baça dcscôr, 

' hi, qntmnfeml. . lá rejo d» amado 
Debuxado o menii^ painel • • • 
Vi gravadas as glorias da torra 
Pér nm vaho'. . . coo férreo cinzel.. 

' \ Yi da fronte dos homens rolarem 
Com as carnes já rolos ... os foiros , 

« Yí das mSos. • • descosidas dos ossos, 
llcsvalarom-lhes ricos thcsouros ! 

• £ cardumes se aiHnham AdispHtaio» 
£sses l^ros perlendem colher ! 
€om as sôfrega» fances nos r oííts ;. - 
y^s sedentos um trago ser\H.^r ! 

Yi don7.cllas vaidosas . . • sem viço» 
Desbotado do face o rubor , 
D*urrebiqnes postiços cingindo 
Uma rosa singella d'aoior. 

Ai» que nuvem !. • mas fende asabobcdas 
Onlra nuvem > lustrosa e subtil , 
E já sulca o dissipa o negrume 
Com as asas de lúcido annil. 



Entre rolos do fumo da mlrrlin « 
Com roupagens d'eslremc caiitJuni 
Vem alçada com porte d'um afijn 
Uma linda e mimosa figura* 




á 
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TIZÁQ! 

Suai pesadas nitiTeiii* • • • • t • • iô m 

podo aUsipar o fogo do cétt. 

Ommàh Bcnjiiêéã (poeta arabc.) 

Alia noite I . . do templo lombrlo- 
Pelas naves profundai 9o agita 
O clarão descorado da alampada. 
Em quo a luz seml-moria crepita. 

E phanlasmas e larvas mcdoniiai 
Pela escura parede vagueam I • • 
Abaladas por m9oê invisíveis 
As gigantes arcadas ondcam I 

E^sinistro siissarro s*escda 
D*cnlro o manto da torva mudes. • • 
Foi um verme » que ao roito cadáver 
As entranhas lacera?., talvez! 

Fei UOT craneo rompendo nos dentes 
Aà relíquias do podre sudário ? • • ' 
Foi um mocho, que geme c ressona? ... 
Que na cruz se poisou do sacrário? I • 

* Alta noile ! . . na terra gelada, 
Lá uo fundo da campa vazia. 
Algemado com rija mortalha - 
Entre mortos jazendo. . .vivia; 

Era vivo I «^ mas dentro do pvito 
fiornçao de- granito pulsava. • • 
Pelas veias em frocos do iieva 
Gota a gota . . . meu sangue. taipara t 
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, EifA tiro! • »mM tíoba nos labiot 
Uia surrí»o de tristd ainorg&r • • • 
£ nos olhos <o Inme^mpflnado 
fT-oma aaTem do baça dcscôr. 

' M, (|ae AiivcQ) }. • lá tcjd d# ONtado 
DebaxadoolneDifdapainel.., ' 

Vi grl^vadas at gloria» da terra : 
Pér nm tallo». • . coo férreo cinzel.:- 

' \ Yi da fronte dos homens rolarem 
Com as carkies já rolas. • • os loiros » 

' Vidas niSos. . . descosidas dos ossos, 
llcsvalarom-lhes ricos Ihosonros ! > 

£ cardumes se aiiinham ^diiipHliHn» 
Esses loiros perlendem colher ! 
€om as sôfrega» fances nos r oííys , ^ 
ViKo sedentos um trago sen^cr ! 

Vi donxellas vaidosas. . • sem viço» 
Desbotado do face o rubor» 
D'arrebiques postiços cingindo 
Uma rosa singella d*amor. ^ 

Ai» que nuvem !• • mas fende asabobcdas 
Oulra nuvem » lustrosa e subtil , 
E já sulca e dissipa o negrume 
Com as asas de Incido annil. 

Entre rolos do fumo da mirrlia , 
Com roupagens d'eslremc candura 
Vem alçada com porte d'um anjo 
Uma linda e mimosa figura» 
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Ptfz-lbe os olhos nos oUios s^enos. 
Como estroUa qoe brilbá nos céus,^ 
Como a face da.anrora chorando ^ 
Doces prantos em cândidos vens. 

.. Piiz-lhc.os olhos . • ^e logo «o p^ilo 
Cropilanle volcfio se aleou • • • • 
O snrrir de seus olhos n'nm riso •- 
Do meus lábios , a arder » s^espclboií. ^ 

Poz-lbe os olhos. • .e solto dacampa, 
E.d'occoIto poder inlevado, ^ 
F.ui subindo • • • subindo.» • • subindo. . • 
£ dorpiia fl^.sens pés^ • . acordado., 



^ *• 



E Toltei para o mundo. . . ínconlrei-te: 
SKo teus olhot os olhos , que cu vi , 
Tenho fé> tenho crença. • . c ja vivo. 
Mas só vivo no mundo • • . por ti. 

Pereira da Canha. 
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— Lovo-le, 6 iiella, onde qiioiras 
Setis princeta QO harém, 
Tevké ^mpas, sedas , galas ; 
Mas amada U « • por ninguém. 

— Anlos pobre uias amada 
Do que as pompas do Visir, 
Onde lioavcr almas de fogo 
Remoiro, qnero la ir. 

— Se irm9 da tua procuras 
Ka torra uma alma p'ra amar. 
Fica nas ondas chorando. 
Não tens terra qne buscar. 

10 do Fevereiro de 18A6. 

Â. X. R. Coí-deiro. 



f O^Qt^^m 



& 



RESIGNAÇÃO. 



,N jo , cri-te ; errei , qne importa ? 
Hoje acordo, o tempo o quiz ; 
Minha iilusSo acho morta. 
Mas fui com ella feliz ! • • • 

Foste minha; a outro agora 
Te prendo perpetuo nó ; 
Sê feliz; um triste embora 
No mundo se veja só! 

Sou homem, devo ser furlc. 
Devo a desgraça aíTroiilar ; 
Son poeta, é minha «orlo 
Quando solTro abençoar- 

SerAo meus dias iiicsqiiíuhíJí 
Tn ditosa entre as diUiáas; 
Km bora!-- colho o$ copinhos , 
Colhe tu da vida as vo^u l 

Â 
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AONDE? 

*— 49^NíIr cá, 6 mon rcmcir», 
I^ta«ine ao aeio clo« maro« , -^ 
Onde 0» homens me nioTojtim 
Ondejaepnlle pe«arei« 

— - Ét itlo nova, tSo formosa, 
Tu que lenif porqtio cltotar? ' 
Vem j^ixnr prantos na? ondas 
Voii-(e o meu barco buscar. 

— A<toí lens«i>oIla» o meu barco 
Tem a <|tii]ba de marfim , 
È ligeiro como as pombas 
Nunca *TOleam barco assim** 

— Nunca^ nunca ; n^ma , roa 
Qiiero da lerra fugir. 
Lá ao largo le direi 
Onde me vais conduzir. 

— Formosa, enxuga teus olhos 
Mê meu batel navegar, 
Nao vés a terra tão longe? 
Dizc onde vai meu remar? 

— Lovfl-jnò longo da pátria ■, 
Leva-mcn praias disíautes, 
Onde me façam rainha, 
Onde me enfeitem brilhantes. 

— Lova«^mc ás aguas do Bosphoro 
Onde o sp] sabe queimar. 
Onde bata um peito d^houiem, 
l^m peito que saiba amar. 
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•--LRiro-te, ^èr%(f iá, onde qdoiras 
Sefi$ princeta fio harém, 
Teráii^mpas, sedas, galas; 
Mas amada U « • por nmgiieni. 

— Anlos fúhtQ uíãs amada 
Do que as jKHnpas do Visír, 
Oiide lioavcr ali»as d^ fogo 
R^itíêiro, qiiero la ir. 

— Se irtnfl da tua procuras 
Ka torra uma alma pVa amar. 
Fica Das oudas chorando. 
Não tens terra qne buscar* 

10 do Fevereiro do 18AÕ. 

A. X. R. Cordeiro. 



W^ 



RESIGNAÇÃO. 



^Njo , cri-te; errei, qne importa? 
Hoje acordo, o tempo o quiz ; 
Minha iilusSo acho morta. 
Mas fui com ella felis ! . • .. 

Foste minlia ; a outro agora 
Te prendo perpetuo nó ; 
Sê feliz; um triste embora 
Mo mundo se veja só! 

Sou homem, dovò ser forte , 
Devo a desgraça aflronlar ; 
Sou poela, é minha sorte 
Quando solTro abençoar. 

SerAo meus dias mesquinhos, 
Tu ditosa entre as ditosas; 
Kmboni !— colho os cs»\V\u\\o^ » 
dolUc (u da vida asvovv\*\ 



Amo ivião, 6 solidã(^r 
Ana Ittdo ^ qi|f Uyrr09 9^ 
Sâo échos do coração. 
Os écbos ^ue iu me dertsk 

O» voze$ soJ;^m d«i lerifii» 
(Dm vonc^. ^^Mli do mar # 
Ou sop • Tenlo d» serra ^ 
Das aves »e|a o cantar». 

Amtft* indo, ó solidão, 
Atuo Indo o que Ivvercsr 
Boti-te hoyô o meti coração; 
Seu-te aricb se a q^uizeró^. 

E py)9«0' aq«5 viver» sé* w ermè t 
Ser s(> u).eu loçio » ÍHf<ooce penedb 1 
Ter sosiiiJio an>aFn|i((^,o loU a tarda 
A nascer e qxHtw em eada dial 

Ver as vagas do mar encapeladas 
Co<m 5»dIi>»s de IcSo uivando ao longe 1 
Seia dVnjo irfro h*r citi que me esconda 
Para as snwha^s não ver. » . 1 ai I pobre monge l 

Fobre nion^^.rolilqncnão; eu leRh^um anJD. 
Que mais bel!» iijit> leia nem, een^ nem terra. 
Nas vagas iju»pres6ôcs dos vagos sonhos 
Vcm-me â noilo sorrir com roíslo ledo. 
Esparsos ao dcsdciy magros cnbéllos 
Llie encobrem no descer mimosp soiQ 
Palpitante (y^mvr , d\iiuor« . . I qu^m sabe t? 
Iloupas largas oslonla , vem cVouda 
lÍQ perpetuas^ c murla : oli ! bem a cnlcmlo. 
Vem dixer-mo o condão dos moiií anU«*IU)s ; 
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Vj 011 (|i!cro €s»e copdío-r^-siwíi-Jií sccnprc, 
Hlas ncordo, vou ^-h » e f)ãíQ « vrjo, 
Voii-lhc os bpfço^f ]|ai[içii^^ enSe fi encontro. 

Bclla imagem vem cá^ «ão* Xe cscoiuks , 
%'em aos ermo^ comigo, ?ivcr; 
Bella eslre41a do i^iar olha ai« ondni» 
Vem as piadas c^^a visla rendvr. 

Sc viveras aqui, tiiimoso arclianijo , 
Enlpe aii roclia^ e òs cedros; se ao meu lado 
Klollemenle rçcoslada me sorrisses , 
Se entre ^itTagos e tnimos me dissesses 
— Sou tua, tqa s^-r-eh ! que mo deras • 
IS' um instante <d'amor 4i eternidade! 

Tu íizerasconi que o bosque 
Mais frondosa me vertesse 
Brandns lagrim^as, que a aurora 
No meigo iuleiís Mie di^vcsse* 

Tu fizeras que estas serras 
Ale sorrissem máisrelvosas; 
Fizera^ correr mais doces 
As iorrenies caudalosas. 

Tu fizeras que este mar , 
Menos bravo se enrollasse , 
Quando a fera ventania 
Contra as {»raias'o atufasse. 

Tu fizeras. . . .q^iantofezem 
Os anjos que â JLcrrn vem ;. . 
Oli I não tardes , vf m Irazer-me 
As ve;i!ur4isqi\e o ccw Vevw 



Se sentes n*atina o soce jo. 
Se Icns gesos nesla vida » 
Olha o mar iSo inanso agora 
Como a pomb» adormecida. 

Sc no mando és desgraçada» 
Se sentes n^^ahna a tormenta, 
Yem co'as ondas consolar-tc. 
Ouve o marque além rebenta. 

Se o rngir tomes do tigre 
Sc estas vagas Ic põe medo ^ 
Yem esconder -te comigo 
Entre •• ramos do aPTorede. 

OIi! sonhada visão í não vons íngrata> 

NSo vens aqui viver. ? 
Pião ba nm peito só que o meu entenda » 

Um peito de mulher. 
Amar quem n>e não ama, e só no mundo» 

É este o meu condão. 
Embora , nem por tal te preso menos 

O' cara solidão. 
Sc ao bardo fosse dnJo o ler nos astros 

Ca do fundo dá terrn, 
Sc podesse engolfar nos cens a vista 

Cá das Cnitas da serra. 
Eras tu, solidão, quem eo buscava. 

Para cravar bem fundo 
A vista na amplidão, deixando espaços 

Leniitados do mundo. 
Viana do Minho—Maio de 18A5. 

A. X. fí. Cordeiro, 



{133) 
A PAULINE .FLAVG£RCilIES. 



H, 



La poesíe en íloU »'€chappe de ton seiol ?. 



lE <[ucm é a maga lira 
One tão^cadeiHe suspira? 
Rival dos .anjos no caoU 
Dizc quem é qne le ii^spira, 
Qnem lo dà tamanl)o encuiUo? 

Ab ! falia» falia sem meà^ 
Meu iormenU) acaba cede; 
Anjo fjiic á terra vieste 
Iliís-de enstnar-me o segredo 
Dessa musica celesle. 

M{>s não respondes! — ingrata , 
O teii silencio me mata ; 
Dixe sómciUe qnem é^^ 
A v<>z dos lábios desata , 
Deixa rojar-mo a teus pés* 

Deu-ie a lira de marfim 
Bemfazejo cberubim? 
Ès da terra, on és do eco? 
Digas não ou digas sim 
Arcliaujo» ergue o ieu véo. 

Porém basta'; — ^^hnrpa divina , 
Já vejo a mlío que le affina ; 
Disse- me o peito quem és. . v 
Salvo, magica Paulina , 
Deixa rojar-mc a teus pés ! 



A* Lima. 
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^ NATC» EST JÍ^iJSv (*) 

[ijXnis um hymno chrisl9o » 6 mínha Ijr»» 
Uma saudade nat»-, quo desabroche,. 
C«om> Diyslico porftitAe, A fai^ a^Ulma ! 
Qner#-ine ir ao Pre.^o[i{^ fi 'melà-Hoile , 
Por olTrenda levar áo Deit^ Meliifao 
Oê s»»s de- eoraçlío ém notoÀ carmes. 
Ter»o$r yefSBS do tiard^estrbriíècidos , 
Jtffinae-Tos mreitior no lom da crê»çn r 
(E«lrclla dos Ucs reis, sê minha musa l 

K 

Da noiíe co* as azas 
Toldaram-se os céus , 
E #s monlesj e à» cnso^^ 
E es mil Coruchéus 
Do nesso hemispherio ; 
fia noite no império 
Já tudoémy$terio> 
Já tud# ken» véus. 

Mas ouve-se nm sinfi^^ 
£ o som festiv»! 
Pios dh , c|ue o Memno^ 
fia mãe TÍrgmal 
IV o muirdo é ji n»ãe r 
£ & muado^ n lai brade 
Acorda assomhnnd» 
Festeja o NataL 

n Ainda qne na Revísfa Unívci-sal Lisbonense já Am prr- 
iilicado e&tcnieu trecho lyríro, rcpiudiisoo aq,ui porc^ii« \h*f 
fixai^mas alu^a^ões na ultima pactOr 



(iâ6) 

A* i^m «Hfiittta 
O^steucModMrt 
E brrthaèi ib|;ii«»m, 

Eqi daiiv^â lígeivuii' 
Daiiçfiiiâo tú t&iffír^ 

TamWiÉo ^WVí<#chí», 
No Ihròhd^áofer, 
SingeUos lAÍHiãrchas , 
Vereis a íolg^t , 
C<)'.a pròte s^iKiéftaãá; 
Melli(yr cobsòoáa , 
Na bençám sagrada , 
A' pro1c1bd0-dc 4ar. 

l Que saneio regalo , 
<}ue abraços ilc paz ; 
A inhisa do gaUò 
Aos crentes nÇa lra« ! 
K ao pé ^a donz^Ua • 
Tâo íCasU e \,1kç |>cHií.« 
È casto<:pittD ella, 
QiKMn jura^.Uic 1W« 

À' vioíà tàhgi<Ía 
A uKirça «cáTitinf , 
ií a rtibçâ garrida 
Mais linda ficou , 
Quo a Irova do canlo , 
"filo puro cÍ5o síinclo, 
É irova fle cntíiuVo , 
Que o cévi lho cnsmow* 
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«Jç9ti» do minh^alm», 
»Do cón tenra flor , 
»Dos justes a palanr^ 
» Dos anjos amor , 
t Dor Virgem a gUria r 
» Do Pftdre memoria , 
» Da crença Ticloria ,. 
» Sal v{»e-ine , Senlior £ 

Cidado on aldéa ^ 
O mundo ebrislão^ 
Mil vozes altêa 
Bradando oração I 
Rainha on zagaln ^ 
Na choça e na sala. 
Se Testem de gala 
£ ao templo se vão*. 

o lemplo! .... iodo em litií.sc aióga; e manda 
Ao throno do Deus vivo ondas fervciiles 

D'oraçõcs 'J d'incensoí 
A Toz do sacerdote e a toz do orgam 
Vão eafiadas libnír-se n^nm só ]raira 

De louvor ao Eterno ! 

verbo, que enearnon, éhojc nado, 
E hoje os portões do fam^Icnlo inferno 

O verbo fcrrolhou-osl 

1 Messias ! .... tu nasceste I . . • . vencedora 
A mulher da mulher chamon-te filbo , 

E riu-se da serpente! 
Eh quero ir lárescríplo no Presépio 
Esse canto d'amor do grão poema 

Da redémpção ílos homens t . . « 
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HL 

Linda a virgem da Jadea 

Se recrea , 
Yendo a face ao filho seu. 
Toda graça» Ioda riso, 

Paraizo 
Tão donoso como o céu. 

D'ella ém braços o menino, * ^ 

Pequenino, 
Embalado quer dormir. 
Mas a tirgem Icm desejos 

De mil beijos 
Qne cm seus lábios vè florir. 

Foge o soolno entre os carinhoét, 

Quaes dos ninhos 
Fogem aves co* a manhã; 
Cora a virgem do mimosa. 

Gomo a rosa , 
Como a rosa mais louçã. 

Prende o fil^ho n'um abraço^ 

Doce laço 
Para o colo malernal; 
É a abelha mais doirada, 

Pendurada 
D^entro o lyrio virginal. 

São-lhe palhas o bercinho , 

E nusinho 
Deita-o n'el]as sua mãe; 
Quem lá vira esla riqueza 

Na pobreza 
Dó Presepe de lieiièinl 
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Que m} stoiio ! a lliV^odado 
Naliúiiàhdíhaé! 

Na miséria o Rei dÒs íCéús ! 

Aiiimaes d^eéiblcndídõé 
Escolhidos 

Para corte ao senhor Deus ! 

1 Presepe era um exemplo ! 

;Era um lemplo 
Onde as palhas são altar ! 
Reis o povos , ricos , nobres , 

Com os pobres 
Vinde todos adorar , 

Vem dos campos a zagaia > 

Toda gala , 
Trazer uicl , trazer amor ; 
Traz a infimcia cestos novos, 

Cheios d'ovos, 
K cordeiros o pastor. 

Toda a (erra pressurosa , 

Fervorosa, •• 
Vem correndo a ver a luz ; 
Mal chegados moços, velhoí , 

Em joelhos. 
Dizem — gloria ao Déas -Jesus ! 

Uma cslrclla do oriente. 

Vem luzente. 
Os Ires reis a allumiar; 
Vozes d'anjbs logo ouviram 

Quando viram 
Presa a Ciílrollâ se quedar^ 
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EntraDi, pasmam, estremecem; 

Recònbêtétn 
Qne jé reiè alli Mo Ho; 
Dãò^hè mVrrhá ; íniénsó, t ò!ro, 

K o tbèsòiVò, 
Qnc ó melhor — a adoração. 

Chora a Virgem tte fehtura , 

Eseopura 
A lindeza em Ú\ crisol; 
Era aurora co' os diamantes 

Rutilantes 
Ao nascer do eterno sol. 

Já dos anjos n'anrea pluma 

Umn e ujna 
Vão as lagrimas d'amòr; 
E já d^ellas U\ nn gloria , 

Por memoria 
Faz cslrcllas o Senhor ! 

Crave o Padre putativo , 

Pensativo 
Junto ao filho ajoelhou ; 
Alvo coro de mil anjos 

E d'archanjo8 
Canto ignoto alli cantou: 

«Penas d' homens deram mate, 

»Qne o resgate 
n Sobre n terra já reluz ; 
» Gloria ^ Deus , â Virgem Madre , 

» Gloria ao Padre, 
«Gloria ao Padre, t ao scvv i^%vi^\ 
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IV. 

A noite yai alta , e as vozois tSp graves 
Do orgam morriam do teúoplo co' a luz; 
Já tudo sSo trevas, somente entre as naves , 
Remate ao poema , \ brilhava uma cruz ! . • • • 

O bardo adoròu-a> partiu, e somente 
Invejas por carmes, da lyra arrancou: 
Invejas , que ao longe na voz innocente 
Em versos a brisa , gemendo mudou. • • . « • 

V- 

Oh ! na* poder como as aves 
Ter asas . voar aos céus ! . 
Não poder ir sobre os aslros 
Cantar o*natal de Deus ! 

Invejo a nuvem cerúlea, 
Que roçara os céus no monte. 
Invejo o raio que morre» 
Sobre as orlas do horisonte ! 

Invejo as grimpas do templo, 
Invejo o erguido rochedo , 
Invejo a fronte elevada 
Do colossal arvoredo I 

Invejo as altas cornijas 
Do volcSo invejo o grito , 
Invejo as vagas , que bramem 
Nas íronteiras do infinito ! 

Invejo as auras veloses 
Percorrendo a immensidade: 
Invejo tudo. o quo bate 
A 'sporlãí da Eternidade ! 
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Invejo ! porqae ea quizera 
Também remootar-me ao5 céus, 
E, pairando sobre os astros » 
Cantar o natal de Deus I 

J. de Lemos. 



mS OLHOS; 

III «emblent «Toir prít •ctfciu au «|$u»tnt» 
Thfiophilô Gauticr. 



E 



11 não sei a cor que lÍHliain 
Uns certos olhos qiie eu vi , 
O que eu sei é que eram lindos , 
£ que por ellcs morri ! 

Negros. • • • negros. . . . bem não eram , 
Não tinham da noite a cor ; 

Como o crepúsculo da tarde 
Fallavam meigos d' amor. 

Também não oram azncs » 

Não tinham tinias do ccu ; 

Mas o brilho das estrellas 

Não fulgura mais que o seu I . • • 

Ah ! . . . já sei • . • eram castanhos 
Os bcllos olhos qu* eu vi .... • 

Quem por ellcs não morrera , 

Como cu por cUes moni! I . . . 

^ de Fcvcn;iro. 

Zí. Bas(o. 
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MARÍLIA. 

%^Uii hei 4e eu , Marilia , oíícrlar-le 

Mo dia dos nnnos léus , 

N^esse instante afortunado « 

Em que baixara dos céus 

Ten espirito exalado 

Kum íôpro meigo de Dous ? 

Se da terra pelas veias 
Perscrul/iri^ s^q)0,, tliie^Qjiiro »^ 
Para a imaççfi^ /çacMÍ^UTlr. 
Em formoso busto d'ouro ; 
Fora om tSo/ quQ i^i» fnév brilho' 
Teu cnbello íinoc louro. 

Sc coi*^ci*ã entre as fragancias, 
Km extremado jardini^ 
A collicr-te a ÍIor.mjmos'i 
])c casto , niveo jasmiu); . 

Fora em vão ; — Marilia bclla , 
No teu seio ha neve assim. 

Se entre as rosas procurara 
O mais viçoso embrião , 
Todo coberto de musgo » 
Vermelho, tenro boySo; 
Junclo ao nácar de Icush^blos 
Sou rubor hizira em vâo. 
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Sfí, enlre as cores formo^issimas 
Da pudibunda alvorada , 
Escolhesse a mab mimosa • 
Mais louçan » mais encarnada ; 
Esse esmero nílo valera 
A lua face rosada. 

Nem ha flor da italnresa 9 
Nem aslro do clhcr liso, 
Nem pérola do oceano , 
Nem anjo do paraíso» 
Owfi vulha o mimo celcíjitc 
Do leu cândido sorriso. 

E só nu Icrra uma flor 
Simbolisa o pensamonlo 
Do trovador solitário » 
Que no ardor do sofl*rimenlo 
Na ideia auzencias Iranspondo ^ 
Stiavisa o sou lormenlo. 

h a flor» qne ao teu nalnl 
Vai levar niinlia anciedade , 
A flor, que embebo cm seu viro 
Lagrimas do soledade » 
Emblema triste d'auzencias » 
A rouxa flor da saudade. 

Acolhe- a ao leu coração , 
Que acolhes a minha doi ; 
E quando acaso te lembre 
O saudoso trovador» 
])á~Iho um beijo de piedade ^ 
Dá-lhc um suspiro de amor. 

5 de NoYCUíIací do 1 
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O BARCO. 

Imitação de- A. de Vigmy^:- 



1. 



[Ein , dpnzolIa« vem comigo , 
Siilqnomos ambos o mar, 
Sosinha vem , não te assastes > 
Irei eu mesmo remar. 

Olha o meu barco; é formoso , 
Frágil concha, bem o sei » 
Mas que importa alU sou livre , 
Mais que livre alli soa rei. . 

Deixa a terral eslreitò asylo 
De quem escravo nasceu ; 
Vem comi«;o; Deus aos livres 
A^ iuimensidade só deu. 

Ah ! vem que as ondas intendem 
Myslerios do coração ; _ 
l)i/.em seus ais liberdade , 
Dízíui amor # solidão, 

A. Uma. 
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A ROMEIRA DO BIJSSACQV 



lodnlat » ó meus dedos melancólicos, ' 
Modulai no alaúde nm hymnò caslo 

Do mistict saudade. 
Não de saudade ii\]9lepa> e aíTaobíSfl >• 
Nem cVoada do goivo, e myrio fancbros,.;rr' 

Mas de rosa , e violoUf • 

Mui ténues conta o homem pela tida ^ »^- •-. 
Os instantes de tépida bonança, 

E de gala inneeenie^ 
Hais raros , se no peitoihe vicejam » 
Co jogo das paixões e á flor da vida , 

Os Hei icònios Louros* 

Calai-Tos» e dormi dentro do seio, ■'■ •-*''" 
Aflanosos transportes de mancebo j- 

Dorroi sequer uma liora » » • • 
Uma hora; — e irei junta-la és^ l^o miiftgiiadaé 
De bonança, e de pasv — O' no értno santo» •' ^' 

Nova colher grinalda» • ' 

Era um dia d*Agosto :-o brènce místico 
No campanário simples do mosteiro 

Troou melodioso ; . - 
Pela erma vaslidfio da seira álinosa 
Solitário ondulou de folha em fôIhà - 

O solcmno murmúrio. 
Tror. /T/ ÍO. 
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Klanso, e manso n*essa hora cnminhaTamo» 
Sobre o inusgo.ykeiile » á lurga >oinbra 

De mngetlosos cedros ; 
A Cftloia, e asoIidUo silencio ÍQfiuid,efn; 
£ na affogueacla face se ãcsenha 

Languidez melancólica» 






E n6ft parámos juncto Ja torrente «^ ; 
A* ^mbra da8'abobadAS:.f(9Uinda^ > 

De robres» o ^veleirttjsi;^: . 
E sentados na reha descançampéi 
Do mui longo :pasaeio aQsoiii.i»i>ni&tpi)o ; , : ., 

Do mormuilix) d^ l«»l«^i> > 

Eram cinco tí$ rofliejro^vr*-^^ Jdi^í#. vellis^^, ,; .,,; 
Malrona illii.stre,<e«fK>9i| kQnito.4igl)a;.j;._ .\ ^: ; 

N9o já no vasd^r 4>nnos>: ; 
Maa no doce remando dá,Qx;i]S[t^QG(a» 
Onde aspalxões.-acabainr ena rosU». :. . ^^^ /> 

Brilhani vifio^e» d'íjfíií^y ^í> 

Assenton-se a primeira; jnndPf^la ,^)7-i,.f,. > 
No meio de uma virg4?m»-er:^HirA,íçirgciD, ^^^^..^ 

HpbiladOira» ^o/^wç li 
CaaU rosa lOfii boUo »;4ji^|i/aii'S,e: a:iilba , .( 
Abatendo c*0 fieiSOi.muLfii^i^ ., ^ ^ i.^.! 1 

A avolwdUídi^rçl^í ^o iv . ; 

Só Ires ItL^fros de yjda» a d^ Jij^nçcen^çi^ ^ 

No roslo iiiiiu,;iò fplha n2o ipurcb(irap^ ^ // 

Das flores da bellesa. ( : ^,; 
No carmesim ^os inniM' cnatp|klabios,. i j 

Ainda nom a ^'ur lo Ibe aa açm Anv ,..{.. 

A sombra 4'um snspiro* 
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Doscançn nm dos joelhos sobre a relva ; 
Ergno-sií o ontrp « apoiar o vierUce 

Do {iDguIo do braço. 
A mHo scmi-fochada iipoia o rosio; 
E f\ oiilia iijíío onlaça-se c'o a dcxlra 

Dst mak noTa das virgchà. 

CIm anncl ãet çnbello mnilo negro, . 
Ondcialhc caído pola face; .... . . ^ 

K os mui formosos olhos 
Se fetihíim ctiríoisos « e, innòccntcs 
£ som pestanejar ir^^na açuceqa^ .; 

Que bola á flor das «goas»; 

E eu extático, e mudo contemplava 
O plácido soc6gO:d'aqudJa2|l4na, ,; ■ 

Angélica» o rprmpSiii;^ 
E no alteroso seio, do. mancebo..., :,:. 
O lume das paUpcs se mo esvaía. . 

C/o frescor da innocencía. 

»Ah! se a;;ora podesse sobre olabío 
t Do vate moço despontar uin cântico 

. • * r .■ *, ' : ;v.;;: , :;; .::Ui f- 

»Dç faiçueira barmonia« . . » ■ 
E a voz calou-se ; e eu cantei d cst arte, 
Scniado sobre^ a>r<ílvii^, oxy^eiíijo., .; 

Das;V.irg«u;f,(C<unos^ft; ..^(^f, . r 

dE a minha linda innocente 
)*EsUva no meuTcgagò, ^: 
» E por cima doi ndeiui bom^roif <. 

• Rceliiiavu oscsIroLlxrá^o^ : ' 

' f'\ ' ^:n i. : ■ , .. .. •- 



»E sobre a mei» coraçia 
j^ A nWea diíxlra poisava , 
»£ eti do mundé^ o^qiieicid^ 
»-Ao coração » aportava; ' 

» E do quando em %Qaado o hht^ 
» Se collava ao IaJmo. mea, 
»>E os i>os90s' olhos se erguium. 
>Eni exlasí para o ctní*. " 

' .1. ■ í:" > i 

»E de 14 sobro a sepirfchrc^ 
vLedft poarbinha baixou.; 
»E apors^trvôo um açor 
«Logo na abobada enlrou. 

» E o- negtè ã'çor; com »# gamik " 
»A níve» pòMállà-iiperiaiydo^ ' 
» FiTgia nns aíás KgeiVàá- - ' ' ■ 
j^E dcíxoir-no-(a ftr(jftièj]atídb.! " ' 

vE eu disse & íiwãtk iniiocenle r 
»Não'çémes qiíé o meu airiòi» ^" 
)»Te npertç» male e abandono •. 
»Gomo à'poui£ínfia> Açor ^1» 

wE a mliniiâr 4rtid» innocet^tò^^- - 
»De novo aò peito me tiniu;' ^ • 
»E a fronte bella e fagueira 
»No scl» nMft lhe cahin. 

»E en,fiqq^ por largai» Imviifr 
» Qnefo ^ mudo a contemplar • 
» E alíuB disser» Amo*le. -e )àvc^ 
>Qae ninguém mm hei de amar«» 
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O canfico acabou « «ileuCio largo 
Sii€€€d€ ao cadenciar tiânnouioso 

Do 011 n mordido va4c. 
As virgens dosittlhaado sc4>r6 a i-^Ua 
Um ramo do alecrim rcpolom hixjxo 

Os sons da ulliina ríipa. 

Mcdila a nobre iâama; os olhos bellos 
Fila no ccn , -c, tk> inlimo do f eilo: 

Pai*c(^c vir-llKe ao l;»bi<* 
Ignota prece, que só Bctis entende , 
Só Dens , ^qtK; ô guarda siia comniellora 

Casta flor de innõccncia, 

A íiHia erguera os olhos fornioslsslaios 
A buscar <|>oIo oeoo açor èiaírgno, 

E a pomba dosdito^a^ 
n en conieffiplei caladx) a virgem bclla , 
Para núm só tacs versos murmurando 
iNa harpa inlima do selo: 

• Recebe a casla homenagem 
»Do pnro coração meu» 

• Singela flor de innocencía, 
i Cândida filha do ceu, 

»Tu és bella como n nnrora 

• Quando assoma nõ horisonte, 

• Tingindo c'os róseos dedos 
»0« cumes de pátrio monlr. 

» Tn és casla , como é casla 

• Uma rosa aboloáda, 

• Que embebe por culre o musgo 

• Hocios da madrugada. 
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»Tii és cândida « firgAeira» 
dCoido a pombinha innoccnle> 
» Sobre tapeie do íloi^cs 
«Brincando livre econlenle. 

)» Recebe ^ cnita homenagem 
» Do puro coração meu , 
n Singela flor de innocencía , 
» Cândida filha do eco. 

»Nnnca o estio calmosa 
»Tc po$&t o viço crestar; 
»Nnnca o açor malfasejo 
kTe possa as garras lançar; 

»Nnnoa deâboto uma. lagrima 
3» De tua face o rubor; 
»Nnnca Ina alma padeçai 
» As agonias do amor ; 

• Passa fagueira e risonha 
X Sobre os cachopos da vid,i> 
7> Como voa manso uma agui^ 
«•Sobro a onda çmbravocida ; 

«E quando ao ceo i^emontarè» 
»N0o leves n'a Ima. celeste -; 
» Nem os goivos da saudade. , , 
«Nem das canipaso cyprcsle. 

«llecebe a cAsla licmienagem 
»Do puro coração mçn , 
» Singela flor de innoccncia , 
«Candidaíilha do cep. 

J, Frr^re dt Serpa. 
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AiO PRINCIPIO D11M ALfiUM. 



Mi 



Llnlra Jtil!a|^ um conselho d^umigo: 
Deixa em branco c«le livro gentil; 
llnui sò dfts memoriai dn vida 
Vale a pena gtiordar cnlre mil. 

E essa n'alma em silencio gravada 
Pela mão dorayslerio ha-de ser; 
Qtio nâo tem lini^n^i d*1)omcns palavras 
Não Icm lolin, qiic a possa escrever. 

Por mais bello, o variado que soja 
De nma vida o tecido matiz. 
Um .<6 fio da lélii bordada 
Um só fio ha-de ser o feliz* 

Tndo o mais é illusSo» é menlira. 
Brilho falso, qne em tempo seduz. 
Que SC apaga, que morro, qno énada 
Quando o sol verdadeiro reluz. 

De qno serve guardar montiménlos 
Dos inganos, que a espVánçu forcou? 
Vãos reflexos de um sol, que tardava 
Ou vãs sombras de um sol , que passou ? 

Cré-me , Júlia , dd íftil vozes ha vida 
Com a miiilia vehtiii^á sonhei ; 
E unta só, d"enlre tantas — o juro. — 
Uma só com verdade euconUci. 
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» Tu és candKfa « fogileira » 
j>Como a pombinha innoccnle> 
» Sobre tapeie do floi^ca 
«Brincando livre econlcnle. 

9 Recebe a cnita homenagem 
» Do puro coração meu , 
n Singela flor de innocencía , 
» Cândida filha do eco. 

»Nnnca o cs^iio calmosa 
»Tc po$&a o viço crcslar; 
» Nunca o açor malfasejo 
kTe possa as garras lançar; 

» Nunca desboto uma lagrima 
3» De lua face o rubor; 
» Nunca lua alma padeçai 
» As agonias do amor ; 

• Passa fagueira e risonha 
X Sobro os cachopos da vida> 
? Como voa manso uma agui^ 
«•Sobro a onda embravecida ; 

wE quando aò eco femoniaFè* 
»N0o leves n'alma ccfcsle •; . 
» Nem os goivos da «au,daí(e.» . 
j»Ncm das campas o cypreslc. 

«llecebe a cftsla bcmienagerui 
» Do puro coração mçn, 
«Singela (lor de innocencia , 
» Cândida íilha do ceo. 

J, Freyre tk Serpa. 
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NO PRINCIPIO D11M ALBVM. 



M. 



LÍnlra Jti1ia|^ um conselho d^umigo: 
Deíxn em branco esle livro gentil; 
llniii só das mcní>orla« da vida 
Vale a pena guardar cnire mil. 

E essa n'alma em silencio gravadji 
Pela mSo domyslerio ha-de ser; 
Qiic nâo leni liniçna d*1)omens palavras. 
Não Icm lolin, qiic a possa escrever, 

Por mais bcllo , o variado que se^ja 
De nma vida o tecido matiz. 
Um só fio da lél^i bordada 
Um só fio ha-do ser o feliz* 

Tudo ornais é ilIusSo, é menlira. 
Brilho falso, qne em tempo sednz. 
Que se apagn, que morro, que énada 
Quando o sol verdadeiro reluz. 

De qne serve guardar montimenlos 
Dos inganos, qne a esp' rança forjou? 
Vãos reflexos de um sol, qne tardava 
Ou vãs sombras de um sol , que passou ? 

Cré-me , Júlia , diV íhil vczòs na vida 
Com aminlia ventura sonhei; 
E uma só, d'enlre tantas — o juro. — 
Uma só com verdade euconlrci. 
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Eiia Cttlron-me jielíí trinta tao firme. 
Tão scgnru, por denlro a fechou. 
Que o passado fugiu da nieuioriti 
Do porvir nem desejo ficou. 

Toini»poÍ5| JuIIa bella^ o conselho :. 
Deixa em I^ranco este livro genlil; 
As memorias da vida são nada, 
E UQ)a sóstí conserva enlre mil. 

Abril 13. 



OPOR DO SOL. 

Sicmpré bano mi corazon tintado 
Con balzftmo dulcistimo esa Lura. 
B.de Castro. 



Xinge-so^o vajle, a torrente 
Da roxa cor do horisonte; 
ígnea cVoa refulgente 
Orna a cabeça do monte : 
É o sol que no occid^nte 
Esconde a rútila, fronte» 



Agor.1 as nuvens doiradas 
Lhd formam leito macio 
De mil purpúreas camadas. 
Que reverberam no rio, 
£ nas remotas cumiadas 
D'aUivo monlc sombrio. 
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Sumiii**<e;'jà aãe-fiilguva 
Do mundo o immofiso phurol; ' > 
Eulreos raiDo« da eapossura 
Trina alegre o rouxinol, . 
E noa hymnos quo mnrmurá 
Tece um hymno ao pôr do sol. 

Tem mais porfume.^ a rosa , 
Mais fresca a briza ora gira ; 
Lambendo a praia arenosa 
O rio apenas respira ; 
Ein cada folha mimosa 
Descanta agora nma lyra. 

Salve 9 salve, hora fngurira , 
Qnc abrandas no peito a dor, 
Hora ditosa, em que inteira 
Recende a terra qual flor; 
Nasceste, hora feiticeira 
P>a ser de Deus e d*amor. 

A* Lima. 



A TOMADA DE COIMBRA. (*) 

Ao 111^^"" Si\ Agnello Freire Saltcr de Mendonça 
e Souza C\d. 

A '• 

Aque Tcns tu peregrino 
Das terras d'nlem do^mar? 
Venho remir meus pcccadoa 
Vim Galiisj visitar. 
Ao mor santo das Ilespanhas » 
Meus cultos venho prestar. 

C) A tomada de Coimbva peVo l\*\ \>.¥Qx\i^ti^'^>\«.'^vk$^ ^^ 
C«5/ci/a <eFc Ít(gar no a uno àc iOftív. 
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Sô b^in vindo, sê bem vídcIo 
Coin tão ;sont& deròção ;. 
IIão-d& ajndiir- to , romeiro , 
Tuas conchas, ton bordão, 
Tanta fé que toDS n*e9$ii alma» 
Tafnta crença na oraçflo. 

Resoy rrsa a São ThiagOj 
Das Ilespanhaf protector ; 
Ningnem veslc melhor armas» 
Ninguém cavalga melhor» . 
Minguem dá sobro a moirama 
Com tilo ardente valurl 

— :Mt:u padre, nSo le ncredilo. 
Vê oqnc cslás a dizer! 
Far:ji milagres e muitos, 
Eu sei qneos pode fazer. 
Mas assiui armado em guerra 
São Thiago a combater I 

— Não duvides, bom romeiro 
Tcnho-o visto ipni|a vez, 
Saio de malha vestido. 
Bom escudo e bom arnez. 
Para a guerra cavalgando 
Gonlra o pendão cordovez. 

It. 

Era alta nohê c velava 

Peilado no duro chSo, 
O peregriôo que veio 
Com Ião gpatvde devoçáo , 
Vrsil-ar o santo Apostolo ^ 
Ajudador do cilrfstSo* 
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N5o velava *6 , resa?a 
Co' o pensamento no ceii , - 
Eis (|iio tim vulto de repente 
Ao lado lhe appareceu, 
Filoii-ihe 05 olhos, baixou- 09 
Tão prestes como os ergne<i. 

Vinha cercado de \ux , 
Vj cm nnia luz de cegar I 
Baixoii-os« c|n(uião podecii 
A njogcísIaJo encarar 
Do vulto, que em hrevecspacò 
Assim começa a ftillàr: 

— Sou Thiago , não te assnst<\« 
Venlio-lc aqui convencer; 
Não p.credilns qneen postsa . 
Vtjslir armíMi, combater. 
Cavalgar cm prol do Christo , 
Luas do moiro abater? I 

— ^^Não acreditas ? Pois has-do 
Acreditar o que cu sou: 
Disse , o um pagem den-lhe aa armas , 
Grevas d\'iço lhe calçou , 
(ihegou-lheum bravo gínole, 
Um que o santo cavalgou. 

Era formoso a mil vistas 
O Santo vestido assim; 
Era o guerreiro bemdito. 
Das guerras o cherubim 
Montado em alvo corcel , 
Alvo da cor do marfim. 
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Moslça a iia»1 uuia$ chavei» 
E diz anlcs de partir C 
— Estas chaves que aqui ves 
VSo duas porias abrir. 
Vão chrislil(j)s por jujna Doirar, 
Por oulra os moiros sair. 

Disse: e crava os acicates . 
Nos illiaes do andaluz, 
Ergue os olhos o romeiro 
Vê fugir ao longo a luz , 
Cae de jpelhos — j«^ creio , 
O' cavalleiro da cruz! 

III. 

• Dom Fernando do Caslolla 

Eslava Çortfibra a cercar , ' 
Seteannosha dUra o cerco 
De coulinuo batalhar, 
E Coimbra ainda resisto 
E o monro sem se entregar. 

Jã começa o mantimento 
Do Tal tar no arraial. 
Se nHo vem soccorro prestes 
Ha-de a bandeira real 
CurvtJr-sc á lua dos moiros, •» 
A' [meia lua inferna] . :• 

NSoha^donão; que já chegam 
Os bons monges de.Lorvâo , 
Trazcoí alçada com rezas 
Santa cruz da rcdompçSo, 
Trazem soccorros e ajuda 
Ao eslaadacle chrístso. 
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Não luvdc nuo; no onlro^U 
Já finha o Sol a romper» 
£U que airoso cavalleiro 
Km corcel branco a correr 
Enira no campo dos crenles 
K assim começa a dizer. 

— Eia,.jguerreiro5, depena, 
As armaduras cingir' 
Que ,oâsa çid^do p'ra Christo , i 
Vai^J^^o^o as portas a br ir ^ .,- ; 
Eu o j iiro — nessas torres 
VSo hoje asloas cair. 

. . pi^se c A>ge;,a)ç4)U4 novoi 
Deu a jura ao jpercador » , j 

A* guerra chama os soldados , ; 
Inspira a lodos valor». ; 
Empenha rija balalha 
Fica neila vencedor. .... 

' Coinibra abolía, á moirisca 
An^kvga^ porlaa abdu; . 
O Propheta de Gaslclli( 
A prophecia cumpriu , 
Por uma entrnramOhrMtSds 
Por oulra o Moiro sraiu.- '• '•: ^ 

. Um cavallejro fpi yislo , j 
Que enlre.os chrislãoj;combal.etv 
Yalía por mil a espada^ % 

Assomos linha docou» , 
Era o Aposlolo d'IIcsp9uha . / 
-Mui haja íju^cm o nôo creu. 
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IV. 

Poucos dias são passado^ 
E na Mesqiiiia d*Ag(ir> 
Já chrísia 6 bflki»lisada 
Stava umgnerreifò a relar 
As armas çòm qire lio cerco 
Soubo as dos'inoiiros falsar 

Hõtas deptots D^Fe^ílátid(^ 
Rica espadrflHectílrégÒdV ''- 
Doh-Ibts áHaiTibao cai^iHo'-"- 
£m qnodio' esbelto m&éHòxt;' ' 
E a inrâiite que ViiínáVá '' ''^^ 
As esporas Ifid eafçon: ' '' ' ' 

Efa ò braVóiEfnirettsitiaris lAravos 
Era dos róóuròsítffor,' : • ' '* 
Foi armado ca?á1telro'' ' ' 
Por Fernando b veíiccdor , ; ''* • 
Era n. Ródrigol)Íás - *^ 

Era o Cid— ^t>'clin1péírdo^ {*) ' 



«Ittllí^ltànÂai^ffagodíí.»: ,iH 
Pec|iiena.niii%eai.4#«inadA^ o . /í 
Vai adejando apressada 
La nas CffAJrttiAí^ò .ir; ''' ■ 
D^òndé véàs ,'ó lithrciTi jiúra, -■ 
Co' viração; qiícimtrmnra ' 
Da monlacilia na tnôrdiira ,' ' 

Na fnéié ftrçèniléiijáò uitfr? ^ 

— . fj ■ ' ■ • ' í- 

fV Qtiutitt ioiuaiiccs populaies àni»^o% tic* dii«ia t^^* ^ 
CU Ji/i ainiado cavaíícir» em CoI»il)i-a. 
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Nas osas do maiq dia 
Vens la acaso sombria 
Perder«to>ein melancolia 
Nos campos do PorUigalí ' 
Vens do Tejo rcr aailòres?. 
O41 vens mat&Me:d'ainorcs 
Ao rever as Inas cores' 
No mondega de cristal? 

Tu, que os braços vapoviosos p 
Em branco» flocos mimosos . 
Gslendes tãoifliorosos - >)/ 
Lá para o septenlrifio ; / 

Vab nos gélos de brUliimles , . 
Em caverna do diamlatjos* 
Ver uns olhos scinlillafiles « 
Que prendem iou <Íoração ? 

Vais matar orna scuidado 
Entre a nevVem sokidade « 
Ou vais travar àmisade, 
C^ima.eslreUagliiciul? r 
Ou no; polo diamantino 
V^ts. vestirrier-d^ojaro fino : 
Lá no brtljbo) purppj^ino. . , 
D*uma AUf ora botfioal ?,v 

Quanto ioveJ9»:âiiuvei9:|bve 
Toas asas òAr/do ;flie.vf^ , 
E o beijo* cpie.oiceurA^ deve ,,v 
D'essa$ roupas -dq mjaríimt . 
Quanto inVojo os vôtfs.teus 
Pelos caminhos doníjceiís» 
K o meigo sornV do Dous., 
N*.esse rwQ -carbif^;»)»! ! . ; • . 
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Lá do «spíiço Dog retiro»'' 
Onde fazes Ó8 teus giros : 
Não ouves tu oi^ suspiros 
Que te enviA o Irovodor?- 
Ou tu lá n*essas aUuras 
N&o to doem magoas ducas * 
Noui afiectos» nem termir&s» 
Nada move o teu amor? 

Oh ! se á tORa tubaixaiido 
Rle condusisses voauda . : : j . 
No seio macio «brando.: :. 
A's elhereos regiões! .f^ 
Ou so acií'meno^e*uiiigeicido' 
Da pobr^iyra' Cabido '\ i 
A um oníò estremecido r- ' 
Desses as minhas canções ! '. 

Mas turoça»iO horísionte^ 
Aonorte levas «fronte, '.•:• 
Vais já unti lonjc do monte O 
lim que to vi despontar; ! .> 
Corre , coii*, ónovém;pura'i 
Co*a víraçfò, tfuó tnurinaráv ^• 
Da montanha iili^rot^kiTo; ;t ' 
" Na face argètitea «io>Biar* .-íi' - 

■ 'Corré*;t6a,qtte a tormenta 
Sobre as momaÀhas se asseiUítf , 
Já o irôvfío anrolyeiita . 
Was serraniaà dotiorlo)^^ -v.U 
Corre , vôa-, que o bafejo ' ' 
Que ora te dá doce beiJ4y , •■ 
Voãe n\im rápido eucejo' ■■■ 
Mudar-se em tullEio de morte ! 

Outubro del8A7. 

L. Corrida Caldâro. 
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INFÂNCIA E \'£LnriCE. 

E en podcsse o leve scopro 
De Canovji manejar, 
DeCanova, qnc, n'uili sopro^ 
Sabia archan}os crinr. 
Do seio desinlranhara 
D'unia pedra de Cnrrara 
Um grupo de forma rara, 
Qual o vi cm pobre lar. 

Era nin velho venerando. 
Mais nobre qne Daniel, 
Em Babylonia, chorando 
Âs radoias d^Israel ; 
Definhado, mas bem-posto 
Era do corpo, no roMo 
Tinha uns longos de, desgosto. 
Que nem s9o para o cinzel. 

Oh ! que sublimo espectáculo. 
Quando a visU ergoín ao céo, 
Como a luz do labernacnlo 
Subindo 00 olhereo veol. '. 
E depois, com dó profundo 
Quando ã cravava no mundo 
A conlcmplaro, iracundo. 
Como o juiz olha o réo ! • . 

A' beira dVIle nm menino 
Fíílgava e ria, gcnlrl, 
Qual mensageiro divino. 
Baixado em nuvem d''anil; 

iV 
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E cingia-o com abraços. . . 
Cingi» o velho nos braços » 
Coma se Inroscftm em laços 
A» tenra» hera» no líL . . 

Nos prateados cabellos 
Lbe poizava os lábios soas. 
Como as rosas^ que entre os gelo» 
Veccjam n&s Pyrineoi^ ; 
E co'os lábios lhe vertia 
Em palavras do harmonia 
Os conforloSf qne trazia 
DVsse» thesoiros de Dous» 

Junto ás faces resseqnída» 
Com as faces de. carmim. • . « 
Tinha-Uie as barbas comprida» 
Na mãozinha de. marfim! 
Já no hombro se lhe ioclma , 
Como na penha a boDiiiai 
<lomo do templo, èm rnimr. 
Na columna um sei'«'»pbim» 

Raro exemplo Ii aismi uofdo» 
O meniuo e o- aácifio, 
N'um só vulto confundido» 
O vigor e a frotxidâo I 
<«asnda a casta innoceocín 
f.om a trisId^expèrittVeía^^*.. 
Oii òxlrcnfies do existência 
Sempre magoa, on illuzão ! I;. 

Ao infante desabrodia 
A vida ao sopro d*amor; 
Áo velho — (jíial fria rocha— 
Geioa-Jbe tempo o c:^\or. 
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Aqnelle ri, eslo chom ; 

Um do porvir 56 enu.mora, 

Outro o pnssado deplora. . . 

E onlre os dons que líct? — A dor í 

A. P, da Cunha. 

Porlo-zello, Sclcmbro 
de 1847. 



A' MINHA AMADA. 

A. minha linda amada como as oulrus 
Nâo janta á formosura a hypochrísia» 
É linda como o sol , o ao mescbo tempo 
Tão pura^ tão celcslo como elle ; 
Ofl raios » que rcílocte uò liien peito 
São raios» quo uma nurem não baceia , 
Luzem no coração $em nbrasal-o* 

A pombinha » qne vaga pelos campos 
Innoconte a brincar co' n naturesa , . 
A aurora , qné dos céus promette o dia 
(iOjn fagueiro sorrir nos rostos lábios , 
K a flor, que nas manhãs da primavera 
G*o orvalhado matiz adorna o yalle , 
São bellas todas três» formosas» puras. 
— A minha linda amada c'um sorriso 
Vence n flor, rence a pomba» vence a aurora ; 
Ou antes um sorrir nos lábios d'ella 
Yale pelos prazeres do universo: 
Quando olha p^ra mim , sorri-se o mundo; 
Quando os olhos abaixa , o m\]iudo k \.vf^Ni\%\ 
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Bem trovas m'o tornou negra sandade^ 
Que do peito mô rasga arfados seios: 
A innoceocia não basta a scgurftr-mo 
Do senlnr de sua alma: — ó nume eterna, 
Tornaí-m'a tós constante , que eu prometto 
Ergner-vos um altar no peito d*elia. 

Coimbra— 1856. 

J. F. de Serpa. 

ILLUSÓES. 

pálidas sombras deilusion perdida^ 
Dejadmesinmis ftilgidag vUiones, 
F«ro.pasad aunquc Uevcis mi vida» 
D. Salvador Bcrmudex» 

jCxnda c&> 6 feiticeira» 
Traze o ten facho de Inz » 
O facho que te alumia » . 
Que entre treras te conduz. 

Lera-me aonde quízeros. 
Por toda a parte te sigo, 
Vai-mo buscar a ventura^ 
Feiticeira, curou comtigo. 

Oh! que sities' t^o formof^os» 
j\ qtii nos lembranà asiores , 
()1i ! qno Tida aqui tivida 
M*estas margens^ entre as flores I 

Além l^ocbedos despidos > 
Além a serra empinada , ■ 
Aqui DO Talle e#ta relva ^ . 
E esta seka enamorada. 
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Alétn a ngua snlUindo 
Desprendida óni boiíbolocs; 
Aqui no valle as acácias 
A desalar-$e em bolòes. 

AIcLU o mar qtiu murmura , 
Que suspira elcrnamcnle, 
A onrolar-se nas praias , 
Como se enrola a scr|)enle. 

Feiticeira , apaga o facho » 
Eis a praia appelecida, 
Realisa aqui meus sonhos , 
Doirados siuihos da vida* 

E ao aceno da fada eu vi surgirem 
Parques» fontes» jardins, palácios ^ htgos 
D*encanlador aspecto; aves o flores 
Mimosas criações do noVo mundo 
Espalliavam alli magos perfumes 
Cantos mui doces d'harmonia estranha. 
Jardineiras» rubis, matizes» quadros» 
Espelhos» e crislaes» pompas da Azia 
Decoravam salões immensos » vastos» 
Que a tela d^oiro» que os setias forravam. 
Dos brancos teclosde marfim pendiam 
D'exquisito lavor lustres infindos^ 
Derramando centelhas» q.iYe refrangem 
Nqs polidos cristaes sob mil formas 
Fantásticos listões das cores do íris. 
Pos maestros d*ltalia as harmonias 
Mais ternas» Diais suaves reboavam 
C<»nvidando nos sons a brando somno. 
Deslisando subtis por sobre as ngnas 
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Nos lagos d*alabastro os níveos c jsncs 
Se procuram » se affngam se enamoram , 
Em mil beijos d*amor criando iuvejua. 
Não era a terra , não, ó mais que o mundo. 
Era encanto talvez, era a ventura. 
Era um edeu, um eou, faltavam- lhe anjos! 



Anda cá , ó feiticeira , 
Eu inda sou desgraçado, 
Deste-me um ciu , e mais nada. 
Não tenho um anjo ao meu lado! 

Feiticeira, esperta o facho , 
Procura-me um cherubim , 
Que me povoe este ceu , 
Que viva junto de mim. 



E eu vi-te reclinada , adormecida , 
Com a face na mSo junto dlum la^o; 
A linda imagem lua sobre as a^uas 
Se reflectia mórbida ; os cabellos 
Brandos fios, que a vida mo enlaçaram 
Em airoso desleixo desprendidos 
Teu collo formosíssimo cubriam , 
Teu seio oncatador, tuas alvas formas. 
Sorrias a dormir, dormir d'archanjo, 
E archanjo semelbavas, fada ou virgem , 
Quo deGoido o pincel lançasse 4 tela. 
Do IVophetn as Huris não sfio tão lindas. 
Nem as bellas do harém quando vaidosas 
Contemplam a seus pés sultões «scravos. 
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Acordaste, oras capiíva, 
Krêê |)rosa nos nicns braços^ 
Os loiís liibios inc sorriram , 
Mais aperlastc os icusjaços. 

Fiquei lotico-^dei-te tini bcij<i. 
Tingiu le a face o riitMír ; 
Singela não conliécias 
inda as caricias d*anjor, 

De»de entãa vivi u\iqi nuindo 
Todo d*euçantos p*r.i mim ; 
Não vos invejo venUiras. 
Archanjos , vivendo assim. 

Invejo, archanjus, invejo, 
hlo era uin sonho, acordei. 
São as vcnliiras d'nni pobre , 
Só dormindo as encontrei. 
Leiria — 1846. 

A. X* R* CordciviK 



■a»o»(0<go^ 



EMBARGADO NO MOIKDEGO, 

N'uma manliã íl'Agoslo de 18S6. 

'^i»c formosa innnbã , se da sautlade 
Kâo viesse o punhal ras^çar-me o seio , 
Sc d'ellc aos borbotões, cm vez do sangue 
Não man assei» os ais, que misturados 
Com as aguas do rio lá me levam 
Desejos, coração,. prazur, e vida. 



( 1G3 ) 

Quando scnlacla Ao Mondego á borda 
Co' a inão nã faço ao declinar do dia, * 
Filos os ollíos na lorrenlo amenn. 
Pensares, núnha aniada^ em tcnJozruo» 
Solta nm suspiro então , — e aos meus casado , 
Irão entrelaçados pelas ondas 
Levar do Athlanlo ás mais longínquas praias 
De saudade, e do amor padrão sublime. 

J, F. de Serpa. 

VINTE E UW D^AGOSTO. (*) 

Une mèrc , voii tu , c'est lá Tiinique femme, 
Qii'il faut almer toujaors. 

A qui le ciei a mis assez d^amuiir dans Tame 
Pour cliacun de nos jouis. 

ui. de Lcxiour, 

I. 



Ml 



Linha lyra aos ais propensa» 
Eclio íiel de mil dores » 
IIoJG repulsa a tristeza , 
Adurna-le hoje de flores. 

Não gemas , peito, nem tristes 
Fileis, meus olhos, o chão. 
Não corras, pr.iDto, e correndo 
Seja de consolação. 

Rasgae-se o manto pezado 
\ D*in tensa magoa, sombria;/ 

Hoje miuh*alma respire 

Serena, pura alegria; 

.■■II ' _ I I . I — — »■ I i j ■ I 

(*) Esla composição, inserta já na Rcuisla Universal, it>í 
agora consideiavulinente rjefbnuada. 
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Alegria , sanla » e doce 
Que de puro amor prosem , 
Amor sublime, faísca 
Do amor que os anjos íém. 

IIojo nasceu, Tauslo dia! 
Quem me fez a mim nascer; 
Crime seria a Irísleza , 
ilojc só quero o prazer» 

NSosoUes» boca» suspiros. 
Esquece , meu peito , as dores ; 
Minha lyra aos ais propensa , 
Adoma-tc hoje deflores. 

Doce raio do paraizo. 
Que me aviventas na terrA , 
Miiiha mSc! — este só nome 
Quanlas doçuras encerra ! 

Minhn mãe I — esirella pura 
D'esp'rança , crença o amor , 
iloje foi que tu raiaste 
Kesle horisonlc de dor. 

lUiaste. « . . depois me foste 
Fiel, propicio fanais 
Ninho d^aíTago e ternura 
Onde escapo ao vendaval. 

Tu mo guiaste na vida 
Os primeiros pnssos meus. 
Tu moslrando-me tua alma 
M'eusiuaste a crer em Deus. 
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Os lírios da vida me dosie 
Colhendo sampro os abrolhos ; 
Ccgaslo qiiasi de pranto 
QunndÒ€egarainmcusolhoa..(*) 

Foi cuUo na longa noUo 
De perda longa da luz. 
Que maÍA Aoflrcslo, e sem queixa 
O pezo da minha cruz. 

III. 

Harpa de mil harmonias $ 
Foulo só de puro bem. 
Que ihesoiro ha cá no mundo 
Quo valha uma alma de mão? 

Ohl feliz qnom le possuo » 
Enlc d'ungelica essência. 
Estranho ser que não vires 
Senão da estranha existência. 

Feliz ou» que te possuo 
Jóia d'amor sem egual; 
Sim feliz: sorri>me nm anjo , 
O mais quo imporia F qne vai? 

Quo m'im porta que um descrlo 
Seja a mcOs olhos o mundo, 
Se naquella alma celeste 
Ne resta oásis jucundo ? 

Que imporia que minha vida 
Seja uma c'road*espinhos 
Sc não me faliam as rosas 
De seus tão meigos carinhos? 

"■■'^■■■*'"''^"- ^^^» * 

(*) Um« fcrare opiítilmi». ãe. quê podéci n» iufafteit, me 
privou da vi«!a por espaço d*um anno. 
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'Que m^imporUqiic outro peito 
•Me negue 5ua ternura 
So umoutroftinbrmoacompnnlia 
Desde o fecrço á «epultura? 

IV. 

\ Amor« q^ie disso? — palavra 

De negra, amarga ironia , 
Taça d^oiro onde seliebe 
Veneno, fel, agoniai 

Traidora nuvem mimosa 
Que' serena Agora alveja , 
Logo é vez da tempestade 
Fusila» corro, troveja. 

Amori formosa chrmera , 
Que doira O' sol da illusSo , 
Cheiroso arbusto ^ que abriga 
Da serpe occulto o farpSo. 

Amor! ohl nunca tal nome 
Minha bocâ mais profira ; 
Fuja do peito, nem tenlia 
Uma só corda na lyra. 

^ D*am1)rôsia quero a taça » 
Só quero -a nuvem fiel , 
Singelo arbusto, onde occuUa 
Não durma a serpe cruel. 

Quero só. • . mas a meu lado 
Tu me concedes, meu Deus , 
£s$a faísca divina , 
Esse milagre dos cens! 
Agosto 21 , 18â5. 



N. 
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£LLA! 

S. A. P. da S. 

Nunca en mi cielo sombrio 
Reltimbrará algnna e&trella, 
Tao iiemiote/ 

Gil r ZçraU.\ 



uo é anjo, que os anjos não fallaoi» 
Mein mulher, quo não sabe ílngir; 
É um sonho, é visão, éencanio. 
Das palavras d'amor a fugir. * 

Vi-a um dia co' as Iranças cahidas 
Pensativa nas praias do, mar, 
Vi-a â noite risonha o conlenle 
Nos salões do fesLim a waisar. 

Era triste , chorei com lrr$tesn , 
Nesse instantes mens gosos perdi. 
Era alegre , c cu contente/ eu já ou Iro 
N'um momento d'alegre sorri. 

Dei-Ihe a dextra c a dej^trn me aperta 
Nus cadencias da dança ao passar. 
Vou falia r -lhe, dizer-Ihe que a amo 
N*um acccno mo veda o fallar. 

Interrompe meu somno , apparece , 
Faz d*esp'rança$ meu peito bater; 
Vou coiUar-lhc o que passo , o^que éu soffro, 
Co' a fugida me embarga o dizer. 

Vou /is selvas, nas selvas a oncontrOo 
Vem sentar-sc bem jnnlo de mim; 
pois amantes ditosos dissera 
Quem DOê visse sculudos assim. 



ta 
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Nogra trança no collo lhe ondeia 
Solia á bri^a com mago descem ; 
Bei la a fronle em meu peito e coiiiieco 
Qnnntas magoas o seio contem. 

£ lancci-me a seus pés, o bradei^Ilie 
«—Linda, linda» sé minba« son teu; 
— Tua amiga, responde a fugir-me, 
^— Tua amiga , que o amor uSo dou eu. 

— Oh não fujas , vem cá minha amiga » 
«— NSo me fujas, bradei, inda ouviu, 
Alraz Tolve, a mim corroo sorrindo 
Toda léda em meus braços cahiu. 

Não é anjo, que os anjos não faliam. 
Nem mulher, quo não sabofmgir; 
É domonio , que as fúrias me enviam , 
Para amar, não gozar, e sçnlir. 

Leiria — 1846. 

\/4. X. R. Cordeiro. 



A UNS OLHOS AZOES. 



B. 



Icm podem olhos castanhos 
Promellcr doces venturas , 
Affeclos nunca esgotados 
Na laça de mil ternuras. 

Não acredito estes olhos 
Ensaiados no menlir. 
São por muitos requestados. 
São Qinis fáceis no fingir. 
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N'um olhar os olho9 prelo» 
Mais me podem promcUoF» 
Que e»l€» olbof quando queremi 
Todos vencem no dizer. 

Ma» lambem nie creio n*elle«^» 
Que 50 mai« dizem maitmonlém; 
São lindoa» porem sãò i^ríes » 
Nunca mostram qnaolo sentem 

Uns e oulro» sollar pedom 
As perlas do(^ seoa. encantos , 
Que a conquistar- me não valeni 
Nem seus risos, nem seus pranles- 

Para mim ha éò uns olhos 
Em que eu sei acreditar. 
Quer u'um sorrij^o me fullem. 
Quer em prantos» a chorar. 

Estos olho^ qne eu mais amo» 

Quo sHo na terra o meu Deus, 

Meu lhcsoiro,e minha vidu, 

São nzues, da cAr dos ccus. 

» 
Coimbra — 1847. 
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A SERRA DE MONTE JUNTO. 

í^iílvc ,-s.'rlvc, cabeço gigaiilo , 
Magcsloso vigia do ermo, 
Senlinella avançada, da Eslí^lla ; 
Olhas mudo o horisonlo sem termo» 
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E« colosio na altara qao ostenlas» 
Teng ten came onlre as nnvens ergiúdo 
£ as mais rilas passando rastejam 
' O rochedo p'los ienvpos despido. 

No seu carso sem fim os iiivornos 
Alvas c&as de ?olbice te hão dado , 
K pareces na fronte rogosa 
Que meditas attento o passado, ^ 

Já mil raças que aos pés te viveram 
IISo no abjsmo do nada caliido , . 
U tu vives* padrão de memorias. 
Mausoléu doesse povo esquecido. 

Quando cmroloso fumo dasguerrás 
Vem turbar a puresa dos céus » 
Tu levantas o cume asulado 
Como um riso do escarneo de Deufi. 

Insensivcl tu deixas os ventos 
Tua face varrer de granito, 
Insensivel contemplas o Tejo, 
As ostrellus, e o mar infinito. 

Salve, salve , cabeço gigante , 
Magcstoso vigia do ermo, 
Sentinella avançada da Klrella , 
Olhas mudo o hurisonie sem tonno. 

L. Corvèa CaUUir . 
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INNOGENGIA E JIIOIITE, 

Gaptire der«bé€ ík Vcxll de la terre, 
Tu remofttMpaiúbie au sein du firmcment. 
A, de LQiour 

Jl Hfpnrino bolfio do frçyca rosa • 

NSo chegaslo^ abrir« a embalsamar-no» 

Co' a fragancia dnê folhas recondonto»: 

Andorinha feliz, não pcrcorrcslo 

Bla!$f qne o espaço 196 cnrto que dislava 

Do len ninho niaeío ao pnraizo. 

Foste no horisonlo da V^m nm meteoro ^ 
Que hizio e passou , aurora breve 
Do fulgor boreal ; porem fugiste 
Como o arom» d*nm bálsamo gostoso 
Que SC perde nos Inrbios, come f> echo 
D*uma iKkla que o vento nrranea á lyrn. 

Tua aluia como um sooi «rifnrj>u divina 
Como trinic vapor de mil perfumes, 
Fixli.'ilas(e-a em siíspiros suavissimos ; 
Foi lua vida, tão breve, uma harmonia 
Deslinada p'ra oceu, ccomcç^da 
Enlrc os crimes dos homens poç engano. 

Folgn, folga no ceu, anjo innocente, 
NSo uitinchaste na terra as brancaç a^seus> 
Nem da taça do mondo o fel provaste; 
Foste um raio de Inz em eeu de nnven?. 
Uma eslrclia cadente abrindo o espaço , 
Um hospede entrenós — volveste «A pátria. 

Junho 15, ÍS[\h. 

A. tuna. 
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A 1}NS AIVNOS. 



d; 



'onzelU dos olhos negros. 
Quem (&ra dos fuíliccfíros! 
Quem recuara icus aonos 
A* éra dos cavalleiros! 

Fdra o meu braço valenlc. 
Braço de nobre infanção ; 
Foram ieus^ olhos formosos 
Do fíiba de easlellâo ; 
Per li na arêaa bradara , 
Denodado campeão: 

• Real! Real! 

»Per len natal! 

Donzella dos olhos nej^ros « 
E palidez namorada » 
Esias érai não são luas» 
Andas U'i«le , e degradada* 

Quem se vira em passo-d*-arnias. 
Dircilo p e firme no arção» 
A quebrar oitenta lanças 
Per ganhar um coração » 
E a gravar em cada escudo. 
Que prendesse ao teu brasão: 

«Real! Real! 

»Per leu natal I» 

Donzella dos olhos negros» 
Do oitomno mimosa flor, 
Não quiz o ceu , que brotasses 
Nos ledos mozes de amow 

Trov. A^/ 12, 
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i\íftO qiiiz o ceu c[no assoai »5S€» 

No eirado do bastião; 

^- f i\ 
Mão qiiiz o coii que Vá vtsses 

Ledos donzcU, que léus são; ^- 

Não qniz b teli que i^sÉotássei ^ 

Do trovador a Cânçtot ' ' 

»Rôal! Real! ■ 

»Per ien nalaU»^^ 

DonzeMa dos olhos negfoi'»J 
Rasccsle em éra cmd J- *•■' ' 
Em que pòdc rim cavíiílcÍTO 
Ora moslpar tpie'é'fi«^}? ^' ' 

Jfi nílo s& ttsa mil torneia 2 
Nem se usa ler campçAo.^ 
Jà não se usa e ço.HSovCfH^^ 
Da ospaâa e de coração: 
Méril dâ *W foVôns dMio j(t 
Feminis méritos' sSov 

j»RealíR£>an: 

rPeriot4.iralan »' 

Donzclfa dor oThos negr*^ ^ 
Anjo descido áús cefi$> 
Tela esses ólhès> e'csc6hãc-te 
No dia des> frhhQS toas.. ' 

Ojfí f quem formara iiHia tíça ^ 
Kmbòra aá^éras lá vão í 

— (Campeão mèns oíliõsTora»; 

Aiiça o le« coração.. 

— Oh r qmin^etfirâraesiia Nça t' 

Oh ! quem lá bradara QEilão : 

> Real t Real t 

> Per leu natal U 
OiiluLro de ISSO. 
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SUPPLICAS DE XIMENA. 

IMITAÇÃO. 

ISl guerra , á pierra — lá bradam 
Os piranos e os lanibores^ 

— Aos moiros — grilam solrláclòí^^ 

— A' guerra — cm nltes cIamof*cíi. 

Gostosa a g^hte.doCid 
Sc propiira para a guerra * 
Já o chefe veste as armas , 
Vai lírrar a Hisfpana terra. 

Eis que em prantos Tefh Ximena , 
Prantos do grande paixSo* 
Mal hajam os qne lhe roubaiu 
Ven ( liras do cor&çSo. . 

— Bfíllo Conde , di* a triste , 
Onde vais , armiado assitn'f 
Podem inoiros lámatar^te, 
Deixils a guerra pòr niim? 

— Se és na guerra Mártc duro , 
IVIalondo a negra moírattaa, 
És na corte um sòt qne mata» 
Que mula peitos qucinílama. 

• - Querf s preitos tle vencidos ? 
JA lens preitos, vencéídórí' 
Queres damas qtiè te adorem 
Tens de prihcezás o amor. 
12. 



— Belto Conde de niínlía aloi»^ 
Oadc vais armado asskn i 
Podem^ aieiros lá matar- te ^ 
Dehuis a guerra por mim l 

— Os teus soldados )& troeam» 
Pannos fioos d*If>glalerra ». 
Por laoçaa, grevaa, e escudos». 
Por armaduras de guerra» 

— Trocam as gala«^da corle^ 
Pela lide os teus soldados». 
Trocam- todo pelas armas^ 
Querem sangjne — os malCidados^ 

— Fica t4i^eonde doesta alma*. 
Onde vais armado assim? , 
Podem moiros lá matar-le ,. 

6h I deixa a guerra por mimv 

— Nio deixa», esposa ^ nilo deix.o ^ 
Diz 0° 6id suspipando». 
Acompanlu) os. meus soldados^ 
Estâo-moroa mofros chamando*. 

— Fica em paz^ adeus esposa» 
Vai teus pranlofi encbugar. 

— Tninbom choras», diz a- triste^ 
Deixa-moy condo» cborar- 

— Bello conde de Caslolla». 
Onde vais armado assim ?. 
Podem moiFOS lá matar-ie „ 
Moiros nSo deixas por mim l 

me. 
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PORQVfi CHORAS? 

6en mio>, pòr Dios (e rucgr , 
Serena «1 triste quebranto , 
Non vale tan bcUo lianto 
Xluaiilo el mondo encerra cn i 
4/irríaza^ 

jliiAOCeolo, porque tihoni^ 

I W<|4ie 4mjptõrM > 
Deliraale o ineii aiDor? 
^ão 5abef, anjo, quea^aça 

Dii d«ftgf>ftça 
Tem do Tel o amargor? 

É meu halilo fatal , 

O onoal 
Dii ventura vai manchar-te) 
Da vida o lago «ereno 

Co* o veneno 
De meua dias vou Inrbar-le. 

Oraam-te a« Faces as ro^as 

Tão for4nosas 
D^uma cindida «legria ; 
Ah 1 n9o queiras desfoUia-lae 

E troc««tas 
Pelos goivos da agonra« 

Não quoro pa^r carinhos 

Co* os espinhos 
DNmia triste desventura ; 
Tu és estreia briihanto 

E eu erranto 
Son apenas sombra esctira. 
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Tu^acharás quem le aâòré 
Quem iníploró ' ^ 

De jottlhos teu amor ; 

Eu s6 posso da desgraça 
Dar-te a taça , 

Dar-te a taça d*amargor. 

jÍ^ Lima» 



A LÂMPADA DO SANTCARIO. 

jtL oqíío Taoalla! 
E o templo se esmalta» 
E a mente «e exalta ^. . 
Co'a languida luz ; ' 
Hil s^jxAvM eorrcndor 
As araa tremendo » 
O mocho (çemendo : 
^ Nos braços d» cruz t 

Da lampa jía cego , 
Em cru dessocego » 
A' rodu o meròego ' ; : 
LA andfta voar» _ 
Mais cega i amorosa > 
Fugaz mariposa 
Vae lonca e leimosa 
Na chama lãcubar. ^ 

A ohama crepita ^ . 
Soluça » e excita . : 
Na vistai^ita. .r 
loíiudo pafor; ... 
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Agora brilbanto 
fin loisa dislaÃle 
Oezcntia um giganlc , 
0c pallidp albur; 

Depois moribuftáá ' 
De trevas innnnda 
A arcada profunda, 
As naves, e o cbSo^ 
Eis logo -inarmiira^ 
Levania-sé pura', *' 
£ na sc]MiUura ' * 
Verlo iiipico clíii 5ai 

r . ' r ' I 

Mas .0 óleo fcnece, 
JEa ct^AOiaoslrcmecev 
Vacilla^ e parec<i 
5J,ucijMír-se,e gcaierj 
Na lucta co^a uiorle 
Spí^ )>rilbo é mais l<),rto. 
Ilida inai«. é a sorle 
De, €ui trevas Bjoirer. 

'MoírmU Aii3 <:onio ella, 
O' moço, ó douzella , 
A vidh mais bella 
Também perde a luz; 
Ao menos inveja'. 
Procura^ désc)»^ 
Ciomo elU , qiiejeja 
A^ «òmbra da CruzI 

J. de Lemos* 
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PORQUE AMO A PRIMAVERA. 

X orqne amo a primafera I È porqne at nuf^ 
N*!isses campos do ceu tornadns soda. 
Sem meditar procellas» folgam » brincam 
Das auras ao capricho? È porque as ave» 
Dizem seu ca»lo novo ás balsas verdes ? 
Será porque a esmeralda das campin»» 
De mil cores se esmalla» e to.da límpida 
A etlicrca luz sem veu se ri nas lerras ! 

Não é , nSo I r • • • qne multas veze» 
Do inverno fts chuvas geladas» 

No peilo mo arrefeciam 

Minhas penas abrasada». 

Quando is vezes de repente 
O ccu lodo secncubria. 
Quando os bosques açorlanda 
O vento forlo bramia. 
Quando o gigante das cigiia» 
Se arrojava á penedia; 
Como que olvidando magoas ^ 
Miuha alma então acordava 
Co*a tempestade A»lgava » 
Não amava a luz do dia. 

Qnorovbem á primavera 
Porque a infância me reir^ita; 
E uma saudade de infanciíi 
É saudado sempre ;:rala. 

Quero bom â primavera , 
Como o quero ao sol nascente; 
Porque é sol que inda não queima , 
É sol risonho c ianocente» 
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Amo-a» como ao brando arroio , 
Quaodo índa pobre , inda ignolo. 
No ?allc ocGiiUo ae eaquecc. 
Do mar que brame remoto*. 

Qac as aguas do pobre arroto 
Joda dSo podem malar » 
Gomo em dias de lormenla 
Malara as ondas do mar. 

Amo emfim a primavera , 
Como a Uido qiianlo acorda 
Dentro n'almn este sonhar 
Ein dias que j^i lá víío. 
Como Indo o que recorda 
Os dios do meu folgar, 
Folgar do meu coraçHo , 
QtM mais não pôde voltar. 

Ai I infância — que tempo formos* 
Que sp.udades tudo isto me trnz ! 
Dera os annos restantes gosloso 
2>€ podara outra voz ser rapaz. 

Folgava umas vezes 
T^^ junto ao meu lar, 
Folias de bruxas 
Ouvindo coutar. 
Deixava outras vozes, 
Deixava a lareira 
A* doida corria , 
Corria á balscira 
Em busca dosuiuIios« 
K dos passarinhos 
De lindo cantar. 
Nos ccus quando alua 
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D« prata lazia 

Sentata-me á b«ira 

Do mar qne dormia*' -. 

Folgava deTér 

No ceora^e^trellas 

Tremenles ç I^çUas 

Estar a luzir; 

Folgava de oavír 

As ondas quebrar 

Na priii{i deserta 

A' luz dpju.ar. ^ 

Mas quando obramido 

Ao longe ,esçu tava^ 

Do mar quq fervia 

De encontro aos rochedos , 

O estrondo temia « 

Chorava e rezava. 

As mãos levantava 

Por terra cahia. 

MaV fogo esquecia' 

As sTnhà^ do mar ; 

Voltavá**a'Sorrhr , » 

Voltava a cantar, 

E a infância írt^iã 

Som eu o cuidai* * 

Ai I infância i queicmpo formoso > 
Quo saudados tudolsto me traz ! 
Dera os annos restantes gostoso 
Se podéra oulra vez ser rapaz. 

já. X. R. Cordeiro. 



Ne 
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I O meio da festa imniensa , 
Das formosas a formosa » . 
Trajava a côr fokiòeíra » . 
A côr por^iarea da roso. 

Em negros aniièíslazettlcs 
Ondeava a trança bella 
Sobre o rosto afogdèado 
Da encantadora donzella* 

Com vez angélica e forte 
As cordas d'oiro i(ibravf^; 
E o gentil eólia .trj^eí^p 
Docemente palpitava; 

E dos lindos olhos sonsos 
Hm reflexo adamantino 
Derramava pblas salas 
Mimoso encanto jfivino. 

E o trovador ia entrando, 
£ piingiii-o acerba dór; 
Que n'outras margens deixara 
Um juramento d'ainor. 

Alva rcz e loira tronca 
Tinlin á remota don^ielia ; 
Mas alvura)» do universo 
São do gelo ao pé d'aquella. 

E o trovador viu-a ass^im , 
E o trovador perjurou; 
E do intimo dos seios 
O coração liie escapou. 

1.' de Abril do 18Â2. 

J. freyre de Serpa 
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AS LAGRIMAS DA IHMSA. 

tf unto da maif em do rio, 
A um braudo liíar d^eatio 
Qae fulge por entre aa flores » 
No espelho prateado , 
Vejo meu bolSo rosado 
Rclialar as; lindai cores. 

O inseclo peqneniuo 
Suas asas d'oiro fiao 
Escondo no seio meu ; 
A linfa , qné rumoreja » 
O meo pé mimõsi^ Bei|a ,- 
Dcbucliando a côr do ceu. 

Quando nas sombras perdido 
O mocho spIUi um gemido , 
Poisado na rocha nua ; 
Vejo o sylphp scinlillanle , ' 
Envolvor-se rutilante 
N*um raio meigo da lua. 

Vejo o fugaz pyrilampo , ■ 
Por sobre as trevas, do cainpo 
Traçar um <:ír€'lo do Iu2| - 
A sombra silenciosa. 
Orar triste e misteriosa 

Lá junto aoa braços da cru;i^* 

j 

Vejo dos faunos a dança , 
O ramoqiie se balança 
Lambendo a* relva ilo chSo t 



E no seio da espessara , ' 
A« lagrimas dç Terdara 
Do taciturno chorSo. 

Ob ! qiie cntâo eu desabroxo , 
Encostada ao lirlo roxo « 
Qae a brisa Tem afagar; 
Minhas pétalas mimosas 
Se desenrolam formosas » * 
A' baça Inz do laar. 

Mas quando a voz da tormenl*' 
Nai florestas art^benta. 
Acordando a soUdio^ 
Quando as folhas dessecadas 
Voam do ramo arrávicadas » 
Go'a rajada d^om tnfto. 

Se vejo nma laz errante. 
Divagando Yaciltante r 
Por entre a escura ramada ' 
Se o salgueiro além suspira > 
Como as cordas d'nma tira 
Aos ventos abandonada ! 

Se na alTastada clareira 
Seus piosj avo agoircira 
Junta aomurmnrio do vento; ' 
Se as nuvens encastelladas 
Do fogo do cen |>ejadas » 
S*onrolam no firmamonlo ; 

Oh! queentSo eu triste rosa 
Me occulto toda medrosa, 
£ mo debruço no cU^o ; 
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Temo ver no cemitôrio, 

A sombra env.oIU eiu o^yslierio* 

D'uDi meu Apado bolão. , 

Temo das are» o grilo , (U 
Temo 08 g^trra^de^ranílo , , r. 
Da esphiogQ cm (\íiq murmura»^ 
Uma fonle cups agõaa . ' 

Vão conl/Br.a5 mjnlias magoas ;*^ 
Do regato á njrmpba puro : . "' 

Tpmq os oUios d*iHK|a abçl^^a 
QiiCj c|uo1 igfief^ceií^olbp* .,:. 
Ksluo filos sel)i»e mim]; ww ;. 
Tcmq qiie.0 %6||^:4a «çri^a ... 

O meu mt»kê diQ,e^UlB«:: . 

E ou fi^o,:Ja<^rÍQ)%'>sa« ' 
Toda a noíle;t!^^a8a i fr: ;7: ; 
Chor^çr^junlçideyip;' ! o tc*l 
Minh^svlagi^iaiai lD40iiie^> r m? 
São perolM irâ^fifili^iM^s cinir 
Dcslisondo fiata.-liiib ;:>íí.3' f 

A lÃiqâio jOjsoJt dn^piViilpod# , 

O doirado. vfí»'Jaaço3iAo'í >-i'í 
Nad4i»ia^|ft,ií^iiiÍAd»s:: . 

Alraveíi:4anwT^RVW>t^* '. " » 
Vê meu prfU|Uk:gi>b%s|}|;o|a:* r.. 

EiUro o« folba# iíC{*|>oMktM* ' • '' 

' .! i : = .'.Vil*»-.- '.V» 
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A Rf AIVHA. 



O. 



•r* * 



'9 astros Dão. brilham. 
Seus fogos S6 buaoilhaai • 
Aos raios do sol;. 
Um só lá disUinlo r^ 

Parece brillianle 
Longínquo farol. . r 

A lua! u«m elU.. . -^ 
Ha pouco Ião bella >; . ^ 
Nos^ceufi quer luzir. ».f,j^ , 
Km brtíve fuginilo-. , j/,, ^ # 
A luz coucumindo, .■ . r, i 
Deixou d*eustir.2 ......jn \ 

Os^slro^ ruci^'\m,^ 
Por hoje s^\o^}fp^m^ ^ ,. 

A luz quebf^ilhpu: ^ 

Só o homeo^ u«^ lerra» ^ 
Nem scm{xfÇ[ 49^terr/i ^ 
Aluzquo soaI^P^T. 

Teu briiho'eDamora'*r • ' 
Resurge , ó aurora , 
Blímosa a bilhar ; 
A vida restauras 
Co sopro das aurn^» 
Que é teu suspirar. 

Mil aves revoam. 
Mil cantos povoam 
A terra d'amor; 



E tu cuiêaJoMi 
Orvalhai a rasa 
Com brando frescor. 

A rosa mtn^bada 
Jâ qnasi finada _ 
Tu fazes viTor , 
Ta vens dar-Ibe rrda 
Que noile ínsoffrida 
Deixava perder. 

A* roxa violola 
Genlil borboteis. 
Redobra (mVaiíx; 
O sole já nado 
E o povo aéordado 
A aurora bem-dic. * 

Hinha alma fó sente» 
Aurora hixente. 
Fragrante , lonçft I . 
Tu és a princesa» 
)la lerra a béllèiíar 
— Tu és ti manhã t^' 

Porlo 19 de Jiiábo de 1647. 

., J[, FrueltíOio. 
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A MINHA LIRA MORREU* 



xjL lira do Irovíidor 
Per largos annos caulou ; 
. Nas cordas d'ou*o entoou 
Vinte carinhos d^anior^ 
No amargo transo da dor 
A triste is vezos gemeu , 
Logo sorriu o viveu. 
Té que só « abandonada , 
A extrema corda estalada , 
A niiiiba lira morroiu 

Descanta ao menos alfim 
A nenia do .desgraçado,^ 
O coração alquebrado 
Nem gemer já ousa assini : 
O ultimo adeus, ai de mim I 
No peito me feneceu , 
A minha «ilma estremeceu , 
Os meus olhos se cerraram. 
As esp'ranças estalaram , 
A minha lira morrcu« 

Eu vagiWi de flor cm flor. 
Como a aUgre mariposa 
Mas ninímma d^ellas ousa 
Comprendrr o meu amor: 
Nos seios do trovador 

Trov. ZV.^ IS. 
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Sl»is cINima esperança na«ceii ; 
E inda uV'Ilr» uingneni leu 
O livr» d» inliina sina ; 
E dcscrenle ^ e perigrína 
A minha lira morreu.. 

Trovador, não ha na lerrn 
Quem tein o leu coração; 
Rlimos da iHauflcK^^ 
Ignoto d«i»liiM> cacerra, 
Pa» paixõc» pela alra guerra » 
Tua dila se perdeu; 
Ei^celhe um anfo do ceu » 
I)á-lhcdo aílecloo p«nhor... 
Oh I no» Irauscs d'e£^e amor 
A minha lira morreu» 

Que fa?!C5, 6 Irovador? 
Qnem onsará de le crer? 
Que anjo ahi nSo hade ler 
Teu $ogredo por Iraidor? 
llcnuucifl^ que é melhor» 
Descrê 05 anjot do ceu , 
r4oh|*e-lo de negro vcu» 
E rcnoga da amiúde »••• 
Ai liuo horror da soledade 
A minha lira morreu. 

Essa lira morra em hora 
Para nunca mais cantar; 
Outros hymnos enloar 
Ao Irovador caiba agora* 
Aliem y é neuías d'oulr'ora, 
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fio cciUro do peilo Qieu 
Novo alâude nu^con. 
Doce DnnonU 8o]l<vti ; 
li a corda ^|)caa5 tibrou 
A umvli^i Ik^ o>orrciu 

0^T€ e««a fir« ca>ntitva 
l!>am paixões à\\m iaslAiU<*, 
Kra a minha alma inconslauti3, 
<Q \ le a\*li a« se rcc rc a vau 
O coraçío palpitava; 
Rias não vergou , nem cedeu; 
Não vinha o canlo do ceii. 
Em 4a ienra , acabou , 
A i<M!au«lanc!a se fuioii, 
A minha lira moncn. 

Monxm fnrà tjiio. Í)rola.^«c 
Lm camico vefdíMlcíro^ 
Que ^M*iiK)4nt)so e fogueiro 
Mc« cm\ição onil>aliisse, 
Qi(e ao onviílo u>o inspirasse 
Vm jKiawimciiU» do etNi ; 
M minh» alm^ assim o creu» 
h o alaúde o detícnnlotiy 
I>e vofiiiira suspHoUy 
A minlia lira moriHU^, 

!\Ien alaúde mimoso 
l;«o-lo {IO meu coração, 
Tu és a minha paixão 
O meu asiro.radioso« 
Tu é$ o anjo ioviuo^c-, 
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wuc defende o peilo meu ; 
l!.s um sorriso do ceii . 
Incflavel melodia» 
A cuja doce iiarmonisi 
A minlin Ura morreu. 

Vdsts cordns míolia mto 
Mivgueui sabe como corre ; 
Po^r (}Hd nasce e vivo e morre 
I)enUo io meu coração. 
E nunea os 9on& &e Ilie ouviram 
))e«le ahúde èâo meu ; 
Só o sabe i>m onlro etr. 
Para os mais é mudd e q^iedfK, 
h minba alma , é meu segrede» ; 
A minba minba lira morreu. > 

J. Freyie de Serpa. 



A'S ESTRELLAS. 



JLiTlTd 



itirdas» mimosas sapbiras. 
Que o veti da noite bordais, 
Dizei>me , es (relias , dizei- me 
S'ó d*«morque|>alpilá&? 
VfVs que sempre bemfasejas 
A Iii2 ISo pura nos dois 
I\âo lereis lá nas alluras 
Quem escute vossos ais? 
Haveis de ter só por fado 
Luzir , luzir , e não inais? 
N?ío creio, estrellas» nSo creio, 
SvU líio formosas 1 . . amaiíi. 

A^ Lhua* 
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NXM ÁLBUM. 

x^iKincU ao bafejo •cl'*4ioi zepiíiro 
^io romper da madrugada 
Comldmplo a. rosa a sorrir-se 
Com laula vida embalada : 

Tenho cíó da coitadinha 
Por que a espera omeio-díai 
Porque o sol das tardes queima 
Quem com a aurora sorria. 

Passa a tardo', chega a noile^ 
Traz o dia outros calores » 
£ a pobre secca o desfolha , 
Morre como os mous amores. 

Como os mous amores. • ?É falso» 
Que os sinto no pcilo a arder. 
Mas como a cspVança qnc cu liuha , 
Que n'alma a sinto morrer. 

Também eu já como a rosa, 
EspVançoso me sorri. 
Também eu como a coitada, 
l!ls|>'ranç|s d'amor perdi. 

Vem tu cá , meiga amizade. 
Mais meiga que os meus amores , 
Tu não mo malas a esp'rauça , 
Tu não tens tantos rigores. 

Leiria— 18i7. 

jí, X* R. Cordeiro. 
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a TEU IVOME. 



N. 



U pureza dos ecns cu leio à mnle 

Teu nome idolairado , 
Qitairdo DO triste clarão do fim do* di» , 
Se deseurola a asa da poesia 

No pclago cslrcllado.^ 

Ra marcha eterna^ na amplidão do espaço. 

Os astros silenciosos , 
Da senda em qne os> lançon a Divindade, 
M'^0 dizem alravez da immr.nsidado 

Nos raios tumí&osos» 

E diz-m'o o sol qne brilha no horísontc 

Suspendo sohrc o mur; 
O gemer meIanclif>Iico da vaga, 
Quaivdo cm ondas macias sobre a plaga 
Vem queixas murmurar* 

O leu nomo ç harmonia, 
Mil harmoniaí^ encerra , 
Ia^ío o no mar^ e no espaço. 
Nas maravilhas da terra. 

Sobre a rocha n^ 
Um raio da lua 
O vem escrever; 
O vonlo Q murmura. 
Por enlre a verdura 
No doce gemer. 
No coro de magoa 
M'o diz sobro a agoa 
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D'alc jone tv grilos 
A*s horas ckt larcie, 
O espollto <]iic ardo 
Do mar in&fiito. 
Ao pé do ribeiro 
M'o diz o salgueiro ' 
No rumorejar; 
O aroma do prado, 
O insecto ^doirado. 
Que voa no ar : 
As fíYntes , as flores* 
Do iris as cores 
No prisimi formoso; 
A aurem ralando, 
A luz cnlornando. 
No mundo saudoso. 
A noite e o dia« 
A Di<cIatichoIía 
Da iuimensidiíde ; 
Tudo o que suspira , 
Qnc canta e admira 
Do Deus a bondade. 

O leu nome é harmonia. 
Mil harmonias encerra, 
Lpio-tj no mar, c no espaço, 
Nas maravilhas da torra. 

A nuvem , qi<e h nla 
Caminha , c rebenta 
Na rocha, que ostenta 
Graniíica fronte» 
\Vo diz com gemido 
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Medonha e seatido 
Junlando-o ao bramida 
Do Inrvo horísonte; 
E as 8oml>ra« c[iie passaun » 
Se enrolao), se eftl»çam^ 
Sé torcem , so abraçtim 
Em soas turbilhões ;. 
A fita brilhante 
Qiio cm rápido instaiftCp 
Tibroti schHillanke 
Ao som dos trovões : 
Do mar a tormenta 
Que altiva se ostenta , 
Que ícrve, e reben4a 
Com fero estampido ; 
O Iraucaèm estilhaça»» 
Voando cm ped»ços 
D'Eólo nos braço» 
Com ronca rci>gido : 
A noite e o di» • 
A doce harmonia ^ 
A melancboli» 
Da ímmensidade; 
Tudo o qne snspira , 
Que rolae qne gira , 
Que canta c admira 
A eterna bondade* 

O tcii nome é harmonia 
Mil harmonias encerra, 
Lcio-o no mar e no espaço 
Mas maravilhas da terra« 
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Nas hora» meigas cia larde , 
Ao dcjpcdlr-se do dia , 
Quando no alto do monlo 
Se assenta a niclancholra : 

Qiiando os olhos distraído;? 
Segnoni no vngo dos ares 
O disco branco da lua , 
Que se reíleclo nos mares. 

Quando no rumor das folhas 
Afiagadas pelo vento, 
D'uma sombra pensativa 
Parece ouvir-so o lamento: 

Quando a lâmpada dos templos 
Se balouça sobre o altar; 
Quando n briza entro as naves 
Lhe faz a luz vacillar: 

Qnando do fundo do valle 
Se eleva branco vapor» 
Como insenso d\im thuribulo 
Do mundo para o Senhor : 

Quando, no musgo dos ninhos 
As avesinhas se aninham ; 
Quando os rebanhos tardios 
Para os rediz se encaminham : 

b então que o poeta adora 
Com a fronte sobre a mão/ 
O poder de Deus escriplo < 
No livro da criação: 
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É cnUo qne ollc admira , 
No seio da solcdadó 
O Icii nt)mc em igncas leiras 
Gravado na immcusidadc. 

E o bardo pega da lyra , 
Lyra ijuc alFina a lernura , 
Em canções d\-unor le canla , 
Canla a Deus na cri a lura. 

Lisboa. Onlfibro de 18â7.* 

L. Corrêa Caldeira. 



A CAMÉLIA. 

\^nlz ornar len nalallcio 

Com genlil mimosa flor; 

Ia colher nma rosa; 

Más a rosa diz. amcr , 

Com seus espinhos , cjiic forem , 

Com sua purpúrea cor. 

Vi no jardim nm suspiro; 
Mas Ui n5o queres os mcns; 
Outros incensem rendidos 
Esses negros olhos léus : 
Podes dar-mo por engano 
Um desdém ou um adens. 

A violclaó inullo esquiva, 
Do nosso alToclo desdí/ ; 
A bonina ó dos poélas; 
Ocyprcslc do infeliz; 
E du* lyrio dura pouco 
O aveludado maliz. 
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Alva r.àmelia lo oíFcrlo, 
F/o emblema da amizade ; 
Nfo tem da rosa .09 copinhos , 
Nem do amor a leviandade; 
E'branca, (ai a candura ; 
Singela» lai a 5nndRdí\ 

Ea saudade } que Ic levn , 
Guarda-a bem no coraçf.í» , 
Porque ó da mulna amisade 
Merecido galardão: 
Poilcm camdias murcliar-se. 
Podem Mm> mas ella não. 
Março de 18i7- 

J. Fviyre de Saia 

SOIVUO ! 

II a elé vif mon 5;ongc <le bonbeiir, muis il 
fut aussi d'une courte durV-c. 

Chalcaubriand , 

JL ui assenlar-me á beira d'um regalo 

Que sobre alvos scixinhos sallilnva ; 

Gemia a viraçSo nos verdes ] troncos 

Dos salgueiros quo as margens llie vcsliam ; 

Era de puro anil o cou formoso 

Sema sombra sequer d'uma só nuvem. 

Engasladas na abobada infinila 
As Iremnlas eslrellas refulgism; 
A lua, alvo baixel em mar sereno, . 
Vagarosa corlava o azul da cspliera-: 
Os ares rccondliim ro'os perfiunes 
De mil ílorcs que a relva mnlisavaui. 
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Que mágico lograr, c[nc noíic amena ! 
Mal podia mính*ulma oníhríagadn 
De lautas impressões collié-las iodas! 
Não cabiam ii*um peito as harmonias 
Quo a naliiicza pródiga cxlialava 
Como harpa de mil cordas aíTinadas ! 

Quanlis vezes con lei do céu os aslros. 
As pedrinhas do rio, os ais da briza! 
Km vaga distracção quantas folhinhaá 
Não lancei na corrente fugitiva, 
Onde as via boiar, depois sumir-se 
Como esperanças que nulrc o desgraçado ! 

Adormeci por fim ; antes velasse I 
Appar*còu-me sorrindo cm meigo sonho 
A virgem dos meus sonhos d'acordado ; 
Nas maõs tinha uma lyra, o céu nos ollios, 
Uma c'roa de luz lh'ornava a fronte, 
Distiilava da boca o mel celeste! 

» Anjo, deixa rojar-me ás tuas plantas 
» Consente-me beijar o pó quo pisas; 
» Morrer quero a teus pés. • . . gemi lé hoje 
» Longo tempo sem ti^ mas d'ora avante 
.» Fundamos ^'uma só as almas d*ambos, 
• Vivamos ambos nós uma só viJa? 

Disia e acordei; vi-me sosinho 
Erguendo supplicante as mãos convuUas ; 
Vós, nitidas estrelhs, então vistes >^ 

O pranto que chorei: sede piedosas, 
Nài» digaes ninguém que fui tap fraco. 
Ninguém da minha dor riri^ descarnco ! 

A, Lima, 
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A IXTIMA ESPERANÇA. 



H. 



Louvo nm lempo em que as fibras da minrk^aloio» 
CoQio as cordas da lyra, so àfínavain 
Com as orcliestras magicas de itoi baile, 
E cm turbilhões de sonsi também invollas 

Eram^só harmonias • . . 
D'uma virgem ao lado, ou antes anjo, 
Oh! como eu ia enlão juiitar-me âs dansas» 
Soberbo com uicu braço ao seu firmado! 1 
Km dolir!o.< de amor cmbebccid^, 
Nesise lumullnar Ifio nprasiv^l, 
Oh! como o coração me então balia I ! 



E as grinaldas de rosas 
Nas tão lindas madeixas entrançadas , 
E o luzir da esmeralda, da safira; 
Alvos seios arfando como as ondas 
De nm lago azul^ que a briza encrespa á tarde 
E as cinturas airosas; e o p^ueno 
Lindo , mimoso pé. que n'um ligeiro 
Rápido vórtice o salão percorre ; 
Tudo me arrebatava. 
Tudo então n'um dolirio indeílnivel 
Minh^alma e coração, e u minha vida 

Todo o meu ser prendia , 
Como a vara encantada de uma Fada , 
Que em mngicos palácios nos contavam 

Prender formosas moiras. 
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Aurora nem as fibras da ininh'alma 
IJin ie\u enfraquecido ao menos vibram 
Que buixo vá iinir-so ás harmonias 

Dessas festas que insultam , 
Com seu lumulluar» as minhas magoas I 

Fantasmas vaporosos» 
Os anjos que eu sonhei» já me fugiram» 
Debalde os buscarei por entre ot bailes^ 
Km vex de coraçpos ardendo cm fogo» 
Balando como o meu então balia» 
Só palpo corações de gêlo e pedra» 

Fingidos» refalsados. 
Idade dos deh'rios já (irnlaste ! ! 
O vou das illusõo5 eit-o rasgado; 
Sem prisma enganador contemplo o mundo t 

E por isso cu fugi á fc5la » ao baile ; 
Em vez dosses dóceis adamascados 
Da minh*aldça busco os arvoredos ; ^ 
£m vez desses crislacs, das scrpenlinas» 
A noile do luar» o as scintiilaules 
lislrcllas pallidas que uâo deshimbram; 
Em vez desses gorgi-ios de sirenas 
Do meigo roíudnal suaves quebres ; 
Em vez do braço de uma Circe falsa 
O regaço malcrno onde repousa 
Do mundo deslembrada a minha fronlo» 
E onde aninhar- se vai do mil lormenlas. 



Uma imagem do mundo cu só conservo, 
Apoz das rlhi>ôes» sobre as^ruinus 
D\:ncinj lados caslelIo5 que cu sonhava 
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Inda a imngem d^uni anjo cu lá diviso , 
QiXQ mo póUe guiar t i$onho h camiia , 
£ do U para q$ cous «ollar mcns voos. 

Se é% nnia ilIusSo, ò doco imagem, 
^- A ultima ilhisão da miuha vida— ^ 
Obl quando olla fiudar só te dissipa » 
Quando esie coração denlro do peito» 
Di^Mxar d.e me bater^ euliTo feneço. 

F. 



A DM RETRACTO DE RtBENS. 



E 



sta fronlcé do Rhcno, élarj^a^ é nobre, 
Esla bellu exprcj^sâa revelia um gcnto , 
Esta fronte é dMieróe, pulam^lhe idcas. 

Filos os olhos» extasiada a mente 
Medita criações — ora descobre 
llovimenlos no ceu» no mar» na terra. 
Que arrojado pincel colhe em seus lo([ues ^ 
Ora attcnta no sol e não vê nuvens. 
Vê soccgo no mar» na terra, em Indo 
£ o pincel que inda á pouco era arrojado, 
É dulcissímo agora em brandas tintas. 

Maior que os reis, & rei, rei da pintura. 
Rival de Raríiel, cantor da pobre 
Que as riquezas perdeu com throno c pátria , 
Yictima triste do cardeal soberbo* 

Ê o valido dos céus» que um nome eterno 
lns|)irado ganhou nos quadros santos 
De Florença, Milão, Venosa ^ V\o\\\^* 
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É o licroc semideus quceni mngos traços 
D*uccesa concepção deixou gravados 
Do Luxeinbourgo nas custosas salas 
Mil prodígios de luz» pompas da arle; 
É Rubens , o pintor > o deus das cores. 

Porto— 18â7. 

J. X. R. C&rdeiro. 

A UNS Z^NKCK». 

\^nlz toncar-lo nos teus annòs 
Coui genlil mimosa flor; 
Mas que^imporla I se ao colhél-a 
Desfolhou- me tudo amor. 

L^ma osp* rança. • . nSo a tenho ; 
Uma saudade. • • murchou ; 
\}i\\ suípiro... esperdicci-o ; 
Uma rosa . . . desbotou. 

Dou -te flor» que não desbotam 
Nem o mundo> nem a edade: 
Fiel é a mão , que te oflerta 
A c.nsta flor da amisade. 

1842. 

J. Freyre de Serpa. 



Dcciara-sc que a poesia a — uns annos — que na ptig. á78 
ti» n.« antecedente se publicou sem assígnatura é do Siir» •/. 
l^rfyt^ de Serpa. " 
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«s»oc3S>3{^««e^so«a 



A FOLHA SECCÂ. 

J'cnTuIe un ioupir á ceuz qui ui'«l«ieRl', 
BvBOir, fnu/. de B, Laroehe. 



m 



Lirradn, socca folhinha, 
p|'aza do Yenlo onde vais? 
Espera , lova ccmligo 
Uin suspiro , nada oiai.< ; 
Se os monles d'além passares 
Ilas-dp leval-o a meus país. 

A meus pais! — talvez ncst'hora 
Vendo o meu leiio ileserlo , 
Vendo & mcza abandonado 
OJoj^ar oiide era çeílo, 
C(wiio eu rcvolvnni na mcale 
Do regresso o dia incerlo. 

Mas, folha» chogalo ao seio, 
IJne>te ao meu coração» 
Que has-de parlir inda quenle 
Do calor dcslo volcão , 
Hei-de abrazar-le co' o pranlo 
Da mais pura devoção. 

Brinco innocenle das auras , 
És Ioda o rclralo meu ; 
Foste já viçosa e bella , 
Hoje leu viço morreu j 
lufcslo noio sopro^i-lo. 
Verme ruim le mordeu! 
Trov. N.' ih. 



Sôn qniil és, e ftii qiial foste» 
Nem só ta és malfatlada ,. 
Se do Ironee onde pendia» 
Tc cegou fera rajada 
Ao lar paterno roobeii<4ne 
De infoFiuuie^ » mãe gelada. 

Sou támBcm fol%a mesqtiinfiai^ , 
Qiie na espVança vicejei^ 
Occullo verme roeu-me ^ 
íião mais n*arvorc fiquei f ' 
Sopra-me a biú^ eo acaso ^ 
Onde — ái triste t — pousarei? 

Quem sabe? — talvez bem ce3fr 
S'crga e cspcctA da merte^ 
Que sob b mnsge da campa 
AmoahS m^eseonda a serie ^ 
Quo minhas cínzaa dispersais 
Dentro em ponce espalhe e^ norte l 

Mas qoe penso? — pobre folha ». 
Veloz corre ao lar palerno r 
Fende os ares como e raio^ 
Que despede a mão do Eterne^,. 
Cerre veloz > não te póze 
Suspire d'um filhe terno» - 

Fo^e » vai , »ão te demore» , 
Sê mensageira fiel r 
Pinla ao vivtr, scpoJereí, 
Itlinha saudado cruel« 
Saudade», qtíe me distilln 
Dentro n'»Im» acerbo kU 
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Vai , diic coma gravado 
Conservo no iiensamenlo 
D'nu$éncia aquello primeiro 
Sinistro « amargo. momcD lo, 
O adeus da despedida » 
A hora do aparlamcnlo! . 

Oh ! trago-le impresso n*alma , 
Dia solemne e fatal; 
Tejo-te inda em pranto Immer$a, 
Cândida mãi sem egual ; 
Demeupai stnto os soluços 
Naquelle abraço íinal ! 

Do meãs irmãos pequeninos^ 
Vejo inda as faces molhadas 
Dnquelle pranto innocenla- - 
Que invejam almas tisnadas» 
Ouço-lhe inda os ais doridos 
Entro i^lavras cortadas I * 

Mas basta» que ia acordando 
Do férreo somno o passado» 
Ia erguendo no que já fora 
O negro manto pezado ; . ' 
Folha , adens; corre ligeira , 
O céu te ceda bom fado I 



Maio 2» 18/i2. 



ÍM. Lima. 



\\> 
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O SARAU. 



JLájf] 



iinda cstat» a galeria 
De r^rmosas recauracla^^ 
Co* esmero de tanta ^afa 
Genlilnente adereçada^; 

E c«$a pompa é menos hcUof 
Que es formofOtf^ollio^-d^ttla» 

Kcm ba luz por Uansparealr 
Entre esses lumes sem fim» 
Qne dê clarão tão fagueiro , 
Que penetre ii*^almA asskn ^ 

E essa Inz é meãos belfo 
Que* os formosos olhos d'ella.^ 

NiVeas mSif^f puras seetilaçM» 
Ho prazenteiro festejo, 
E i»slef^ plantas se agiia<ni 
Em gOBlil mimoso ade|OiC 

E essa dança c menos IiçIT» 
Que oê formosos olhos d'ellay : 

E uma donzelTa se ergucci ^ 
E uma iforUrse feéhou; 
£.0 festejo proseguiu,. 
E a minha alma suspirou ;^ 

Que essa festa é menos boUa 
Qhc os formosos olhos d^eH». 



3á tfti longe; — étindaândllii 
Woilo defôgo-edeanier; 
DcbrifÇAdo ua varanda 
Dà-IIio um ái o trorador; 

Qiiè*es5a nòkc^ menoa bolh 
Í}m\ os formosos olhos d*elUu 

Eliél do amai -of -cem doçofra» 
E koi deamal-os-comiransporle^ 
E^nliei de-nmnl-osna vida, 
C cti 'Iiei de 4)iimI-os na morie .; 

Qne a bcllezn é menos bolla 
^uc «« Iformoseé^tiUios «('eU». 
15 do Março ^e ÍMt, 

J. Frryre de Serpcu 



A ROSA llfiNSAfiElRA. 



D. 



Foixa a roseira mttsgosa^ . 

Linda rosa , 
LtudaTo^ aboibada^ 
Quero oíTerlarHe á dojizeUa 

Piiraebella 
Qiieemmmh'aliua tem mox^Ia. 

De-saudades não $us[)irx>$ 

tonando \Íre8 
One o vergel nâo é já Kmi; - 
Fogi\, foge d*efiirce5{^ipbof» 

Rlil carlnhoa- 
Tc bio de dar aa icrvsL o c^»l« 



( 212) 



O SARAU. 



JLiir 



linda cslav» a galeri» 
Dú formosas recaorada^ 
Co' esmero de lanta «- . 
GenlilneDte adere'' "^^^ 



,.i 



'/kIí*' 



E essa pom ./ 



r' 



".1 



Que 05 for .^'rc'/^' 

Er y''%.pof 

^'",^.0,6 um beijo c um segredo 
Casio e ledo 

g gnando a virgem no seio 

Sem receio 
Te esconder co' a nivca m5o , 
SolU o segredo onde habíla 

E palpila 
geu isento coração : 

Dize assim — «por li suspira 

E delira 
Desdiloso trovador, 
Debalde seus lábios callam 

Posto faliam 
Sem olhos sempre d'amor!» 



\ 



\ 
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SeHxatão seii peU0 rniiuod* 

Pressuroso 
Desferir strsprro ardente.^ 
\f)esdul>ra as folbas viçpsfts 
N'oulras rosas 
oisa o beijo o seu contente! 

Ah ! deixa , deixa a rosdira^ 

Vai ligeira 
Liuda rosa abotoada» 
Corro ao seio da doiizcila 

Pura o boUa 
Qtic em míuh^altna lom morada* 



k FONTE DO CASTANIffil&O. 

T elada como a virgem dos altares. 
Hoje a liui mal surge d*outrc as nuvens» 
Porem seu negro véu; s^as frouxos raio« ' 
£ntorivam dentro d^atma tSe suave 
Doce mclancboli^i ^ que mal podo 
Almn que a não sentiu « imaginal-o. 

Como fantasmas negros, 
Erguem-s.Q pelos serros os pinheiros; 
Teu elevado pico, alio Bussaco , 
0]jfo.adp com festões d*escupas auvcus, 
Ue vendavais liorrisonos balido , 
Parece o Adamastor , gigcinlc enorme, , 
D\*otro as nuvens seus -ÍímI^s lasiluuux<I<^ 
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Osccbos acordados ros rospondnm 
Em tfSo magoado» fons e 19o seiuidos , 
Que á mente se figuram eomo gritos 
D*amanles infcTizeSf desesperados , 
Qu'impios se despenharam pelas fragas, 
E inda sen fado máu andam carpindo l 

Fonte do Castanheiro» a tua linfa 
Hontem dahia aos raios prateada» 
Hoje corre escondida pelas trevas » 
E em sou murmúrio triste é como a rola 
Que d*entre a* ma tas gemo* 

Ohl silencio. • . ,. aminh^alma que s^inunJe 
Neste pélago immenso de tristeza , 
E farte a sede que ganheu no mund<^. 
Quando illudida desrairou por ello 
Em cata de venturas. ' ' ^ 

Ou antos^^se tos praz, cputai— mas triste^ 
Triste seja o ostribillio^ seja accorde 
Do vento ao sibilar , aoti echoshij^ubreâ, 
E ao murmúrio às^ linfa gemedora. 

Deixa que junto a ti oA pouse' a fronte» . 
De penosas leínbrahças macera3a« ' 
Meu anjo de amizade» quo fSo meiga» 
Tens sabido entornar compadecida » 

Bálsamo doce òm aíòns pungentes inalei» 

. f . I ?• . 

Mas tu choras tnmbcjKi» também solof^f^ 
Também o seio lagrimas te orvalham; 
Tu choras de saudade» porqiio os sitíós ' ' 
Risonhos do Mondego» onde ba florido 
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Da tna juventude a Quadra amónn , 
Vais em breve dcLtar Volvehdo Agalria. 
NSo 'slanques èí^as lagfimás , éití doces , 
Sfto do maga saudade , eu fas lÁtejo ! I 

Se a tua alma nas azas da memoria» 
Por acaso vier o repousa r-se 
Nos cedros do Bussaco , fnlígáda 
De muito esvoaçar pelos saudosos 
Mui queridos logarcjS , que ora deixas. • . . . 
Oh I lembre-leestn noite, e a fonte» e os eclio< 
K o pobre trovador ».. que alguns momentos 
Olvidou junto a ti os seus pezare». 

F. 



RAMO DE ALECRIM. 




«j3em vinda sejas. 
Pombinha bella , 
Fagneira i u cândido , 
Imagem d^eUa.t 

Entro o mimofo . 
IVn 
Tra 




Os ccbos acordados Áos rospondnm 
Em tSo magoados sons e t9o senlidos , 
Queá mente Sè figuram eomo grhos 
D*amanles infcTizes» desesperados/ 
Qu'impios se despenharam pelas fragas, 
E inda sea fado máu andam carpindo l 

Fonte do Castanheiro» a tua linfa 
Hontem da lua aos raios prateada» 
Hoje corre escondida pelas trevas , 
E em sou murmúrio triste é como a rola 
s Que d*entro a* ma (as gemo* 

Ohl siten^io. • ..r ftmi»b'alma que s^inunJc 
Neste pélago immenso de tristeza , 
E Tarte a aédeiftie ganhea no mund<^. 
Quando illudida desrairou por ello 
• Eiá éalàdé venturas. ' • 

Ou antoS|^se TOS praz,, cantai.— mas triste^ 
Tris(e,sej^ o oslri|)Uiio> s.eja. accprde 
Do ;Kf)oto ao JiíJiUar f aos echosIu|;cibreâ, 
E ao murmúrio 4^ liufi^ gemedora. 

Deixa que junto a li ed, pouse' a Tròníe» 
De penosas leínKrahças maceraSa^ ' 
Meu anjo de amizade» qiio f 5o meiga» 
Tens sabido entornar compadecida , 

Bálsamo doce ibni aiòns pungentes males. 

..• . . . .1 • 

Mas tu choras tnmb^, também soluças» 
Também o seio lagrimas tç orvalham; 
Tu choras de saudade; porqiio os sitíòs 
Jii^ofibos do Mondego» orido ba florido 
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Da tna juventude a Quadra ãmenn, 
Vais em breve dcikar Volrehdo Agalria. 
NSo 'slanques ès^as lagflmás , éití doces , 
Sfto do maga saudade , eu {'as^Átejo ! I 

Se a tua alma nas azas da memoria» 
Por acaso vier a rcpousar-se 
Nos cedros do Bussacò , fallgáda 
De muilo esvoaçar pelos saudosos 
Mui queridos logarcjS , que ora deixas. • . . . 
Oh ! lembre-leesla noite, e a fonte* e os eclioi 
K o pobre trovador «.que alguns momentos 
Olvidou junto a ti os $ei\è pezare». 

F. 



RAMO DE ALECRIM. 

«j3em vinda sejas. 
Pombinha beila , 
Fagueira » e cândida , 
Imagem d^ella.i 

Entre o mimoso » 
Tenro biquinho , 
Traz d*alecrím 
V^rdo ramiali#b. \ . . 

Poizou-me mo hombro; 
E o ramo voílo 
SuaTCmcute 
Tocar-mc o seio. 
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•Furtaste-oa casa 

• D' algum jardim» 
DUse, — £ brincando 
Em torno a mim 

Óé pés felpados 
Na areia fma 
D'éstA arle escrevem : 

• Leopoldina. » 

Prestes a pomba 
Voou ao ceu. 
Prestes ás letras 
O lábio meu» 

Ia a bei)a!-as; 
Briza do mar 
O dôco nomo 
Veio apagar. 

— bh ! risqoe-o embora 
Da areia o. vento» 
Que eterno vivo 
No pensamento. 

1838. 

JrPtcyré de Serpa 



A PRISIONfllIlA NO HAtlEM. 

D-...-' u 
e que seryogi estas sedas 

E Cintas jóias qup j^g,oiifcitj»m» 

Que mo pic^^in 05 i^erfuiujss. 

Que tantas damas deleitam? 
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Da que servem csUjb íloroj» , 
EsteluxQ, esle jardim, 
D« qqe servem «eis encravas 
Curvadas juDlodo mim? 

Qiio mo iuiporla csle palácio « 
Eslc attrcço e csla sala » 
Adornada do rtqtiezns ' 
Do Pektm e de Bongab) 

Que me Jinporlam esses lagos • 
Ondo os pyt^nos se c^^aftejam , 
Essns lindas borboloias 
Que sobre os miisgos doudcjam ? 

Que me imporia (innnlo vejo. 
De qne serve csla grandeza , 
Que não icm maier nem tanta 
Nem íidolgu, nem prínceza? 

Sou de iodas invejada 9 
Sou aqui mais que suUaiiu, 
Julgam Iodas que 6 ditosa» 
A bella circassiann ! 

Insensatas, não me Invejem » 
Que a sultana apetecida, 
Occulta magoas quê a ralam , 
Gastam-lho pranlos a vida! 

Pobre de mim ! Quem trocara 
Esta sorte que é Ião dura ! 
Podçni de .per'lns toucaras , ^ 
Escravas nãõ tem yenluca. 
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N Ho :Chor9S a fresca hrittk 

Que desliza 
Entro as folbasf naalrorada ; 
Soltam aurais mais. subtis 

Os rubis 
D*aqcrella bôcca ingroçada. 

Vai — mas paga-me a doçura 

Da ventura 
.Quo eu lo door mimosa flor; 
Se ó tempo estivo anuuncias 

Bem podias . 
Ser mensageira. d'amor. 

N^essas pétalas viçosas 

Graciosas 
Qual é seu meigo sorrir , 
Guarda-me um beijo e um segredo 

Casto e ledo 
Que só tu podeste ouvih 

E qtiandò á virgem iio seio 

Sem receio 
Te esconder co' a nivõa mio. 
Solta o sbgrèdo onde bãbita- 

E palpita 
Seu isento CoraçSo : 

Dize assim — c por ti suspira 

E delira 
Desditoso trovador/ 
Debalde setis lábios cállam. 

Posto rallhm 
Setií olhos sèmjvfé d^iimbr!'» 
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SeHxa^ão seii peíle mlm^s* 

Proisuroso 
Desferir stTsprro ardente. 
Desdobra as follias viçosas 

PToulras rosas 
Poisa o l>ei)o o seu contente! 

Alil deixa, deixa a roseira. 

Vai ligeira 
Linda rosa aboloada, 
Corre ao seio da douzcila 

Pura o boUa 
tjiic em mluh^altna lom morada, 

A. M. Coitto M^nteirê. 



k FONTE DO CASTANIffil&O. 

V ehda como a virgem dos altares , 
Hoje a liui mal snrgc d*oulrc as nnvèns» 
Porem sen negro vfn; sÀná frouxos raios 
£iitornam dentro d^atma tSo snave 
Doce mclanciíolia ^ que mal podo 
Alma que a não sentiu « imaginal-a. 

Como fantasmas negros, 
Ergnem-SQ pelos serros os pinlioiros; 
Teu elevado pico, alio Bussaco , 
0'ro.ado com festões d'escupas nuvens , 
De vendavais iiorrisonos batido , 
Parece o Adamastor , gigAolc enorme , . 
D\*nlro as nuvens sous fíidos lasliuuuido. 
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O TEU i\OME. 



N. 



U pureza dos ecas cu leio ix mrtie 

Teu nome idolnirado , 
Quairdo &o triste claruo do &m da dí». 
Se deseorela a azn da poesia 

No pélago cstrelkdo» 

Ra marcha eterna^ na amplidão do espaço^ 

Os astros silenciosos r 
Da senda em que os- lançou a Divindade, 
M*^» dizem alrayez da immrHsidade 

Nos raioshiminososr 

£ diz-m^^o o sol que brilha no horísonte 

Suspendo sohre o mar; 
O gemer meíanchf>Iico da Togn, 
Quaivdo em ondas macias sobre a plag:a 
Vem queixa* murmurar.. 

O leu nomo é harmonia. 
Mil harmoniaí^ encerra , 
Leio o no mar^ e no espaço^ 
Nas maravillias da terra. 

Sobre a rocha niK 
Lm ralo da lua 
O vem escrever; 
O vcnlo Q murmura. 
Por enlre a verdura 
No doce geuícr. 
No coro de magoa 
Uro diz sobro a agoa 
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D'alc jone xr ^l»; 
A'$ lioms íki Idrdè, 
O espdho qnc árd<3 
Do mar infinito. 
Ao pé doribeipo 
M'o diz o «algueiro - 
No TumoTcjar; 
O aroma do prado, 
O imcctò eirado. 
Que voa no ar : 
As Tanles , a$ flores^ 
Do iris as cores 
No pri^stttti formoso; 
A aurora raiando , 
A Iirz cnlornando. 
No mundo aandoso. 
A nokc e o din« 
A Di«c1aticholUi 
Da iuimonsidado ; 
T«ido o qtio «uspira y 
Qnc canla « admira 
De Deus a bondade, 

O leu nome é harmonia, 
Mii linrmonias encerra, 
LeÍ0'tj no mar, c no espaço. 
Nas maravilhas da lorra. 

A nuvem, qi«e hnla 
Caminha , c rebenla 
Na rocha , que ostenta 
Graniiica fronte, 
M'o diz com gemido 
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Medonha e sealido 
JunlandcHO ae bramida 
Do tnrvo horísoiíte; 
E as 8omI>ra*8 (|ire passmn» 
Se enrolam^ se eftl»çam;. 
Sé toreem, so abraçam 
Em soas turbilhões ;. 
A fita brilhante 
Qdo cm rápido instante, 
Vibrou scnnUIlanke 
Ao som dos trovões : 
Do mar a lofmenla 
Que altiva se ostenta , 
Qne ferve, e rebenta 
Com fero estampido ; 
O IroDicaèm estilhaços» 
Voando em pedaços 
D'£ó]o nos braços 
Com ronca pii<gido : 
A noite e o di» » 
A doce harmonia » 
A melancbati» 
Da immensidadc; 
Tudo o qne snspir«i , 
Que rola e qne gira , 
Que canta e admira 
A eterna bondade. 

O teu nomo é harmonia 
Mil harmonias encerra, 
Leio-o no mar e no espaço 
Nas maravilhas da terra. 
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Nas horas meigas da tarde , 
Ao dci|)€dir-8e do dia, 
Quando no alto do monto 
Se assenta a niclancliolra : 

Quando os olhos distraido^ 
Segnoni no vago dos ares 
O disco hrnnco da hia , 
Que se reíloclo uos mares. 

Quando no rumor das folhas 
AÍTagadas pelo vento, 
D'uma sombra pensativa 
Parece ouvir-so o lamento: 

Quando a lâmpada dos tcMnpIos 
Se balouça sobre o altar; 
Quando a briza eulrcns naves 
Lhe faz a luz vacillar: 

Qnando do fundo do valle 
Se eleva branco vapor» 
Como insenso d'um thuribulo 
Do mundo para o Senhor : 

Quando.no musgo dos ninhos 
As avesinhas se aninham ; 
Quando os rebanhos tardios 
Para os rediz se encaminham : 

b então que o poeta adora 
Com a fronio sobre a mão/ 
O poder de Deus escripto < 
No livro da criação: 
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É cnllío qne clfó admira , 
No seio da sulcdadò 
O teii nome em ignca^ leiras 
Gravado na immeiisídade. 



E o bardo pega da lyra , 
Lyra qne affina a lerntii^a , 
Em canções d*amor te canla , 
Oanla a Dens na crialnra. 

Lisboa. Ôiilnbro de 1ââ7.* 

L. Corrêa Caldeira. 



A CAMELU. 

\^nlz ornar len nalalicío 

Com genlil mimosa flor; 

Ia colher nmn rosa ; 

Más a rosa diz. anicr , 

Com sens espinlios , i|uc ferem , 

Com sna pnrpurea cor. 

Vi no Jardim nm snspiro; 
Mas lu não queres os mens; 
Onlros incensem rendidos 
Ksses negros olhos lens : 
Potles dar-mo por engano 
Um desdém oii nm adens. 

A viulelaó mnilo esqniva, 
Po nosso aíToclo desdiz ; 
A bonina d dos poélas; 
Ocyprcslc do infeliz ; 
E do» lyrio dnra pouco 
O aveludado malíz. 
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Alva r.àmelia lo offcrlo, 
E'o emblema da amisade ; 
Nio tem da rosa .09 c9pinlios , 
Nem de amor a levitmJndc; 
E^branca, lai a candura ; 
Singela « lai a snndndt*. 

Ba «andado , que Ic leva , 
Gnarda-a bem no coraçf.o , 
Porque ó da mnlna amisade 
Merecido galardão: 
Poácm camélias murcliar-se. 
Podem Mm, mas ella não. 
Março de 18Â7' 

J. Fr(yrc de Snja 



SONHO ! 

II a eté vif mon f^ongn de bonbenr, mais il 
fut aussl d|une courte diirrc. 

Chalcaubriand . 



E 



ui assenlar-me á beira d'iim regalo 
Que sobre alvos fcixinbof sallilnva ; 
Gemia a viraçSo nos verdes \ Ironcos 
Dos salgueiros que as margens Ibe ve^liam ; 
Era de puro anil o cou formoso 
Sema sombra sequer d'uma sò nuvem. 

Engasladas na abobada iiiíinila 
As Iremulas cslrellas refulgiam; 
A lua, alvo baixel em mar sereno,. 
Vagarosa corlava o azul da cspbcra-: 
Os ares rccenditim ro'os perfiunes 
De mil flores que a relva mnlisavaui. 
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Que mágico logar, qnc noíic amena ! 
Mal podia niính'almn embriagada 
De lautas iitípressòc» colhê-las Iodas! 
Não cabiam ii*um peito as harmonias 
Qno a natiiicza pródiga cxhahiva 
Gomo harpa de mil cordas alFinadas! 

Qnnnlis vezes contei do céu os astros» 
As pedrinhas do rio, os ais da briza! 
Em vaga distracção quantas folhinhas 
Não lancei na corrento fugitiva. 
Onde as via boiar, depois sumir-se 
Como espVaoças que nutre o desgraçado ! 

Adormeci por fim ; antes velasse I 
Appar*còume sorrindo om meigo sonho 
A virgem dos meus sonhos d'acordado ; 
Nas maõs tinha uma lyra, o céu nos olhos, 
Uma cVoa de luz lh'ornava a fronte, 
Distillava da boca o md celeste! 

» Anjo, deixn rojar-me As tuas plantas 
» Consente-me beijar o pó que pisas; 
» Morrer quero a teus pés. , . . gcaií lé hoje 
» Longo tempo sem ti, mas d'ora avante 
» Fundamos 13'uma só as ahnns d*ambos, 
• Vivamos ambos nós uma só viJa? 

Disia e acordei; vi-me sosinho 
Erguendo jsupplicante as mãos convulsas; 
Vós, nitidas estrellas, então vistes 
O pranto que chorei: sede piedosas. 
Não digaes ninguém que fui tap fraco. 
Ninguém da minha dor rin^ descarneo! 

A, Lima, 
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A ULTIMA ESPERANÇA. 



H. 



Louvo nm tempo cm quo as fibras dn miirli^alaia, 
CoQ)o as cordas da Iyra« so àTmavam 
Com as ordieslras magicas de nm baile» 
E cm turbilhões de schis também invollas 

Eram. só harmonias . . . 
D*umá virgem ao hido, ou aotcs anjo, 
Oh! como en ia enlao jui)lar-me ás dansas. 
Soberbo com uiou braço ao seu firmado! 1 
Em dolirios de amor cmbebecidò, 
Nejise luuiullnar Ifio nprasivel, 
Oh ! como o coração uie ciUuo balia 1 ! 



E as grinaldas de rosas . . 

Nas tão lindas madeixas entrançadas » 
E o luzir da esmeralda , da safira ; 
Alvos seios arfando como as ondas 
De nm lago azul> que a briza encrespa á tarde 
E as cinturas airosas; e o pequeno 
Lindo, mimoso pé. que n'uDi ligeiro 
Rápido vórtice o salão percorre; 
Tudo me arrebatava. 
Tudo então n'um delírio indefinivel 
Minh'alma e coração» e u minha vida 

Todo o meu ser prendia , 
Como a vara encantada de uma Fada , 
Que cm mágicos palácios nos contavam 

Prender formosas moiras. 
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Aurora nem as fíbras da minh^alma 
Um $e\u oiirraquecido ao luenos vibram 
Que baixo vá un!r*se ás harmonias 

Dessas festua que íusullam ^ 
Cain seii lumnlluar^ «s minha» magonal 

Fantasmas vaporosos» 
Os anjos que cu ionhci, já me fiigír^tu. 
Debalde os buscarei por enlre oa bailes^ 
Km vcx de cor»çõos ardendo em fogo» 
Bnltndo como o meu enlão batia» 
Só palpo cora voes de gelo e pedra» 

Fingidos» refalsados. 
Idade dos delirios j/i (irnlasle ! ! 
O vou das illusõos eil-o ras{|;ado; 
iicm prisma enganador conleuiplo o mundo t 

E por i^so cu fugi i festa » ao baile ; 
Em vez dosses dóceis adamascados 
Da mitiiraldea busco os arvoredos; > 
£m vez desses eristacs , das serpenllnas » 
A noite do luar, o as scinliilanles 
Kstrcllas pallidas que não deslumbram ; 
Em vez desses gorgi*ios do sirenas 
Do meigo rouxinal suaves quebres ; 
Em vez do braço de uma Circe falsa 
O regaço materno onde repousa 
Do mundo deslembrada a minha fronto, 
E ondo aninhar- SC vai do mil tormentas. 



Uma imagem do mundo cu só conservo, 
Apoz das rllusões, sobro as minas 
D'encanladus caslellos que cu soulusva 
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Inda a imagem d*uoi anjo cu lá diviso » 
Que mo pôde gtúar moiiho h campa» 
£ do lá para os coiís sollar meus voos. 

Sc éé uma lUusSo» 6 doco imagem, 
*- A ullima ilhisSo da miuha vida— ^ 
Oh! qiiajndo olla findar só te dissipa » 
Qnnndo esie coração dentro do peito » 
DtMxar (le me bater» eolãb fenece. 

F. 



A Lm RETRACTO DE RLBENS. 

J^5ta Tronic é do Rlicno» élar^^a^ é nobre, 
Esla bella exprc^^sãa revelia um génio, 
£$la fronleó dMieróc, pulam^lhe ideas. 

Filos os olhos» extasiada a mente 
Medita criações — ora det»cobre 
Movimentos no cen, no mar, na terra. 
Que arrojado pincel colhe em seus loc^ues » 
Ora allcnta no sol e não vê nuvens, 
Yê socego no mar» na terra , em Indo 
£ o pincel que inda á ponco era arrojado, 
É duicissímo agora em brandas tintas. 

Maior que os rciís, ó rei, rei da pintura. 
Rival de RaHiel, cantor da pobre 
Que as riquezas perdeu com ihrono e pátria , 
Yiclima triste du cardeal soberbo* 

Ê o valido dos ccus , que um nome eterno 
Inspirado ganhou nos quadros santos 
De Florença, Milão, Venosa e Koma. 
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É o licroc semideus queeni mngos traços 
D'accesa concepção deixou gravados 
Do Luxcinbourgo nas custosas salas 
Mii prodígios de luz • pompas da arte; 
É Rubens , o pintor » o deus das cores. 

Torto— 1847. 

A. X. R. Cordeiro. 



\luíz tõucar-lo nos teus annos 
Com gentil mimosa flor; 
Mas que^mporla 1 se ao coHicI-a 
Desfolhou- me tudo amor. 

Uma esp* rança. . . nSo a tenho; 
Uma saudade. . • murchou ; 
Uiu su«piro,.. esperdicci-o ; 
Uma rosa . ; . desbotou. 

Dou -te flor» que nSo desbotam 
Nem o mundo, nem a edade: 
Fiel ó a mão , que to ofierta 
A casta flor da amisade. 

18A2. 

J. Freyre de Serpa. 



Dcclara-8C que a poesia a — uns annos — que na pag. á78 
tio n.« antecedente se publicou seui asstgaatura é do Sikr, /• 
Freyrt de Serpa» 
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»«S^2^>S«e^De«SBi 



A FOLHA SECCÀ. 

J'cnToie un aoupir á ceuz i{ui m'u«ieii4'. 
BvBOíf^ irtuí, de /?« Laroche» 



Mi, 



Lirrada, socca folhinba, 
N'aza do venlo onde vais? 
Eapera , lova ccniligo 
Uai suspiro , nada mais ; 
Se os monles d'aIéiTi passares 
Ilas-dp leval-o a meus pai«. 

A meus pais! — lalvez nest'hora 
Vendo o meu Icilo deserlo , 
Vendo á meza abandonado 
Oslo{i:ar oiide era ceiio, 
C(>nio eu revolvam na mcnle 
Do regresso o dia inebrio. 

Mas, folfia, chegale ao seio» 
Une-le ao meu coração , 
Que has-de parlir inda quenle 
Do calor dcslo volcão , 
Hei-de abrazar-le co' o pranlo 
Da mais pura devoção. 

Brinco innocenle das auras. 
És Ioda o retrato meu ; 
Foste já viçosa e bella , 
Hoje leu viço morreu; 
Infesto noto soprou-to, 
y^^rmo ruim te mordeu! 
Trov. N.^^ih. 



"•Sôii qnãl és , e fui (^nal foste» 
Nem só la és malfadada ^ 
Se do tronco onde pcadia^ 
To cegoH fera rabada 
Ao lar paterno coiibou-^me 
Do inforiunie- » mão gelada^ 

Son tániBcni fdha mesquintia 
Qiie na espVança vico}ei^ 
OccuUo verme roeu-me ^ 
^ão roais n*arvorc fiquei^ ' 
Sopra-me a biúsa ao acaso ^ 
Ottdc — ál Irisle t — pousarei ? 

Quem sabeP — lalvez bem ced^ 
S'crga e espcclrfe da morle^ 
Que sob b mnsgo da campa 
Amanhfi n/eseonda a serie ^ 
Qiio minhas cinza» dispersai» 
Sen Iro em ponco espalbe e^ norlc l 

Mas qfte penso? — pobre fotba ^ 
Veloz corre ao lar palerno » 
Fende os ares como o raia 
Que despede a rnSo do Elernc^» 
Cerre veloz, não le péze 
Suspiro d'um filho lerno» - 

Fo^Cr vair ftão Ic demore». 
Sê mensageira fiel, 
Pihla SM) Tivtr^ se poderes, 
Minha saudade cruel« 
Saudade, quo me dislilla 
Denlro nVhn» acerbo fel» 
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Vai , dizc coma gravado 
Conservo no pepsanietUo 
D'atiscnc!a aquellc primeiro 
Sinistro , amargo momento^ 
O adens da despedida , 
A hora do aparlamenlo! . 

Oh ! Irago-le impresso n'alma , 
Dia solemne e fatal; 
Tejo-te índa em pranto immcrsa , 
Cândida mãi sem egual; 
Demea pai sinto os soluços 
Naquelle abraço final ! 

Do mens irmãos pcqueninost 
Vejo inda as faces molhadas 
Dnquclic pcanlo innocenle^ 
Que invejam almas tisnadas» 
Ouço^lhe inda os ais doridos 
Entro ]^Iavras cortadas I ^ 

Mas basta , qne sa acordando 
Do férreo somno o passado « 
Ia erguendo ao que já fora • 
O negro manto pezado ; . 
Folha» adeus; corre ligeira , 
O céu te ceda bom fado I 

Maio 2, 18/t2. 

A, Lima. 



li. 
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o SARAU. 



JLiin 



jnda cstav» ív galeria 
Dâ formosai recaurada^, 
Co' esmero de tanUi -gafa 
GeiUllnente adereçada; 

E Cisa pompa é menos bcir» 
Que os formosoé^ olhos- d^efla.* 

Elcm ba luz por LranspareiUr 
Entre esses^ lumes sem fim » 
Que dê clarão ISo fagueiro » 
Que penetre n^akíià assrm ^ 

E essa Inz é mcno» bellai 
Que* os formosos olhos d'ella.^ 

Nfreas mSos puras se enlaçai» 
Ro prazenteiro fostojo, 
E i»s le^tf plantai se agUa«k 
Em gcAlil mimoso ade^o^ 

E essa dança c menos LcIT» 
Que oê formosos olhos d'clUi^ 

E uma d'onzelTa se ergueu ,. 
E uma jorto-se fechou; 
E o festejo proseguiu , 
Eam.rnha alma suspirou; 

Que essa festa é menos bolla 
Ohc os formosos olhos d'ellff* 
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3á fai longe; — élincldanoilíi 
Mfiito do fôgo^deamor; 
D«brirçftdo ua varanda 
Dà-llia um xii o trovador; 

Qué^es^a nòkc-é fiicnoa bclh 
Quo os formosos olhos d'elUu 

Eliéi doamal-os-com doçm^a, 
Ekci deamaNos^romiranaporle» 
E-cuIkíí do-amal-osna xiàn^ 
C cti liéi de i^niial-os na morte .; 

Que a bellezn é menos belia 
f}iio «« Iformosofr^olbos 4l'cUft. 

15 do Março de 1B4Í, 

J. Frijre de Ser]) cu 



A BOSA MENSAfiEinA. 



D, 



rcixa a roseira mitsgosa^ . 

Linda rosa» 
Ltivdarosa aboroadfl-^ 
Q^icro offerlar-le i dojizolla 

Pnraebella 
Que^m mmh'ahua lem mor^nla* 

Ste-i^nudodcs não su5[)iri>$ 

*Qnançlo \Íre« 
One o vergel não è já K*u; -_ 
Fogts fogo d'e<ilro esjíipb^f * 

Mil carinl>os-: 
To hiU> de dar na icrra o -ceiu 
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N So.chores. a firesca hrita 

Que desliza 
Entro as folhas na aUoraJa ; 
Soltam auras mais subtis 

Os rubis 
D'aqiTolU b&cca íngroçada. 

Vai — mas paga-me a doçura 

Da ventura 
.Qito eu lo dou, mimosa flor; 
Se ò tempo estivo anuuncios 

Bem podias 
Ser mensageira. d'amor, 

N^essas pétalas viçosas 

Graciosas 
Qnal éseu meigo sorrir, 
Guarda-me um beijo c um segredo 

Casto e ledo 
Que sò tu podesle ouvir. 

E quando á virgem no seio 

Sem receio 
Te esconder co' a nivca m&o. 
Solta o segredo onde habita 

E palpita 
Seu isento coração : 

Dize assim — f por ti suspira 

E delira 
Desditoso trovador , 
Debalde seus labiós callam 

Posto faliam 
Seus olhos sempre d*amor!» 
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Prossiiroío 
Desferir suspiro ardente. 
Desdobra as foUuis viçosas 

N'oulTa8 ro$as 
Poisa o l>eí^o o »ou contente! 

Abl dorea, deixa a roseira. 

Vai ligeira 
Linda rosa abotoada, 
«Corre ao seio da donzcila 

Pura o bolla 
<3^io ena niinValtna lomnaorada- 

A. M.Cmtto M^ntefrè. 
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A FONTE DO CASTANUillilO. 

V ciada como a virgem dos altares. 
Hoje a luâ mal surge d^entre as tauvèns» 
Porem seu negro véu , seus frouxos raios " 
Enlorivam dentro d^alma tSo suave - 
Doce melancliolia , que mal podo 
Aluwi que a não sentiu ^ imaginal-a« 

Como fantasmas negros, 
Erguem-80 pelos serros os pinliclros; 
Teu elevado jiico, alio Buísaco , 
0>o.ado com festoes d'e!5CUFas auvcwp,. 
Do vendavais horrisonos batido, 
Parece o Adamastor, gigAOlc cno^i^^^t , . 
D^qnUx as nuvens scuá ÍímI^s lasiimiUido,. 
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Os ocbos acordados iftos rospondoni 
Em tilo magoados sons e l9o senlldos , 
Qaeá mente se figuram eomo grilos 
D*amantes infcTízes, desesperados , 
Qu'impios se despenharam pelas fragas, 
£ ioda seu fado máu andam carpindo 1 

Fonte do Gostanheiro, a lua linfa 
Hontem da lua aos raios prateada » 
Hoje corre escondida pelas trovas » 
E em sou murmúrio trislo é como a rôl» 
^ Que d'enlre as ma (as gemo* 

Ohl aileocio. • . ,. amtal/alma que s^inundc 
Neste pélago immenso de tristeza , 
E Farte a séde^pte ganheaiio munda. 
Quando illudida desvairou por ello 
Em cata de venturas. ^ 

Oa antos^se tos praz» cantai — mas triste^ 
Triste se)a o cstribillio> s.eja accorde 
Do vento ao sibilar « aos echoslucubre». 
E ao murmúrio" da liuío gemedora. 

Deixa que junto a ti cil pouse a fronte» 
De penosas leíiibranças macerada» 
Meu anjo de amizade» quo f 9o meiga» 
Tens sabido entornar compadecida » 
Bálsamo doce om meus pungentes males. 

Has tu choras tnmbdp, também soluças/ 
Também o seio lagrimas te orvalham; 
Tu choras de saudade» porque os sitíós 
Risonhos do Mondego» onde ha florido 
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Da tua jiivenludo a quadra aménn , 
Vais em breve deixar Volvendo A^alria. 
Não 'slanqiies és^as lagtiinas , são docest . 
SSo de maga saudade , eu l'as iòvejo ! I 

So a tua alma nas azas da memorio» 
Por acaso vier a repousa r-sc 
Nos cedros do Bussaco , fíuigida 
Do muito esvoaçar pelos saudosos 
Mui queridos togares , que ora deixas. • . . . 
Oh ! Icmbre-leesla noile, e a fonle» e os echo* 
K o pobre trovador ,.. que alguns momentos 
Olvidou junto a li os seus pezares. 

F. 



RAMO DE ALECRIM. 



B. 



>cm vinda sejas, 
Pombinha bella » 
Fagueira » c cândida , 
Imagem d^ella.» 

Entre o mimoso , 
Tenro biquinho» 
Traz d^akcrim 
Verdo ramiaii#.. ' . . 

Poizou-me mo hombro; 
E o ramo veio 
Suavomcule 
Toe ar- me o seio. 



( 21» ) 

•FurtastGTP a casa 
>D'algiim jardim» 
DU.se, — £ brincando 
Em torno a mim 

Os pé6 feipndos 
Na areia fina 
D'ésla arle escrevem : 
• Leopoldina, » 

Prestes a pomba 
Voou ao cea. 
Prestes ós letras 
O lábio meu. 

la a bei)al-as; 
TJriza do mar 
O doce nomo 
Veio apagar. 

— Oh ! risqoe-o embora 
Da areia o vento, 
Que eterno vive 
No pensamento. 
1838. 

/; Frcyre de Serpa 



A PRISIONEIRA NO HARÉM. 

Da 
o que serv^pi estas sedac; 

E cslas jóias qno niç enfeitam, 

Qi\e me pies,tqm os perfuniâs* 

Que tantas clamas deicilum? 
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De que servem eslas lloroí , 
E^te luxo . esle jardim. 
De qi|e servem «eis encravas 
Curvadas juQlo de mim ? 

Qno mo imporia csle palácio, 
£âlc ailrcço e csla sala » 
Adof^náda do riqneíns " 
Do Pekim e de Bengala? 

Que me Jiiiporlam esses lagos , 
Onde os cyt^nes so c?|Miflie)am , 
Essns lindai borboloias 
Que sobre os m^isgos doudejam ? 

Que me imporia qnanto vejo^ 
De qne servo osla grandeza» 
Qne não icm maior nem lanU 
Nem fidalga^ nem princeza? 

Sou de iodas invejada » 
Sou aqui mais que suUaaia, 
Julgam Iodas que é ditosa» 
A bella círcassiana ! 

Insenèalas, não me lut^jcm » 
Que a suliana apetecida , 
Occulia magoas quê a ralam , 
Gastam-lhe prantos a vida 1 

Pobre de mim ! Quem trocara 
Esta sorte que é tão dura ! 
Podeni de per'las toucaras» ^ . 
Escravas uSò tem ventura. 



( ã^) 

Qaebrasiem-me hoje estes ferros ,. 
Volvcstem-mc hoje á pobreza, 
Quo ea dera jóias e sedas , 
Dera Ioda esta riqaeza. 

1847. 

A. X. R. Cordeiro, 



O ANKEL NAS ONDAS. 

{N' um Álbum.) 

JL ristò' c!i90 me contaste , 

O caso d'aqiiêlio ahnci , . 
Onc\rfes aby$n(K>s arrojaste 
Com mio ingrala e cruel 1 

No Biaiido um anjo encoulraste, 
Qnúf rt a mente » afiguraste 
Sonho do mago cinzel 
De Celilni eu de Miguel , 
Que uma sylphide julgaflo» 
Que brotara do pincel 
De Wimdik ou RaphaeL 

Cego amor lhe protestaste, 
Ajnor sem manclia e fiel : 
Erasdiloso. . . e libaste 
Em «eus lábios doce mel ! 
E entre beijo» akançttstc 
Que Ic desse um Hndo anncl , 
Qnc mil vezes cubicaste; 
Ventura que lu cantaste. 
Que cm meigos sons celebrante , 
Como gentil taenéstrel. 
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Mns am dia • . . desvairaste ! 
Oli ! la próprio derraoiasle 
Na laça da vida o fel! 
Do Ua anjo duvidaste, 
Do sen amor blaspheinaslo • 
Como se fofa infiel I 
Ai , qne mal lu lho pagaste , 
Ai p como foste cruel I 

De amargo pranto orvalbasto 
Dos penhascos o cairel 
Na praia nua» em qne erraste; 
Ao mar a sanha invejaste» 
O mar» enlão» emprazasle. 
Para qno inguln o devaste 
O mundo» para qne afaste 
De léus olhos a infiel. 

Sem lino« depois» ficaste» .. 
Vendo o mar» como um corcel» 
Galgando sobre o pircol » 
Que, ao longe» como um broquel» 
Entre as aguas dlvizasto. 

Sorrindo o peito apertaste» 
Onde uivava » um mar. • . de fel. 
Os olhos á mão baixaste 
E viste . • • viftle esse annel ! • • 
O que tu» enl9o juraste 
Não n'o diga o menestrel. 
Diga só que arremessnslo 
A's ondas» contra o pareci» 
O penhor» que tuiilo amaste » 

AqucIIe formoso nnuel. 

J. P. (la Cunha. 



( 222 ) 
' NAPOLEÃO. 

A gloria foi saa trilha « oi brincot scaptros 
Para aa suas TÍctorias pouca a Terra ; 
Apeninos seuthrono, estrado a Enropa>. 
O ftau' lol ambição, encanto a gaorra. 



D. 



"os sec*lo8 alraroz brilhon passando 
Molcoro ingente,, andaz o rápido; 
Co' a i^^ncacanda qnenlimiia omnndo 
Rnslejnudo a terra! 

r.ing!a-llie a fronte aim-comadã 
Eslrellado diadema ; e a longa dcxir»,. 
Sanguíneo manto sobraçando, um icíjâe 
De scoptros snstenlava. . 

Dos sec'ios atravez brilhon. passaodo, 
li na Terra fulgiu f|ual luz nas trovas 
De sombrio borispnte uma cchlelhíl^ 

Inflamando o espaçf» i - 

L<^ nos.fundos palácios que habitavam 
Os Monnrchasdn mundo, apavorados 
Sentem. debaixo abalar-ihe o sollo, 
E pávidos tremendo , " 

A gnerra — bradam — guerra — lá respondem 
D*Africa os plainos, doKremlim os muros, 
Ecfaoando com estrépito medonho 
Os Alpes cavernosos. 

Reprime o Nilo a fuiia, o mar rcfrea 
Imitar continuo d'incre$padas vagas. 
Suspende ò Etna d*cspanlado o vomito 
Que furioso arroja ! 
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Té dicem qíié as Egípcias Pyraniides 
A base lhe abalou, tremido o solo, 
£ que entre as uíSos a Europa de aterrada 
Ssconde o rosto pálido I 

Na Santa Sede o Venerando Padre 
Segura a Tbiara que lho cai da fronte, 
£ cm sonhos ouve ferréa mfio que l>aic 
Do Vaticano ás portas. 

Dos séculos alravez brilhou passando I • • • 
Tão amplo giro descreveu na órbita - 
Que, quasi, espaço lhe negara o mundo» 
Se o não susta o lilorno i 

Na face do Moscowa ontSo vacilla 
Da já cadente luz o fogo trémiáo , . 
E nos cerros de gelo amontoado 
•Seus raios refractaram* 

Exercites da Europa conglobados 
Debaixo do scns pés alevantaram 
O pó que cie Watterlóo nos yastos campos 
Seu brilho deslustrou I . • • '^ 

Inda lá nos penedos solitários 
D'iiba longínqua foi bater um raio. 
Mas yí fraco. • « tremula, briíxaka . . é 
E SC apagou de todo. 

Coimbra — 18ft6. 

E. Basto. 



1 !' 
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o CASTELLO DE LAMEGO. 

Ticloríoto 

Ddi Torax tivnipo, la cerviz aixara» 
D. Frmteiteo -de Castro* 

l^aive i f alvo > castollo moirisco , 
Ondo as nras «'ergiicrani d'AI«h, 
Camarlelio profano respoile 
Torreão «ccniur» oxalá! 

Es colosso cm dureza que os lemposi» 
NSõ podernin lo hoje aliilr/ 
Clor|urii(o padrao'd'altos feitos 
Quo o passado Iransoiitlo ao porvir. 

As cdades filiaram , já velhas, 
Quo os ciiiientos le viram lançar, 
E lu vives — á gloria carvado 
Dos Califas d^Hespanho^ d'Oaiar. 

Silios-cèmdos de Christo lias soíTrido 
Em defensa á mesqtiiln gentil. 
Indomáveis lens muros já viram 
O diadema quebrado a reis mil. 

Nas ameias anlr'ora reinara 
O crescenle co' a lei dò Korlk) ; . 
Renegando Mafoma bojo doixas . 
Ondear dos. de Ghrislo o pendáo. 

Salve, salve, caslello.moirisco. 
Onde as aras «'ergueram d*AIal>, 
Camarlello profano respeile 
Torreão secular, oxnló. • 

J. MarcelUno Mudos. 
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OS DOUS GTSNES. 



E 



nós éramds' doos a f ós na terra , 
Dons cysnes ,^ eo) ,iuii Uf/o IraDspareiíLe , 
Sobre o ledo fre^cdr da liafa a^Dêna 
ModufaíQdo íiarmaniaa. 

E eu arrobara c'o mimoso canto 
As roliubas da selva , e as zagaias 
Das^ccrc^nias plácidas »-*e as ílores 
Da Vjefdejanto margem* . 

Ta arrobavas com gorgeios d'anjo 
O pescador da^plaga, o brando zephiro» 
Os altos robrcs, a prdleada areia, 
E os pássaros aéreos. 

E nós éramos dons a sós na terra , 
Tão longo \\m do ouliro* — embalde parecidos 
No cantar, nas feições» no pensamento, 
Nos inlíiuoa arcanos* 

E nm circulo do festas e de amores , 
Eui toriío a cada um, nos separava 
. Com muro ipgente; -Hp a, vida nos corria 
Em devaneio angélico, v 

E amores sobre amores , pouco e pouco 
O cálix esgotámioa das delicia?,, 
Que reqneimaram com aúave lume 
Nossos peitos mimosos. 

Trov. 2V." 15. 
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E nòê énmtn iòxis 9 $ò$ nhtcffJT: 
— E quando a SAçiedado Jiayia x^xhaasto 
A derradeira gota do ternura 
No cálice da vida , 

EiitS0 feio *do Etonio 9 rtrSo poderosa 
Derribar as vMtralbtfs;'— e torrenos. 
Do lago ffznl a réia dtrsibaitdot 
A UDÍr-iios ain ao outro. 

E fomos para ábvir as brancas azas ; 
E a irma a Mna as*pIfMnns nos eairam; - 
E fomos a caiiftt^y^ronea éra a fanco ; 
Fomos a amar, chorámos. 

Rosal ro*sà dos amores 9 
Quem lÍHiú Vc desfolhou?^ 
Quem do Taíeno caminho 
Sccca e murcha t& ktnçou ? 

— Rosa ^ rosa dos amores^ 
Nto la pò^roaaimar .^ 
Da mii»ba lira doirada 
O mavioso cantar? 

— Nfio |>^de lopuar«io á vida 
Vm bor|o do labio mm , 
UuisdV^tieBcs, ^u« rosuiiMifi 
O doce néctar do ceii ? ^ 

Ok i^So p6de a miiha dezUra 
A liui de3itra mpertar, 
E o c«tor do meu teèo • 
Teu spio viviBc«r?. • . 
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Qftem ^siioi to ck^sIVihon ? ' 
Qiieai cki -vale iw> ^«^ninlHi 
Secca « iiHfrcIíii te Uivçoul * 

Exangue «slá tt0:jiM TÍd« « 
tVo«M jkíU» c<inçefaido ; 
O rtjb()T:<ia« ii095iisfiicef 
llii€4lefiio « Jcisntaiado^ 

Vermelhos kbíos d^oiUr^era 
Brancos e Trios cf Ião ; 
« Efti ucz d'osciilos de fogo . 
Frouxos $iK<piros que dlo 1 

lloi.*^ , roM dos amores* 
Quem gssiui le desfolhou? 
Quem do. vate 110 caminhe 
Sccca e murcha te Uaçou? 

ll<a$ u9o defiith» e morro a bôrbofcU 

No fim does lio ardonie? 
Mlío renasoe defxiiji viçosa e forte, ' 
Na oslação iuckmcute? 

Mão des}H«. <• troueo seu virente ornato 
Ao di^clifiar do oâtoinno» . 

Para ornar-se depois de branca» Hores » 
Eisp^rança do oolâiio? 

Não cala o rouxiiu>l sen canto %meno 
Do noto eutre os* rigores r 

Para trinos dopeis sohiMF niais doces 
Ma quidrá dos amote^l 



Tudo acaba e rsna^ce vinle rezei , 
Troncos , av«»^ j^Iãnlas:; 

Tado coDlaoviver por prímaTerá» 
Noras p ricas » .o Unias I 

E só na rida hamana a mio sk lèmpo 

Para traz iiSo recoti : 
Uma 56 priínarera* — Passa; — o logo 

Da canapa a sombra aua. • . • 

Pois hemos irés renascer; 
Do rate a mfo poderosa 
Não deixa assim definhar • 

A lira iiielodiosa. 
« 

Belteza , amor, jnrentnde 
Morrem para nunca *máis ; ' 
Porem o canto do bardo ' 
Tem segredos dirinaes» 

Já d^Orfen a lira' d*oiro 
Resnscilon. Prosérpina : 
Já snbiu da inmba & rida 
Linda Euridice divina» 

: Nossas álmas esiSo riras ; 
Hortos sò os corações. 
Assopremos entre as cinzas 
Aos ap^agadiM tiçõea. 

Totó o ncctor da tcmitf «[/ . 
Foi )4 tpor nós osgoiadp ; 
Mm o calis transpareo to 
inda nlo esti qqebf c^do. 
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Podemos aitida enchèl-o 
De delícias perennais ; 
E e»gotal-o inda nma Tes , 
Quebral-o pVa «fincii nuia. 

Açontemós com as azas 
Eslo immensolago aznl; 
Busf|ueiíios a fldr da vida ' "^ 
Eotre as faerVAs do-paaL 

Mergulhemos nossas frotftes 
Sob a linfa crislaTiua »' ' * 
Respiremos ii*alla roc^Iia' 
Doce brisa mot atina* 

Nns brancas aças librados' 
O toú v^o unido no úlea , 
Calor, que falia lia tóirá , 
Viimos biiscal-o nó céu. 

E qnando o próximo raio 
Do sol cm brasa qneimari 
Abraçados peito a peito. 
Principiemos á aman ' ' • 

Que imporia qtio n'oM6 abraço 
Eqnelibrios nos faleçam , 
E c^o beijo da ternura 
Nossas azas ej^morcçim I 

Que impoHa que despencados 
Do ceu i ierra voltemos , 
E no pico d^uifi rochedo 
A vida despedacemos I 



( aao > ^ 

Qút importa t--OtrMisilo é longir», 
Terewo» ieii^>o de atMf ; 
— E §ò por cnua divs m»v(ni>S' 
O amorpodottios g^zair» . : 

S6 bj s^ i>6de, escjuocçi: 
A pteiqr^Ui.Ulii^ã*»; .^ - 

E»ó pòdc olvida ÍiUpU*(>... 

Ocr passada Dem uaoi fiso » 
P(em uma, Ideia sequer i 
Urna ídçia fôra.a jnpi^jlQf. 
E»68 vaiçQs jçevífcr,; ,,; , , ,. 

É-j]^ n|ai« ^fncil ar^iM 
Um af) Qijlroopgau^r» , 
E ei]^ wpi^p cs5Mf5<yi/vcn»t(> 
Nos8a« yida# dçiííilar. 

-^NliO f ôs luzir-me oa dextra 
Alguma. ,€oj;^a doir^ada? 
EU ra4ittôa c cadente 
Minha Ura onfcrrujadH. . 

£ts que sobe ás tuas faco^ 
O desbotado rubor; 
Eis quo anima nossas alcpas 
O loirQ faQho de amor. 

Rosa , Tosn. tSo goDtil, . 
De^rolbon-tô o (empo em Tão, . 
Mais viçpsa rererdeços . . 
Do vate no ÇQrafSoi^ :, 
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Qao Jc^ VMitc fldre# deu« 
Por ycntura é mcnoê balia , 
Que a priuitira» que luifc^u f 

O sol» qi>e líai>(j$m as jM>mo;i, 
fiíio topiia Wjo a iMpiUiar^ 
Veiíi per:is»o m^aes boUo^ . 
Ou luab gasto o AiIgucaK? . 

Rosa » rosrdfis atnéMNf t 
DesloIlHMMc o t«iiipo evi ^vK^yt; 
Mais Viço^ t^0êá»tú» i- ■-■ 
Do vnlc né tatidífl^j ' 

LtsJbón -«^ i841^ -^ . ; , » 

J. Frryte ^eSffp^. 



A TAUDE NO CEMITÉRIO. 

Gulor do los funeralci 

Kn volvo o-irtiíef pr^Ciiad^, 
Fmi«l)fc cttfpi$ fpie^idorna 
O lanpli» imaMoso da mtitlua. 

O sei iiMÍUMrcl iio^s{>aQo» 
Se acaso aesoBNi tuna tes* 
Toi» . dímlut: l0càa*6iiièréa< 
A fuiíerc* pnUides. 
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O troyao » $% ao longe eslafa , 
Parece da Icrra iiUoir» ' 
Profundo arranco exbalado 
Na. convulsão derradeira. 

O raio talhando os ares 
Tem máissínistro. fulgor / 
D'onciOfilro ás rochas mais Irrslb 
Do mar seéijcnia o fragor; 

. Tudo » 4ndo so reveste 
Da negra oôr da tristeza » 
Vê-se a únagbm da agonia 
No rosto da «talurexa. 

Qo» tarde! — poroihqne impulso 
De pavoroso m jstdf io . 
Aqui me tem , no recínlo 
Do sombrio cemitòrío? 

' lEu aqui» na feia cslancia 
Do répòi»o derradeiro 
Pcfrqíiolmpassivel contemplo 
Todo este quadro agoirciro? 

Que faço sfqui , neste camvpo . 
Ondç ás rajadas do borte • 
Negro cyi^este s6 vive 
Guardando os paços dà morte? 

Aqui no porto , onde livres . 
Do furor da tempestade — 
Têm os baixeis da existência 
Ancorar na ctwnidhde; 



Aqui oade ãs cruzes singelas 
E os suberbos mansoléos 
89o das Ticlorias da morte 
Mil symbolicos íropliéos ; 

Aqui onde a cada pedra , ^ 
A cada sombra oa rumor 
Por mil phantasticos modos 
Dá foraià e yida o pavor? 

QiiQ faço aqiii , dos finados 
Na solitária mansffo? 
Oii ! pcço^aof mortos piodade 
Já que os vivos m^a não dão I 

Selèmbro — i8&6« 

jd* Luna 



1$ DE JANEIRO, n 



E. 



im meigos transportes pedia niinlia «Ima , 
1'edia cslc dia que eu fosse ao rosal 
Fazer ramalhetes, colher uma rosa, 
<}ue prenda d^uos antios saudasse um natal. 

01) I sim ,. que fa^ «finos quem lioje quisera 
Cingir com meus braços, ter junlo de mim, 
Slou longe e não posso d*abraços cercal'» , 
Sou ])obro^c só lotího o meu parco jardim. 

Cruéis venlanias, os gelos do inverno 
Varrcram-mo as flores sem magoas, sem dó. 
As rosas murcharam » destroços da guerra , 
De tantas que eu tinha ficou uma só. 

(*) Para ãer oiTcrccida por ui&il d&OL^k» 
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Sc fora iTiaicvTÍvik, viaU bella do que é; 
As Tollinf são raras* o oroinA pep*dcn-sç » 
E a seiva n9o ye&ít de onsgos o ]>é» 

Despida d'cDcanloi a triste regela . 
Ao cru desabrigo dn fria. ertaçUo; 
J)esfolhe-sc embora, que cnciando onlra prenda » 
En mando os desejos do';in«<i coração* 
Torres Novas — 1848. 



QIJE DIZEM? 



u 



os olhos, olbos que fallum »' 
Que d'a|mB as fibras abalam» 
CotYvo eiK os Tl • ninguém viu ; s 
Stío nc^gros ,* negrov , tSío puròi 
Luzindo, Ãp«a<:<áè escitrns : 
Qual nuDca um aslro luziu. 

Que fallan) , qn^ W^»^ w>:9» 
Seí-o muilo • p9;g'ri|i)enljÇi-o . .,. 
Denlro dp iufU cpraçSo; 
Gado olhar ora um volume 
Do qne «srli)lnia<eraiii liimo». 
Eram bravas devtdc#o« 



Eu solelrel-as » eu Ii-as » 
Ena memoria esculpi-as 
Uma por ama ; qu« fii ? . 
Soubo apenas que faUaraoi » 
Qtio luziam., que queintataia-.^ 
Mas cadft olbar o que-dis? 



mi) 

, Olham, ^faliam esses olhos. 
Cortam d*iím golpe os abroihos 
Da -viià n*iim só olhar; 
Fullam, fniliim, mas que dixeni? 
FaHam d'amor , oti maldizem 
Quem d'amoi* Umis quer failar? 

E liudot» h'udos são e|Ic5 
Qnaot nuiica o pincel .d*A|>cl|es. 
Soube philar, ii9o pintou ; 
Não tinha lâo negras cori» , 
Nem Itntos comines fuigpres » 
Onde «"ks achar? u&o achou. 

São litidos^.qnac^ nuucf Icre 
Sonhada ^irgen) do ncyc 
Km sonhos de trovador; 
Nem as filhas de Mafoma , 
Nem filhas do Grécia » pu Roma ,. 
Nem um anjo íp Senh()r ! 

Lindos» lindos, iraospareoles 
Como o crislai das lorrenles , 
Como o veu d'um chernbim , 
Transparentes , mas escunas 
iUimo a noite » mas tão puros 
Como o ceu . . . vi-òs assim. 

, Vi ; mas qne importa ? faltavam , 
Eram ihidos, e brilhavam*: 
Cum meigo brilho só seu; 
Fnllavam , mas que dizlaoi? 
Brilhavam» porque luziauí? 
Purcpio luz o, ãslro. op çeu ? - 
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Faliam» faliam ii*am lampejo^ 
Ha$ entendem mea desejo. 
Respondem ao mea olhar? 
Oa faliam só como .falia 
Onda ínscnsírel qtio estalla 
N'om poncdo á betra•mar^ ' 

Faliam só porque é sen hãa 
Gomo o d'nm ceu cstrellado 
É brilhar Da criaçSo? 
Oa faliam porqne se accendem , 
Porqao 00 meãs olhos entendem t 
E respondem áúi, nlú I180? 

Sé elles náò faliam sem tino^ 
Gomo ionoeenté menino 
Sem pensamento nem fim» 
Quando c'os meus os persigo 
Respondem ao que on lhes digo. 
Dizem nSo / ou dizem sim ? 



- 29 de .de 1847. 

J. de Lemos. 

^ mmmmMímmi 

A USl BEIIO DADO AO AUCTOR. 

-^-JLLoutdm Ulia dea-m^ am beijo 
Com que iuda ando a scismar , 
Nem se foz da cor da rosa , 
Nem traloa de disfarçar. 

Porque foi que o dar um beijo 
Nfto lhe fez a côr mudar? 
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— Éra frio, mMmo frio 
Como a Díevo a congelar^ 
E couUiido um beijo d*ella 
Pode o mundo incendiar! 

Por<|CM) foi que o quo m6 dera 
M«o sabia afoguear? 

— Dc!i-m*o e disse , aeeite uam beijo , 
Sem nos lábios me (*oçar; 
Mão toquei nos seus do rosa - 

Por nSo lerpVa quo locar. 

Como foi que a lai dísUncIa 
Pôde i«m beijo Irespassur? I . • 

— Slava imniensa gonle a Ver-iios; 
Ytram bem o beijo dar ; ' 
Minguem riu , nem foi pVa casa 
D*esso beijo crillcar. 

Porquo foi que um beijo dada 
Mâo deu causa a murmurar I 

— ^Tanla dila, enlevo lanlo 
Minguem mais pôde gozar, 
G comludo ao dar^mc o beijo 
Mem senil o peito arfar I 

Porque foi que um ceu degosos 
Mílo me soube exlusiarU. 

— Ah , já sei , é que a formosa 
Dera o beijo a gracejar. 
Ou lulvez que o sperdiçara 
£m quem nfio sabia aniarl .,. 

Louca ideia 1. . o |>cito ardia ; 

Mas o beijo éra do «aivv 1 U % « « 

15d'Ouiubrodt5l7W. 

D* João (r^xtxtdo. 
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o CiiBVALOO E A VIDE. 

Offertcida a miuha filfm D.J. G. L. M. itf. d^J^ 

J_^á no9 r«iHipo,s, qno Bi«iK<H) vai rt^gmidi» 
Co' a ()!r.ci(la corronl^ o Trjo undosK» » 
Campos c^r»5 90 «ot, onde rniandt» 
Som niiTens «itrgè o cl la Iiuuiiicf^o ^ 
Onde ura calor «tiavo doce o brando 
]>c flore.^ cobro b nwnl^ e o valle tuiibrotio , 
Oikío morara a paz |;o»oe vrnUira». 
Uos liomeni sem os crimose a lotictir» : 

Ali lia bramia cncf sla de nm outeiro 
IJui carvallio rolnisln vogeínva^ 
A cuja grata sombra. o pogiiceiro 
Rcrolhía nas calmas ,9 mapadar 
Solí a virciilo copa o íorasloim 
Yrubalhadoí* a hora ao ócio dada 
Dormindo doscauçava , o bcmdizi.i 
A boiíeíica rama (|iie o cobria. 

Jiinlo do tronco alliiro c vigoroso 
Uma v!(ic nascera delicada, 
l)o vinhalf^iro grato o cnidadoso 
Como as copas das irinlias nSo cnidada ; 
Nascida n*am terreno pedregoso, 
l)*nm solo gordo o rico emfmi privada^ 
Se a delicada plunla so elevava 
E pon|nc ao rijo tronco se apoiava» 

Sollicilo o carvalho o carinhoso 
Da vide no crrárer sc^ompraxia. 
Contra o rijo s^)rar di» vêntò iroso 
Sua copa robusta a proiegU;' 
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Sc lhe via lançar o!o viçoso 

Logo o carvalho um tatuo lhe estendia / 

Sc o sol as Icnras folhas lhe crestava 

O carvalho co* os ramos a assombrava. - 

Assim crescia a vido è cada d!a 
Mais viçosa e mais bella se mostrava; 
Ji do carvalho ^o Ç^imo alto se «rgitía , 
Co' os romos d*ello os ramos misturava ; 
Das folhas o carvalho se despia 
E de viçosas pampyiios se ornava , 
E vaido^ ostentava na espessura 
Da filha, em vez dn própria, a fòrmosiii^n. 

Pouco a pouco dos.apnps çc>9f|imi.do 
O vigor foi perdendo o tronco annoso; 
Seccou-se o cume outrora np ,çeu subido 
Apoz um outro ramo vigoroso; 
Das chnvos e dos ventos combalido 
' Aquello que era outrora tao forçoso 
la prostrado ser» mas §u4cntado 
Foi pelo tenro arbustodelicado. 

A vide o sustentou tão carinhosa 
Como o carvalho outrora a sustentara, 
O tronco supporlou da planta anno^a 
QiiQ sem cila o mais. iraco.euro prostrara , 
(lobriu-o com a rama pampino«a 
Contra o ardor do sol qup o reseccara» 
E o lavrador oihando-o repelia 
Qua na vide o carvalho revivia* 

Tu és , ó filha , a vido cnriííhosa , 
Que junto a mim mimosa trns brotado; 
Dopois que despontaste melindrosa 
Treít» ^^Tos o soi tem com\A<.\.vvuv\ , 
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I 

Se nté hoje C5la copa vigoroi» 
Contra os euro» lo Um agasalhado ^^ 
Espero nm dia minha frente na»' 
Plácido repousar á sombra lua. 

Puriz 18 de Março de 1833. 

Luiz da Silva Mounínkó de AlbHqnerqtie, 

A FOLHA. 

— Jl orque ò tcii ramo deixasse?* 
Onde V4ris9 foHia inconstante? 
Porque á vida te arrahcaste? 
Tu nSo^^ia^bes que um fustaulo 
Basta só à dar-te a morte. 
Ou na. Tida negra sorte? 

— NSo fui eu • que eu nSo quisera 
Doudejur do noite e dia , ,- 

Mas do roble em que eu nascera 
Me arraacou a ventania; 
You morrer 9 triste coitada. 
Aos ventos abandonada. 

—-Vou morrer lá sobre • serra / 
Talvez nas ondas^do mar. 
Porque me falta na terra 
Onde possa descançar: 
^You morrer, que importa a morte ? 
Muitas tem a mesma sorte. 

j4. X. R. Cordeiro. 



(Wl) 



. AIWJYEM. 

Qaé instinolé iMwraftnir <{«• «iMciar Iw mavtieiíef 
Gooi^iiejwnto tapaUo por êl «pAcú» vaot 



X «I q»« i^io vire» «a iorra , 
Neia vires iambem nos ceua , 
Dit-oiQ 9 ò Duv^ai fugíliva ^ 
Diz-mo» dlz-mc Oi fados tons : 

Tu <|ue umas vezos risonha 
Nos ares Ião pura alvejas.. 
Outras sombria» iracunda 
Vomitas chamas , trovejas : 

Tu que ora fiõges.qnl cisne ' 
NavegandU^ em lago imoieiisOf 
Ora subtil, vaporoAO» . 
Delgado rolo d'iucenso r 

. Tu, 6 nuvem fugitiva , 
Diz-me, diz-me os fados teos; 
Vagas , incerta > ao acaso^ 
Ou tens um rumo nos céus? 

:Tens por uor te andar errante' 
Sem ter pátria , sem parari 
Viajando eternamente 
Nesses desertos .do ur ? 

Será leu fado immulavcl 
Correr, somente correr. 
Como o nosso cá na terra 
Nascer, soffrcr o morrer? 
Trov. N.' 16. 



/ 
^ 
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NSb lerá» um perlo amigo 
Ondo um dia alfim otícores^ 
Um só aslro , um mar; omlaga 
A quem Ghftíiies teas amoir^f? - 

Díz-mo , ó nuvem fugilivo;»^ j 
Diz-me, dfz*me os fados léus'; 
Oude taits» dofide vieste, ' ■■ 
De que «ssoftóiu le fez Deu*-? * 

Scris o barco ligeiro 
'Qiie«yIcando infindo mar 
Do Criaiíoi^osdt^crelos vj . 
Msâ destro a âslro lêvât? •' ' 

Serôs leve . aerio berço 
Peltfs^brittas embalado • 
Oodtt úB ahjos Jnaooenie» -^ 
Durmam somooHJCegado 9: r: > 

Serás talvez o (ribnlo 
D*nrou)alieò vapor . 

Qxxé if tbúríbuio d^ torra > 

Enviji aí>8 pé» do Senhor?' , 

Diz-nie> ó nuvem fugitiva^ 
Dias-me 9 dizime os fados teus : 
Mas uSo respondes^ voaste»'^ "^ 
Não me ouviste • . • admia» adeus? 

Sclcuibro , 18i^. 

J. Unta. 



/ 



( Uíi ) 

o FESTIM PE BALTHAMB. 

ij •••'" .'.:'■•" 

XJr^ndo o sol <jsmoh?cií , 
E da tarde a viração, ., 
Nas folhas scccas do ch^o- ;, 

Já canlava o fim do dia; ,. 
Louvores do Senhor Deus - 
Cnnlava , no copliveíro^ : . ^• 

Um velhq,,em iolo eslran jeiro ^^ • i 
C* 05 olhos filos nos céus. .. , y 

Rcluz-lhe a froiitc já calva ,'* "V*^ 
As faces rugosas tem,- , . , .-•* 
Té h cintura lhe vem .:^; ;... r; 
A harba comjirida e »I,vaf.. , ^^. . 
Que maí:es|Lo$í) uflo-é .. ^. ;•. , • > 
líntr^í as ruínas da^tdsKlc!, ^, ; r, , (^ 
No uielo df lfinpe>5tiiçdo .. , ,i ., /f 
Paipeco o cedro do, pé! . , ;. , ? 

'Puras aguas ftigili Vás'- •■' ^c'*''* 
A'fi planlas.jh.e AãQ.jiassar.,.. . " 
Vão -io-lhc á vpUa. assentai; • . .^ 
Lindas don^fcUas.capliyas;^ .^. < 
São quaes purpure<»s bolQCS^ 
Qne das roseirais do estio.;. 

Pendem á beira do rloi. 

II •» .> 

Ouvindo aércQjS canções^ , 

E o vellío (Sanções t;ãn'tav*A ' ' 
Tão saudosas do Senhor I 
E canções d' antigo amor 
Da palria» por quem chorava ; 
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4h I que palria qiíe elle (em 1 
NSo lhe oavÍ9 por cnlre o canto 
Murmnrar uoi nome santo? 
Mfto lhe oavia Jeruaaltm? ! 

Mas contra este nomo Iiita 
Horrendo tumultuai* ! • • • 
Era em sen impio folgar 
Babylonia a prostituta. 
Folga , cidade infiel I . • 
Folga » folga é o tempo expira • • • ^ 
Já sobre ti desce a ira 
Do Senhor Deus de Israel I 

N&o to valem esses muros 
De Nabuchodonosor » 
Nem o cinzel do escnlptor» 
Que fez teus Deuses impuros ; 
J6 na raça de Judá 
Poz Deus a vista elemento • • • 
Já das partes do oriente, 
Surge uma voz. • . que será ? . • ^ 

E negra a noite crescia 
Quando ao velho vem basear 
Um serro de Balthazar» 
Que da cidade corria : 
E o caplivo louva a Deus 
Caniando no capliveiro ^ 
Segue a trilha no mensageiro 
Cos olhos fitos nos céus ! 



II- 

Qne ricas formosas salas. 

Que jóias , sedas » o g^las 
Lá no palácio real ! 
K que palácio iníinilo» 
Todo porfido e granílo , 
Onde so adora Baal, 
Onde em forma de scrpanlo 
M'aurea columna fulgente 
SVnrosca o gcnio do mal t 

De brônzeas cadeas rijas. 
Presas nas alias cornijas ,. 
Pendem lâmpadas sem ílm; 
Brilha a mesa dos banquclest 
E brilham fínos lapeles 
Sob os leilos de maríim; 
Vem dar malc á formosura , 
Não longe, a elenia verdura 
Do marmóreo amplo jardim, 

Alli , de eunucos cercado , 
No ihrono d*oiro assentado j 
Folgava o rei Ballhnzar; 
Com ollo , torpes amores 
DeBabylonia os senhores 
Iam nas taças libar; 
K o fogo, acceso nas laças. 
Mil concubinas devassas 
luQi depois apagar. 

E já ludo louco andava , 
Tudo ria c descanUiTa 
Entre nefando prazer; 
Ardiam frouxos os lumes.» 
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E 08 recendentes per Al mos 
Mais e maU a recender: 
Ligeira » a lúbrica dançt^ 
A'4 concubinas j4 cança» 
Já lhes faz a cor perder. 

Em soas desejos prolervos ; 
Mais Ímpio o rei » nos setis servo» 
Mais impins ordens diclou: 
Quiz atii ver profanados 
AqucIIe» Vdsos sagrados , 
Que sen pae ontr*ora ousou. 
Do Senhor na casa cnlrando , 
Roubar f maldito ! lá quando 
Jorusãlcm ca|)tivoul 

De Bnal ás frágeis plantas 
Leva o rei aquoUas santas 
Alfaias do Senhor Deus ; 
Depois de vinho as enchia. 
Por ellas depois bebia » 
Bebiam todos os seus .... 
Eis de rcpenlc apparece 
Uma nuvem , que alli desço 
Lá das alturas dos céus I . . 

Sai da nuvem um som grosso ... 
Nula o marmóreo colosso , 
Querem as salas cair » 
E a mão • que occulta as movOra 
Nas paredes escrevera 
De Balthazar o porvir ; 
* O porvir ! ... no homem nua cabe 
Ler taes letras; — ninguém sabe 
Loiras p que sjabcm (uVgW. 
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Como o sol rulgiatn^ cilas , 
Fulgiam como às cslrcllas» 
Mas com letrlvel pallor; 
K Bailházar já descora. . . 
Ajoclhn. . • brada • . . implora. . • 
Coâ-lhe n^ãlma o pavor. • . 
Quer fugir. . . fugir não póde^ 
Porque os mombros lhe sacode 
Hórrido jo frio tremor ! . • • 

As concubinfts correndo, 
E lacrrhiosas gemeVido , ? 
As faces cobrem cò' a mSo; 
Andam CO* ai Yeste* rnsgadiíí» 
Co* as madeixas desgreríhadès ; 
Palpilanle o cornçUo ! 
Os escravos, os senhores 
SoUnm srnlidos clamores , 
Rojam as frontes no chão ! - 

I)tii)a]áe quer seus futuros 
Ler Bullhazar sobro os muros, 
Que Bali bazar não os leu ; 
Debalde lodos os sábios 
Alli* foram; mudos lábios . 
Teom.para.aa loiras do céu ! 
»0h! venha > diz a rainha, 
»0 caplivo^ que adivinha, 
» Qtie rasga aos sonhos o véu (*) 



(•) o pi (iphcla Datiicl linha explicado o sonho <lc Nabucho, 
d(ttiu&or. 
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Qne graye aspecto , quo patso 
Tão lento o volbo tomou » 
Quando ao pórtico deTasso 
Co mensageiro chegou ! 
Sobe» » • sobe. • • a sala entrara. • . 
Defronte do throno pára, 
E crava os olhos no rei! • • 
O rei e todos tremeram » 
Porque na Tista lhe leram 
Mão tei que males »nao sei ! 

Balthazar ante ocaptivo 
O colIo curvado tem , 
Já nfio é monarcha altivo . - 
Movo monarcha alli vem ; 
Movo monarcha da fiísta 
Que a monarchia lhe aUe»ta 
O antigo rei sobre o pó; 
Reina o captivo d'ontr'ora 
Que a fronte lhe c'rôa agora 
O Senhor Deus de Jacob ! 

— * Velho I doa-te a liberdade, 
» Os meus thosoiros sem fim , 
nHo meu impcriò metade » 
» E o maior depois de mim 
» Tu serás.... — não quero; escuta: 
)»B«bylonia a prostituta, 
«Teu prostituto folgar, 
«Acordando iras do Eterno , 
» As largasporlas do inferno 
» Abriram dt par-cm-pá' I 



t 249) 

» Rd^! além to teh$ eom fogo 
» Escriptas loiras fatnes ! 

• Wão vale ante ellas teu rego , 
iNem tea« proasenlcs réaes; 

• SSo três pal.fvràs sagradas (*) 
» Porque alli rorom gratodas 

• Por mio sagradn do céu ; 

» Vede, ó rei^. vede , ó rainha , 
»Ao captivo, que adivinha, 
iRasgar-lhes agora o véu. 

» B^ilthàzar 1 foste julgado , 
jfE iP teu reinado paisoa ; 
» Tu foste por Deus pesa do 
)» E nenhum peso te achou ; 
» D'Assyria as terras diversas 
» Serão dos Medas , dos Persas , 
» Babylonia cairá / . . . , 
» Eis do Senhor a vingança , 
» Porque ](x seus olhos lança 
1 Sobre a casa do Judá. 

E lodos caem por terra , ♦ 
E longo pranto se ouviu. . . 
Mas do oriente a voz, que itorra 
Já mais perlo retiniu ... 
Eram de Cyro os soldados 
Sobre os muros conquíslados 
De Babylonia sem fé: 
Olha o caplivo a cidade. • • 
No meio da lempeslade 
Parece o cedro de pé.\ 

(') As Ires palavra* sâo Marb', TbEK.it, PAiat's, e a »tM 
cxplkaçào byblica hi seguida Com a põsHToI ftdeiidadc. 



N«ft9a noito o «ai^guc cor^ 
fíoi ferros.u*a8s jria inão , , i^ 

Ballhfksuir. puniilo' morre, . 
Sur{!;e a.cdpiifa^lSiSoI 
Oh ! mas qiieoi era o captivo 
Junlo aoxio fugiliva; 

C/OS olhos filos DOS céiis? .; • 

Quem laes verdades dissera? 
Afi^ello vcjho quem era ? 
Era um prophcta de Deus ! 

J. de Lemos. 
O BANDIDO. 

Et dê ses assas sins cô grand homm^ êntourè 
'^Semblait tni roi puhiani par son pf tiple adêré, 

. . > ■ ' ■ TOLTAIBB. 



D. 



'csles bosques » destas selvas , 
Quem dirá que não sou rci?I 
%nho valentes soldados , 
E tantos que nem.eu sei ! 
Tenho riquezas OGçnltas 
Que o valor lho iiHo direi : 

lia quem negiie> ha quem duvide» 
Que das selvas sou o rei ? I 

Tenho o sceptro, tenho a c'rôa , 
Na ponta deste punhal , 
Nao invejo aos reis da terra 
Seu diadema real : 
São pcsadns essas c'r()as 
De refulgente u\el ai ; 

Jiíso indo, Iki quem o negue? 
Ciíro-o eQ nesic pui\\\íi\n 
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Coitados doi reis dn terra ,■ 
Ao pé de niíai nadasSo! 
Tem vassallos , quo Ibes meuiem » 
Tcin dnmas sem coração ; 
Em cada rosto um sorriso. 
No lorriso uma traição ; 

Essas yaidades da cârlc. 
Ao ])é de mim nada são ! ! 

Tenho formosas, sem conta » 
Só minhas, de mais ninguém I .: 
Tenho soldados tão firmes. 
Como o rei por lá não icm ! 
Tenho o sol que a fcslejar-me 
J^or dctraz dos montes vem ; 

Tenho meiguices só minhas , 
Só minhas, de mais ninguém , ! 

Se quiz ser rei orgnlhoso 
Foi no campo a batalhar; 
Se quiz ser feh'z amanlc 
Fiz meu nome respeitar; 
Se quiz riquezas. . , comprci-as 
Nas selvas a pelejar : 

Sccplro, cVôa, ganhei tudo , 
Nos montes a batalhar! 

Estas trinta cicatrizes 
Com mais trinta recebi. 
Quando oste^s bravos soldados 
N'um só troço reuni ; 
So quiz vaidades. • . comprcí-as, 
Comprei-ns todas nssi: 
< 'As cicatrizes que vedes 
Com mais IriuU reccV\\\ 
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lias agora. , • néslcs montes ^^ 
Sò aqu! . • • governo eu ! 
O rei /que governa tudo, 
Nada aqui possue de seu I 
Que desminta • . • mas não pôde , 
Nestas selvas tudo é meu ; 

Lá que mande , não m*importa , 
Mas aqui • . • govenio eu ! ! 

Toque a buzino a conibate. 
Toque ]é, que manda o rei : 
Se fôr feliz na contenda , 
Mil banquetes vos darei ; 
Toquei alarma » vamos prestes » 
Nos montes díctar a lei : 

Haja agora qu^m duvide. 
Que das selvas sou o rei ! I 

L, A. Palmeirim. 



IVO ÁLBUM. 

DeM.''' C.deC. 

V>4atalani, Verdi, e o Grãc- Vasco 
Como Ovidio e Camões s9o divinos; 
É divino o escultor que derrama 
No recorte da pedra os seus hymnos. 

O arcliiteclo que as cupUais dcRoma 
Ergueu altas como alto pensava , 
Não vai menos , se cmbraça a pallictai 
E a capelh Sexlina piíUava, 
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Uma Grisl, q lunb Rossi napalco 
Os seus canlos sollando inspirado», 
'Sião a par de Alozart o Rossini 
Mo alcaçar-da gloria asseoladoa. . 

Os maestros gigantes d*llalia 
Mil prodígios p*ra a scena criando 
Tcni o estro sublime d'um Tãssò 
Em seus yersos d*amor snspirancto. 

São as artes irmans^ são amígat. 
Uma easencia , uma só as^ domina;- 
É o fogo sagrado que as uno , 
Ê a essência dos anjos divina. 

E om li vive essa essência ^ eantora, 
Estro santo lens cantos inspira» 
És rival no talento qno ostentas ' 
Do pintor, do maestro e da lira» 
Porto— I8á7. 

A. X. R. Cordeira. 



A. M. M. 



G. 



Tenlil mimosa donzclhi j • 
Porque não filas em mim , 
Esses olhos que s'cscondcm 
Eoi pálpebras do selim? 
Mimosa gentil donzelia? 
Porque bas do uialar-me assim? 
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ISe^ôiibér ai ^ afilia Cia mn«> 
^ iiué olhos como o$se« tens , 
Qae fingem olhar pVa a Iprra ' 
PVa niè olharem pVá^o»eeu«! • 

Çeujlil donzella filaras 

.■'•'■ • i ' .•• i- .'■ -1 1 " 
Qfl leiís olhos nestes meus?' 

Teps,uiis lal)ÍQç queçonÇu^dcai V 
Dò^cabla vira cor; ..-^ 

Uns lábios fjiiemcenlouqiicceui, 
Qiio a sorrir diseui aioíim^Á: 
Porque níío hão de sornr.-«Oi . i 
Aos contos do trAVad^r ? ., . :í 

Porque n5o h5o' íe dizcr-mo 
O (100 diz no seio meu, .. 
P coração qne cslretpeçe ,rv 

A.ci^da meiço olhar teu?, , , ;j 
Pomoe não hão de fallar-uie ,. 
Mimosa fiiha do ceu? 

,Já amei uns olhos lindos 
C(Vuioò sol , oh ! que os amei ! 
Vi os teus de luz mais bella » 
Vi os lei»s» logn os deixei; 
Logo a lirq quor^ps cj^nlava 
Aos Icus- olhos consagrei. 

Coiisagrèi; c n5o^m^'^tíj;d^ * 
Porq«ié'*o lòii formoso óllvrir^"'^ 
Teii angèlic<> soí*rB(»^'-' - - "»- • 
De foriiiosiira scW pai*;;' T •^' ^ 
SSo encarnes qne mé padeiii'''^ 
Ksie nniHdó Inn ceuirotíáij. ' '^ 

Lisboa 17 do Janeiro , ISáS. 

L. Corrêa Caldeira, 



• -àcJrcz. 

J c ptveoar§ rimmens* ctendiíe » ^ 

Et je dia — NulU parUc.hoiihciir.ntm'''âUeD<l. 

r 



E 
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noite! um mnnlQ borda do 

Todo de s6és recamado 

Se desenrola no céu ! I 

Sum!n>se o aslrq do dia, 
Rebcnla n'alma a poesia 

Ao cerrar do imm(»n$o véu ! ' 

É noite! sobro as ossadas/ 
Sbbre as cbV'eirasinirrádífí ' 
Vem do céu my^tlca luz I ' ' 
Em meigo /doce lamento ' ■ 

Krgue Htíi vfio» meu pehsonreãfd , 
Vai poisar-le n*c3sá crossl * '* 

. . Que n>'ÍQ>pçpt;^ a mim a vida 

Qnc se passa n3o seiitída ;! 

Kos terdes tinnos do «mor ? I 
Que m'imporln esse tumulto 
Se é da cidade uni msuTlo 
Aoscnntoç.do^trovador?!. ;: 

Qucm'imporla o brando rizo l 

D^útn anjo do pnraízp. .; « -i -<> í,l 
tlm suspiro, . . • um seid a arfar? I ..* • 
Que m*tmporta uns olhos tpraos. ; . ' A 
Seus juramentos elcrnw,. . .i-: ; ' 
Se. cu nSosei. • . n&o quero amar! 



Df quir ii f» i l^rW ili ■ rfluitt 

Se n&o cDc&alM>-4iát ai&oro» 
Qu« n&o c|uciraDi mais ningncm?! 
Que in'iiiiporta a mim a Urra 
Se todo o mundo fôz gncrrá 
A qncm riqnexas lifto tem ? i 

. Que mMmporta a mim a fonte ' 

O prado » a selva ^ o ò monto 

Se /imanha podem morccr?! 

O qne^ n/imporla a vaidade . 

Se velhice e mocidade 

Podem á tumba deacer?! 

S6 não merre o sacro leniid 
Onde oi Mbos meus eu tenlie, • * . « 
Onde a minha espVança puz; 
Posta em quanto tiver vida . , 
Respeitada ver , — e erguida 
Esta santa» humilde cruz. 



S. Francisco de Coimbra 2 de Fove* 
reiro de 18Â8. 

■■-••' P.Pàtha. 



XjLos nobres» aos plebeus, ricos e pobres 
Surge no mar d» vida esto. recife » - 
As rosns da ijhis&ò aqui Hiesicatca. . 
Co'a planta assiikiao coiiètcUrdoesiitiirc. 

' ' '{ti ãe Lemos, 
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Q BAILE. 

JLa a caiiUr nmn fesfâ , 

E pungicl-mo acerba dor , 

£$quivoa-86 aos meiis tangeres 

A Joco cordn 3o amor ; 

Descanta , oncii alaú4c,^ / 

A nénía do IrOTador. > 

Ronpas de cáhdtdo «Ivor 
Lindo aspeito doslncavam; 
Transparentes Tens Kgeiròs 
Os seus hoDibros recama? am ; 
Matadores» doces olhos 
A* flor do rosto aTultaram* 

Seus ouvidos eseutavàni 
Po sarou todo o fcrror; 
Mas não lia f^or essa festa 
Quem mereça o seu amor; 
Descanta » meu alaúde» 
A néuia do troVador» 

Ou no prazer» ou na dor» 
Mais que as outras essa daina 
lin de ter no fundo pèíto 
Mais voráE^ mais qiièntè chama; 
Sou olhar míniosò império 
Nos vastos salões derrama» 

O saráit em vSo reclama 
Tangera Iira« com stridor; 
Quedei -me allí ao s«íú léAo 
A conlemplar-ilre o candoí*; 
Í)iíscanla> meu alaúde, 
A iiénia do troviulor» 
Trav. IS.^V}. 
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Espaireci minha d&r 
Péla immcnsà gatcrí»p 
O sen braço doido* c leve 
Sobro o meu br*ço pondia^ 
Dc«lísaTa^se nnui a uam 
Do mea peilo a simpalUa». 

E de lá qitasi saia 
Um pe»8aBivn^ò iTmniH' r 
Troquoi-^o sobreaahado 
Em respeilo^o^ fervor ; 
E caiUeineâCe «laúde 
A 9ema ^e U^radof t 

PiMrqne ^tás irisfr 
Ktaii«drâCfio3 
Porquo procura» 
A sMidâof 

Porqite pasneia*^ 
Em céu d^amores^ 
Paffidá a faço , 
Murcha» ás flore»? 

Porque divaga» 
. Dcbclla em bella^ 
Os ottios íilos 
NorosiodHIa]?**^*^. 

la ijNçel-o , 
Fnindo snsptr^ 
PreiKle a patavroi 
E«i seu. retiro, . 

EdeaMbada 
Caimno: cbUO', 
A ro9a brMirCft 
l)o coraçio- 
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i\0 ALBUN D'tJMA BOSA, 

jLjm^i rosa^ ha no «mi^ tim sò vazo, 
One não «[itcfit^, ha «oi $ò^ è tnm$náo; 
Quebra lodos tiiii siinpte» acazo^ 
«àó flSo quebra um lealcomçio. 

Se njlo qtieres 1<;ii$ ticos murctuiclosr 
Ollia hcm ^ qtio vazo le (lés^ 
Polidos ha por tal ihodo lafhados, 
Q^ie resisl^Qi «o leinpo. • « • verÃ9« 

Nao tf^ illndam a« vividas cfiros 
Nem relevos, nem graça genlil, 
Mtilro risos €scoiid<'.m-ao dores, 
lia iitii só queuft^ inenlofiotre niiU 

Vaze dViro, qtio os cílios namora ^ 
D*alabfisiro, do pra<A,.oii maríiiH» 
É lalvcz onde a rosa descora • 
Onde Irislc, ceai breve dá fim* 

Qlil nem seni|>rct>|>parencias foraiosai 
São reaes nesle inundt*; o \ycov 
Muitas vezes é boi lo ; ás rosas 
Simples vazo é talvez o melhor, 

K sâo todos» oh! s3o quebradiços > 
Toma conla na escolha, nSo vai 
Por uui dia, quo adorcuj teus viços , 
Ter saudades eui vãó do rosal. 
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Olha f9Í»9 Hnda rosa, qnc nm r:t$c^ 
Qnenílo quebro ha nm só, o wi^is^não; 
Quebra lodos um simples acaso ^ 
Só não qaeWa um leal coração. 



J. de Lemof^ 



irriQXiigiif^nCTF^ m 



E, 



A Qj^AÇâO 1>0 VATE* 

J»i atmcê^ à^ mmkã filha JD^ M. L* J« Af* i^» 



ii>tre os ramts da selva ^ despojada . 
Pela brisa d» inverno agreslo c fria ^ 
De uma aurom brilhaxiU a luzrosad» 
A geada do chão reperciitia % 
Assim mofmo do adornos desnndada 
A nelurcxa inteira ao céu sorria; 
Ao eéu , qne do mais btllo azul escuro 
Do névoas se mos^travii limpo e puro. 

' No cume da collin» » que domina 

Sobre o cslreilo valle lortuoso , 

O pátrio vale os passos seus delinha^ 

Os membro* encostandoa um tronco annosor 

Dirigida ao nascente a face linha. 

Como invocando o dio luminoso , 

Em quanto a leve brisa que soprava 

As madeixas já raras lho agitava. 

Em .silencio ficou , té que um luzeiro 
Despontando da borda do horizonte 
Co^a pura luz de um dia de janeiro 
Veio doirar o bosque, o. valle, e o monto: 
Então o vaie aos céus ergueu primeiro 
As mãos robustas, e a morena fronlc , 
Depois a furto os oU>os enchugou, 
E cem foz commovidá assim canl-our 
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Surge alma lút , luz t{«efrM« ^ > 
Surge clara o bofiffiiço»a ; *' • \ 
Nunca do névoa envolvida , \ 

Nuaea irada o proceMoír, ' " '^ 
Qae hoje no jardim dá vid^ 
Mo broioa «mis uma ro«a« 

Mimoéa flâr delicada^ 
Que teme a calma o frescura , 
Que pVa viver abrigada 
J**ormou a mão da nalnra , 
Sé-lho propicia » «UmpVada , 
Alma lu3 brillinulâ o para. 

Sobre cila o Ironco encurvando 
A' minha sombra a crieis 
Fiii-a do sol pre*ervando, 
Da« genJiis a guardei: 
Alma lnz|)rolege-a, <|uatid<i 
De Hibrigal-a cessarei. 

Kilo l€ peço das rlq^fcian 
Que lhe outorgues a vnidadct^ 
Keui dos pompas e grandezas 
Fausluosa falsidade; 
Oulorga-llitt a singeleza « 
A paz íi» mediocridade. 

Oulorga-llio essaínnocc^ncia 
Sem n qual nfio ha ventura , 
A pirdade, o paciência , 
A charidade, a duçura; 
l>á-Ihe a virliid(;,ci\ ÇTvA^ewd^^ 
Àlwíã hxz britUaalc t \>v\V'^\ 



\. 
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E aact tem oito» louvores 
Nft lira de oird csntoi ,. 
Lembra- te que estes lavores 
NSe^pVft mim as^ invoquei; 
Não |/rft mkn» mas para nsjU&res 
Que & mini»» sombra criei. 

Metis desejos , minbn vid», 
Minha esp^srnf a , meu prazer » 
Minbtt csscncin , resumida 
£sl& lioje i»e sen ser » 
Fa20-as lu , ò luz querida , 
Prosperar , e fi&rescer. 

Assim o pátrio vale â lux nascente 
Do fundo d* alma os velos exprimia , 
Quando uma virgem limida e innocenle 
))e subilo CO* o» braços o cingia ; 
Impriminlhe na nifio o.^cuIo ardente 
Em quanto o pranto cm rios lhe corria ; 
O vate entre sous braços eslreitou-a 
E co' os olhos no céu-^ abençoon-a* 

Luiz da St Iva Mousinho d'J lOuçuerr/ut. 



SILENCIO. 

Tout dort. 

\lue noite sombria. 
Que triste mudez! 
De lenlá agonia 
Que séllo profundo 
Ma face do mundo 
líscríplo DUO Yêòí 



tJm aMro 4éirado 

De iicg««o forpftíçio -, 

É crepe téom^o 
^ne emiinAutAff^tt» 

Vm som nio se escuta , 
^ão se ouve iiiu só ai ; 
l&e Coircava gruta 
Mo fundo retiro 
i|]m c|tteiite suspiro 
Da brisa ^iDk) Sí\L 

As aguas niki geoieníi» 
Oorrendo no chão; 
As fpllias alio treniein 
Nos Irouicos froirdosos 
^nc ««»U(to.< , cliorosoí: , 
luunoveis estão! 

O inar nem siispliJi 
Com leve rumor ; 
j\ponas re!ij)ira 
"No leito Cfpiífiioso 
^ue 150 Imliçoso 
lhe de« o Senhor* 

Eiií ]>az dorove tudo, 
^ Jax tudo sem toz ; 
"O pc-iiosaithudo , 
A folha ligeira, ' 
% briza^Pagneira , 
C a lirifa tdoz. 
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E eu Teniia teni mo ja 
Gozar éesUpast 
Ao que MDft em vegred» 
Sofirend<> isolado- 
Vér todo ealafdo 
Oh I qaanto Ibe aprax ! 

Setembro lOj A7. 

A^ Umas 



E iaii 



O PRAIVTO. 

Piflng* fl poDlite, il misero , 
CbesirTe^ e qni chc iiupcsa;^ 
Tuiti »iam rei : le ladime 
8oD la BB%Iior preghUra. 
Ificcolini, 



o 



chorar, é dom do céu , 
Para o pranlo nSo ha lei, 
ISSo é vergonha ou despreso^ 
Correi^ lagrimas» correi. 

O chorar é meigo alivio^ 
/ Doce bálsamo na dôr; 
QiiaU orvalho malutino. 
Sobre cmmurchccidu flôr^ 

Quantlo htgrimas deslizuttl. 
Sobro as fuces dn donzella » 
fQuem lhe podo resistir? 
— Oh ! que $e o soubera ella « * « 

F^ão luí sabe ; — se soubera 
Seu poder novo d^encanto. •> 
O deleite d'tim sò beijo 
Qtumlo enxuga \iumvdo vtí^tiVo\. 
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—A cerbos , ladoi ofémcnU)! ,' 
Slo da vida , noiio e lus :. 
E quem » melhor do qne o pranto » 
fasta momcntoi tradoií -■'- 

A1>rém-8Ó àa portáa da ?lda 
Ao aom d^affligidò choro : 
Abrem -ao aa portaa da morle , 
Eacuta-ae o meaino eôro. 

Em atii palácio doirado , 
Vire o roi : — na clioça o pobre : 
Haa no pranlo qae derramam » 
São íguaea, plebeu e nobre< 

— Mnl o tenro innoconllnho 
Alento vital respira , 
Elles que d'olho6 fechaíoa , 
Luc do ouiiido inda não vira ; 

Hospedo» roccm-chegado ^ 
Que da terra tudo ignora» 
Inda não sabe se é vivo % 
Não vê , nr.o falia ; — mas chora ! 

Não ^abo 'à língua da palría » 
L^m leraiu d'ellu não sabe. 
Mas sabe a Iniguo do pranto; 
A língua > que a lodos cabe. 

— Mcnlidas fíillas occullam 
O qnn senle o coração; 
O»* lábios podeo) mcalir ^ 
Q^ oliiOí 11 u uca: — c$èCâ vu\o* 
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Ai palavras , são eéinão , 
Arte são, qn# o mundo ensina , 
Se 00 pranlo oxkle regra» r 

Não é do mupdo;!, — é divkia» 

— Quando em roslp ximargurado" 
Brilha a lagrima suspensa, .., 
É formosa eslrella d'alva , . 
JSolilária , em noile dej35a.. 

Corre o pranto ; — miligou-se 
Lula »^ue no |)eile havia : 
Assim» quando a eslrella brilha r 
Fogem irévas ; na«ce.o dia I 

Nascoaeslrolla: — acordam ares; 
Soltam jubiloso canto; 
Foram harmonias d*alina , 
Quando em flor reheulu o pranto* 

Ha na cstrella , — ^reflcclida 
Luz do sol , brilhante e pura i 
K no pranto cristalino 
Cópia d'alma se figura ! 

Chorai olhos meus , ciiorai; 
Que é rrai|uezu não direi ; 
Nem vergonha, nem dcspveso... 
Cornei , lagrimai , correi. 

Lijsboa — Novembro de I8â0. 

J. (ia C. Cascací. 
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Mim HM III 



Aos ãSUS ÀNNOS. " 

Jr orque hão-de as rojuis murch.lr-ifieV 
Porqnè hão-de as Toútes «eccar^só ' 
Aos vivos raioc do sol? 
Porque na quaclm sombria , 
Morre a doce melodia 
Mas selvas ao rouxinol? 

s 

Porque enlrislcco o colono 
Quando lá iio fim do cmlouo 
Vê seccas folbns cair? 
Porque então a iiaínreza-. 
Toda immer^a iia Ifisiieza , 
Se vê das gulas despir? 

Porque lia-dô d Qieiga âlogriâ , 
Que nos embala u'uui dia» 
No oulro de^fallccer? 
Porque ha-de a meiga esperança , 
Meiga esirella de bonança , 
Enlrc procellas morrer ? 

É que o tempo tudo gasla» 
Tudo leva y tudo arrasta 
Ao sorvedoiro fatal , 
Sem que ao tiraniio lho importo 
Dur a vida ou dav a morte , 
Fazer bem , ou fazer mal? 

Nossos tão gratos amores. 
Tem o destino Aas flores» 
Ilão-do co*a morte acabar; 
Cada passo é mais um auno 
Que nos mostra um d^sca^^ivcio^ 
Là tu> futuro á reiu^i» 
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Em iDarço o botque silveilro 
De folhas novas se vei le. 
Do novo á fida sorri; 
Remocarse a natoresa , ..,-■. 

Mas aos morcaoá a bellcza» 
Isso n&o ; inda òn nâo tí. 

Fcsleje embora outra gente 
A' minha linda innocente/ 
Mnis um anno» o 5011 natal; 
Folguem os mais d'alegria» 
Que eu «ó vejo neste dia 
Um desengano fatal. 

Hoi-de cercal-a d*aiiiores» 
Dar-lhe grinaldas, e flores» 
Em quanto a vida gozar;, s' 
Mas não escolho o^lo dia» 
Que eu para ter alegria 
Não me ha*de a morte lembrar. 
22 de Fevereiro de i8A8. 

A. X. E. Cordeiro^ 

A FONTE SEC€A. 

(Ao meu amigo A. Lima.) 

xLs folhas que o sol doirava 
Vão caindo pelo chão, 
A' voz do pallido outomno 
Chorando os bosques estão ; 
As avesinhas mimosas 
Calam tristes, Fcceiosns 
O canlo alegre d'outrord; 
Mudo surge , e acaba o dia , 
Só o mocho IriòVe \míl 
Ao nascer da vôjia ^v\toT;x• 
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Nos ramos c^uaj»! dcspicloi 
Geme agora ,a viração 
Tristes gidoiidos.qiíje •falUoi 
Bem tristes ao coração; 
Coraçlo, o qne adivinhas? 
Que dizeis » lagrimas minhas ? 
Hinh'alma , porque suspiras? 
Tornarás a ver a selva 
Alcatifada de relva» 
De rubis e de saphiras. 

Tornarás a ver a aurora , 
Saudada por mil cantores» 
Mostrar a troute risonha * 
Engrinaldada de flores; 
^ Verás das malns de rosas 
Surgirem vozes mimosas 
Descantando sem Cessar; . 
Ouvirás selvas gigantes 
Imitarem arrogantes 
As bravas ondas do mar. 

Verás lindas mariposas 
Bordadas d'oiro o d'£iznl 
Daiy^undp ligeiras díinças 
Sobre as nj:oas do paul; 
Verás a gentil zagaia 
Toucar-so aos dias do grJa 
De boninas de mil cdros; 
Verá» danças engraçadas 
Sob as espessas ramad.-iS 
Ao som U'alí*grcs lau.borcs. 
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Vem comigo ver ^ foutc , 
Qtie murmura etilreseixinhos, 
Ondo iin» Imrn» da sesU 
Vão bunhar-se os passarinhos ; 
A fpníinhfíque enlrc rosas' 
.Knlre boninas cheirosas 
Desce alegre 'ao f crde prado , 
Como a zagaia do monlc 
Qne julga topar na fonlo 
O pastor seu uamorado. 

Ai do mim! —* que é^ccn a fonlo ! 
Em voz d*agoas cristalinas 
Agora juncam sculoilo 
Scccas folhas purpurinos; 
Oudé oslSo os passarinhos 
Que suspendiam seus niiifio^ 
Knlre as folhas dos salgueiros? 
Lm vez das aves d'oulrora 
Nos scccos Ironcos agora 
Piuui mochos agoiroiro5 ! 

Morlo 43slàs , ó linda fonic ,• 
Meiga (ilha dootílciro! 
Quom uio dera ouvir agora 
Teu murmurar feiticeiro ! 
Quepi me dera chorsfr tanlo 
Quo podesse o triste pranto 
£nch3r de novo o teu Icilo! 
Seccasas fontes estão » 
£ cançado o coração 
Vfe carpir dentro do piiUi !' 
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AâèiM poU» ó fonle niorta» 
Qae. C1I me. vou eom minha duri 
Bebi lodo o Qiel dn TÍd», 
Só me resla o amargor; . . 
As folhas que cTonto o^palha 
Sejam a triste mortalha • 
})a fonlinha quo amei la«to^; 
E possam no mez das flores 
As boninas de mil cores 
Recamar*lhe o l;rtst« maiilò l 

Talvez o gelado inverno » 
Que sem dó tudo arrebata , 
Venha dar-le goncrtuso 
A corronle cor de pratas 
Talvez o pastor cançador 
Venha no julho abrazado' 
Saciar a sede arde n Ic ; 
E talvez qne as avcsinlias 
Venham das malas vizíatias 
Mcrgnlhiir-ae na curronlâ. 

Mas eu nfio mais voltorei 
Ver-te, ó fonte renascida , 
Pciis sinto dentro do peKo 
Seccar-so a fonle da vida; 
Seeca nas mãos tenho a taça 
Da triste vida que pas^a 
Sem deixar uma saudade! 
E qunndo triste morrer 
Mem um suspiro hei-dc ter 
Nas horas da sokdadol 

ILO^NeillJunwr. 



( 27a ) 



Tilo O SAIBA NINGUÉM MAIS. 



D. 



'o iiíicn p«Uo rcqueimada 
As ogonÍ2i« morlflos . 

Nagcem ii elle, o n'eUe morrdm ; 
Não o faika ningnsm mais. 

Oh! quem otisára dizer-lito - 
Meus amores tãolcncs! ! 
É uQi segrcilo de jnorto • 
Não o saiba ningaem mais. 

A barreira , fjiie srpárir 
Nossas almas tSo iguaoa, 
É barreira insuperável , 
NSs o saiba ningncm mais. 

Broton no pcilo nma ef*j>Vança 
Com desenganos falais ; 
hk foi de rojo ao scpnlchro» 
Não o saiba uiiíguem mais. 

Nilo decifres mm segredo 9 
Que (em dores infernais , 
Vai só lê-lo em minha campa , 
Nâo o saiba ningtieoi mais. 

1842. ■" ' ^ 

J. Frr^^e Serpa. 
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À^ LUA. 

;0 Idiia hilMittéU mV*^'^*^ 

Calma y ainor me iafunfle.*.... 



N. 



I O fim d'um vasto horiíonle. 
Que não limita algntn monte» 
Escondo á rutila fíront^ . 
Ailro dos astros pharol ; 
Lá sepolta a nobre tesia , 
Vai snmfr-^se . ; • • apenus resta 
Doirada, fnlgida aresta 
Do diadema do sol. 

Morreu , snmiu-se, nfio brilha 
Na sendannunensa que trilha 
A hizente maravilha 
Quo mil encantos -produz ; 
Outro piíurol mais }ucundo 
D*(iulros prodígios fecundo 
Vem derramar sobre o mundo 

Mova torrente de luz. * 

* 

Surge, ó astro príguiçoso» 
Duscobro o rosio formoso 
Desse manto veporolô 
Que inda empana o leu fnfgor; " 
O mar dorme como um Ingo. 
Vem mostraribe o rosto niiigo , 
Vem sorrír->Ibe com ufagf»» 
Com doce afago d'amor. 
Tro\^. iV.* 18. 



0H¥Úier.qjii9^ Wêh delgada» 

€&r d*iiB«l feii pnro v^iu 

Vencendo teu< ea<to pefo ^ 
£$cii4«8io o meu deseja^ 
Htr-dtt pagar ^r^ €0*^11111 beí^ 
QiHS um. dia U li(ii-d« furlov;: . 
Simv> nm dl» ^ ó^ bell^ r q^and» 
Ao ^à^tam Ianque scÍMMiid#> 
Recobrir lett reslo brando» 
Rm agoas deNe a brílbar- 

Peram nfio , tiSa oiiao rantt^. • • . 
<[^iive m^m vogais « mea pnint<a> 
PiiãO' ei^ras de nen^a maiiU»- 
raslo linda afitra i^i ; 
il^h l eM|«ece «ma loiíeiíra •. 
Fui aAda« r ^^ $ej^i dura ,. 
Rãa mfr pagHea a ternura 
Cauí tauMiianba rii»pidcar,. 

R;i9g» a nuvem fii^ítíTa^ 
Que te i?i>€obre a Cace esquivar , 
' Ria le Bie«lrea vrii|;;»iiva , 
Oure aoufíenle jnem ais; 
Miss» qtie^í«»e alvievide,^ 
Fiz aiaf, r>em sei^ iiãa> duiríd^,. 
Fi<|ncí pevei» lio pnuída 
Qnc O' u9e jijim miKè mm. 
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Vem, 6 Ina ; lá dos ares 
Te cluima -o liyiniio ão^ nuiroi » 
llhafn4i-4c ai toc c1>05 pesares 
<Qiie 'Ofii UMiih^-aliiia es^ireine à ãòr; 
Vem brittun* sol)reos4M <igtias 
Pralear aquellas fragnat 
Menos diiras 4o que «s BM^aaf 
Qtt6 }á soffro sera ▼alon 

Ohl tocou-le a piedade í 
Alravez da ioMneiisidade* 
Ouviste « easla deidade, 
O claqaor da aí)uilia'vo«; 
Depois da curta procella 
Eís-io rtsouha e mais i>õlla ' 
Qual amorosa donseila 
Depois d*enfndo veloz. 

DocoDictite equilibrada 
Lá nessa csphera azulada 
Longa fila assetinada 
Estendeste sobre o mar ; 
Elle gemendo qual lyra 
Aonde a briza suspira 
No leti sólio de saphira 
Tc rai humilde saudar. ' 

Como gentil e formosa 
Ergues a fronte orgulhosa 
Qual virgem, hnmida rosa 
Enlre as boninas do ▼«!! 
Teus raios como são bellos. 
Como não goslo de v4-lo$ , 
Ou brilhando sobre os gelos , 
Ou nos ramos do pinhal! 
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Ao ver len rosto do \ml9p 
Quando a corrente o rctrstla^ 
Qne peiio nSo te diloU , 
Qttem nSo geme doces ais? 
Qtio alina cjue esiale de peno 
Não sento a dôr mais amon» 
Quando pattida o serena 
Scgtimdo teu rumo vais? 

Que .infeliz é qne nao sento 
Precisão d'uni confidente» 
Sempre discreto , indulgente 
Como só tu sabos sei;? 
Qual éa c^soa espinhosa 
A c|ii^ n&o dás ilma rosa? 
Qual é a dôr venenosa ^ 
Que n&o vens adormecer? 

Quem ha , o condida !na , 
Que nm segredo nSo. possua» 
£ sua alma toda nua 
Mfio precise de mostrar? 
Quem ha cp»o soffrn calado 
Sem vir de noite isolado.. 
Arrancar do peito lim brado 
li crmtigo conversar? 

Brilha» brilha» astro fagueiro ^ 

Melaneholico luzeiro ^ 

Gn)o fiiTgor passageiro 

Doce alFivio me conduz; 

Brilbii , brilha» o quando o iMrte 

MHuipellir pVa o mar da morto 

LaQf>enrando a miuha sorte 

Brilha entfio s«)Lrc mua cruz ! 

já. Lima^ 
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o SULTÃO E A CHRISTAN, 

Xlmiíação de V. Hugo.) 

— il obre filha ile Grdttadn, - 
Píirn ver iam lore ríse 
Nossa íi^ee descorada 
Dera mem paços doirados 
12 laeus negros Beduinos 
Sobre camclloi monlados. 

— Para lua voz ouvir . 
Coiu palavras de lem^ira , 
O que qaiscias -pedjV 

Tc dera « cliiisiun jgenlll ; 
Dera a vidsi^ a àluia dcru » 
G mil céus, ae ítisseui mil. 

— Senhor, faxe-te ctiristffo , 
Son cliruUa » nSo posso ouvir 
Juramentos d^um soliSoi 

Se lue <t4icrcs por amanle 
Voe em vez da meia lua 
(Jnui cruc nesse turba nXe. 

— Anjo, demónio, mulher, 
Muilo mais do qno me pedes 
Aqui ie jwo faecr. 

Se pronveiies ^le me dar 
Os léus braços j>or <3!Iicios 
E por eonlas leu collar. 
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RI» ALDUM D^UMA JOYEK. 

Oonlento» boje $omm0ê r 
Com Dotio» brincos d^if^&u^te; 
AmAnb& a infância foge , 
Foi a anrorft um $6 ínstanle. 

Chega a qnadra ã»s paixõe»» 
Inda nos tolve a ventara » 
O passado esqtiec.eii lodp 
Ao sorrir 4a formosi]ira» 

H as tfopra^o renlo do outono^ 
£ o frescor da mocidade , 
Vai naorrendo pouco e ponco 
Entre as rugas d*outra idade. 

Tantos sonhos, tSo fagueiros» 
Com. qnc a Tida era embalada 
A' Yista desapparecem 
Da sctpuhura gelada» : 

Olhamos atras '-«'qHe iíeméi T 
Perdidas as illnsSes,- ■■'""' ^ 
Que em tanta copia brotaram 
M*essa quadra das paixões. 

Esses tapetes tão verdes. 
Por nós pisados outVora,- 
O vario matiz perdido » 
S&o desbotiidos agora. 

As cíipVanças mcntirosAs , 
Que lon^ em longe sorriram , 
Como as nuvens inconstantes, 
Co' os verdes auno» Vv\^vvíiV£\, 
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Qtw lealdade )tiraraci« 
OnrarSo , «c rices ^mos^ 
Somos, pobres; acabaram. 

Os ^btistes -«pie plantanTOS, 
O jardtui , as nossas flores ; 
IPerden-as iodas o iayero« 
Que esirton nossos amores. 

A(ras fica tim maDdeiKhro, 
Tado , tudo esié mudado 1 
li nós i l4iuil»a ^Dooalados 
Clieraodos sobre o passado. 

Oh ! mas aSo se perca tiide « 
Que ilida eslá na nossa mie 
Cuai*dar intactos no «muido 
Dois lurados de coraçlò* 

Dia um d^ètles — Dtúê «e es nesses 
O imitiu dia — Caridade^ 
liem j4«dcmos lerar ambos 
A*s {Kyrtas da eternidade. 

. Condeixa , Janeiro de ] 8A8, 

\ SACIDADE PERDIDA. 

1. o.rdeste a minha saudade. I 
Trislc perda 3 ai , triste flori 
Se a |Hír(Ie assim teu ani<ir 
Quem iHIa teri piedade? 
heui dia agora quem ha- de 
Riscordarie o Uovudot? 
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Minha, saudado l. cria miiiba 
Nfio podia ser fclis; . 
Nso Ibe valeu seu malla; 
Nem o ?azo d*onde vinha ; 
No meu peito , coitadinha , 
Porque lançaste a raiz ? 

Cultivaram seus encantos , ' 
Quando era teúro bot&o ,■ 
£m vez do so) a affeiçãOj^ . 
Em vez de brizas meus cantos. 
Foi regada cooa meus prantos » 
Foi-lhe terra o coração l 

Erguia-se o meu euidado « 
Quaiidò inda dorme a mánh i. 
Por velar que á flor ioiíçS 
Não fosso o viço murchado V 
Nunca um irmUo desvejadp. : 
Velou mais nenhuma írmfi. 

Minha saudade! perdida ! 
TSo linda, perdida assim! 
E tu , meigo cherubim, 
Que és vida da rainha vida , 
Porque a. {^erdcsle ? esquecida , 
Assim to esqueces de mim ! 

Por to verfoi semeada » 
Por te não ver a crjci., 
Al los fados lhe fadei 
Na iiora cm que foi cortada ». 
K contra o peito apertada 
Esle cantar lhe caulei : 
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tFlorinha de ròXM$ e6re» , 
tMinha inveja « vaU bobòr 
«Morte melhor que oYiver 
«No seio dos meut aniore» ; 
«Oh! quem iinscera cnlre asílore«, 
«Que li podesfe ir morrer 1 

Ma5 nem ella, a mnoceniúilia» 
Mem ella assim lá morreu t 
Nevada mSo j perdeu» 
Que já perdido me íinho ; 
Pobre saiidadej eras minha » 
Seguiste ludo o què é'meu. 

£ quem sibc aonde iria ? 
Em que mão hoje eslaráF 
Se cah^ada jazerá , 
Se desfolhada seria ! 
Minha flôrl ninguém diria 
Que Unhas sin^a Ião má ! 

Oh! quem achasse n somlade! 
Quem me tornara essa flor ! 
Sem ella , meu pobre' amor 
Ficou em Irisleorphandade; 
Sem ella agora» quem luvdo 
Recordar o trovador? 

Outubro — 18í|7. 

J, de Lemos. 
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N'tM ALBVM. 

\^ao heircio cu , Marília • escreyer-le 

N*e5tA folha branca e pura» 

Pura c branca, — imagem tua , 

Doco emblema da cnndurn? 

Que bei-de cu cscref er? — Ta-nura. 

Isso n9o« Marília bella» 
Es mui nora para amar; 
E eu , trovador d'outrM érait» 
Deixei meu peito esgolar » 
Já iiSo lenho mais a dar. . 

Gravarei anles satiílafkp 
Que vai u'clla o coração; 
Saudade Irisle » o profunda 
Dos bons le«npos> que lá vão; 
Queres lu saudade ? — Não. 

Nem saudade , ncm^ IcrDuro . • • •. 
Queres talvez simpaikia7 ■ "■■ 

— L seulimonlo » que. murcha » • 
É scnlimcnlo d' um dia ; 

Vem depois a campa fria. 

Nada queres do que eu lenho , 
Queres tudo do que não; 

— São alvitres do quem guarda 
Tão virgem o coração. 

— Acccitas uma canção? 
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Qaanlas vezeâ sobre o coilo 
Da bella mSc». a brincar» 
Vinhas, Marília singela » 
Minhas Irovus oscular ! 
— Uma Irova le bei^dc dar. 

Guarda-n bem » minha Marilia , 
QuenSo é condão de amor; . ^ 
NSo revoa , como as auras , 
NSo desfolha , como a llôr , 
É o Yolo do Irovador : 

— Tens da rosa o nomo » o viço , 
E os mimos innocenlinhos ; 
Tens-]ho a côr , lens4hc a frescnra , 
Os afagos, e os carinhos ; 
— Não lhe lenhas os espinhos. 

Coimbra , Agosto de 18A7. 

J. Freyre d$ Setpã. 



V i boiando ao lumõ d'«ngua 
Um cisne, cego d*amor« 
Que do lago no frescor 
Apagava a acceza fr^goa , 
Que sumia a crua mógoa 
Nas enlranhas do crislâl, 
E espalhava os seus queixumes 
Poial margens» que os perfumes 
Exhalam do 8algu«uu\* 
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Ora as ázás sátu^dihía "■'.' 
Nas ondas, a doidejar, 
Ora o collo a luergiilhar 
N'aque]Ie espolho t9o ImdOy. 
Azas e collo cubríndo 
Dos aljôfares sub lis , 
Em que o lago se dezala ^ 
Era qnal ave de praia 
Sobre liquidosanis* 

Oh 1 se viera apagar-lbo 
A lavareda voraz 
A companheira fallaz, 
Que intenta ot gosos vedar-l(ie. • »* 
Oh! se viera ãinalar-Ihe 
Aqnelle fervido ardor, 
A fartar-Uie o sen desejo 
N'um lascivo e longo beijo , 
Dos que embriagam d^amoi I. • . 

Mas u5o veio l — cm vfio n chama 
O cisne . suspira em vão ; 
Os prantos do coCj^ío , 
Triste, nas agn«is derrama! 
Debalde por ella clama, ,, ; 

Que do fado a férrea loi .^. . . • 
Com as saudades» if ausência 
Envenenou a existência 
Das úves ao níveo rei. 

Porlo-zello — 18á7. 

P. da Cunha. 
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f Jie« vSo ^i <fr(vts ^wíiídcf ? 

<)»oorrâ ii« Vcign» ««porá 
De íragraAda -n rcscendor. 

flSo-de na jKimtina^irrnllundOv 

liando IcmbraTtc o r<«a1 ; 
iias-de ter intnt«i aatKlado 
Dovlvfrda soledade. 
Mas ludo ISSO qu« Tat? 

A cidadt) é corrompida 9 
É euga«K)aa €sta tida* 
TikIo aqtii *abo fingir ; 
lla« de^« ▼êr filo mniido, 
C.<>nlie€el-o bem a fundo, 
Vél-o bem , depow fugir. 

Aqin &xem-so fiftl jnras • 
Aqui dizem-ae icrmiraa, 
iV)r dircr, por distrac^o: 
Poucos diconi o quo tcnlem • 
Quasi lodoi «(|<ti nionie<u » 
Tudo tnoiíle ao coi*aç5o« 

Muilai vezes «nganada,. 

Darás cix*nça iUiiiH*iu4a 

A qn«m amigo nSo é; 

O? protestos lioje feitos, 

N'oulro dia são desfeilojí, 

í • * ' ' 
Aqui so oslcnta a má íé ! ! 
19. 
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AS QUATRO CORDAS DA LYR A . 

(Aoni«u amigo A. X. R. Cordeiro.) 

X cm qnalro cordas u lyra 
Com r|iinlro son«» o mais nSo; 
Kmborn mn!s lhe doifira 
D^algiim bardo a Incerta mão. 
Que da minha oulros não lira, 
Nem tem mais o coração. 

A primeira» á melhor corda 
Afinei-a para os céus, 
Do ahysmo sonlado á horda 
Olho afoito os males seus , 
Porque a Ijrn me recorda ,. 
Ponjuc a lyra mo diz — Deus. 

A segunda só me fallft : 
Da minha terra natal i^ 
É corda que não estala, 
Kntre as paixões é leal; 
Pátria, pátria é o som qu*exala. 
Minha pátria « PortugaK 

Tem n terceira bríiqduras. 
Tem por fumes como a flor, 
È'a corda das ternuras 
De mancebo e Irovador , 
Tem magoas, mas irm vculuras; 
Esta corda diz — <amor« 
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Resta a í|narld , que afiuada 
Agora melhor a qiiiz, 
Ê corda por ti provada , . 
Que das oiilras Dão dcsdizj 
Corda d*affoclos lempVada , 
Amizade — é o 5om que diz. 

E as qualro cordas n^umhymno, 
N'iim só liymno lici-do casar^ 
Se em quanto ousado as afíno 
Mão da morto as não quebrar» 
Quo das quatro o soip divino 
N*uma só voz diz — nmar. 
f 

Hoi-de amar,, cantar na lyra 
Quatro affoclos, o mais não» 
Embora mais lhe desfira 
D'algum bardo a incerta mãoj 
Quo dâ minha outros não tira » 
Nem tem mais o coração. 

Condeixa 7 de Janeiro de I8/48. 
J. dê Lemos. 



A UM AMIGO. 

A. poesia 6 uma ilôr^ 
Que tem tanto do mimosa 
Como os lírio5 e os jastnins; 
Como tem o cravo e a rosa , 
Quo por estação formosa 
Borbulharam nos jardins. 
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So s'csquecoin da roselm» 
Desfolhando dia a dia 
No jardim ^(íof^fcil li flôr'; 
Assiia sticcede á poesia » 
Meigo canlo d^harmooia » 
Quer ai meiguices do amor. • 

Qncm a faísca dospresa , 
Qiio na fronlc lho fulgira , 
Que é seu formoso condão ; 
Tambcm a crença lhe expira , 
Também amor, que sMspira , 
Que avifcttlã o coração. 

E quem nSo crê e neni ama 
Gasta vida malfadada, 
N5o Icijn gosos no viver ; 
Do génio a força apagada , 
Vai do põóú desprezada 
N*uma vil prosa morrer. 

Ès poeta: nSo desprezos 
Essa chamma venturosa , 
Essa flor , que ie brotou ; 
Conserva-a sempre viçosa. 
Que s^ a vida é desdlitosa^ 
A poesia a consolou. 

Porlo — 1847. 

A, X. R. Cordeiro. 
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NTMi ÁLBUM. 



Mê virgem <1a$fIort*sLii, 
Qne rchf In fazer às frstas 
i)a corrompida cijadr? 
Teu «ngelico 5orri:»o , 
Tiui nÍDiu do pàraisô 
KSo tem dof campos saudade? 

Nfio le lembram as florinhas 
Tuas pombas coitadinhas , "- 
Tnis Innocrnlos cordeiros? 
Trocas (na liberdnde, 
Icoso peta Vaidade . 
De fazer c^m prisioneiros ? 

Do sarau entre o rumor 
K.I0 VÔ5, ó virgem, o amor 
Preso dos olíios somente? 
NHo vcs ôs pertos gelados ? 
Nâo vcs prolciílos quebrados? 
Mâovcs o lablo que mente? 

Quando alia noite passada, 
Tc recolhes fatigadti 
K dormrs somno profundo, 
Nâo sonhas » ó virgem bclla« 
Com a vida t2o singela 
Dos teus hrcs, do teu mundo? 

Uma hn grima saudosa « 
Uma lembrança amorosa «' 
N Ho depões no Iravejisf^iro ? 
Não esqueces Ioda a festa , 
Pch\s murtas da floresta , 

/^•/os álauíos do vtildívoí 
rrov. I\\^ 19. 



Tolla , vólU, tirgí^m (lurji, 
F.ira » fetiie qiio murmura , 
Kntre fid Fotlja^do rosal; 
Ot( tetu olbos >ão mni bollo^ ^ 
IVdem aq;iorc4 (>erJel-e« 
Dai Iraiçõcs no vendaval. 

Voiltt^ yólUé li"<l« rariía* 
P«rí|ii^ á Icsla (Icloilosa , 
Vem mniU* flores faiiar-sc r 
^'os requebros d*iima dança « 
Vem qnehrar- se milita espVança» 
Milita ▼untiir9 nuirchar-se. 

VoUii t que nveê mm» MU » 
O* mnocenl^ dooaolU ^ 
Longe das lides d*<iinor; 
Volta e leva á so!cdiidc 
A pura flor d*ainiza<d6» 
Que 10 ofierta o trovador* 

Coimbra IS de Março cio Í8&S. 
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NO MBSMO ALBVM. 



N, 



1 91) tenhtii poná , iiM)occnt« » 
De ler deixado a corroiilc 
Do teu G:ainjM) a^^ suspirar ; 
NAo Iç iiuporlom as flv>resta$» 
Tn veu« busear hnvM fci^ta!». 
\eni UMVO iNitudci eiicc^lrar. 



Que lo imjxtrU »• as flormitai 
l)« ««ii(k>!kQ»^ «oiiiittiiiiiaii , 

<)tto<irraiia0 i^igim iitipora 
De fragranm^ rescender, 

fiSo-do ns ip^mtin^^irrnllandoy 
Lonil)rmr-t«d«4fuaii(k> «lu ^[iiaHil^ 
liando loiubrar-te o r<ifa1 ; 
iias-de t^r muita satKkuh) 
Dovlvfrda soledade, 
Uas Jludo ISSO qu« vat? 

A cidadt) é ccimoliipidaa 
É euga«K)iia €sta tida» 
Ttido a<jfii «abo fingir ; 
liai deirrs ^êr filo mnado, 
Cmiliecel-o bem a fiindo;, 
Vél-o bem , de|K)U fugir* 

Aqin &sem-te frCtl juras , 
Aqui dizem-se Icrmiraa» 
iV>r dizer 9 por dUtracçilo: 
Poucos diconi o quo tenlem • 
Qtiasi todof «qtti meniefu » 
Tudo tnoiíie ao eoi*açSo. 

Muitas vezes «ngatiada. 
Darás ci*cnça itUii^iluda 
A qn«m amigo nSo é ; 
O^ protestos iioje feitos ^ 
N'oulro dia são desfeilOíí, 
Aqui so oslcnla 9 má íé ! ! 
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Fícu pois » goniíl doiizcILi , 
¥Mít vicí« ú menea kell«» 
Mas pódrâ'n*ella aprender; 
K se as diUs do i>a86ado» 
Se o leu campo .socegado 
Tc nSo poder o^quocer;' 

Os tens sonhos d*innoceule^ 
To darSo vida conleiUe» 
Teu prescnle csfjneeerás ; ^ 
Quando a vida corro pura, 
Vm sonho , r}uc pouco.dura , 
Sccnpro ventura nos Iraz. 

Fica pois , qne a mergulhar-se 
Vm cysno pôde cnlerrar-so 
M'uni paul som se manchar: 
K lu pódcs enlre enganos, 
llcsislir-lho muitos annos, 
Todn a vida— o triunfar, 

Coimbra 21 de Março dx5 4848. 
J. X. R. Cordeiro. 



NO ÁLBUM DOJMA DAMA. 

J? . . . ' 

J_jscrova nm lindo conccilo, 

Ponha imia fria senl(^nça, 

Diga mesmo o quo não pensa.' 

Quem tiver esse dcfeiío ; 

Ku <|ue só digo o que sinto. 

Senhora, quo liei-do aqui j)or? 

Meu cosluuic não desminto. 

Ponho umà jura d^amor. 

A\ Lima 
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No áeíierli.! . . ; . • Um i>«HgPÍno 
Lá vai criizHttda » ail)|iRdaò » 
Descaíra , jè perde o lino . 
Já nem «e «j>rf« ao KwiWot 
Atropella o» frouxo» p^oft^ 
R nein ttfa ttns lovoír fraçot 
J)a senda qiie a!li perclmi 
Cbuiíi .... O defcrio wl* idiido! 
Co'o» ollio* jioiTorre Indo. • - 
E.40 vê ... . àrtíia t céu» 

.Tisiiâ^ti*^ ^ Inbios a sedo , 
i'rcsla-11ie n face o rnl>or ; 
Hm vozo$ coiiTnIíaâ prdo. . . 
Prdc oò desci lo uni fres< oi ! 
K para «brandar a cali«« , 
Nem «m« foUui di-? pj^Iuia 
^o desctlu lho íorri I . . . 
-Será baldado osso loi;©? 
^a8 vagas <i'iiui mar de fogo 
Tciá de âfog^ir-íe alli? 

Oh í nílo Icm. . . quolõttge, aro longe 
Uma esmeralda lhe lux, 
Traz-lbe alcnlos, quae* í»o monge 
Traz , ntim ermo, a »aut» cru»; 
Alegra-*e o perigrino , 
. ik bcm-diz o seu destino , 
Vai o oásis a buscar» 
Vai, lrop«çé» maseaiMÍnho. . . 
Mas , ííuifun . já se avlsit»ba , 
Ue conlcnlca vácilUr. 



' Qno Iriite n inundo não toj« I 
Que Iriiie tí^u! mas é; 
Ai quem medira um desejo 
Do ten\po em qiie ha? i» fé ! 
Qnizera. . « nSo tet dizcUo , 
Nem «abe.» pmin» cácrorel-o. 
Que ha multo qat o nfio $€nU, . . 
Qníjrera^ ae (tf ((nizas^es. 
Que um novo jnniulo^ me deisea, 
Nof o mumlç^ acbar em r/i 

J. rf# Lemos. 
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A IVUITE DjE E4JAII. 

jfx lâmpada do rcni » palíidri liui ! 
Qrianto é bella mirar um rosto amado ^ 
j\' luz Ião meign qno dos céu» enviai I , 
Nas verdes margrns do fugaz Mondego, 
Divaguei, alia a uorlo, <>utre os snlgtieiros. 
Não, cotíio agora sou, Irlslce mesquinho. 
Mas diloso , porque d'(nu braço amad4i 
No meu braço leviíva o doce poío. 
Soullu suspirar )uulo ao meu iudo» 
Mas suspirar IHo meigo e doco e brando 
QnsI ujlimo vibrar dus harpas de aujos , 
QunndQ á vd« do Seuhor os céus se calam. 
Sonlia suspirar junlo a«) uieu lado , 
£ u brisa cmbarsamada esse su.<pIro 
Juntava ao derradeiro c doce aroma 
J)a flor míuiosa -^ que sou cálTx fecha 
Quando a noilc desdobra o negro manto — 
Ao ultimo carpir do rei das aras , 
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Aú U*iil6 murmurar drt i} mtilta. pitf ji » 
E o mtirimirio da Taga , e o <lot«í arom* , 
K o iii«igo aiis(»ii'«r , (ftn ram«i 4i4Me, 
Foru)cvan> notai (h>^ int^íTa^^l liymHH ^ 
Que aoK pés do Oiiiof^iolMKtf a Icn-a eavt«« 
Ah ! f|tianclo à leria vil lra|;ar mca cori)o, 
K iol>rp t;II« |)C«ar }s^*l«<l« Unt$9if 
Vai assifM «ti5|iirar bem |uti4o á campa 
K verás o poder quo tem icu poito; 
Verás eobiòda liiòrié és ferros téncé» 
Vi á vida voUaroi ^itiit flor miircbada » 
i}nf{t mtétà líútixtóií €1** ò íTocé pranfo. 
Meu cor|>o cfeM^aiicci tia vór<lé tiiãr^tii . 
Scti C4>rpo deacauçòii fimlo ao iiicti iudu ; 
Incaiitn lhe esiflieiceii a Jfii« iievadíi 
Na dcxlra míiilta , <|iio d^ainor treui«iido 
Aoi laiúos a Icron— 'tiiii beijo «penas 
IJie ousaram imprimir lábios ardenlcs. , . . 
Ai de mim-»— fjiie tão brfve u prazer pa?sa! 
lin iiuitiieiito d^amor qiianlo é lif;<'iio! 
K para uiú btijo dar ^oi mãó ISo liiida « 
thiaiUo é ciir(« da noitt; o breve espaço ! 
A* tfiz t9o meiga, que dos cetis envias» 
QiiatUo é liello mirar iim rosto amado* 
Alampada do céu» pallida liia! 

II.O'NeilL 



N 



O VOTO DO SOLDADO. 



Ao me custa , Maria» nSo ctisla , 
KsUr Kmgo d'nns pais que cu adoro^ 
Ntlo mo cnstum vigilias da guerra > 
Doesta guírra d'irm3los , que df plóro. 



Do meu berço /^iie Ui*le ^eliá^í; 
Minha terravn&ó lembras» »e lembras, 
Em u)emeBlos o amoi^ ie paguei. 

NSomecuslao cTarini das bntalhu* r 
Qne 6s trincheiras nic chama a correr, 
Kã0 me cnsla a lembram^» qiie posso 
Nas fileiras da guerra morrer. 

Só me ciisla a lembrança c{ue possa 
Incla hoje partira deixar-la, 
£ c(^^uc em breve do inferno^ en ausente^ 
Pôde vir uin rival e agradar- te l 

Sn assim é^ ie sirecuu«èefr irão parto^^ 
Vou por ti minha Pal;ria det^xar , 
Vou deiíuir nfieus irmãos, minha espad» 
Inda hoje aos Utus pés votr^juebrar*^ 

4S47. 



m^ TDDa AMOU 

{Imitação,). 

Afilando iíge Fr .1 
No bosque ndcja 
K rumoreja 
ferira fagueira , 
Seu ciciar 
S(»b a ramada 
Canio de latia 
Finge no ar. 



(»0S ) 

— Aleixo nlo «on , senhora ; 
Sou do Alcbíp. vencedor» 
Blelli-lhe um ferro no peil9« 
Inimigo, e snccei^jior: 
Tu é» minha nos meus braços» 
Sou leu amante e senhor. — - 



EÍ5 o raio, que fufiUa« 
Do trovão eif o slrMor. . « 
— Nasce o sol» que encontra mortas 
Essas vicltinas de iimor ; 
A t;iTi lado a moura Wl\n » 
«^A onlro lado o traidor.. 

Quinlii do Paiço^ 5 do Dezembro 
de 18&C. 

J. Frcyre de Sfrpa. 



o 



A VmA. 

{N^am Álbum.) 



homem chora mal nasce« 
Adulto chora também ; 
Curvado já sobre a campa , 
Mais dor no peito inda tem. 

Ao» jinlc chora poríjue anva , 
Aos Irinla vit-sc ilhidido, 
E qiuindo desce no supnícbro, 
Aié por ler exi.siido. 



:(.9W;) 
JURAMENTO. 



O 



li ! não le eiiHidisK. » . um beijo , 
O primeiro 9 é dé eiifAdíir? 
È cri 1110 ti III longo desejo 
M*uni curto beijo iii«*ilar? 

Nilo rnIhc5'^aí(Mm comigo . . . 
Boca Ião lind<i a ralhar ! 
Toinn outro beijo, e consigo 
Tãojiuda boca Inpar. 

Maif to onradn»? . . • que tormcnlo ! 
Juro |)0Í5 deinoemendnr; 
Firmo um brijo o jiiramriilo 
De mais beijos não lo dar. 

J. de í^mos. 



O OASlS. 



N. 



I O deserto ! . . . ob y cjue amargura 
NcsK) infinito areal ! 
A briza » qiie alli murmura , 
Vem chamnVrjunle. . . é mortal ; 
Por essa planicie raxa, 
Gomo um IngO' ardenderem bfaEa^ 
Sc espelha uii> ígneo plinfof» 
E as areias* em Cardumes, 
Semelham* tios viro» Imites « * 
Rubis do disco do íôK' ' 



(my 



ANTES A JUOBTE. 

Eslkh, co-a^So, «st jiIíi , 4ira}>a , 

Nin tntis uma só fibra 
Que ao i^olpa d'nmA dor nSo retinisse. 



orno cusl.1 o íoffrer I— como'é samitrcnlo 



c 

O pdiilitl (l'nin« dor qtiawtlo 5C embebe 

Nô coraçfto transido! 
Como ctisla o j)nn«:!r de mil e^pinlios 
lla»gando nma por nma »s fibras Iodas 

Do jK^ito angustiado! 

Soffi-ér, sempre solTrer I — missão funesta ! 
Cborando o homem nasce e vire em pranto, 

Em líiçrimas se fina ; 
Em busca d'uma sombra , que lhe íogc, 
D'uma sombra ligeira, cjuo mal doira 
O «ol das illusões. fallaz espVança , 
Em buscn da ventura ei-lo correndo 

Ao cnçonlro. . . do tumulo!] 

Ventura , n.ooie vSo , Íjcç0o risonha , 

Mariposa inconslanle , 
Lindo Insecto fugaz, que nos fascinas 
Co'o postiço fulgor das azas Hndas 

E nos í<»gcs eíquivo; 
Venjura, uome vâo, eu le desprezo, 
Teu doloso soÉiir já i>nom'(*ngí;na, 
Hypocrita deidade ! 

Trvv. !\\' 20. 
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Oli I qno Ihncia alcatifa 
NaquelU roliça do eliflo! • 
Qno fonlc , que alli borriFa 
Mil florinhus em Uolêol 
Para malar A secetira ' 
Q(ic limphu Ulo^ciíira o pura 
A borb^lhar^n^lm ramal ! 
Q lio fonte • que so desata « 
Qiw se. louca d'aiva prata 
Sobro o liquido cristal] * . 

O louco proscgue. . . allcntisi . . » 
Crcsce-lhe.n^alma a aridez» 
E soluça cm %Q% sedeiHa « . 
— «Vem ^aciai^-me outra vez ! > 
Deslembrado lonjco marljrio 
E n*um sonho» e n*um delírio 
Caminha , confia o crê. . • 
Cuida o cdcn ver abe|*lo.., 
Chcgn aílnaU chega perto. • • 
Ai do triste , ai Dcusl quo Tê ! • • 

Coíbo profunda Toragem ; 
Como o leito d'mu volcSo, 
Sc lb6«interpÔQ na pasMgem » 
Um aby»nu> . • « oh 1 tonta om vão . . , 
Forceja para vénccl-o. • • 
Para nas aguas de gelo ... 
Dm trago, um só, beber! 
A* fontinha alonga os brados 
Dtívora-a co*os olhos baços, . / 
Mas tem de â sede morrer 1 . 

P. da Ciut/ia. 



(.301 ) 



IMPOSSIVEf».' ' 

Ame scBor de mon amei ó foi qii'cn Taiii|'appellc, 
Qu'vn ToiA ]o chèrclie l .•...'.....'.-.... ^ 

I- I -. .^ 
rman Ja miulia quisera 
Alma slngcla.eiicòiilrflf » 
Fiel espelho « luna. sombra 
De meu intimo pensor : 

Quisera cjuv aoibat tmldat 
Se fundifseu] 4i'uma só , 
Desejos» esperanças, medos 
Que os prendesse o mcamo. nó I . 

Que os pcilos d*ambo^ accordes - 
Aíi n a ss^u m n só. in ãci , 
Que a um lempO' ambos gemessem 
Ou d'amor ou d*aiIlicçSo. 

Mas loucura ! — o meu desejo 
£ um sonlio, uuda m^iis ; ■ z 

Tem o ceu milliõcs d'eslrellas, 
£ não ha duas eguacs. 

já. Lima. 



A MODRA ISO DESERTO. 

É 

./xlla noite, densas trevas, 
La uo ccu ucm um clarão ; 
Bale apenas o uu.*u peiio , 
Ma mudez da solidai»; 
Bato por li , por l< tis olhos» 
Dom Aleixo de Aragão, 



( âU2 ) 

4 

flw SOU netn d*tTiiii Kalini ,, 
Princeza de Tcluiío ; 
Sou rainha « c tu vaMallo^ 
Moura 9011 » e lii ckn;»tãOi 
--^Mii« IdM ellios TÍbram fogo ^ 
Qiio me abrnsá o cor|çSo.~ 

Dom Aleixo p. nfio me leixei. 
Aqti! de «iii^to^ffnar» 
Que vale o pò d«> de^rto ? 
Que imporlam ouda» do mar? 
Que moDtain frexn* o lança» i^ 
Tu é$ guerreiro aeui pár. 

Vem buêcar-me^ que sou tu» » 
Tua sou para to aniar » 
Para na folia da lide 
Te ir ao eaminha abraçar» 
Trazer-te a lança., e c*um boijo 
Tuas irai afagar» 

Ei« »e escutam petas brenhas 
Folhtis sêccas a rugir; 
K já mais perlo as passadas » 
£ uns olhos d*oiro a luzir» 
E logo uns braços de fogo 
A belhi moura a cingir. 

Amores meiís» meu Aleixo» 
Que chegaste alfím a rii* ! 
Bfas que é da tua couraça? 
Kío sinto a espada -fk rugir; 
Nem mo fâllbs, . , .' é rto oinío 
Que é das phiiuas'u crfiV? 



( SOS ) 

— Aldixo nlò fion ; srhTiora ; 
Sou do Aleiiíp. vencedor» 
Melli-lhe nm feiro no peilo» 
Inimigo, e sncce$jior: 
Tu é» minha no< mcas tiraçoii» 
Sou leu amante e âenhor. -^ 



EÍ5 o raio , que fu«U«« 
Do trovão ei# o Mrldor. • « 
— Nasce 9ol« que encontra mortas 
Efsas victlijias de lunor; 
A XifTi lado a moura liHIa , 
«'A outro lado o traidor.. 

Quínln do Paiço^ 5 do Dezembro 
de 18&C. 

J. Frryre t/e Serpa. 



o 



A VII|A. 

{N^am Álbum.) 



homem chora riial nasce« 
Adulto cliora também ; 
Curvado já sobre a campa. 
Mais dor no pcílo Inda tem. 

Ao5 vinte chora porque ama. 
Aos Irlnla vit-sc illudido^ 
E quando desce nosupiiíchro, 
Alé por ler exi.siido. 



( m ) 

mm 



A BOA KQYA. 



■V 



em « nSo mo fujas. . • vom co*as asas brancas 
Iloçar-me pela face , ò borboleta ; 
Imagem fiiglliva d*tima esp'rançâ 

0'TUlgO Ib figiira ; 
E a mim n (|nem nfio rcslnm ]h de lanlas» 
Das que outrora fagueiros m^ombalaram , 
Nem uma só que a vida me conTorle , 
Vom acudIr-Q)e , como a lêde d*agua » 
Ultima n*um rogala , ao sequioso ^ 
Gançado viandante no descriò* 

Fosses A boa nova 
D*um sonho, que ou sonhei, reaiísado 
E uma Tida d*amor. e d'innoccncia 

Preludiar viesses , 
E na laça da vida em vez d'absintio 
Algumas golas do maná celeste 
Nesse leu adejar lu me agoirasses; . • 

Então, i)8q, borboleta. 
Mas sim an jo do céu codx azas brancas 
Do meu continuo pranto condoído 

Irmão dos seraphins » 
Meus hymnos pcrenuaes t*os. sagraria! 

Vem anjo, ou borboleta , e nSo mo fujas , 
Vem inda outra voz roçar- me a face 
Coiu tuas brancas azas. 



F. 



c 



(my 



ANTES A MOAT£. 

Mio tf^ns uma só fibra 
Qu« ao i^olp* dí'iunA dor nSo retinisse. 
Miigalhães, Susp, /Vf, 



orno cusl.1 ô 5C*ffrer !--coino'é samittciilo 



O pdiilitl (l'nmí dor qoawtlo 5C embebe 

No coraçfto transido! 
Como ctisla o jjungir de mil e^pinlios 
lla»gando uma por nma frs fibras Iodas 

Do jK^ilo angustiado ! 

Soffrcr, sempre soíTnM» ! —missão fitnestu I 
Cborando o homem nasce e vire em pranto. 

Em higrimas se fina ; 
Em busca d'nma sombra , que lhe Togc, 
D*uma sombra ligeira, que mal doira 
O «ol das illnsõcs. falia z espVançn , 
Em busca da ventura ci-lo correndo 

Ao cnçonlro. . , do tumulo ! ] 

Ventura , n.ome vSo , f|cç5o risonhíi , 

Mariposa inconstante , 
Lindo insecto ftignz, que nos fascinas 
Co'o postiço fulgor das azas lindas 

E nos fogos efqiiivo; 
Venlura , nome vão, eu le desprezo, 
Teu dolo50 sofrir já não ríiVngtna, 
Hypocrila deidade I 

Tfvv. N,' 20. 
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lUridi-mc i»mbcu) , o sorTO açor» 
ToJo o fel iht pezar ^ lodo o vcn«no» 

Da tardia expcríeneía ; 
Eresla-me o soíTrer^ alímciiUndo 
Tiinlas íirtcín^crnei* dentro do pcílo 
Coma cria de verme» nua os»ada ^ 

Carcomida ca?clra I 

SoíTrcr, sempre soílrorr — c «cm esi/ran^ff, 
Sf lu remédio lai vez nOo ncndo a campa 
Ileí-de à laçir da vida acerba» fczo» 

Eíígolar socegado? 
Ileíde mil moríes supporlar cada hora p 
IKovos lonnenCo» cada inslnnle novo , 
Sem 'lue a dextra com ira despedace 

O vaso da cxUtencia ? 

Oh ! parece que Deus Jamais se lembra 
J)e qncm lança no mundo , ingrato vorlícc 
De mesquinlias paixões 9^ de torpes vicio» ^ 

Desregrudoí^ caprichos l 
Parece o mero acnso a lei da terra ^ 
Onde é s^ maí* feh^^z quem tem mais crimes. 
Onde a c'roa que cinge o sablo, o probo. 

São do martyrío as palmas! 

SoflVor, sempre soffrer ! seulír no seio 
Quiuido acelico M raivando espuma 
E se enrosca siiLlií víperco monstra 

Que o peito nos devorai 
Ohinríol antes morrer, antes nin forra 
Direito ao coração cravar bem fundo • . . 
Ou ddirio, ou fraqueza , ou crime, ou tudo. 

Antes, antes a morte l 
Janeiro SI, 18A3, 



( 807 ) 



UM ANjrO N4 TERRA. 

\^n»oiIò andava a primavera 
A' lorra dizondt) adeii^ > 
Quatido já voava aos céijs 
Coui mil ro$ii$, que lho dera ,■ 
Do regaço, ondo as qtitzera 
Com sôfrega mão guardar, 
Dcixott cair doscuidosa 
Do inverno á porta uaia ro«a» 
Que elle foi logo apanhar. 

Vivia a flor cnlrc neves 
Tristinha por só so ver, 
Ma« tal foi sou recender , 
Levado nas azas breves 
Do aznl bando d^^ras leves 
Lá dos anjos á mansão. 
Que um dclles» doido por vél-a» 
Da rosa fez uma eslrdla 
De IransparèntVcIarfio. 

Pôz na eslrella Deus a vista , 
£ ISo alva lhe luziu, 
Tão pura , ISo linda a viu. 
Que ftfz delia lima conquista 
Com que um anjo piais na. lista 
Dos sous anjos escreveu : 
Mal o oscreve, c a conla cerra, 
Senlindo a viuvez da terra , 
Mandou-tho esse anjo do c&v\. 



( SW ) 

Bftlcu M »VM lie helfet , 
Azas branaaft dosctlm» 
Yoou , Toon » e por fim » 
Ditcndo adea» ás «strellasir 
Tein poif ar longe deltas 
Onde o EtersQ llie mandou. • .. 
Do céu ha pouco chegado* . 
Poderá fer osculado 
O Irovador que o cantou? 

NSopóde, bem scí» meus cantos 
iSSo pol»re feudo » sRo ilAr 
Sem viço» trí$to»scm côr,' 
E regada com meus prantos; 
N&o tem os doces encantoa 
Que escuton no reino sea; 
Mas se os anjo» nSo cantasse 
Quem cantara?^ . nSo mandasse 
Den$ i terra anjos do céu. 

■ Q gp W > 

AS ONDAS. 

V>4omQ os meus dcsejoi». 

As ondas me $ho. 
Se d^encontro ás rochas 

A partír-sc v5o: 
Rcforvom as ondas 

Em negro cach&o , 
Cump os mil dosoios < 

Do meu c<>tAfj^^, 



Ao fnem)8 » H Óvíããi; 

Ing-anos não tem-; 
Se contra o» roclreáòs 

A p«rtir-se fetn! ' 
Qtio as roeiías « ]nMtiii# 

Nos praias -d^àlèm^ 
Molgaices nSò íingõtn ' 

Qu'ingti'nein Tiingnem* 

Mai , Glia , nes ottiof , 

Qii€ falliifn dTam^r^ 
Ai onúãs do peito 

Rcj>cl1c ftcm dcV* 
Seui oiiios iiã« Inchas 

DeiiKílgo fulgor , 
Onde vão qiiobrar-^e 

MvMulijiiiflas <I'ainor, 

Ao nienn.^ , yh$ , tmihí^ < 

Nus roc!ia!»qnt*l»rais; 
^^oc-afroclias iiãooiíTem 

Das ontjâi os ai«; 
Kf m vós por lá tristess 

Como et) suspirais ; 
Por o'ho.<, queincanlíiitt, 

M.i* sSo dtís]eai5« 

Sa<) negras as rochas 

Erguidas no mar: ' 
Nçirn ellas/cnlendem 

O leu suspirar ; 
Nem ellas conridam 

As òiidtis A amar. 
Nem podem ou rir- le ' 

Me tou untrouirar. 



(510) 

lf«ts (Ahoi qu^entenârai 

HumUdo pedir» 
Nio dovem caltdoi 

Meus prantos oorir ; 
Qu*etit9o, tão mais roehitf 

Que a roclui a luaeir» 
Pifti trevas da noite 

Do^ m^T ao bramir» 

As ondas nas rocbas 

Lá Tão fenecer. 
Fingindo rigores t 

Rigores sem ler. 
}Í9t$ en» nem ao meno^^ 

ílii i dado morrer « 
Por Deus fui findado 

O^rngARos^ tiver ! 

Seus olhos, são negros # 

D'nn) negro sem par: 
São como os rcichechi>s' 

Krguidos no mar< 
Por noites escuras 

Sempre a nc^grejar. 
Assim os scrus olhos 

Soubessem amar!! 
L. A, Palmeirim. 

O SOMNO D'AMBLIA« 



Ni 



livea pomba do céu» Amélia # dormes? 
Quero ver-le dormir. Teu somno plácido 
Da-te ao rosto infantil «feições d^archanjo. 
Assomos divinais , magia , encanto. 



(Ml) 

Qitcvo \èr-te clorarir- Se nnnvom cniiâicla 
Abi^oç^JH ao clarãp^ qiic o iol esparge. 
Dá ^os ralos Ja Itiz scodid tnioTOjsO:, 
Blais mimoso cendal icu«otTino meigo 
Vh AOS «olhos gciUis «morlecklos ; 
Sc 41 aiagcm iVesca «o ci»ir Ja lardc 
Encre5|)a {i^oudas brançlauionle arfando, 
Maií brando o somno Icii arfando os seios 
Traz ^0% lábios sublil ircmor d^um riso. 
T« dormosa sorrirl Oh J qiiem mo <lcssc 
CoiUcnUmciUo assim tias ítmargirras 
Do meu triste viver J oh! qncm m'o desse! 
Mo rt^ponso da «oilc assim tjiilzcra 
Vér abertos os céus. falkr ç'os aujos. 
Calcar uieiis sonhos maii.^, vircr d^cspVanças, 

Ai 1 baldado é meu pedido 
Mtíu condão nSo é sorrir, 
A velar, sempre chor.nndo! 
Infjuielo sempre a dormir I 
Meu viver é de mau* sonhos, 
O meu condão é carpir. 

Tu iromts, Innocenlc? Aínelia, sonhas? 
Sonhas beijos de mfie, meiguices, mimos. 
Os teus gosos d^inTante? Ergues os braços, 
Eslendo-los pVa mim? Fora cònlepte 
Dnr-te os braços também se nSo temesse 
O teu somtío cpiebrar; mas vou canlar-to 
Um cântico d'amOr que te acompanho 
No cadenfo embalar do leu bercinho. 
Depois vor-té dormir; pomba cclesle. 



( 212 ) 

Qví^nào ta estoti i>o meu btrçê^ 
E nãoj)os«a^dcfcaf)çar9 
Ifbba mSe-^ ^ie é minha mtiíç» 

Me vem na bençe embolar. 

• •" 

Quaoda choro , e tenho sede ^ 
Logo me Ycm consolar ; 
Noít pnras fontes do seio 
Me vem asetÇe apagar.^ 

. Se des^perta nos mens sanlvo^ 
Me ponho irislc â chorar ^ 
Minha mSc volTc-mcosomno 
Co'aft tetras do seu cantar. 

Se me dóe argnma cousa , , 

E nHo pof so r4^pol>$<^r , 
Minha mãe logo o pix^íscnle , 
Junto (\a herco 9 etkorar. ^ 

Quando me tem nosáciís broco* 
Dá- me beijos som cessar ^ 
Pobre de ninu, qrre não poíso 
Com outros beijos pagar. 

Mas se lhe dou nm çorríso. 
Vou tildo rt?oom pensar; 
Que ao sorrir de poqnsnin» 
Nada se p<!wle >giial»r. 

Já dormes outra ¥0%? Amelra , d«rme , 
E se híís-de despertar p'ra ver no mundo 
Diabólica hiac , qiic te fascíive , 
Fossas sempre dormir, nunc» despertos^ 

Lcrria— 1845. . ' 

J. X. R. Cordeiro. 
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5AN6 GHAliGER... 

V/ne Unho?, . . qnc sinlo n'aluia , 
Que me vcoí lurbar a calmn , 
Como o Infâo Inrba o maf? 
Porque a face mo descora ? 
Porque a Deus o lábio implora , 
CoiiTulsa preço a rciar? 
Porque a fronlc ic me dobra? 
Porque languida soçobra 
A «ma idêa de pc^ar. 

Mal posso firmar um passo! 
Vnjrnca a vijila no e»pa<o, 
Piísiíiada pela amplidão I 
E dos ollios me rcbcnla 
Uuia lagrima sodtnta, 
Como a lava do volccio! • 
Ai ! qu<í sinlo aqni no peilo? 
Que punbal mo vem direito 
A's fibras do coraçSp? 

Cbega o momenlo ! . . quem sjibo 
Que sorle agora m.c cabe, 
Qve fados vflo ser os meus í 
Kslre Iremor. . * este auceio . . . 
E co'o desejo o receio 
De ler-lbe nos ollios seus ! 
Vou vel-a . . ^Cuinpra-se a sorle! 
Cunipra-se ! — A vida ou a m^rle. 
Ou pcrdêl-a, ou ser. , . um Dous, 



( M6 ) 

I Mas ea }á n iú tei^W rosas ^ ^ 
I Desfolboti-in*as o peccadol 
I Rezei polas alvas por'lii$ 
» Do U1GU praato iBagoado; 
>Mas — ai de mim. — chorei lahlòr 
» Qtie soccoii meu irislc pranto 
» Sem cessar a minha dor. 

• O^^ni de miu) Icm compsixíío? 

* Quem levn a minha oração 

> Anlc o ihrono do Senhor ! ? 

Assim cnr|)ia núnirahua 
Noile c dia sem cessar; 
Quizera rezar a trisle 
Já não podia rcznr ; 
Ningnem lhe ouvia sen pranlov 
£ quando o doirado manlo 
A noite desenrolava , 
Desde o inf.mlo ao velho annoso^ 
'J'udo gosava reponío , 
Só a triste se queixava. 

Tu liie 0Mvii»ic o pranto amargo» 
Enviai^te lindas rosas ^ 
Fizeste nascer o riso 
Sohre faces lacrimosas; 
Bem hajas! e quando a morle 
Despedir o duro corte , 
Que da vida rasga o véu. 
Quantas são as rosas dadas» 
Tantas bemavenlnrad^is 
Te acompsnitem para o céu. 
1846. 

//. OWeilL 
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Pranloia-nie um íiulsTRle» ó anjalimlot »«««.* 



Casla pouilia de amor^ tu Die osculnite; 
Piígám-te esse ini lante cooi cem lustro* 
De íneíTavel ventura » se me desso 
O nume dispensar graças io Elisee» 

— Casta pomba de acnor,. milhões de afago» 
NSo valem esse luclo. , . • 

— Lyra triste». 
Quo íns soltar da corda dos Iiorrorea 
O adeuT» das amargosas despedidas» 
Solla-o antes da corda harmoniosa 
Do amor» e da saudade. • • » 

A bora negra 
Soou no bronze da eleva^da torre» 
Que alveja ao longo sobre as cor da no!l<i 
Varseas^cjue mal distínguo : — lu a ouviste n 
Casla pomba de amor » essa hora asiaga* 
Tu a ouviste na leito da innocencia ^ 
Antes que as azas do ligeiro vento 
Ao já quebrado seio m^a trouxessem. 

— Voou com ella junto pelos ares 
Triste suspiro» que soltei dos lábios. 
— Acolhe-o no teu seio» 6 anjo lindo> 
Acolhe-o no teu seio; e lá mV guarda 
Até vollar da ausência , — e restítuc-m*o „ 

Trocado u\im sorriso. 
G. 1838. . . ^ 

J. Freire de Serpa* 
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f isitò ainda^oulra rez as fitas cimas, 
O^ Libai>o de Lysia, alto Bussaeo; 
£ Yen lio sob os tens copados cedros 

Passear meditando. 
Oh i quanto és magestoso : c como é grata 
A tua solidão : como são puras 
As luas fontes degoladas ngoas! 
Ou do mais alto cume olhos se espraiem 
Por serras , que a leui pés lizas parecym , 
Até à ourella das arêas loiras , 
E ao marque repres^cnlu um vasto lago 
Aonde pouco a pouco o sol mergulha » 
Tentando varias formas , qual o vimos, 
Já urna d^oiro , já balei do fogo. 
Que se submerge em fim. . . ; — ou , se descidos 
Por enlrc as luas brenhas oscoi^didas , 
Caiadas e sombi ias, peneiramos , ' 

Aonde o coração possa carpir-se, 

Suspirar e gemer bem livromenle 

Tu sempre ésbello, encantador, sublime 
O' monlcsacrosanto! 



Foiíledo càslanheiro, não mo esqueces. 
Que sozinha enlre serras e penedos 
Gemes tão meiga, como a rola iHste; 
Nem me esqueces lambem , pas.^eio iindo, 

Silencioso, da noite; 
Nem as qnc ali senli sensações vivas. 
Puras, como o reflexo div ívInvx Uu\ , 
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Qnc por çntre pinhae« » dirisam 
Man»oe manso subir» o coDio a furio; 
Trislcf , como a soídSo ilos arredores, 
0(1 como o echo • que do monlc oppODto 
Rcspoudia queixoso és nossas msgoas; 
Doces y como o sussurro mal ouvido 
Da agoa quo foge c, desce ao vailo rui>do« 
Oh ! que nílo possam acoD)panliar-nos sempre 
listes pedaços da exislcnciu nossa !. . • 
Apcgae-vos aqn! » meus peosainenlos; 
TranslVri-vos aqui» doces lembranças, 
O ruMo quadro de l&o bons uomrnlos 
Quero rever alguma vez, e quero 
Males prosenlcs adormentar com ellcs» 
h forçoso parlir. • . Adeus , ó fonla , 
Adeus, Íngreme serra; eu te saujot 
O* Libano do Lysia , alto Bussaco. 

^yres de Sd Pereira e Casiro. 

NO ÁLBUM 

do míAi amigo A. P. da Cunha. 

'^uo pede o asiro luzente 
Ao j)jriIampo inconstante? 
A' débil , tenra yergonlea 
Que pede o cedro gigante? 

Um hymno? — Alira queeu tinha 
De nobre Inveja estalou^ 
* Resta -nuí iiui peilo inria puro , 
ti.s o que lenho, 6 qijc dou. 

J. Lima, 
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A VENTURA. 



Or 



"lha , meu anjo, osla vida, 
Qiio p«s»a despercebida , 
È de gosos tão despida » 
Que nos não onda morrer ; 
Mas já que a sorte persiste » 
E que n exigência resisto 
Aos baldões da triste sorte , 
Não nos lembremos da morto » 
Vamos buscxir o pra;(eç. 

Mas este , bellâ innoeonle , 
í^^% consisto no luzente 
Doirado metal, que a gente 
Anda tanto n procurar; 
' Não consiste na grandeza « 
Que pVa muitos é riqueza ; 
Não consiste nas vaidosas 
Honrarias mentirosas , 
Qne te possam tributar. 

Muito embora a fantasia , 
Cada noite, o cada dia. 
Em mil sonhoso se sorria 
De mentiroso prazer ; 
Embora tenhas alfaias» 
Escudeiros, muitas aias* 
Ricos Irens, muitos enfeites j 
São tudo falsos dclt iles 
D'nm fantástico viver. 

Trav. N.' 21. 
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A venlura, virgem bcllir, 
É ibrmosa r viva cslrelia , 
Que cá na Icrra á donzella 
Lhe conquisla o snmmo bcQ) ; 
A Tcnlura é ser amada 
Ser na mundo idolalrada^ 
Miih ({ue là no orícnlc. 
Senda amada« loucamente ^ 
Q 9S0 as bclltt» no harcm, 

A ventura é (cr um $eíOr 
A que o noMasom t^eceia, 
A pender por doeer enleio , 
Revolc ai magoar e « dor ; 
A ventura é ter desejo» 
£ malaroif com mil beijos , 
A ventura é ter a vida 
Ao^doce aflecta rendida ; 
A ventara é ter amorr 

Corre poif, dá-^me os tensbraçcs. 
Apertamos nossos laçps. 
Forque os dias são escassas 
Para quem sabe viver, 
E 50 o dita é sor amada , 
Se som ainor não ha nada 
Que lo faça venturosa, 
Minguem ncsto mundo gosa. 
Mais ventura ou mais prazer, 

Coimbra , Abril de 18á8. 

J. X. R. Cordeira. 
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LUIZ DE € AVIÕES. 

Os desgostos me vão levando ao rio 
De negro esquecimento, e eterno som no: 
Mas, tu me dá que cumpra, ó grio rainha 
Das muzás, co'o que quero á nação minha ! 
Caniõcs, Lus» G. 10.^ est. IX. 

\fixe poeta que nSo era 
Da linda Igncz o cantor I 
Qtiem mais do ciu*elle dissera 
l)*Gsse fero Adamastor I 
Era um astro fulgurante. 
Era um poeta gigante. 
Tinha mais ulmn que o Dante , 
Cantava com mais amor I 

No peito, coberto d'aço. 
Lho balia um coração. 
Que nem os cantos do Tasso 
Sonharam maior paixão I 
Era cantor c soldado , 
J>a um vale enamorado , 
Foi um |)oel.'i inspirado 
Como os d'liòj'í jú não são! 

Bem nos canloi» se lhe marca 
O signal do seu j)en5ar; 
Nascerá como Polrarcha , 
Já fadado para amari 
Vede bem o sentimento, 
Com que dá soltas ao vonh) 
(Jiicixas mil de seu tormento, 
Tristezas do seu trovar! 

21. 
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A sorte fêl-o poeta 
Sns cinzas da pobre Ignez r 
O mundo fcl-o prcypheta 
Bo destina portugiiez l 
Poeta da desTentnru » 
Previu a sorte futura, 
Eéerereu com mfio segura 
A prophecia > (|uo fez ! I 

Deus , qtre dcn ao porlugiícx 
D'iiléni-mar as iTgiòcs, 
Que nos Hrrmi dos revezes , 
Dcu-nos o rei das cauções ; 
Fomos o ptnro escoHiido , 
O nosso nomo temido^ 
U^p sb é coiihecrdo . . . 
Pelos cantos de Camões. 

Foi-se-Ihre a vida em desgoste» 
Ao que a pátria assin> cantou. . » 
niait poeta qu« Ariosto 
Que bellezas nos legou 1 1 
Pungido de ncerbfts dares , 
Pelo Tefo , seus amores , 
Foi o rei dos trovadores. . . .. 
Foi o cisne (jue expirou 1 

Como Ovidio^» desterrado 
Lá na gruta de Macau, 
Só tem o- pranto enxugado 
Pela m5o do pobre Jau , 
IVejcravo, torn^i-»e »mrgO|. 
£ no peilo, só cor^srgo 
Suppoiflou cruel caslij^O', 
Mas nunca se mostroii m4»t 
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Bclrnçados sol}r€ os cnnlos 
Dn nossa fama padrão « 
Bem juntos verteram pranloi» 
JSobi^a a nossa oscravidãoi 
lilai Camões. . • . a vil tntolla 
D^essas hostes do CaslcIIa, . . « 
N5o pode chorai' sobre ella , 
Morrcra-Ihc ò cpraçáo ! ! 

Que poeta ! e que ^Idadol 
i}ue trovador tfio leal I 
De lodos abandonado 
Só achou um hospital 1 
Mas a fuma portugueza 
K'csle soe-lo de torpeza 
Sò tem por todti a grande:^ 
A vCamões por pedestal ! l 

Alli vivem as victorius 
Já do povo , já do rei, 
Alli vivem ^s memorins 

AlcaiK&^â P^l> l^'i> 
É farol de nossa fama , 
Alli vivo o Castro^ e o Gan^a, 
Em verses alli proclama 
Triuinphos da nossa grey! 

A Gamões por monumenCo 
Só restou um livro , nSo mait;; 
D'aquelle génio portento 
NSo tomos outros signais; 
Mas que importa se a memoria 
Do cantor da nossa gloria 
Alcançou maior vicloria 
Mos seus cantos co\osftM»\ 

L. À, Puímcirun. 
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IIM IVOME. 

Sang dirt le nom qn'il faut hcniic et taíre» 

5amf Beuvc. 
• . . Ah 1 cc doux nom fait revôr le poclc ; ' 
P. Fiauggrgucã. 

JL enho um nome cm qno pciua a cadh hora* 
Que en n lodoí nô mundo prefiro , 
Que 90 «ai dcslo peito , onde mora , 
Escondido n'uni qucnlo suspiro. 

Gharo nome» que tenho guardado 
De profundo segredo no véu , 
Vi que o peito me traz inundado 
D*barmonias que partem do céu. 

Doce nomel — enlre mil tcuis a pahnai 
Tens cond&o de celeste virtude , 
Que das fibras partidas do$t*ahna 
Fe% as cordas do meu alaúde. 

Tu resoas cá dentro qual briza 
Enlre as folhas de verdes salgueiros, 
Qual sereno cristal que doslisa 
Enlre as abas de frescos outeiros. 

És bonina genlil , és a rosa 
Que eu zeloso no peito oceullei , 
És um hymno d'uma harj>a saudosa 
Que cu aos cantos dos anjos roubei. 

Salve, nomo enlre os nomes primeiro, 
Salve, symbolo d'amoro de fé. 
Solvo, nome celesle, fagueiro 
Que Deus sabe somente qual é, 

Março, 18ít7. 
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ULTIMO DIA DO A!V\0. 

Versão de M)\ Lamartinc. 

\J tu . <|uc lár do nllo <las esfrra^ 
Reges o Icinpo, a natureza, o muudo. 
Tu, que vês a tens \)é$ milhões <1e «óculos 
Passarem iini a um, e incxgolaveis. 
Depois <le receberem léus Jecrclos, 
Caírem tira a um «o abysmo eterno ; 

— T«, c|ne -as melas do tempo aniquilando, 
Sonlior da duraçUo , c rei dos fados » 
Sabes lêr no porvir c'um lançar d*olhos 
Deslíno , c lei da humanidade inteira ; — 

Tu me dizo, ô meu Deus, o que a minha alma 

Pódoesp'rar, ou temer fesse, que oulorgas 

Duvidoso futuro. — Ânnos mesclados 

Hão sido os meus; — acaso o que lho ajuntas 

Vem mirrado, infeliz, dobrar-me as peiias. 

Ou sanar-me afilicçõcs com bênçãos luas? 

Devo eufaudal-o como teu presente? 

Ou dizer-lho a tremer: «Rápido foge, 

1 Corre longe do mim. »? — Os outros lodos 

Atrozes, carregados, pela vida 

Daixaram negro rastro misturado 

De desejos, saudades, magoas , prantos , 

De apparenias «em corpo , que enganando 

Olhos, e coração, juntaram n'ahna 

Ao prazer d'um momento dor de séculos , 

— De veneno bebido cm copos d\)uro , 
Quo esgotados alfim , ficava o poilo 

Maiis árido , mais sccco do (^uc a^ vi\q*\Vxí» _^ 
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Ah I pcdíu-lhe nicn peito o qiio n9o tinh»R>^ 
E ao rogo d*elle mitdostoma a caittpa 
Ficaram , ai 1 de uiioi I — e deado essa borv 
Nlo ha no coração mais qito l.rmtíntos , 
Sobro os htbios não hn mais qnc snspiroSr 
£ nos olhos cansados pranto inútil. 
— E que mais do quo lagrimas , o dores 
Se pôde espVar dos sec^os, e do- mundo ti..» 

É tempo em fim, óNume^ que a minha alm»» 
Desenganada de illusões da terra »- 
Olhe só para ti , e te eonsagre 
Essei rápidos annos, brgo tempo 
Por mil outros desejos profanados : 
Quero encher só de ti meus noyos dias». 
Na lyra , e no altar colher prazeres , 
Velar de noite a estudac^te encantos. 
Com humilde oraçSU) marcar as horas r 
E assim òs passos do ligeiro tempo 
Ho peito registrar com meu* suspiros* 

D'esl'arle os ánnos com a imagem tUi*i 
A vida me encherão ,. ló qui vasía ; 

— Vasia , porque o Icmpo , quo passara ^ 
Se alraz virava os olhos, via apenas 
Umà cifra de mais sobre os meus dias. 

— Que os volva agora , e co' elles misturad<> 
Ycrà teu nome ; c o pensamento e puro. 
São cinza as illusões, e tu tríumphas. 

SeJ4à bemdrin esta aurora , 
Que hoje brilhante assomou , 
Vertendo n luz no caminho » 
Qi\c novo a \id» Xoinow, 
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Bcmdila a hora sagrada » 
Que lu sollasle da mão » 
Quando essa aurora brilhante 
Mandaste to mou coração. 

E so os annos lem seu gérmen 
Nos elos, que vão formando. 
Seja bemdila a cadela , 
Que vai meus annos soltando. 

<lada hora, cada minuto 
Te sep uma oração. 
Cada areia da ampulheta 
Te leve o meu coração. 

Dá-me o que pede o piloto 
Sobro o baixel fluclunule , 
Quando luzindo nas ondas 
Assoma a aurora briltianlc : 

Um zophiro em sua vela , 
Nas ondas sempre a bonança , 
Sobre a cabeça uma estrella , 
Diante d*e)le uma ospVauça. 

As noiU>s dormem ou correm 
A léus desejes sobVanos ; 

Que a.^i^igualai 
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A'< Tezos Tiçoia , c betia 
Pároco cheia de vida ; 
Um dia passa somente, 
Eil-a no chão, ressequida. 

Só la, monarcha dos tempos» 
A hora sabes do nascer ; 
Só tu sabes o momento , 
Em que ha de tudo morrer. 

Que em ilm ás plagas eternas. 
Onda o sempre está grayado. 
Eu chegue sem tempestade ,. 
Quando meu ser for quebrado. 

Cemo um homem sobre a onda^ 
Que pela areia so espraia. 
Vem arrancado &$ procellas 
Firmar um pé sobre a praiu, 

K com o outro empurrando 
O batd ^ em que vogou , 
Entrega ás ondas , que fogem , 
O que p'ra sempre deixou. 

J. Frryre de Serpa. 
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N'Ullf ALRLM. 

{Pagina ultima^) 



meu nome o nome extremo 
Que neste livro has-dc ler, 
Assin) seja o derradeiro 
Que possas delle esquecer! 

A. Lima» 
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AS FLORES. 

Viens^ — jctotmjin regard « . . • 
Sur Tarenir, «t Ic passe ! 

Lamartincn Mcd«Foet. 

XJu fimpatliUo co^as flôrci. 
Porque a meus Joces «morei 
Nunca souberam mcnlírM 
Em cada folha irtmcnflo 
Fui descobrindo. . « entendendo 
/Segredos do meu porvir. 

Quo descobri?! N^alva rosa 
A promessa ISo formosa 
D'um singelo o puro amor ! 
Fadou-nio .poela^ o <]os anjos , 
D*harpa eelesle d^archanjos 
Veio um som ao trovador i 

Senil vA\{Ko que era vivo. . . • 
Era triste e pensativo. « . . 
Sabia lambem folgar ! ! 
Dentro n*aimn havia ospVauça 
Qif me apontava a bonança. . • 
Tinlia fé I . . ; • sabia oí^ar ! 

Era foliz, — e «onliava 
Um sonbo, que me encantava 
Na mais alCa fantasia I 
Lér no futuro , — profcla 
NSo queria cu scr;~^niiàs poda! 
Sor o rei da melodia ! ! 
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Fui feliz 1 — Na lerra ao menos 
Quem n&o tem dias serenos 
A sorte sorrir n5o vc?! 
K*esso livro da vonUira, 
No livro, que pouco durn. 
Quem nSo soleira , nSo lé? ! ^ 

Horas fagueiras d'enc'antos 
Eu lambem nos pobres canlos 
Com meiguice feslojei ! I 
N*esse livro Ho sonhada 
No livro pVa n)im rasg»ndo 
£u lambem já soletrei ! ! 



Murchou -so a rosa, o com ella 
O amor d'uma donzelLa 
Dentro ào^ieilo a morrer ! / 
Vj d*esse amor que me resla? ! 
Ainda unia flor, -r-« mêdtsta^* 
A que mais subo dizer ! I 

Meiga saudade , conforto 
De quem rê Ifio longe o porto 
Em que salvo o coraç5o I ! 
Triste na lerrn nascida 
Para consolo na vida 
De quem perde uma affeição» 
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Eu 8ÍmpalhÍ4o co'a8Ílôre« , 
Porquo a meus doce» amoi^s 
Nunci souberam mentir*! 1 
A. rosa foi rjicidade. 
Passou 1 1 Agora a saudado, 
É presente, — ó meu porvir ! 

Coimbra 6 d'Abril do 1848. 

F. Palha. 
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A ESPERA. 

{Traducção, ) 

ix. VOZ da aurora ra<)gou-8e 
Da procolla o negro véu , 
O rio corre mais puro, 
Sem nuvens se oUenlao ciu. 

Sobre os lopeles de relva , 
Onde inda brílba o rocio , 
A})re-so o calíx da rosa 
Mais perfumado o macio. 

Mais ledas canlam as aves> 
Mais doce a briza murmura » 
Prende-se a vide ao olmeiro 
Com mais rcquobro o ternura. 

Tildo « tudo gulas vcãlc» 
Tudo fesla lujui revela; 
Avos , rio, brizas , flores , 
Tanibom csp*ravcí* por (dia? 
jd- Lima. 
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A. meia noFleoiitroanno. 
Sui 1)0)0 das inSos de Deus r 
Começa r nafce entre vens 
Da noite r no^ oscnro pano 
D^llua< lior» de desi^tiganò » 
Ilorii d*csj»*iança c d*anior ; 
A* meia noilel elfo nasce « 
Onlra morro ^ outro do»í'az-sc ^ 
Qual ceifada c murcha flor. 

A' meia noilc ! hora. trísle,. 
Hora alegre ao coração^ 
Ilcra de sonhos em Tão , 
Hora que tu nunca vislo» 
Roxa aurora, nem Sorriste 
Ao brX)nze que a annunciou ; . 
Hora de palUdos su«to« , 
De descfos , do mil buslos,. 
Que a sombra ao longe eslampou» 

Novo anno á meia noilc ' 
D*outro anno surgirá I. 
Começa cm trevas .^ . . será 
Proagio de negro açoite? 
li pôde haver (|uom se afoite 
Ou a temer, mi n esp'rar? 
Ha quum lhe sonde as cilranhds» 
Veja risos, veja sanhas. . . 
Quem pódc o porvir sondar? 
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Mas pôde pedir na Irra 
Quem lom yoz de troyador, 
Podoiii lodof ao Senhor 
Pedir-lhe tregoas á ira ; 
Podom pedir quo nfio fira 
Mais osle povo. . • por mini 
Ma lyra« n\ins sons carpidos 
Hei-de pedir trcs pedidos» 
Ilei-de pedil-os assim*- 

São pedidos de mancebo , 
De porlngucz» dcchrisllo, 
SHo todos do coração , 
Todos que n'alma concebo 
Da inspiraç&o, que recebo 
Da minha lerra natal » 
Porque nm peito de lai casta 
Só deseja , o só lhe basla 
Deus , amor o PorlngaL 

Mancebo , peço uns amores , 
Vm peito quo inlendu o mfiu , 
Vm anjo , como os do cé«i , 
Mais lindo que as lindas ilôres : 
Peço uma alma , onde os ardores 
De minha ^^Ima v&o beber 
Um goso , que a sede mate> 
Viwã alegria^ um remate 
Aos sonhos do meu viver. 

Porlugnez, peço uma icrra 
Que me soja palria e mãe, 
Palria qual foi, quul ningucui 
Nuuca leve, antes que a guerra 
Fosse á cabana da serra , 
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A' cidade, ao. pr^do ,. aa i;|il 

Perseguir o rei o os porof , 
Com leis novai , ii»os novos , 
Pôr em luclo PorUigaL 

Gomo chriítão, peço umlcmplot 
Onde le adore com fé , 
Templo qnal foi^ qnal nfío ó 
K^sc qiio ahi eontemplo; 
Um qne aos liomont seja cxomplo 
Do piedade, c d'au)or; 
Peço essa crença d'oulr'ora , 
E sobre o descrer d*agora 
Alçada a cruz do Senhor. 

São Ires pedidos , são poucos , 
Nfio lenho mais que pedir, 
Mais não quero; oh! se os ouvir, - 
Se ouvir Deus csles sons roucos , 
Sons que a lurba chama loucos» 
Porque não ama , nem crê ! 
Se o novo anno mo desse 
O sonho da minha prece. 
Em que es la alma se revê I 

Sonho formoso, sonhado' 
lia lanlos annos em vão , 
De porliiguez, de chrislãd, 
Sonho d'amor não logrado! 
Sc o novo anno fadado 
Nãa fosse cm hora faial. 
Eu nas, cordas do alegria, 
ISj\ lyrn ca n Iara um dia 
Deus, amor, c PorUignK 

Li:>boa, 31 de Dczciubrp de 1S47, 
J, t(c Umes* 




L. 
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ULTIMA VONTADE. 

A lo Toule qai passe et tombe 
Qn*iiii|K)rlo au jeuil de qti*eUe tombe 
Moa omlre ira se asseoir? 

y. Hugo. 



iá onrlc agnclos cyprciles 
Dcvasnam co'a froiUti of cíus 
Enli*c symolrlcas fila* 
D^aliiihadoft uiaiisoléns ; 

Lá ondoo rico^ ondo o pobre 
Dorme o »oauio derradeiro 
Tendo por loilo «ma pedra , 
O inoclio por companheiro; 

Lá onde a imagem da morle 
Vive» habila,. impera só» 
K da« gríndc/a« dn lerra 
Nos mostra apenas o pó; 

Lá onde em paz o inimigo 
Ao pé amigo repousa » 
Lá dos mortos na cidade 
Oh I ninguém me ponha a lousa I 

Viv! só. . . • bem solilaria 
Também quero a sepultura; 
Fujo dos outros , nSo busco 
Senão do ermo tí doçura. 

NHo quero, nfio, que a meu tumulo 
Se ("^rga onde outra se erguer ; 
Eu nada tenho co*os homens , 
Quero isolajlo jazer. 



CM8) 

StííTn, chorei ». nSamalilLsse^ 
CMUiprí a ouiiha míssioV 
Aní proces-dclfe». • . qiie iinporl»mí 
Kão Itu^5 peço compaixão^ 

Uma campa maia qno vale 
Ko seu vasto eeinfltirío? 
Que (uz. um nome que* ct*rcau> 
Silwicio , Ircvai, myslerio? 

Ob I Itmgo j^ bem longe donde 
Pompas ostenta a raidajulo , 
A minba lou»a. singela . . 
Qucro-a só na 6ol«dâfdoiw 

Solidado ! anjo mimoso , 
Foste meu nnicò amigo , 
Ilas-de eobrirHmíe ca'a« aza* ; . • ' 
Esse meu ultimo abrigo I > 

♦ ■ .' ' ' ' ' I í • ' , • , , ■. » 

i 

Quéro-a onde mmca clieguem 
Vozes corrupla^ do mundo , 
Onde sò quebrefm gorgeios 
Socego immcnsOy profundo^ 

Quero- o onde níío receba 
Pranlos d'bypocríta dor , 
Onde os ocbos me não levem 
Da terra um leve rucDor. 

Qucro-a onde je desliso 
Com suave .murmúrio 
Humildo arroio ^eMl qité 0$ aves, . 
A sede malem no Cé^o« ./,> .; . ^ • 



'( 33(9 ) 

Ati fivml cila* cóíl<ida«^ ' í 

Kllii* sim, me etticiKlcrílo , ' J 

K (Jii iiidiíridiça <los liouicus f 

Kii eaiUci _tílii*^'iinl*nttd« 
Nu caitipa tiio hSo-dc einbalor ; 
Ain<'i-4ts , fui ifinocentc, 
Sii ellas oàb m6 liSo-dc cliorarl 

Virflo, virloX<^'sirjar-tno 
C<im 6CII» byinii05 do terntira 
AdevitilinndoqueòiUm ttxe 
Tcin por niiilio a «cpnUtir^. 

. Fclixcu *e por nulagro . •• 

IKiciiicUa doce liarniooi« 

Sentir n:i6 trevas da inôiie ' 

Docos raios iâe|ioc4!(iai'' , 

• •• • /;. i • ■- 
Oh ! longe , brin longo donde 

Pompas odionlaáiTaidode-v 

A minha lotisa singola • : ^ ' 

Qnero-a só nasotcdMle.^ ^i\* ^ • 

Agoslo,1845'. '- '■'"■''■ ■' ' 

5 : A. Lima. 



E 



A ROSA FANADA, 



ti vi no prado unia rosa 
Tão gentil o ISo formosa , 
Como innia oslreila do cén , 
Tão brilhaniCy domo o anrora 
Qnundo assoma, qoaiulo cheira ^ 
Da lioite rasgando o vcti. 



\ 




G no pr«'\(lo^quo cUa veste ^ 
Vi par«^r campifyo «ngrosla 
Arrftttcar a Uoda flor;. 
E n'h&st6í^iaba mimosa 
Ficou do suco cia rosa 
Uma perdia de frescor. 

Na mSo mJe e calejado^^ 
Do campino — desbotada 
Perde a rosa o &ei> carmim» 
Mas iuda è rneíg^ o formosa ^ 
Consorf a o immt> d^a rosa 
£ a Uuda c&r do ^aMMn». 

Oiilros ametn^ novas ffôres >. 
E mudem aeropre de am'Orss 
No vergel da •oração^ 
Ame esto a c*rô» o o lyrio , ' 
Aqiielle o doce martyrio , 
Ou da il^sialia o bolSo. 

Que embpra dobaste quebra d» ^ 
Embora Irlsie e fanada 
A rosa que me encantou» 
Eu amo a lenra flori nha » 
Que )á não p6de ser miuha p 
A que o campino roubou^ 

Sempre hei-de amar essa rosa . 
Tuo gentil e Uo formos. 
Como uma estrelia do céu , 
Tão brilhante» como a aurora 
Quando assoma, quando cbpm» . 
Da ncnle ra5gando a véu. 

^. (h Serpa^ 




A CONCEIÇÃO DE MABIA. 



A, 



. v<5 , 4ll.iriii , lio licl1« , 
Casta pomba doisriicl, 
<jtic da vida eai m^r do fel 
Brilho» , ])ropictó -esircHa ; 
<}uo iia»4ioi>«» d^ procella , 
Como porlo «alviídor, 
f'i$iendos £«ni1co lusiito, 
'Que vo11a aos $^ios n dôr^ 
«Que aos oilios «eaxuga o pra^iUo. 

Ave, Mari« , formosn 
Assucena de Jefsé; 
MoÍ5 linda « pura nã-o é 
A aiaÍ9 pura e linda rosa ; 
Avd» Ham , é$ tiiiiAosa 
Como alvorada sem veii , 
h* niaÍ5 viva cm lons Tulgores 
■Que o VIVO tdcho do céu, 
<}u« o rei d« luz » « das côrcs. 

Tu é^ée^ anjof rajnlm , ^ 
Lirio branco d« Judé; 
Sm li a sombra n&o lia 
Da culpa que a tod«a vinha : 
Tu ficasle tnnocentinha 
^bre o peccado falai» 
Como n^agua amortecida 
Fica a violeta do vai 
D*íncaula mâoÍ4^ caída. 



Sem mancha teu ger^caJo 
Foi no leio de taa mSo » 
Velu dos céiii , cômoTom 
A* terrft um anjo mandodi» ; 
Calcando aos* pé» o peecado 
Tu dos bbio5 do Sonbor 
Choreste na peccudora. 
Como o orralho cm pobre ílur 
Chovo dos oibos áu aurora. 

Maria, chcMa de graça. 
Deus cui li quebrou adieis 
I)*onde i»té nascéih oi róis , 
D'oudo nasço a humana raça» 
K o roto gril^hao que enlaça . 
Kntro »í, sempre ÍIoU - . 

Na origem abum^uiJadC'; . > - 
Em li criourse o tinncl 
Que a nós prende a divindade 

Trouxesle ja pnrlo d*ella 
Em leu nascer singular/ 
Fulgura em U qual ng mar 
A' superficib uma t^slrella ; 
Ob ! quem gomasse d« vél^^a- 
Na lua face a luzir., • 
Quem visse lai formo^urAt 
Fulgindo n'nm só /^iilgir. , 
Criador e crialura ! ^ 

Maria! Deiís éeomligo.» 
Comnosco lambem serás 
Filha e mãe, qual és , nSo vás . 
Deixar filhos som abfigò ; / 



"fifto ileix&s ; leti^cio 9in%i> 
È foiUe aberta nodiri^lí^í 
I II (1 a til ai á 410 1 u .<Huiro 
iSeguiíHir da Civiiceli^fio 
l*or ácr creu lo. *|>iirilaiiífc. 

Aqiiclle rei, quo cslrnngelra 
íilao de OaÃclla expcUiii , 
A ConceiçSn erigiu 
l)e Portugal padroeira; 
8)a$<k5Voròe!i a primeira 
Ficou no i)Hi4^iic roat-. 

li o J*0"VO , <\M0 <^» Viíh HO^WÍky 

Foz cácravo l^orliignl 
Da Coiic<;içdo 4e María^ 

Escravo poT^çosio é^docc, 
l\ir crerrça n3o <rii$ta crer , 
<3ne sem a Igre)t\ o dizer , 
<}nix Porliigal c|tie a^tiiii fos«c; 
Nosla crença louioii poste. 
Alaria ! eai leu <c^açfio 
Poii qual da luz vivem côrci, 
E d^ar vivo a criação» 
Vivem amores d'amorei. 

Porltignl qulx adorar- lo 
Em ioda a pompa do véu, 
/Que envolve occiíllo 110 cáii 
O myiterlo de criar-le; 
Fea á sciencia jurar-le, 
O inystrrio jurar for , 
VòíAWo uo peilo « uo la.bio, 
£ do dogma porUiguz 
Fez dofiuser cad^ i^bvo. 



t Uk ) 

Ato, MaiÍA , qae éf doim 
Piiilroeira , t creDça, e iiiãe#^ 
Portiigirl oulra nlo lem , 
Mais bella» quo mais"))€i««a ; 
NSo quer ootra n himiildo choça , 
Nem o palácio real ; 
È$ nossa, do rei, do povo / 
£» de lodo o Portugal, 
Do antigo, »êl-o lias do novo? 

Oh ! que »íít) , e só comiigo 
Ha -de o leu reino voltar 
Oulra voz a campear 
Livre do p6 do jazigo ; 
Farás Porlugal aulígo 
A um leu aceno surgir, 
tjuea um aceno leu. Senhora, 
lla-de n'(ima hora florir 
O lrÍ5le roino d^agòrú. 

J. de Lemos. 

— iitii}Mini; 



O CONDE ASSASSINO. 



-V. 



em senhora, vem ser minha ^ 
Que Ioda a minha riqueza 
Em paga te dou conlenlu 
Por Ião rara <:enlilcza — . 



p^ 



— Vós sois grande d'Allomanha, 
Vós sois condo, eu bem o scí, 
Mas riquezas não me compram , , 
Eu riquezas nunca amei — • 



( 346 ) 

— Pois cnt9o doii-ie os meus gulgos» 
Motii cavalloscorredôros. 
Meus falcões e deixo as feras » 
Que eu só quero os teus amores — • 

— Duas osposas tivestes , 
A 8411 bas destes a morte y 
Tenho medo a taes amores j! 
Posso ter a mesmo sorte — . 

— Foram falsas , perjuraram , ' 
Mandci-as logo malar. 
Tu és boa , nlo perjuras. 
Toda a. vida te hei-do amar^— .- 

— Pois cnlãOf senhor, sou lua» 
Deixa jj;ii1gos c caçadas, " 
Vem ser meu « que eu não porjuro 
Como as duas desgraçadas — • 

Já nem galgos nem caçadas 
O nobre conde entretém» 
Que os dias todos consagra 
A' bel ia espoSa que tem. 

Mas s5o passados seis mezes 
K eis um arauto a bradar: 
— «Vai ã caça o senhor conde» 
Toca tudo a cavalgar — » 

Foi á caça a cavalgada» 
No fim da dia voltou 
Toda alegre» que matara 
Quantas feras encontrou. 



( W6 ) 

DesmonU o conde o gíiiele» 
Mais veloz ainda, quo o venio 
Sobe escadas do caâieilo ^ 
Bii$ea a e!^|)0»«i)o Aposento. 

— Tanibem me Ibsie porjiira — . 

— EiilcMif|iiOCC$le, Senliuri. 

En (xrjwra — . , . ? — Foílo , sim — . 
llcspoiulc o conde Iraidor. 

— llojíi vi , correndo aos p'rigos , ' 
Qii.il ón a tua tmiiira ; 

^os lábios iiHo lo vi jiréccs» 
^ão vi no rosto tristura— • : 

Tslodjsse, e a pnnbala^as . 
Crava o seio da consorte. 
Que ioda mtê anciãs repele 

— «En não mereço esta mor te— » 

Abril de 18W. 

A. X* B, Cordeiro^ 

A BORDO DO VAPOR VEZUVIO. 

V ai qoasi a noite cm meio, o cn soninho 
Sentado sobre a tolda, envolto em nevóasj 
Apenas divisando o albor da onda 
Que no roda veloz res;dt9 em \spiima^ 
Qniz no Ospoclacnlo sol(»mnc,i; triste. , 
Minlias maj^oas nutrir 9 fartar. «audadcs. - 



Cíilado como um j^eiiiò d<y mi^fcrió ' '•'' 
O piloto fogaz no |>À d^ jeme , '• - '"'- '"' 
Por cnlre a» trisvai», abaixei inrtnictto ' - 
Vni ciperlo guiando ao «eu deslinii; - ' 
Em bnixo dormem um, onlros em anciãs 
Luctnm c'o bnlonçàr dcsenconlrado 
Do revoUoío oceano :"— ansim o mundo 
Guiado pela mfío da providencia 
Vai caniinbando cuirc os Taivens do9 sccMos 
Ao seu deslino occnilo. 



K eu deixei-lc, ó liisboa, cdcu do Ly^ia , 
])eix(3Í leu amplo rio, a lindas mar<i;ons » 
Teus marmóreos palácios , (nas praças . 
Teus passeios, (eu céu sempre azulado ! ! 
Blas Uilo é o leu cAu, leu rio e margens , 
Não são ns (nas praças , [eus pitfacios. 
Que me ospremoú) no peilo álra saudade. 
Que assim mo rhluUm alma. 

Tambeu) choraste, o eti Vi (iuo'as tuas lagrimas 
Vinham do coração — e eu doixei-íe I * 
Separci-me laiveit de ífuem no mundo ' 
Única intendoii esta minValraa; 
Quem no meu coração única pôde 
Piedosa vorler (la vida o bálsamo , 
Inda roubal-o á morto ! ! 

Deixei -le sim, mas apezar da noite 
Que m'involve (8o negra — e deste espaço 
Que rápido s*estendo a separar*nos 
A tua imagem d'anjo eu lá diviso 



( 848 ) 

Qne mo sorri nomeio dos angasli ni, 
£ profeta mo augura qae o«ta ausencm 
I1a-de cm brcTo findar, e que a saudado 
Ha- de cm risos do amor inda Tolf:cr-se« ' 

Profecia de um anjo , realif a-tc ; 
E tn negreja embora em densas treras', . 
SomMa noile, e In. soberbo oceano. 
Em torno do baixei braveja embora. 

30 de Setembro de 18A . . . 

F. 

NTM ALBIJM. 

[Ao meu amigo J. de Lemos Seixas Gastello Branec.} 

l^obre o nllar d?) pensamento 
Duas flores consagrei^ 
Ambas puras, e singelas 
N*umu saudade enlacei. 

A primeira cor da aurora , 
Fechada, rosa em botão» 
Hei-de dal a aos meus amores, 
Que é a flor do coração. 

A segunda aberta , e nívea , 
D*amisado almo penhor, 
' Estampada ahi to fíca 
N'e5tc adeus do trovador. 

- Possam ambas mui viçosas. 
Sem jamais se desfolhar , 
Meu ftmor, — minlirf.^frmisade 
7Y* á morte acompanliar: 

J. F. de Serpa* 



(«5! ) 

De<ça A Inniba ! do clern8'vêrgonlia 
Vida elerna, [Vcijiira, terás I. ' 

P*ra quem rouba nnlorra osoep|jo"* 
fio scpulchro lambem ii&« íia p>aa ^ 

Coimbra 6 d'Abril de 1848., , 

: F: Pulha. 



MALMEQUER. 

' (Flor.) 



M. 



Lalmeqner! qiic trislè íorlc! 
Mal accciloá formosura» 
Consultei folha por folha. 
Pobro ílôr da desveiUura , 
Nao mo qner pouco nem.muiloi 
Pura mim foi-se a ventura. 
■ .^ .. 

Consultei primeira folha 
Vinha «Irgre c desdenhosa l^^ * 
Nao lo canses aíijCohswtfiis 
íjiie a tua dama fonnosa, 
Inda tem n'ii!nia esse muito 
Quo lo dá vida go^losíii ^ 

Consuhei sp^t/ndu ffifha 
Vinha irií-iíí i- thí^cnkln ^ 
Meuiíífc-^i-ira de luá^ HíH'as 
Traz íUi rti^U* a cor pordithlí 
Q»içr-lc. lunwa ji {na díiu*:* 
Ecaiu ijo f liiio rcudííb. 




( 350-) 

E eu qA*UA lor êò Cfticiauunas^e 
Dai esfrelliis o p)e!go paljor!.. , 
Kn^nnci-mé, qnc os Iríilês na trrra 
A\< e:>lrclla$ dedicam amor. 



i »: 






Eu ^enlia dr«MS6r*ft)e*nò'|)oiio 
Doce chama do mago calor» 
E não llnhn (3ncoittrado riò mundo "''' 
Para amun lo $eq\ieruiiHi flor 1 



N'nm ãh lodo de ft «la 
Uns olhos ca5lauho« vi ! 
Aniri-o« mais do que aos outros 
Foi nVlles só qae vivi»!' ' 
Porque esses olhos cáslanhos 
Pagaram quanlo s^ffií 1 



(P. 



Donzcliíl dos olhos lernos, 
D'alvos denlosidi3iniir(ÍHi,< ' ' 

Mru pcnsameiUo , meu .<0tihb," ' ' 
Quando fosle nnVádn àssíniÇt ' •'' ' • ^ * 
Oh ! nnnca ninguém 'lèâmdíi' ^ ' '^ ^ * 
Como és amad^ poí^iiiiuil' -' • • ' •- 

Lindos olhos, lAo meigos, travessos ! 
Tiindoi9^oilio<i'» oomo eslcs -íiab ha f •*=•'' 
Que não nn'n1^AiiÍ, ^-^uaò sejam Ir^aídÔt-^s,' 
Não $G esqucçattí*Ué'iHÍm , -^©'Xalâft " ' - - 

E se um dia esses olhos nienlircm , 
So no mundo chcmVfrltfrnmMiirnti • 
^ J)oíÇí\á lunihu,-^j<o p^íWriifoá re^iròrsoí 
Quem não ^oube . i ;'nBo*íJiÍrz &íer tóal í ' ' 
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De*ça á (ntt')bà! do elern»'vêi*g<)nliíi 
Vida clerna, |)fei jura ^ lerás !. ■ '* ' 
PVa quem rociba nnlorra ôsoCí^g^-'' 
No scpulcliro lambf U) it5c Ha pas Y ^ 

Coimbra 5 d* Abril de 1848., . ' 

F": Palha. 



MALMEQUER. 

' (Flor.) . 



■M. 



Lalmequer ! que (rislèsorlc ! 
MhI acccilo á rormostira» 
Consultei folha por folha. 
Pobro llôr da idesventura , 
Nao mo qner pouco nem.muítOi 
Pura mim Íbi-se a veiilura. 

.■• ■:\Wr-.-' .^ ... 

Consulloi primeira folha 
Vinha «Tfrgree (lesdcnhosn , 
Não lo canioséliliítohstitriís 
(Jiie a lua dama fonnosa, 
Inda tem n'!ihiia es8c muilò 
Que Ic dá vida gotosa. 

Consultei sp^iinda folha 
Vinha irisle e descaída, 
Mensíig/ua de ui^s novas 
Traz dp rosU» a cor perdida , 
Quer- te ponço a lua dama 
Ecuiu uochão fendida. 






( 350-) 

I^ cu qA*£ÍA sor «í) C(ticia4unas»e 

Dai esf relias o o)e!go paljor ! . , 
Knj;nnei-me, qnc os Iriiles na Irrra 

A\< e^irclltts dedicam amor. 

;.. ■• . •' .» ■•- •: ^ >.;?•; vAr. 

Eu ^enlia cr«5C6r*ft)é*nò<|)oílo - 
Doce chnmn «le mago calor » 
K não llnlin encontrado nó mundo 
Para amanto seqiieruiiHi flor I 

N'nm dia lodo de ft sln 
. Uns olhos caslaubos vi ! 
Anioi-os mais do qne nos outros 
Foi n'ellc.< só qae vivi^!- ' 
Porque esses olhos cáslanlios 
Pagaram quanto s^ffií i 

Donzcliá dos olhos lemos , 
D'alvos denlosidisiniirítHi,^ 
Meu pensa mon lo , meti .<óriho , * • 
Quando foste niiVádh íissí«i'?t '''•'' 
Oh! nunca ningnenriè âmoíi'* - -' 
Como és ornada por^ikliuil - - • ' •- 



Lindos ollios , lAo meigos, travessos ! 
TiindDs^olhoii'» oòmo cslcs -íiSb hã f *•'" 
Que não nn'n1^í»-iiií,^í— ^n5o sejam li^SiídÔt^s / 
Não Se eíqncçaWdémim, -^oíXalâí! " - 

E se um dia esses olhos mentirem , 
So no mundo chcmifrtirnmitivnt', 
DcaçtK ik luniha , — «o po^dèVi iVoé re^nòrsoí 
Qncm não ^onbe. ; i, n3o*íJiÍfz sei* tóal í ' ' 



(í«6! ) 

De<ça k (nnibá! (Ic'c(ern8'rdi'g;óiilia 
Vido elerna, iyct)ura,'ler&gi. ■' •' ' ■ 
Pra quem rocibann letra osocep»''*' 
No scpulchro lambem Hão iia paai ' 

Coimbra 6 d' Abril de 1848., . ' '.'. 

: F: Palha. 



MALMEQUER. 

' (Flor.) . 



M. 



Lalmequer ! que (riste sorte 1 
MhI acccitoá rormosnra» 
Consultei folha por folha. 
Pobre llôr da desventura , 
Nao mo qner pouco nem.muítOi 
Pura mim Ibi-se a iciitura. 
• ■' ^■\\-'--.- .)h ..- 
Consultei primeira folha 
V!nha^'gre e desderiliosa ,*"" 
Nao lo caniosélíiitohsMÍfiis 
íjiie a lua duma fonnosa, 
lutla tem n'iiíuia'esse muito 
Que te dá vida gostosa. 

Consultei «pgiinda folha 
Vinha triste e descaída , 
Mensiigoua de wú» novas 
Traz d,o roslo a cor perdida, 
Qiier-lc ponço a lua dama 
E caiu no chão fendida. 



( ti53l ) 

Terceira 9 paliicl&Tolhii 
Foi com fiifid coB$iiIuJÍ9 .: 
De minlni» irtf lemendo^ 
Ile^iloii» iicoii c^Inda 9 
A mudez íuUoii de sobra. 
Porcel>i-Ihc um Inste nada, 

Consiillei otilra yes inda • - 
A íloiinhn dos .'imantes,' 
E sempre de mau agoiro 
Suas follins inconslaiUes , 
Dcsfolhou-sc o malmequer 
Em kr^YQ* eurljOi instantes. 

A que falia é sempre a folha 
Que no fim foi arraucad a ,. 
íiSía folha por dcsjjraça 
Foi um triste e pobre nada. 

L. j4. Palmeirim. 



WXTMÍ ALBtJM. 

(Fersão de Latnartine,) 

l^e estn pagina é tSío cândida 
Como a tua alma é puru. 
Que desejo hei de escrever^lhc , 
Que não seja o da ventura? 

J. F. de Serpa. 



( a» ) 



UMA «OITE. 

Oolifi un) csinto , ò minlia Yteà , 
Uiu CAiUo (lo (|uein suspira , 
Quando n tnciiio llie delira 
N*iiiu sitiilio \iiido do €éu. . . 
]\'ntn sonlio sim; que da vida 
Só resta illusfto |>ordida, 
Rcsln a rosu resoquidn 
Nas ciazas d*uiii inaiizolóti; 

Um caiilo, qiio nHo-iMilenda 
Qnom sogtic da vida a senda , 
Scni ouvir a vóz l remenda , 
Quo aos sec'ios brada o Senhor; 
Um canlo sò p*ra quem vclU 
N*esla noite, em qiic a procclla 
Surda ao lon^çe so onovella 
Das esl relias ao palor* 

Triitic noi(o! qual do outomno. 
Quando unido reina p somno 
Na choupana , e .sébre o ihrono „ 
Das va{ças ao murmarar. 
Das fonlinhas ao gemido. 
Dos vcnlos ao cslampido,. . . 
Som confuso, quo ao ouvido 
l\ f oz de Dons a bradar. 

Trislc noite, em que só vella^ 
O que BCíílc a atra procolla , 
O que o mundo atroz fl:igullu , 
O quo soflVr al^un)a ddr; 



E jwnlo il\ Ilc e peéia , 
l)n «ociednde o pr^plicla ^ 
QiiD à^csta nroile sem méi» 
È o cUírno vdlador» 



. É noilc: — e sÀ tcU» 
Do pulfida eflrcll;^ 
Tilo piirft c ih& beHa 
Crnitl , vwgii luz; 
E Tellci minlta »tQ)ft, 
Que a paarn/ie acalui»,. 
Soi^liando n» palma ^ 
Que á nioiic conduz» 

Onlr'<irti dormia 
Nfr itoile sombria,. 
Sonha? a , o sorri» 
Sorrisos do céu , 
Sorrisos lUs cnconlo>. 
Trocados em pranto » 
Trocidos nnm canlo 
S^bre Hm maiizotét^ 

\Agera nilq soniio , 
Qno oip ¥cuto &rislQi)hi>^ 
FaUTc med»iirt>0' 
Min lia olma «oprou^ 
llm sopro Uraiiuo» 
Que c^frajci) Inuiuinó^ 
— Çnml dcsc»>gano^ 
Da vid*— cUftQioH» 
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E vcllo , c Adore 
DosAslros, quQ implftro 
N'iim !lpllnocal^o{^o• 
A paliliU) 1i)7: 
K cniiio da víJa 
A eípVaflç» perdidii, 
Fi a cam^A «squecidá 
Na fombra dti cruz. 

Qiinndo na torra» 
Que a vida encerra, 
Crncnla giicrra 
Achamos só ; 
Quando a esperança 
Jà nHo avança , 
K.iUfiai se canrn, . 
Ilediiz-se a pó; 

Enlfio da vida. 
Do amor dcfi|)ida , 
^ alma osfjnof ida 
Pensa no céu : 
K acha cncanloí! 
■ Nos (ristes prantos, 
'Nos doces canlos 
Do nian,<o]6n ; 

E acha alcnlo 
No Iriile venlo , 
Qnc morno e lonto 
D«> campas vem , 



23. 
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Mnrmurio branda.» 
Alli Iro&ndo» 
Mugindo além. 



Tio serena » 
Qiu) sem pena 
Sempre nniei» 
Es-me quVida 
Como a tida 
Tromellída» 

Que cu nfto aou 

# 

Mago enleio 
Junto ao eeio » 
Yflgo a»ceío 
Sinto em mim<» 
Quando ntta 
Lá flutua 
Trialo a lua 
De marfim. 

Como é belta 
D*ea8a estrella 
Lust q^w Tclla» 
UelgoalYorl 
Que annunclay 
Do céu guia » 
A barmonia 
Do Seâhoi\ 



(^WJ ) 



£i4 iaa*j^9;, 
Qual um44 
Do céu , 
Do florear 
f)4i amores 

To ftdoio, 
Qual c6ro 
Do pr., 
Qucoslijumes 
DiTÍnos 
Nos Ini^; 

Qual va]{{i» 
Qnn n pl«g« 
Bnloti, 
Qnal sonho 
Kicotiho 

Do CÓAU 

Âm de Serjya, 



NX'M ÁLBUM. 

( ?Vo mozmo a (jae $$ referem ai potaiúê d* 
pag 388 a 29!í.) 
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ficaslò, virgem bella. 
Foi baldado o oieu clamor; 
Tem mais um cy*nc.o mondego» 
O jardim mais uma flor, 
O livro do 5cnlimento 
Maid tun 9yuibolc) de amor. 



E Kcaslc ; — e f sem receio ^ 
Foste y candídia e ínrK^cenle ^ 
No lurbilbão srssenlnp-le 
W» cidnde írreTcrenlc , 
Knlro o rlelirio, qiio escalda , 
Entro ft lisouja » cjuc nieiíle. 

E ficaste ; — as brancai: aza» 
Minlia mn$Si h»-de e«le&dep 
Sobreessc peílo, — com ella» 
Teu coração defondcr; 
£, apch.'vi))o da Ina guarda r 
Ow Iriumphar » ou luorrerr 

Não receies, pois, ó virgem, 
Çuef vençfio lua isdiçúo; 
Alerta eslà minlia mui^n, 
estremado cumpeSo» 
£lln irá dennncliirle 
O íingimeulo» a traiçdo; 

Ella passeia comtigo 
Pclo^íol, polo luar, 
Tonia-le n doxlra no baile, 
Val-sc ao banquete assentar. 
Dorme de noite ao leu lado , 
Acorda ao len ncordpr; 

Quando escreves» cila beija-te 
A nevada linda mfio; 
Quando pensas, p«'nsa cila 
Comligo na solidão"; 
Quando sente*, rlic aniuba-se 
Dcnlro do Vcucovi\cúo. 



t ^59 ) 

ÍEivlra poisi^ erguida afioirte. 
Ha região «dos ainwres? 
Do» Infurs ouve os requebros, 
Accrila volos, pctilvores^ 
"O pranio <lf)s i>a morados, 
A caivçào (ks iTo^adorcs; 

Nfio tieí (kinlios homenagens, 
W âo instil los a j)aix;5fi ; 
— Mas quando, 6 Virgem, pedirem 
iii« Ireca o leu coração, 
Apçrla bem m) lou sck) 
Kliulia HUisa, e iG/.-ilies : =:=uâfOsa 

Dix-llios: =ní5o. aorj-íí (jxie fttasit^ 
í)iz-n»cs :^nfíOi=fc oiaisvole^issitiu 
^ — Quando, /> virj;em , s<K:ogada, 
iiUlre a rosa , onltc o jasmim , 
Ao pátrio campo vollares, 
l-o;car Khis nk dizer :=siin.= 



"r" 



15 M\t d\*5se osdolliido, 
Â qtiem lá na soUJiw^ 
I.ongc a<is cn «Tetros do nnmdt». 
Deres o Umi coraçSt», 
— LA víile iiin =síijí.=: Iniilas v^zeí, 
^u«ulus hoje dizes íí=não.=r 

J, jt\ Wr Sfrya, 



( 36a) 

NO MESMO ALBURf. 

V olla agf.ro ao fcti ri;iir<rr 
"Velu (\(:f*\9f virgum bòTfn, 

Foge, n uldcía iV mais slrrg^Tht, 
Foge sV cidade c uâo rcdlcí», 
Píunca mais le It-mbrcs dVllíi. 

Vav leu càcnde- nfvo q^ieir^^ 
As inníASf do^lrovivdore*^ 
São imij»as vat!«s ,. c|.iic iMiscar», 
Qiic correm lodus as florciír 
Ko pensamcnro niconstnnlc^r 
IngraUi ni>» 5GUí aiiioicii. 

Hojo dizem mil cxt'^einns^ 
Fazem as nin.-^as mil Jitras • 
iVmanhA onlra^s íncciííam , 
iSao sciíie ePgor»Hii ternuraív^ 
Sacrificam n*ontra$ aras. 
Cantam oulras furmu^iiras* 

Ct)mo as doídas liorbalota*,. 
Doidejando o jardim cerrem , 
Em biinicado ávido» goso» 
Qne lun apoz oiilro llies morrem. 
Assim ns mnsa^s n'tHii yôo 
Os vastos salô?s pcrcorrrwB. 

01)1 n3o creias Irovadores, 
NSio creias tamfvcm em mim» 
Também en Já fi/ protestos 
A's mil rosas d^iin pirdim. 
Pi^rjiiHíf. Podem puard^r-lc 
tW mci»n;>ianlc* Rs^i^in»? 



(S6l ) 

ToUa Agòta, virgem bcllt» 
Tolla agora ao len rosal; 
D*aoi instante a onlro iiistanlo 
Sopra rijo o venclnvai; 
A Toria mi\${) d'nm poeia, 
Qné lo presta? Do ijno valf 



A^manlia hno^de saudosas» 
Stisarrando Irií^lcs niàgiUL< » 
Do mondrgo m doces aguas 
Triátcs queixas lacrimosas 
Ir levar do mar ás fraguas. 

A^olanhS os salguoiraes.. 
De triste lucto vestidos > 
Sobro a corrente pendidór 
Síillarão vivos cri:»tacs , 
De seus prantos hlo sentidos. 

A*manhã» .... mas nSo lo importo 
Tíimbem os campos tem flores. 
São teu berço e teus amores; 
Volla ao campo, é mcibor sorte, 
Deixa a musa aos trovaduroi:. 

Coimbra « 18â8. 

J. X. /?. Cordeiro, 
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KUKCA ! 

V irgom bclla, cujo nomo 
Murmura o poilo em sogredo 
<ÍIomo a linfa que suspira 
Nas entranbas d'imi rocbedo : 



NO MESMO ALBVM. 



V, 



olla agcro ao fcti ri;íir<rr 
"Veltíi (\(:f*v9t virgcfm bòífri , 
firpe A ciJaidfí, ÍHiK»f.<?iír€ . 
Foge, a Meia iV mais sirígclí^ir,. 
Foge ;V cidade c u;lo rollos. 
Nunca mais le It-mbrcs dVlhi. 

Poi* leu Oácnde- niVo qticir^^ 
As inciítAS^ do^lrovadorcri; 
São imij»as vat !«s ^ <|.iic iMiscar» , 
Qiic correm iodais as florciír 
Ko peiísamcnro uicoaslanlc^r 
IngraUi ni>» seiu aiiioic^. 

Hojo drzcm mil extremos ^ 
Fazotn as n;n.^as inií Juras • 
A^manhn onlra^s mcciííanv^ 
iSao 5ciíie csgora-ni teinurai^^ 
Sacriíícam n*ontras ara*, 
CaiiUmi oiilras furmu^iiraii. 

Ct)mo as doídas borboloUi»» 
Doidejando o jardim correm , 
Em biijicado ávido» goso» 
Qho lun apoz oiilro Ibes morrem. 
Assim ns mnsa^s n'tHii yôo 
Os vastos salô?s pcrcorrrwB. 

01)1 não creias trovadores» 
NSo creias lamfyeiu em mim» 
Também eii }ó fiz protestos 
A's mil rosas d'mn jardim. 
Prrjiin?!. Podem puardar-U 
í'a» íacimíianlc* Rs^sini? 



(S6l ) 

ToUa agoi^A , virgem bdlt» 
Tolia agora ao leu rosal; 
D*aoi instante a onlro iustanlo 
Sopra rijo o vendaval; 
A Toria Qiu5« d'nm poeia, 
Qns lo prcslu? Do ijno valf 

A^manlia hno^de saudosas» 
Snsiirrando IrUlcs niagiKL<» 
Do mondrgo m doces aguas 
Triâtcs queixas lacrimosas 
Ir levar do mar ás fraguas. 

A^olanhS os salguoiraes.. 
De Irislc luclo vestidos. 
Sobro a corrente pendidór 
Solliirflo vivos crislacs, 
De seus prantos líío sentidos. 

A*nianhã» .... mas nSo to importo 
Também os campos tem flores, 
Sao tou berço e teus amores; 
Volla ao campo, é melhor sorte. 
Deixa a musa aos trovadurei:. 

Coiutbra , 18â8. 

J. X. /?. Cordeiro, 

I < II —1 0— 1 _ 

KUKCA ! 

V irgom bclla, cujo nomo 
Murmura o peito em segredo 
ílomo a linfa que suspira 
Nas entranhas d'um rochedo: 
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Ali ! clouzclin^so, quebrando» 
Es5a 15o Jurn aUítcz, 
Da boca ao menos 9oUas5ejí 
Um esperançoso /rt/rr«/ 

Porem nunca ! nem nm dia « 
Uma fó ikora , nm momenlo! 
Oh ! (jnc suplicio medonho ! 
Oh ! (pic faial pcnsamcnlo ! 

De mil penas reunidas. 
Todo o satânico horror , 
Tudo encerra, excede ludo 
Lslíi palavra de dor! 

Nunca I nuncal — se esla idca 
Invcnlasle, ser Kleruo, 
Se la! ahysnio criaste, 
PVa cpie (íseslc o inferno? 

Junho 1,18^3. 

- já. Liind. 
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A LUA DE LOXDRES. 

Pali-ia aiiiala, siir trrra stranicr.n 
. Cerco ia vano il parLerAiuuiu ciei. 
o. IKcf^aldi. 

r "' 

JLj noite; o astro saudoso 
Kompe n custo um plimíbco céu, 
Tplda-lhe o rosto formoso 
Alvacento, húmido véu, 
Traz perdida a cor de praia, 



( S6à ) 

*Kèê ngons nâo s« rolrala, 
Kfio buija no cainpo a flor, 
Não Irnz eorlojo de cflrellys., 
Nilo falia crrtnior ás bellas, 
NSo falia aos homens d'auior. 

Meiga lua ! os .leiíji srgredos 
Ondo os (Icixaslo íicai ? 
l)eixn^lc-os nos arvoredos 
Das |iraias d*Htóin do mar? 
Foi na lerrã lua amada , 
Nessa l'5rra IHo banhada 
J*or Icn limpido clarSo? 
Foi na Icrra dos vordoroí? , 
Na palria dos mcns amores , 
Palria do meti coração? 

Oh! que foi : doixaslo o brilho 
Nos montes do Pí>rln|j:a!, 
Lá ondo nasce o (tnnilho, 
On d e h a fo n l es de c ri s l a 1 ; 
Lá ondo veceja o rosa , 
Onde a levo mariposa 
Se espaneja á Inz do sol ; 
Lá onde Deu» concedera 
Que cm noites de primavera 
So escutasse o rouxihoL 

Tu vens, ò lua , tu deí^asu 
Talvez ha ppuco o paiz 
Onde do bosque as madeixas 
Já tem um flóreo nializ ; 
Amasio ãò ar n doçurn , 



( m ) 

j1 ceiti a Tormo^ura 
/ ngons o «uipírar, ^ 

010 hns de agora entre gcloa 
ardcjar teii5 raios bollos 

Fumo e novoa aqui amar? 

• 

Quem viu as mar^çons do Lima , 
Do Mondego os salgueíraes, 
Qtiern andon por Tejo a cima 
Por cima dos sent» cris(ac«. 
Quem foi ao meu paUio DoírV 
Sobro fina aréa d*oiro 
Raios de prata esparzir, 
NSo pódc amar oulru terra 
Nem sob o céu d*Ing)alerra 
Doces sorridos sorrir. 

Das cidades a princeza 
Tens aqui, mus Deus eguul 
Não quiz dar-lliú essa lindeza 
Do leu e meu Portugal ; 
Aqui a iuduslria o as artes. 
Além de todas as parles 
A natureza sem \én; 
Aqui oiro c pedrariaji, 
IluDs mil, mi) arcarias. 
Além. . . a terra e o céu. 

Va«tas serras de tijolo, 
Estatuas, praças sem fim 
lletniham , cobrem o solo 
Bfus nHo me encantam a mim; 
Ka minha pátria uma aidé» 



i^ 3f» ) 

fov noite* (lo hm cheia 
ÉUo bclJn, e tao rdu!. . 
Amo 119 cisinhas da serm 
Q'o a lua da minha icrra 
Nas lerraa do meu paiz. 

Eu o lu« casta deidadt. 
Padecemos egual ddr. 
Temos a mesma saudado, 
Sculimos o mesmo omort 
Em Portugal o leu rosto 
De riso e luz é composto » 
Aqui IrJsle o sem clarão. 
Eu H sinto-me contento , 
£ aqui lembrança pungente 
Faz-me nrgro o coraç9o, 

Kia pois, ó astro amigo» 
Voltemos aos puros céus » 
Lera-me , 6 lua . comligo 
Preso n*um mio dos teus « 
YoUeinos ambos, roitemds 
Que nem eu , nem tu podemos 
Aqui $f)v quaes Deus nos fez» 
Terás brilho » cu lerei vida> 
Eu já lifre e tu despida 
l)a$ nuvens do céu ingleií. 

Ii<rn<lin?s fr(> dõ Hnrço — 1847. 
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A' MEMORIA D'UM AMIGO. 

(Pela morte do sr. José Maria de Sequeira 
Monterroso Md lo,) 

Ecoe nanr in piilvere dormlmii : ot ú 



N 



uianè me quoetitrii , non snbfi»taui. 



i\ grimpa elevada da inania Mnlris 
A In^iibrf^ caiDpa tiesdobra um signal ! 
«lIonicD) ntorto! iiiorlo ! • liTiiiendoiios diz 
No íir (juíj cslriMnccc o dobre faial ! 

Tíilvox fôrn nm cedro, co'o Ironco oscnl.ido. 
Que frirn nlgiim riii(í , que nlfiin dornibou ? 

— Oh! era maucebo d'e5|>Vanças cerciído, 
Aqnelle (|uo â cova o Senhor arrojou. 

Chorae, olhos Irií^les, \\m prnnlo de dor, 
Quo ma^^uas relalhauí o uieu coração! 

— Tribtilo de magua» nfio veda o Seuhor, 
A inorlc roubou-mo uni amigo, uni irm&o! 

Do pronlilo rtinebre a pompa lerrivcl 
Parh a «onda aberla lá va!, lá caminha! 
Caminhai e não volla — fnncslo impo5$ivcI l 
Da Urra se afaria, do ceu so avisinha. 

A' meiga filhinlia que cm pranlo lo chama , 
Calado não ialla:^, immovei não vais?! 
Por li lho responde na voz que rehrama , 
• — Toada de niorlos nos canlo« finais J 

D^ouvir C5SCS canlos a pomba eslremccc 1 
E corre!. . — lá foge p'ra jnnlo dos seus, 
tMou pacl «brada a Iri^le, por fim de^raloce! 
— Ah ! cií vos adoro , Dccrtioí de Dcns ! 



( ftã7 ) 

EhI campo nSo cançn, baloiça no ar ! 
Do povo se cscula dorido ^omer ! • • 

— Qiio iimar<;o$ instanlcs, que duro penar. . . 
A ptMlIida face uma vez t*lici-do ver. 

Tributo de magnas não veda o Senhor , 
A morle roubou-me um amigo, um irmlío I 
Chorae , olbos (rislcs, um pranto do dor , 
Que magnas relaiham o meu coraçSio! 

Poisado na borda ! . . Aguarda um momento ; 
Oli! dize : do mundo que I<3va5, c|ue deixas? 
fialdôtis da forluna , d*um (ado cruento, 
Misérias d^exiiio, marlvrios o queixa*. 

Da fé escudado, virtude por lança ^ . 
Kntrasle na lido sem medo« sem su»to; 
Surria-le d'aIlo a eslrclla da esp'rança , 
O premio alcançaste — na pátria du juslo. 

— Jà dcsco o cadáver da campa os degraus* 
Da enxada se escuta linir srpulcbral! . . 
Havemos de vor-le — mau grado dos maus, 
A^ luz que desponta no dia final. 

Tyrannos do mundo, vasi^allos em gueírn, 
A vdssa sentença lavrada alli%tã !. . 

— A face cobriu-lira pnnbâdo de lerra ,• 
A lousa correu-sc! — Adeus até t*. 

(Ihorrmos, meus olhos, uqv pranio de dôr 
Que uííiguas rclallinm o meu coraçi^o í 

— Tributo (Ití inagifas nãti veda o S/?)i/íor, , ''■ 
A cai«pa rcul)0u-n:c um auwgo, um írmfio 

lyihio Maria dr Sousa MourUé 
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A LUA. 



Leva-mcó Lua cottlig» 
Preso n*uiii raiu des ipoâm 

«/. (ft Lemos. 
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iiiilUa dos nstros » cercuila (V^^lrclUs* 
Qtif^ altiva nos nre« cain)>cíds luilltaiulo , 
Vé va<L*s índisrrrla oo*» luz em premiada 
O véo uiyi^fríufo da noile rasgando: 

•^lí como a donzclia dVdiíar huliçosoí 
No oií|K*lho tion indo so mira foruiosa » 
A.oim vaoii do Avo nas aguas serenai 
A face de prata mirando vaidosa. 

Ali! deixa esse enlevo dos próprios enranlo*^ 
E rem nm momento seutar-le a nicii lado; 
Vem meiga contar-mè segrrdos dest*liora» 
Vem dar<-me noticias do Tejo adorado. 

Talvez ora mesmo que esse anjo mimoso» 
r)e fjnem é somenle rival o men Deus , 
Ksleja em teu disco bebendo saudados. 
Talvez (|iie os teus olbos s'enconlrem co*os meus.. ! 

Talvez . . . mas quem sabe se os tristes negrume» 
Que oflnscam agoia leu roslo brilhante» 
SrrUo por desgraça presagio Icrrivrl 
Desse anjo formoso me ser inconstante? ! ; 

Ideia funesta f Ah i não me |>ersigas . ; • 
Ali l n2o » nâo foi nuvem que iVscureceu » 
Mas fiim de seus olhos , penhor de tet ni.ra « 
iSaudado que em pranto de»(eita correu i 

lias. • • prece baldada » que In nilo m^escutat, 
R taes pressurosa deixando estes céus ; 
Ah! ieva-Uie no menos a minha saudade^ 
3í qiio me não leva» tt*um rato dos teus f . . 

(ÁU^n)'.26dc í»ír. 
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iVl3M ÁLBUM. 
A ESPADA DO TROVADOR. 

Canto i^ 

X ínlia o rico-líomem dons págcni>' 
Dom Egas, Dom AhircSo: 
O primeiro é dado ás mnsa»^ 
Do se«!;uiido as armas sao; 
Doces Irovíis de dom Kgí*» - 
V^Icnoi a espada do irmão. 

*Tetn dom Egas negros olhog, 
Negros mais do qne n Irislcsn , 
Que lho Iríiz a alma capliva 
Por amor d'nma btllcsa. 
Tem nobre garbo seu corpo , 
O sCvU trajar singclcsa. 

Sobre os livros dVssas era» ^ 
Que não são livros d'agora» 
Consumira o nobre moço 
Todo o sen viço d'oulr'orái 
Ení ves da lauça, o ginelo , 
Um bom códice o namorai 

Dom AíarcSo lamboiíi aítia , 
Poicm nHo ama cm segredo; 
I^roclama o nome da be!Ía 
No l orneio, firme e t|u^do. 
Seu olhar sevére q forlo, 
Ruivos bigodes, põem môdo« 
Trcv. jy/ Vi. 



( Í70 ) 

Eqne poito alvcvde ãnm» 
n-ao ha^ de amar o gnerreirov 
Que iFonxe cia Pali^stin» 
A Bafacet prisioneiro. 
Que na eslacada citi iiocamp»^ 
Eo tnni»geulil, o primeiro? 

Canto ií- 
r/tmns-nie, lu , Aldu bcUu? 
vAmas-me, lu, ó iloHzdla? 
A mas- me , In , qne soh leu ? 
Tal dom Kgas escrevia ; 
C a rubra cor lhe lingia 

sereno roslo se». 

lATda betla» meãs encantos» 
irlleu pensamento^ meus pranfces» 

1 Minha sina» Bieu amor» 
p Dissipa a minha Irislesa, 
»Premeia a minha firmesa» 
tDiz que sim ao trovador. 

»En não vou por ti á liça^ 
»Meltcr a espada inteíri^^a 
»I)'um rival no coração; 
filias posso » ó anjo, cantar-te» 
» Posso na lira mostrar-te 
»0 que valo uma paixão. 

• Pobre escolar sem adaga» 
>Mcus bigodes Dão afaga 
> Manopla d*aço lusente ; 
»Mas com penna de marfim 
» Minha dextra escreve assim 
iNo pergamiobo inda qucolo; 
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«No pergaminho diloi^^ , 

• No nuMisageiro diihoroso, 
«Que minhít alma <»^n^ia a mc(lo«» 
mhè-*^^ 6 AnjCT, coiíi picdadet: 

• Qiiebraí4e-mc a liberdade, 

• Ník) dcíCuílbcs meu segredo.* 

Cul^^to iii. 
Lé a Wlla esta niensagejH^ 
^i\c lbt> mafld^x o trovador.; 
fí na v^lla da romagem , 
VAs >oiifivi\ Cíirla d*4imor : 

»Acceitas, ó bcllan 
» Meu nome e talôrí 

- lEiíiiãosTei trovar d'amorefí 

• Mas íci d'amores hictar , 

• Vencer trezenlo« líítcndos, 
» Vir-toí nou pés tiíFerlar. 

«Tu mandas-mc , ó bolla^ 
mUcz hnçifts quebrar? 

t Maiulti -we, ó tella , qti^ «u pdr4« 

• Denodado €a<Tn>e^o ,. 

• Por leu sorriso celosle 
« Matar « prtjprio s«U3o, 

f Ob ! dá-me ua voltn 
i»0 teu coraçSo* 

• Nnncji ninguém amou taii<^> ' 

• Mingncni tanlo baialboti ^ 

• Ob 1 recebe o pouco sangue, 
» Que nas veí.is me ficou : 

»Recche-o, senão 
Meu ser se finon. 



■ 1 
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Canto tr, 
iPne senhor; n*cstaluclaqu6deYé 
iDtns Ho cénl u donzello fazer ^ 
» A minha filma, senhor, nSosc alreTe 
»Trio modrosn, um dos donsa escolhor 

k Tem dom Egas nmor de poela 
» Enrolado no bom coração ; 
1 Entro m!l foi minha ahna sclocla 
»No scnlír do valcnlc Aiarc&o» 

• Tem aqndie doçuras, qiiemalam»' 
»Esle nomce Irofeus, qne namoram» 
j»Tem nqnclle canções que arrebatam». 
>Esle feitos, que as faces descoram. 

• Pac senhor, n'esle lucla que deve, 
«Deus dp céu \ a donzellu fazer? 

• A minha almiu senhor, nSo se a-lrcvCr 
»Tno medrosa , nm Í€i$ dons aescotbcr» 

Caiíto V. 

• Quem falia aqui em dom Egas» 
»Na mesquinho trovador» 

»Quo não calça o duro guante» 

• Cujo braço é som valor! 

• Ooui Alarcão» filha minha , 
>É leu esposo e senhor. 

• Venham clarins» c atabales, 

• Venham pagens e e:;ctidcrr05» 
» Arme-se rijn cslacada , 

> Convoqucm-so os cavalloiros ; 
» Venha Alarcão em torneio » 
» VcDCcr por olla os guerreiros. » 



(878) 

Aulm (llfse o castellsío; 
Para as justas tudo é presle: 
Triumpha dom Alarcão: 
Alda , ó Alda , que íiseslc ! 
Sem ouvir o bom dom Egas, 
Dás-lhe c,vm\ de. cyprcsle! 

Aldli 9 nio rés qno ouialaste! 
Quo iiialu$ieo trovador, 
. Só por nAo calçar e$por« , 
Só por não ser lidador! 
Eis os arautos, que acclamam 

Dom Alarcão vencedor, 

■*■ 

• Alda , diz o caslellão» 
«Aqui Irns teu desposado; 
»»E»le sim ; vale-Ilio um pelU 
*Todo o corpo requebrado 
»Do trovador atrevido , 
» Que atuou ser leu ii aurora do. 

«Kstc sim. »E a mão trcmcnto 
Da donzolla vai buscar... 
Eis rcttunba pda arena 
Rija voz, rijo bradar: 
» Suspendei , por Deus, cm justa 
f Eu venho o noivo, matar»» 

Ncgi*as armas , praça dentro 
Eis o novo campeão; 
D'olIe são aquelins vozes, 
9 Suspendei, por Deus í • — «Traição^ 
J'i nionlt'ido, c lança em punho, 
Responde dom Alarcão, 
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Trarn-se ríja pclcjii. 
Faial diiella de morte; 
Paira o anjo das batalhas 
Entro os dous ^ qiKil o mais forte . » « 
Eis triíiinpha. . . Quem?. . . • negrcr* 
— Tere AlarcSo ruim sorte» 

Jorrn o sangue era borbotõe» 
Do largo peito mal Trido; 
£ o castelISase endereça 
Ao campeão destemido : 
» Alda ganhaste €0*n espada ; 
iPiz teu nome> és cscoUiid^^ » 

Cakto tk 

j» O meu nome , «\ . » voz profimeíai 
Melancólica retumba 
Lá do dentro da viscirn^ 
»0 meu nome — é am segredo? 
» Venceu a espada sem medo; 
»Alda leva prisioneira. )»^ 

N'isto a dextra estende á bell»^ 
Aperta a mSo da donzella , 
Dne-a bom ao coração; 
Diz-lhe ao «uvido : «Seuhora^ 
jiTu $ò foste a vencedora, 
)^ Porque a minlia espada nSOr 

p Aldíi belía , meus encftulos^ 
9 ilou pen.<amcnlo , meus prantos ^ 
» Que nfio nos ouça mngiiem ; 
)»Eu sou dom fegas, ouvifle? 
. »Mei> amor nao presenlistc 
»Na rija adaga d'além? 
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yEíi fúu dem Bgns; o 8 adaga ^ 
«A couraça^ o gnatUe, n clava , 
«Nâo n)i)is os quero trnjur : 
ifSou li^vador, comi) ali, 

• Uma ífó ve« , o por li ; 

9 Mais não <[«iero hxtlalharr . .^ 

»Nunc« iiiai«, qi>cres-iiie «uskn?» 
d» òs 1 tíbios do Citrmiin 
IJie imprime a bellii nu mãe« 
¥a o trovador nrro]nndo. 
Filmo, espndu , o cola, — ao bjrnd* 
Falia com voz do Irovlo, 

• Não venceu a minlia^spi^K, 

• Pois Mii'a tendes quebrjida ; 
5» E Alda l)ella ípver-me assim. 

• Quem vcnceti foi n>«u ««!<«•; 
»Foi dom Ep^s iTovador , 

9 Que baUlhmi DensjKir mitii^ 

Cora a face ao CíisIoIISô, 
Renlbnída a mnllidão^ 
Cboru « doíizclla <íe «mor, 

Pen#«m po<^lo» dViia ttrt«; 
Como ftinnin p6de moslrar-la 
A efpadft do Irovador* 

Co<ive4â , 21 d*Abril de i8/|S. 

J. F. de S^rp^. 
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A NOVA MUSA. 

VjhamR a miisa qnc le inspira r 
Vamos conlar^ minha lyra » 
A virgr*m qne nof cantou., 
Precitas sor inspirada , 
Qno a coni.i mais a(ii>aday 
A corda croiro estalou. 

Minha lyra , qno fizeste? 
Pobre de Ir, cjne a percTcste, 
Hão tons musa, ou bem o soi ; 
Por triste sina da vída 
Vei-to só, vejo perdida 
A musa qne cu lanlo amei* 

Era bolla conio as bollas , 
Era riral das eslrellar, 
Qnom me h»-do agora inspirar? 
Por força dos sons eivcanto^ 
iéí nSo brilha nos m^ons cantos 
A vida qne cu vi brilhar. 

Minha lyra, nSo choremos.^ 
Qne nem en nem tn dovemos- 
Lastimar qncm se perdoiu 
Chorar nqni é dcsdriiro,* 
Sun^in-sc nm^astrono DoirOr 
Mas qne importa ? Outro nascem 

Se a mcnlc lhe nâo delira» 
Se i/un> sonho não suspira ,, 
Nfiopódourn anjo inspirar; 
Invoqnomos^oiilra eslrella , 
A qne síirgin é ISo bclla , 
Ocio a v5o uatiu* vorso* c«i\\Ur, 
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II. 

JSellfi estrclía que quffetU 
íjom candura Ião celeste 
AiTagor-iac o coração , 
Vens d'ora oTíinle inspirar-me, 
Com novo brilho ajiidar-uic» 
Sor o meu feliz condão? 

Queres lu , aslro d'c«j/rançt 
Dar-mc a força que já cança» 
K que eu. louco csperdicei? 
Queres-mc dar nova palma « 
Nora força , o vida , e alma , 
O' veniura que eu sonhei? 

Ohldizequo — sim—; que a vida 
Que a força qnaíi perdida 
Vai* tom um —sim — restaurar ; 
l)i/e-mc — «im — que os meus cantos 
Ilâo-de saudar teus encantos « 
llão-de te* ó musa , cagtar. 

Que imporia não visse ainda 
O leu rosto? sei que és linda, 
Sei que és bclla a mais não ser; > 
Ku nunca vi um sorriso 
Das anjos do paraizo , 
E creio no sou poder. 

OIi! dize que — sim — ; inspira 
O^ cantos á minlia lyra; * 

Dou- te Deus esi^e condão. 
Tons do céu a formosura, 
Tons bondade, tens ternura , 
Falias meiga ao coração. 

Còinibi^a — Junho de Í8Í8. 

A. X. R. CovAclvo- 
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O MEU S. JOÃO. 

tlá da rainha da« noites, 
Noito din a lanlas aimn5» 
Jà sinto cslttlar as bombas. 
Sinto n grila , sinto as pai mas. 

Rompo as nuvens o foguf ta 
£ IA nos céus e^trugín, 
Brilhou, morreu, o ligeiro» 
Volln, desce, além caiu. 

Crepitam rubras fogueiras 
Danço a donzclia ciuitaudo. 
Canta e dança o namorado 
Na viola suspirando. 

A(|ui um rancho api>nrcce 
Co*as alcachoiras na mSo 
Que vem saber na fogueira 
Segredos do S. João. 

Alli gemendo o pinheiro 
Co*a labareda abraçada , 
Vem a terra, e toda a turba 
Solta unisona risada. 

E brilham roupas nevadas 
Ao baço clarão da lun, 
K tudo corro dos lares 
Alegre do rua em rua. 

Mais d*um somno descuidado 
Agora o estrondo quebrou 
Só de velhos , quo entre as rugas 
Ro5a d*amor se murcliou. 
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De Tclhòs porque de golo 
Cobre a edadc o coraçiio , 
De velhos a ((nem deslembra 
A noilo de S. Jofio. 

Tudo o mais anda Telado, 
Tudo de risos se cí;maIlo, 
Tudo. alegre ao som do* vivas 
Por sobre ns fogueiras sai la. 

Rclumbnm por toda a parte 
Os folguedos d'alegria , 
Só en coQitigo mo abraço , 
Mimosa melancholia. 

Esla é a noite dos segredos 
INoile d'amor o ciúmes. 
Quantos naonasc<*m, nSo morrem 
IIojo á volta destes lunios! 

Esto aq.ui a sorto espreita 
J)entro da urna siugolln 
gSai um nomo. • . gome < c diz 
NSf) é este o nome delia. 

Aqnolle as estrcllas conta , 
E se n ccnU nSo monliii 
Ciida cstrella lho promcllo 
Outra estreila que ello viu. 

Ksla da fonte ou do rio 
Guarda as agoas salutares. 
Onde n'um ovo se escrevem 
Ou venturas ou pesares 
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Aqnella tom 9tu doslino « 
Tudo fochado nas flores , ' 
Ila-dó lor oin cnda folha 
A hisloria dos seus amores. 

Qunl nn arên f^x a cova 
£ là se ciílcrra o dinheiro 
Que deve sair prophcla 
Depois do dia Icrceiro. 

Qual no prado, íjual na fonlo. 
Que leni moiras encanladas 
Ai;nurda da sanla noile 
As douosas oivalhadas. 

Todos íabom um segredo 
Com que do inliino sela 
Vfio arrancar nos In uoilo 
Occullo segredo alheio. 

Só 0n nfio lenho uma sma^ 
Só eu não lenho um condão^ 
Só eu nfiO lonho quem leLa 
Denlro do seu coraçAof 

Oh 1 quem podei a nesta hera 
Das |)ropheria8 (t\imor 
Ouvir A holla dns holias 
A sina do trovador ! 

A rogncirn de seus ollios 
Já (|U(imou minh'ahmi inleira; 
As outras (<igucira$i'a{!am 
Só nSo falia esta fogueira I 
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Reverdece o orvalho ns florei 
Hoje crestadas na chama* 
Só meu pranlo ivçi flor d%4lina 
Tão baldado se derrama ! 

Nem csla noilo dVncaulos 
Me desencanta o fntnro , 
Cede amor hoje aos mais tristes , 
Só não cede ao meu conjuro I 

Té o» moiros na Moirama 
Tecm nesta noite um condSo, 
Só cu não lenho quem leia 
Dentro do seu coração ! 

Retumbam por toda a parttt 
Os Tolgucdos d'íil'*gria , 
Só eu comligo me abraço , 
Mimosa melancholia! 

J. de Eírmas. 



A MINHA MAE. 



N. 



I essa alia cidade 
Já reino o mysteriòl 

Tfio tri;»le ! Pareço 

Ser Já cemitério ! 

Qun pazJ Qne socego ! 
O brando Mondego 
NSo oiço a chorar 
Beijando esi^a relra ! 
Nem dauiro da sel^a 
Vuia ave a cantar ! 



".^ 
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A rSa lÁ cslà, . . . onde? 
Gi\l)u<la scoscunde 
No vordc paul ! 
E.^lrellns brilliante< 
Scinelliam diamanres 
N'tiii) niaiUo de azul! 

Silencio! Que é noile 
Na lorra c no mar. 
Silencio ! Que e^lMiora 
Ftfi Tclln para orak ! 

Aqui innoceiíles 
Sc onrir^im ardentes 
Prolcstof d*rgnez I. . • • 
É (riste o ròcn cnnlo», 
Dos olhos o pranto 
Me ferre na tez! 

Aqui ninguém canta 
Que o peito quebranta 
fristosa e pesar I 
Ver prosa dn morte , 
Srguir negra sorte 
Quom 8Ó qniz amari 

Silencio 1 . . Que é noite 
.Nu terra e no mar 1- 
Silenciei. . . Que est^hora 
Foi feita p*ra ohar! 



Senhor Deus, quo o mal esqueces» 
EfCiita miniia oração, 
Sfio d'um filho ardentes preces, 
São preces do coraçílo! 
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Do inundo lodp a muldado 
Toda A fera iniquidade 
Dorove agora. . . Dá ouvido 
Aos cnnlos do Irovador, 
Que as rosas» qno tem colhido » 
Silo os cspinlios da dôr. 

Mand», Senhor^ ás cstrellas 
Que escondam a sun luz! 
Brilham tnnt,oJ. . . Por rntro elUfi 
NSo me ó dado ver a cruz ! 

Junlo ao Tenho St-vcrosanto 
Sc. cu visso, por cnlrc o pranto, 
Aquelhi qno te deu vida 
Sem o pi*ccudo a manchar !• • • 
£ oquolla por mim perdida. • . 
Aqnella mSe que me désla 
Onde oslá ? . . . onde u quizeslef 
Onde eslá?. . . em que logar? • 

Vejo aberto o /ii:maraonlo 1 
Qu6 luzeiro !I Faz cegar 1. . . 
Vai lá tu, meu pensamento. 
És puro , — podes entrar I 
A mulher, que me deu nima 
Já do céu na doco calma, 
Na meiga estancia d'archanjof. 
Ha muito que foi viver. 
Pensamento, irmão dos anjos, 

DÍZ«*lhe tu, QUK A, QUERO VBA. 

Minha mãe^ Oh! que doçura 
Devo na voz esparzir! 
Oh ! FaHa ! . . . Essa ternura , 
Que sonhei j cu ([uero ouvíí l 
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Da tem pcUps inda ínfunl^ 
Dura a inorlc me arrancou ! 
No mundo iio inconstanlo 
Teu fíliio sem m5o ficou. . . 
Debalde buscou abrigo , 
Abrigo nio encontrou ! 
Foi cng.^nado ! 1. . . Comsigo 
Todo o íel a sós tragou ! ! 

Mas vacs sorrir... Consolar-mc... 
Terra e céu I — ^ Não mo engflnci ! 
Minha ventura roubar-me 
N9o podo da morte a lei! 

Doce amiga » en vou dízer-(e 
Tudo quaiUo padeci 1 
Vou no pranto meigo Icr-te 
O que «'tinda nuncn li ! 
Oh ! Se ha prazer no mundo 
O prazer está aqui I 
Prazer immenso profundo 
Como ainda nãò senti I!. . . 

Minha rnSOi.. Mas foi deliiie» 
Foi sonho. . ^metade é j)ót 
,A outra parl« desse anjo 
Tomou-a Deus. • .Fiquei só! 

Curvc-40 pois o joelho « 
Roje a fronte pelo chão! 
Teu filho que pôde dnr-te 
A nSo ser uma oraçío? 

Fonte das ingrimas 10 d'Abrll de 1848. 

F. Palha. 



( ^ ) 



íla Rtmsla Universal Lisbnncnsc^K* h do Jiiihí> ilc 1844, 
precedido d'Hiii« adverloncia do nosso diílínto poe- 
ta A« F, doCasliiho, riUão rrdacioiMrH^jHetla ftdhíu 



ADV£rtT^.\GlA. 



s. 



e algnom , londo /> rpio sogiio , e«lranli»s«o achní* 
«lú o nosso noin»^ lania vez reiK^lidoo ISocorornlodn 
lavor , lombr;<r-ilie-híaino9 qiio ftind^i j>od<íiHlo nrrnn- 
cal-o como coisa escura murchada c Iristc dVfilro 
lanfa verdura , tania luz o lanla al-eicriav nfí-o o df»- 
viamos frtzort — liido na a mina de. é sagrado ale a^ 
5iias 5«persti<;ões: a amisadô ó lambem poesia o A 
j>o<\HÍa não é lii-loria; alô os seus erros devem ser 
respeitados; porfpie, se para os olhos do fora sHo 
erros, por dentro conieem «cmpre o qno quer qno 
feja de \\m\ verdadeiro» como gerados c nascidos dci 
alleclo. 

Não «TibtiTnos se o S, João Poético delellavá n nos- 
sos hM*loroâ como a nós ; — mas coitados dos qtie, de- 
pois de o teimem iido, n5o volven*in a relcl-o som sí! 
«entírem: esses, 011 ]â saíram dasiiUimasraiasda mo- 
cidade ou ntiDca a lívcram cotno deve ser. Por nossn 
parte, eucaniamenlo nos íbi o assenlarmo-nos emes- 
pirílo a esle festim sagrado dos poetas mancebos, qno 
hoje occnpam , tão íuhhorilmentc ; o legar por onde . 
nAs lambem, tmi dia passámos. Possam os qtic depói.< 
d'elles, inspirados pelo >ol do Mondego o cheios do 
ioda a primavera dns siirts margens, se ajunctareni 
jiara siniilhanics festins , — possam pagaf-lhes assan- 
<lad«'s qno elles hoje no* ídlerecoiu, c alcgrar-lhe^ 
com anjor o decair dí>s setis nnnos , como elles nf»« 
íHí»graram od%»stes nossosí Poesia c eterna mocidado 
síio o condHo iniperdivel da formosa Coiníbra., \A 
desde os tempos do I>r. António Firrdrày ç Sá de ítH- 
rundu ; lodos os qne por ia plissaram o nr<Ilror doi 
Trav. 25 



( 58C ) 

íTcns nnnos rerdei, e niocluIarAm Icrnnras e conten- 
liiiuentos á iOQibra dos «incoirnef» cooio as aves pori-> 
griiias , que das varias regiòos acodeai ao florir da 
esluçfio nova» todos compõem uma fumilia nnica e 
perpcUia, em que os primeiros o os nllimos se hão-de 
sempre conservar unidos : olhando os moços para ot 
velhos com affeiçSo e sem orgulho; os velhos pnrn oa 
moços sem inveja e com benévolo sorriso. Nós regis- 
támos as nossas memorias de felicidade no livro da 
Primavera: esles nossos herdeiros da juventude vfie 
agora registar as suas no Trovador: desejamos que 
o exemplo de uns o de outros seja seguido de anno 
a anno pelos vindoiros. Oxdlá que os presentes» exce* 
dendo nos muito, sejam ainda muito excedidos pelof 
successores. Todos imos» todr^s nos alongamos , to-* 
dos dosapparccemos, mas as letras íicam e ficam ot 
créditos da patri» que vnlem mais que lodos nós. 



S. JOÃO POÉTICO. 

ITinmot todof tio unidof em TOntAdc, eoR- 
formes «m gôslo* feriados d« cuidados , 
crreittes na ventura, cheio» e cercados de 
porsia, e namorados da natureza, que os 
fodos só pareeiam ura , um so moço> trans- 
portado ei^bemaventurança. 

f. F, íU Castilho -^Primavera — Jlitioria </«. 
Finita dê Maio, 



N. 



lo dln 24 de Junho de 1844, seriam de* ho- 
ras da manha, quando os mancebos, que escre- 
vemos no Trovador t nos embarcámos juncto du ponte 
de Coimbra para uma festa exclusivamente nossa, 
e que, nHo sei se com muita modéstia, baptisava- 
mos — Festa do poetas. — 

Fora escolhido o din de S. JoSo como o santo» 
que é roais garrido, mais louçSo o mais poético do 
Kaiendarto; fora escolhido porque n véspera nos de- 
via de aparelhar os ânimos com muita poesia sole- 
trada nas alcachofras, no crepitar das foguoirA^, Qfts 



líalKfiS) no* de«cfln1cf, nasbombníJ , nos fogueie*, c 
cDi lodo o folgnr d*aqiiella crenra do coraçAo, qné 
Mé moiros na uioiroma não destlenliito) ; fâra esco* 
ihido íinalinenio como iiníco lai vez, qtio n'e«ld nnno 
líiri'ji$4iUK>s tlésassombritdo, paru lodoí nós, dos tra- 
balhos ac{idemÍ€o>i, 

O nosso barco crrt níjnello, qne perlcnco à com- 
missSo directora dociic«namenlo do Mondo{;o, p que 
|)or sou obsequio no* foi exccpcinnaímenle empres- 
tado. È o bnrco m«is galhardo e formoso dos qn<i 
n'eslo rio navegam, grandr, espaçoso, com inun 
enmam no cenlro aberla em quatro janellas envidra- 
çadas por banda, uma poria para a popa e outra para 
fi proa ^ o dois postigos, lambem envidraçados, «')0s 
Indos de cadu uma. Eslava lodo engrinaldado de 
ramos de loiro, buxo e salgueiro ; com os sctis qua** 
Iro remeiros vestidos do branco, e do varas levan- 
tadas aguardando o signal da abalada : — este signal 
foi dado por um grilo d*alogria de lodos nós, at 
varas desceram, o barco dcslísou-se por sobre a 
corrente de praia, como um pensamento de espe- 
rança em alma singoila, e pôz a proa á Quinta dai 
Farandas^ siluaja na margem direita do Mondego, 

Knlro risos o hii>lorias, cortadas de quando eut 
qnandjo para nos embevecermos no mimosissimo pa- 
norama, que a natureza desenrolava abeira das aguas; 
entro um festejar sincero; entre canções namoradaa 
c risonhas; enlre muito crer, muilo esperar, o mul- 
te viver foi transposta a distancia; e, qnasí sem o 
cuidarmos ouvimos dizer aos barqueiros — é aqui; — e 
vimos , quasi quo mau grado nosso , abicar o baixel. 
Sitllàmos, e atravessando a quinta fomos na ca.^a cc- 
coihcr a «ala onde havíamos de jantar; a escolha foi 
breve, a maior e mais alegre, como a alma d*un\ 
mancebo: >--guarnecemo-la do mezas o cadeiras per- 
nos- mesmos conduzidas dos outros apozcntos; desi- 
gnAmo« a hora em que vollariamos para jantar; prc- 
eorremos gostosos aquella tOo linda habilacdo, iSõ' 
recatada de verdes, tiHo rasgada em jancUas, 13Ó 
mimosa de vista; e no meio de jubilosos vivas sau-^ 

25. 
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Jííjnos umn camará (l'af|uella cn$n, oiutc h.wía na^cí- 
<U) í» Sr. José Freire de Sei^pa , no$SQ aaiigo , c coin- 
{iniiliriro na fcsla. 1'isla ciiciunslaiicia , só alli por 
rllc revelada, dobran o nosso amor prio silío, t|nc» 
Jiaviamos escolhido; quizcmos-lUe cotno n coisa, rpie 
j)os Hilíava ao coração, c, com esto achado ninilo 
acarinhado no pensamento , encharcámos de novo o 
parlimos para a Quinia das Canas, fpio nos ficav.i 
•3xac(auK'nle d(^ íVonle. Ta mos lodos tomados de res- 
^íciloao aproximar-nosd'aípiellccárs, onde nma da* 
©rvores — «se debruça {*) para saudar e cobrir com 
a sua sombra os bateis (jue chegam — » ; lamo^^ lomados 
de respeito j>ara aquello — nfrotUal de heras, qut ora 
ressatm como cabeços pendurados, ora se recolhem para 
fantasiavnn lá por dentro suas grutasinhas^ e labyrin- 
ios — 9; Íamos tomados de rcs)>ci(o p«ra ac|iieile — 
• bosque ptqucno , onde os olhos se enleam na confusão 
de troncos e folhagem — wcomo lendo á conta do pro- 
fanação lenícraria o a))ortarmo8 alli depois dos bardoí» 
da festa de maio, c do dia da Primavera, Mas nó» 
y\&o íumos lá nianchar esses eclios tão melindrosos 
Jesde então, não íiunos como sacerdotes, senão como 
romeiros visiíando o Icmplo com devoção e amox por 
u poesia, cpic Já tem iti-is altares, com ttm€^^ e. dic- 
Yoçfio por (jnem nas lestas áú Primavera cmaio U\e* 
altares lhe tomon olernos. 

Ao desembarcarmos inziu nas almn de todos ncn 
•cnlimenlo, e, de cabeças deseohertas , voou dos 
lahios de todos nn> nomo: — ; o sentimento era» Ddmí^ 
raçãio , o nome era Castilho! Percorremos a quiola ; 
divag/imos n*nm delicioso encantamento por aquelle» 
topetes de verdura cllores, por entre aqnellcs luío» 
Q lestões asselinados, por aquelle laranjal, paraqii«l- 
]es niirantesquasí naturaes» por tudo o que n*aqiielle 
«itio andou bordando , poelisando a natureza , dos • 
donhosa da arle, n*um dia d'or<;ulho< £ no mirante 
mais alto , engastado com alegrrtes no cume de nina 
rocha viva , cortada a pique sobre o rio , avistando 

(*) Debruçava: que yÁ «m inverno a engoliu, tem respeito 
á Vriínav^ra do Sr. Gairtillio. 
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|)lrntuiitnl€ Coim!)rn o Ioda n iiíargcm opposl*» , pa- 
rámos , c coinpoz(?mos a soguinlc srxlinn, ([«0 lá 
doÍKiánios oscri]»ln, d^iladíi, c iijisigiKtda ; 

Sobre as aza* da poofia 
Aqni NOS U*Diixe a (iiniz^idct 
• iiiinláiiío;» «MS. lyias <roiio 
Ks()'r<inça5 d.i mocidade» 
Í'i aos bardos da Primavera 
Maud&mos uiua suudaUc. 

Nó* éramos seis , tj por isso conbc a cada nm o 
seu verso ii'e$le tribtilosinbo, qnt3 do ISo longo enviá- 
mos áfjudles poetas ; nenbnm xle nós consenlira em 
c«iler n «tia parte, nenhum tie nós f]uiz ser d*ellc8 
uienos dcvolo; — a ícxlina é de lodo«. 

Mal a linbnínoTt couclnido t|unndo tia parle das 
ornáveis doníis da Quinta das Canas recebemos a gra- 
ciosa oflorta da sua casa, e da «ua Ifio pala compa- 
nhia , mas a festti da maio linha lovatlo com sigo , 
linha leito monopoho do Ui?í vculfira^, nós n3o ])o- 
diamos acceilar; n5t>, porque com inleira conscienciíi 
de nossos uunguados desliuos só alU haviamos apor- 
Ifido para saiuhtr e invejiir uma linda epocha do pas- 
sado, o níHT) para crearmos luu presente nosso, que 
o uAo podíamos^ 

O Sr» Josi Fiveire de Serpa , e cu fomos escolhidos 
para, por todos, irmos drpoiitar aos pés das bondo- 
sas damas os maiscordiaus e respeitosos agracimen- 
t-os; assim o fixemos, e despedidos das delicadas 
hospedeiras de poolas , reunidos novamente, emhar- 
cíunos, navvíg/Mido !<igo pelo rio acim em dirccçfio d 
antiga qtu'nta dos jcstiilas, denominada do Filia 
Franca. 

Durante eila viagem o Sr. José Freire de Serpa leu 
algumas poesias suas de muita bolleza, e tanla (|Uu 
os ramos dos salgueiros , allrahidos pelo condão dos 
versos, viniiam debruçnr-so curiosos nas janellas da 
nossa camará movediça. 

A paizagem , que lambem íamos saboreando , era 
uiagnificu : — á direita fícava-nos t> jy^i^da cc^/i 
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malizado de ([uíolas alvejando |H>r entre a:^e$tn«rii^« 
das do arvoredo; o campanário de S. Jorge a eaoi* 
)»inar-»e religiosaoicnio modesto; umas rtiii>»s ton- 
cadn5 de priscas mas verdejantes lieras ; e dois oii Ire» 
•liteiros macios de relva e íloríniias a cerr.ir o fimdo 
do quadro: — á escfuerda as fjnínlíw da Boa Vista e 
Varandas; um outeiro coroado de pinheiros; ui» 
areal extenso aqui e além retalhado por íUas d'»gu» 
rebelde; seis cubanas do côhuo» aidéa lemporari» 
«rum iribu nómada, dispersas pela aréa; alguma» 
lavandeiras estendendo roupa sobro os tectos d*aqnel- 
les seus abrigos do sol e da chuva: e na volt» que o 
vio faz lá ao cabo para nos esconder a tão magestosii 
« variegada galeria , a alameda secular de Vilim 
Franca u ommaranhar-se verdenegra. 

Foi alki que de novo saltómoi; cm terra, e qoe à 
5onibra d'aquellas arvores soberbas, repetindo ver- 
sos, cantando, ouvindo as melodias do Sr» Luiz da 
Coita Pereira no seu angélico violSo^ sempre con- 
tentos e ditosos em nossa fraternidade, foi alií quo 
com a voiocidado do relâmpago nos colheu a hora de 
jantar. 

Reembarcámos portanto, e tományot o rnmo da 
Quinta das Varandas: — essa porspeckiva' fot ainda 
mvíh subjime ! Tudo o qiie haviamo» admirado h:^ 
pouco, nos ia agora saindo, como ao encontro, k 
medida quo as lortuosidades do rio se transpunham; 
era um poema que se lia canlo por canto , até que da 
repente corrida toda a cortina verde d'aqurne tem- 
plo scalevantou ao fundo, como sacrário de l>ellezM», 
a cidade de Coimbra , donzetla priguiçosa encostada 
ao sen monte, mas altiva com a sua torre, com a 
sua universidade , com os «eus conventos, com o seu 
aqneducio, com asna pinha de casarias, com asna 
ponte, com o seu rio, com o seu campo, com tudo seu t 

Pareceu-me , e era com effcilo , tudo isto um cân- 
tico de fagueira harmonia , que louvava o GreadorI 
••— Era um psalmo d« David ! 

Chegados é Quinta das Varandas om breve nos 
assentámos à mes» ; correu o jaulur entro vivas , ale* 
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^last e amigarei eonver«ai;ão , aonJc sempre eii- 
Iram miiilo.ainnr, muito faNar, muito scismar com 
a pooáíaraonde nadava muita fé pelo futuro, muífa 
<$sipau<ção do ^ozos t\ sonhos inlimos, e aonde os 
laços, ((no todos na amizade ao» ligavam , recebiam 
o derradeiro nó. 

Enlrc esíi\ tão saborosa satisfaçfio vinha apenas 
mislnrnr-sc uma só ningoa, c era não vermos ao 
•losso lado o Si\ António Gonçalves Diaj, qnc uma 
repentina enfennidíidc havia |>rondiJo no léilo;-T-o 
sou tiienie iJUo saudosamente alli repetido crá a vio* 
leia magoada entritlecendo as rosas feslivaes» era a 
lagrima que desbotava o sorriso, 
• Ante* de começarmos a ultima coberta do nosso 
jantar houve a leitura da poe5Ía qne cadatim de nós 
e;ípressamente, c em segredo, havia composto para 
alli ser recitada; -r-c era, para assim dixer, o ver- 
dadeiro objecto da festa. Esta leitura foi por mini 
encetada com a. poesia — Hosánna-^^rs^iúa-íe o Sr, 
ÍMiiizda Cotia Pemm.com a pocsii? — Branca — Al- 
parindo — depois o Sr. António Xavier Bodriguts 
Cordeiro com a poesia — o Poda — depois o Sr. Josi 
Freire, de Serpa com a poesia -^ o Mta Berço -^áe^ 
pois o Sr. AuguHo José Gonçalves Lima com a poo- 
%\9ír— Canto d' Amor — o íinahnenio o Sr. António 
Matia do Couto Monteiro com n poesia — o Cantado 
Çlsne: — lodos Cí^ln5 poesias serão publicadas na 8.* 
€ i.* folhos do — Trovador. 

No íim du leitura de Cíida uma das poesias, era o 
poeta festejado cou) os brindes de todos, e com fo- 
gueies, que das janellas $e lançavam ás nuvens para 
Jevareni aló lá o rrgoiijo innocentc d\nquelio dia, 
lahcz o m{*lhor da nos.«ia vida. Concluído o jantar, 
enfeitámos do ramosos nossos chapóos, e com abra^ 
ços o enthuiiasmos recíprocos nos dirigimos para o 
barco, deixando suspirosos a(|uella qnitvta , que será 
sempro no porvir, para cada um de nós, um marco 
d^ dnlcjasÍHiaji recordações. 

Caia jà a noilo quando, ao som de r()p:(irles, atra* 
vcss.ámos um dos arcos da ponte, e passando pela 



C «92 > 

frenle^ da cíJaJe icniioá desembarcar ao siiío âo cnc»-' 
iiarncHlo, coiUcnles de lodd» e de tudo» ma» adrY^p- 
Nliando II» nR*i>l& cjtie o pru/er d'iK{ndlc dia era^ ys 
uuiu- pagina do passado» cpie niiivcaiuuis badc vt^tar.. 
C«)imbpu 27 de Junáio< de ÍSkí. 

J. de himos^ 



> 
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JLIZO 

Sobre o Trovador exlraliido da Revista Univtrsal 
Lisbonense de 20 de Janeiro de 1848^ 

JLjttii um dos ntmteros anlenoirs demos a saslifa* 
ioiiu noliciu, de <|ue o Trovador continuava a itlns- 
irar a.ii05i»a palria* Recebemos fcuo bA)a nova eoui ar 
i:cme2y$a dotó iilúmos» tre» iiH<iiieroi^. 

O TvwtLidor vi^i^è\m\ sinip^les formil, qero repre- 
«cuU o- petiíiameylo de nm houieuj riKUiié lapib^^ui » 
expr682>ão de uma corporaçáti , cerne lalvez pareço. 

A\èm do mérito pessoal dos &íh«8 redaelore.s^ »kéuf 
do luui elevado ceuceít^o y(fiie a lodos merece a UnU 
\ersidade de Coimbra, existe ivma idèa grandiosa, 
ijHC bade commujílcar a» Tr&iadot a rmmo^Ulidade^ 

Oâ s«>us^ maviosos com que a»ua íjra honva a Re* 
J-igião de ivosso^ maiores r a» earrçòes em qne a bortr» 
e o valor |K)rCu[si^re7. brilbam cercada» pela gloria y 
Silo o peusamenlo da nova jícr^çãOr 

O Trovador irá até á posteridade coroíulo com o* 
louros i|uo o adornam . porqne traz no pcílo com» 
devisa a cru^/, o fcraja as cÒF(rs nacionaeSr 

O lacto mais inconleslaxel da i?oss» civilfsaçâo é 
o rápido dc»rnvoIvime»ilo dn itt^eliii^ehcia. 

As edados e as po.Higòt^s th;sa[)*|>arec(^ui ante a ne- 
c•es^idade da iiíalrwcçâo. Todos r|uerem aprender. — 
Todos querem provar qu-e sabem.. 

Este desejo, anima o mnndo civitisado, c não ó 
como alguns pensam possnitio uirkamcntc por certa» 
linrões. 

A obra dos séculos pertence a todos os povos. 
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> Pc^lt1g9l está 9 ha poi l£> de meio secalo^ amafruda* 
Y)(U) ao tiiuiulo que o hade encerrar, mas aotcilò 
onde exhnhirá o ultimo suspiro , á força de padecer» 
i^d a nova geração o não salvar. t > 

A transição hu do acubal\ Ma5 ainda nilo ba^téitn 
sua ullinia lioru. No cnlanlo a4 lides do entendi- 
mento ahi estilo para cnptivarcm o animo dos i|ua 
ainda rrecm no futuro , porque lecni crença em Dcui 
e na ptopria consciência. 

O nosso coração é novo mas é portu^nez; a agua 
do baptismo che<^)n-nos ao intimo da ahna ; e o fog;o 
do cnlluK<iasmo |)arcce qiièrí r ahuniar-nos a inlellí* 
^t^ncía quando vemos os in:incehos elevarem brados 
eUiqiK'ntei!t vm fa\or da pátria. ( 

Kstrs protestos da mocidadefão a sua maior glorÍ2i. 

A ^eraÇilo sobre quem se'vào cerrar as portas do 
tumulo , atirou-so pelo caminho da vida , levandi* na 
frente a espada de iNapoleâo e o seplicismo de Vol* 
la ire. 

A n(»va j;eraç5o só queria por estandarte a thiaru 
de Pio IX, o»i a fé de (ilialermbriand. 

A nos^a c>|»erançn nasce doslas crenças. 

Quandi) em oulro jornal {*) annunciánios a )>nbli<* 
raçHo da Ihvislu Acadanica ^ foi lambrui pelos mes- 
iiios motivos ]ior([ue hoje nos regozijámos com a 
continuação do Trcvador, 

A épocha em (jue estamos n^o pormílle, que se 
anaiyse. unta pubh'cação com a critica mnniciosa das 
eschiilas. — È mister olliar do mais alto e ver se a« 
«iilíerenles |)artcs do que se compõe, j)r«K]n/eni essa 
hatiuonia, (]ue (òrnia um pensamento elevado. 

Kxamin.Mudo assim os obras <|ue entre nós se tem 
j>ubiicaílí) lia aijium tentpo, conclue-í«e <|iie nào i^ só 
o Trovador, a Ihvista Acodtmica ^ e outras publica- 
ções li'itas'em Coimbra, que trazem o cnnno da íó 
o da nacionalidade, lun (piasi todas as pro(hicçòos 
dos mancebos se divisam tão sublimei ombíemas. 
Nesta cruzada da civih'sação não faltam ijuerreiros já 

(•) llIuí,ti«râo. 
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^|)efiinontndo8 quo venham encorporar-te «09 «òm- 
batentes novéis. Esles oscolhidos de Deus abraça-os 
9 mocidude» são seu irmãos, e consido.ra-os a co- 
lumn» de fo^o» qne indicara aos Isrneiilaso caminho 
da Terra da Promissão. 

Só deste modo nos parece dever julgar o — Tro- 
vador, 

A religião e a nacionalidade brilham nas suas pa* 
ginas. — É nm livro que nâo ha de morrer. Asna 
eollecção será nm dia precioso lliesonro para os que 
liverem de formar a historia lilteraria do nosso sé- 
culo. 

Esperamos que a mocidade académica não inter* 
rou)peró nunca uma publicação « que não será o me* 
nór padrio da sua gbria. 
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